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Resumo

Os aadejos semi-indusEiais de fachada, datados da 2"mdade do úcJ(D( e da

lumetade do séc.)OÇ repres€ntam o palrimónio cerâmico, arfsico e aquitectónico de

um elevado nrfunero de edificios brasileiros e poúrgueses. Porém, apesa do seu valor

paÍrimonial são reduzidas as medidas des€,nvolüdas na sua recupera$o e salvaguarda-

Tetrdo em conta esta dificuldade, pretende-se com o pÍesente estudo deselrvolver

estratégias para a preservação, salvaguarda e recuperação do paÍrimónio azulejr, com

base no tabalho que tem vindo a ser realizado nesta área pela auo4 desde 2002, no

Atelier de Consemação e Restanro de Azulejo da Clfunra Municipal de Ovr. Paa tal

será abordada a origem, percurso e produção destes maeriais; a caracterização das

aÍgama§sa§ usadas no a§sentamento dos azulejos; o levantametrto das @ologias mai§

@uentes associadas a estes revestimentos e a descrição dos pincipais critérios e

métotlos utilizados nas operações de conservação e restauro dos azúejos.
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Abstract

The eighteen century glazed tiles of the façades represent an important ceramic,

artistic and aÍchitectural paúrimony of a sipificant number of portuguxe and brazilian

buildings. Nevertheless, although its importance, úe measures to protect and recuperaÍe

them are not e,nough.

For that reason, 1frs main puqros'e of this study is to contribute for the improvement

of strategies to preservg prot€ct and recup€Íate the glazed tile parrimony, based on úe

work that is been developed in this area by úe aríhor, since 2002, on úe 'Ateter of

Conservation and Restoration of glazed tiles" of the City Hall of Ovar. For this pwpose,

and based on this experienc€, it is given an app'roach at the origin, counle and

production of úis maÍerials; úe characterization of the mortars used on the applicaúion

of the glazed tiles; úe most common paÍhologies of Íhis elfternal ceramics, and the

description ofihe methods used on their conservation and restordion
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I.INTRODUÇÃO

1.1. Enquadramenúo e justificação

Os azulejos semi-industiais de frchadq dalados da Ymet.de do sécJO( e da lhetsde

do sécJOq repÍese,ntam o @imónio cerâmico, adstico e arqútec'tónico eldstrúes num

elevado nrimero de ediflcios brasileiros e porhrgueses' no exrtmto a realidade é que n§o se

enconhtrm suficientemente valorizados, salvaguardados ou pres€rvado,s, sendo reduzidos os

projectos e as esffifuias dese,nvolüdas no âmbito da wa conservaçâo ou restanÍo.

Frequentemente aceita-se com natrnalidade a substituição pmcial, ou total, dos aa{ejos

mtigos por aanlejos modernog pois considera-se que ao maotêÍem o mesmo desenho do

padrão antigo estão a contribuir para a preservação ou a recup€raçAo do rrevestimeúo

c€râúnico oÍiginal. Confimdem-se igualmente as fisera& as sqiidades e os defeitos de

cozedura ou üdragem com sinais de aIÍ€ÍaÉo e 'envelhecimento' dos azulejo§, opbndo-se

pela sua substifuiÉo em vez da sua conserva$o ou Íestamo, padendo-se, entre oúros

sab€re$ as técnicas oitocentisas de fúrico e decoração de azu§o, ou os pÍoc€ssos

tadicionais de revestimento das frchadas.

Estes e outros problemas oomo o vandalismo, o coleccionimo e a fulta de t&:nicos

habilitados na cors€rvaçâo e restauÍo dos azulejos e d"" rgamassas tmdicionaiq aoeleram a

sua degrada$o, aesaprecimento e substitrição, quer dos azulejos qu€r da§ rgpmassas poÍ

mderiais de má quatidade e incom@veis oom os slqrortes originais. Pra agravr, tmbém a

substituiÉo e alteraçâo das frchadas, na sua dimensão, forma e mderia§ coúibui

fortemeúe pra a desamonia dos principais conjrmtos mquitectónicos das cidadeq e do

espaço urbano no geral.

Para impedir a continuação e a aceleração d€stas siüEções na regiâo de Ovr, foi criado

no ano de 2001 o Atelier de Cowemação e Restero do Anlejo (ACRA) da Cámra

de Ovar, iniciando-se um conjlmto de programas de preserva$o e salvagurda

com base nas seguintes constatações:

. a elevada quantidade de edificios azulejados (civis e reügiosos) esplhados pelo

Concelho de Ovar;

. os reduzidos meios financeiros, humanos e técnicos disponlveis;

4
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r a aüsência de um planro, Àonna ou rcgulamedo de salvaguda ou protecçâo dos

ediflcios azulejados.

. a necessidade de actuar num curto espaço de tempo nas fachadas em risco, bem como

disponibiliuÍ meios eficazes de apoio aos munÍcipes dispostos a valoria, sahmguardar e

preservar o parrimónio azulejar.

13. Objedtvos

O pÍesente €studo tem como objectivo pnncipal contibuir pra a valorizaÉo,

oonservaçâo e r€staüÍo do azulejo s€mi-indusuial de frchada em Ovar, e foi srstentado pela

adqufuida no projecto de salvauarda do pirnónio aailqir de Ovar, que

decorre desde 2002. A abordagem ap,resentada baseou-se no desenvolvimemo dos seguides

t€mas:

. A importfucia histórica e ardstica do azulejo de fucbaÃ& ein Ovr, através do estudo

da sua origem, percurso e produçâo;

. a cg;astrriza#ro das argamassas e das téc,nicas tradiciorais, ovaÍens€q usadas no

assentam€ffo dos azulejos;

. o levmtamenlo, nesta cidade, de algumas das porologias mais frequentes nesta cidade,

associadas a estes Íevestimentos cerâmicos, procuramdo inclusive esclrecer a relaçâo

de causa e efeito entre a frequÊncia destes agentes, ors mrteriais de oonseruçao

tradicionais e os azulejos tradicionais de faúada;

. o €stabelecimeÍto de critÉrios maodológicos, tendo em conta os objectivos e os

princípios éticos considerados na valorização, conserrraçâo e restauro dos

revestimentos azulejres de Ovar.

Pretende-se com este documento contribuir simultmeamente 1rara estimulr e desenvolver

projectos ou medidas que vise,m a recrperação do patimónio cerhico de frúada-

As intervenções efectuadas derdre 20ff2 pelo ACRA contaÍam, e oodam, em regime de

'voluotmiado-, com o apoio e a colaboração ds 'Ína equipa de técnicos com formação e

e:e€riência multidisciplinr, contribuindo para melhorar as intervoções de conservaçâo e

restauro; para além do coúecimento Íesultante da expedência dos investigadoress o tabalho

de presenração hseia-se na pesquisa e €studo de um conjmto diversifcado de fontes

5
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bibliogúficas, orais e aquivísticas, algumas das quais sê encontam compiladas nos anorog

ou são rcfeddas no texto. Pwa a cuacteriza#o e estudo da composiflo e desempenho das

argarDalsall tadicionaisi ÍeoorÍeu-se a rrmâ canlxurlra de ensaios labordoÍiais rcalizados no

Laboratório Nacional de Engenbaria Civil de Lisboa (LNEC), e no Centro Teorclógico de

Cerâmica e do Vidro de Coimb,ra (CTCV).

13. Orgarizaç[o

Tendo em conta os objectivos acima referidos, a apresentação do tema seguiu a s€guinte

orde,m de tabalhos, discriminada nos respectivos capítulos:

tr No segundo cryÍtulo é efectuado um enquadramento histórico, ardstico e sócio- culüral

do azulejo s€mi-industrial de frchada. Neste enquadramento dá-se prticular destaque às

téc.nicas de decoração e aos defeitos de údragem assinalados ngs frbÍicas de csâmice da

região do Porto - tendo e,m conta que existe uma peÍcsrtagem elwada de azulejoq nesúa

região, prcduzidos naquelas unidades fahris - bem como ao nrtmero, distribuiçAo e

cracteÍização das fachsdas azulejadas mais rcpresenativas de OvaÍ.

tr No terceiro cryÍtulq o eshrdo estende-se ao levantam€úto das argamassa.s tradiciorais de

assentamenÍo, abordando-se as zona.s de orploração .lss mdéÍiâs-üima$ e os

m€cmimos úilizados tarto na comeÍcialização como na distribuiçâo destes mderiais na

regiâo de Ovr.

tr O estudo do aanlejo e das argamassas abordado nos caÉtulo§ 3 e 4 constiüri não só '.ma

importflrte fonte de informaçâo histórica e cimtÍfica acerca dos púodrúos e das técnicas

tradiciona§ como é determinarte nâ avaliaçâo das causas responúveis pelo bom ou o

mau estado de conservação dos revestimentos cerâmicos. Como tal, e rtrna vez quÊ as

interven@ são programadas de acordo com a anomalia e a elaboração do diagpóstico,

no quarto capiUlo enpem-se as técnicas e os métodc desenvolvidos tanio no

levanhmento, registo e diagnóstico das ptologia& como tro es,nrdo dos el@entos que

fazem púte do edificio azulejado; discute-se como as anomalias condicionm a

metodologia de intervenção; e dess:rerrenrse e c€Íacterizam-se sumariamente as

principais anomalias idcntificadas nas fachadas de Ovar.

tl No quirto, e último capitulo, enrmciam-se os princípios éticos que orierhm os

traúm€nÍo$ e procede-se à descÍiçâo pormenorizada das e@ras metodológicas e das

6
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técnicas desenvolúdas no âmbito da valoriza$o, salvaguada e conservação dos

revestim€ntos azulejares de Ovar. Também, tcndo €m conta a importánoia que as

arganalsas de subsÉituiÉo Í€pÍesentam no pÍoce!§Í) de intervençáo, alude-se à &lta de

informa$o, formação e orperiência nesta maréÍia, e d€scÍeven-se quer as formulações

das arganassas efectuada.c quer as técnicas de preparação e apücaçAo úiliudas úa

recoloca$o dos azulejos de faúada na região de Ovar.

Ainda no âmbito da formulaSo de argamassas de asseffido de aailejos

cúact€rísticas desta ÍÍryião, sâo efectuadas nas rnálises e ensaios labordoÍiais às

ag@assas tadicionais de asentamento com üsta ao estudo da su composi$o e

rcspectivo desempenho ff sico.
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2 ENQUADRAMENTO HISTÓRICO IXXI ÂZT'LE.IOS DE TACEADA EM OVAR

Em síntese, preteiade-se neste capítulo abordar as seguintes qu€stõês:

- a eventual relação ente o elevado indice emigrdório da popula$o do Concelho de

Ovo, a pamir da 2betade do séc. )(D( e o inlcio do azulejamento dos ediffcios da

cidade. Nomeadmente, qlr€Nr, como e porque razão se Íecorrcu ao aa{ejmedo das

frchadas na cidade de Ovar;

- quais as fthicas, as téc,nicss e os t€mas mais ft€qusnte$ incluindo alguns defeitos de

vidragem assinalados nos azulejos e a disposição destes elememos (aanlejos e

omamentos) nas frchadâs da cidade de Ovar.

2.1. A afirmaçâo do azuleio de fachada na arquitectúrs

Do mesmo modo que heÍdámos dos árabes as placas csrâmicas de üdrados coloridos e

adrytfuos as técnicas da majóüca da azulejaria italo-flamenga e da porcelana chinesa, púa a

nossa azulejaia, rgmbfu bocámos com o Brasil mvas e vaotajosas fomas de aplica$o do

azulejo na arquitectra civil.

O aarlejo é dado a coúecer no Brasü no séçulo XVtr, pelos porfugu€sês que

habinralmente trmspoÍtavm, para esta antiga colóni4 painéis aailejares que usavam ra

decoÍação fietal das constnrções religiosas e senhoriaisl.

Jrmto com est€s painéis seguiam igualmente azulejos hrancog de cfiiz mais úili&io,
mas que form recoúecidog no século XVIII, pelas inrlmeras vaúagÊDs no revestimento

qrterior dos ediflcios, ao que sejulgq pelas seguintes razões:

- devido à sua resistência e durabilidade;

- à cryasidade de '$ryÍir a caência ou carestia de materiais nob,Íes pa o engalmmemo

de rquitectura';

- ao colorido e luz que reflectiam;

I À se,relhaga ô qge ac@ois 08lúdúpole.

'Ct §tr\íÔE§ J-I\Á dos W- AaleJ@ta Porn gre-e no bastl (150(LlE22).Ftd@ Cal@ Gúlb@ki@, Liúoa, 1965, p35.
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- a razõ€s de oÍd€m ecoúmica e higiénica, pois as predes revestidas a azulejos evitavam

'gastos frequ€tres com Í€pintuÍa", nomeadamente nas "regiões onde as chuvas

desgastam mais rapidamente a pintura a óleo ou de caiaçãod.

O codudo destes &ctores terá comibuldo, na primeira metade do século XDÇ pra a

vulguizaçao destes elemerÍos ra arqútectura civil b,rasileiÍa4, gtictlrmente nos ediflcios

sitrados nas regiões mais plwioms, himidas e expostas à salinidade. Por esh taztu, as

cidados brsileiÍas que apÍeseNrtam um maior número de faúadas azutejadas €nooffiam-se

em Belém (no Pará), em Sâo Luís (no Maranhão), no Recife (e,m Pemambuco), e no Rio de

Janeiro e Porto Alegre, ambas do Rio Grmde do Suls.

Pra a investigadora brasileira Dora Alcfuar4 o azulejo de frchada era já coúecido m
Portugat na l'metade do século XDL ma-. múto pouco utili"ado ou apÍeciado6. O mesmo não

teú acoilecido com o azulejo de fachada no Brasü uma vez que a imedim acsitaçâo e

desenvolvimato se deverq de acordo com estes hisüoriadores, à tÍadiÉo que oristia neste

Paiq desde o século XVItr, de revestir os ediflcios reügiosos com aanlejos brmcoq pelas

razões acima referidac o que, aliado a um co'qirmto de inovaçôes tecnológicas verificadas na

indúshia cerâmica e,m Porbrgal, terâ contribúdo prà o am€nto da procnra deste tipo de

revestime,nto.

Emborq segundo est€s historiadores, o azulejo fosse ponhralmente apücado no ext€rior

das casas poÍfuguesa& a sua úilização ú aüm€'Dta consideraveLnente a partir ô terceirc

qurtel do século XDL davés da procurÀ cada vez maior, de azuteios Fa revestimento das

&chndas dos arédios e moradias de habitação'7.

3 ct BâRÂTÁ" ní&io - As odí&s do ts da @rl4úb & rete.§@ &.rb rro Eradl a @n P@a$d - daanautopdal w
o dhú do t@ca no ptiw)ro País. C@Srssso BÍ8il€ito de Trcpicdogia, t, Rr"ift, 1984 P. tt0.

'No Brasrl, o Ehiru rwrstimmc dc &chdas soE qdqi6 ds FdÍe vErifi@sG €úr 1860 c 184(} ' 8 gin iÍa ldois ds

chÉgEda, ao Estado, ds üm cütÍEgúÊúo tls @lej6 é pólicada tro Di&b de P€Ínrúhroo e!tr 1ts7 (...I (ha3 a.dsbs Ebli.ads pelo

mÉsfio.iüDal nÉ m §!bm$I€@ (148, 1839 § lt40), já €§Deoifrsv@ qns osvios Foo€dcús ds Uú@ psÍa aá tÍ8dm cairB de

@lqins de PortúgEL" ct CAVALÁJ{Í, SÍyis figlr de Holeda; cRtz, Âú&io do l\,i€oÊzEs G - O Áat@o rú Arqúbáfi CHI de

Pqwba, Sédo XlX- Editua !úrtolivr!§, 200?. p. 26.

' Sali@-ss que oo Esado de Rio CÍad! & Snl o lso do @rlsjo de @Ao etÚrúot c@sük8vÊIEÊú €úE l8{0 e 1890, ds sâo

ú .la iElola8eo |lB @Í€jo3 pú@uEg€g, DE laobétr, cmbúa em EÉo6 €saab, & EoddÉ Êú.E§.§ ç fo8hEs ltiÍ,rlrúô csí9 codM!,

€@bda 0@ EÊoú iÊq!êoqi4 €úe 1890 e a6 ao fiDsl do séoúlo XDC Ct CÂVALANII, Sylyia ligr & Ito[sndq CRI]L Aíffio de

Vlf,f,f§ o- O AaleJorú Alfldetuactvll de Per|úrnk@,lUario,lltr EtlitonMotirrq20112
6 CÍ.ltE[0, !(trlé- O @rteJo eot Pqa8sl.P,rbli{E4lf§ AI&"SÀ Lkboa, f989, p242.
? c[ CoRDExRq Josá l@Ll"w - As Íúhes priún&.e e a prúqao de anua elfu &alDQO$ en Âzolqi@ !o Potto,

Cártrsra MúiciFl .b P6to. Cdloga ds clqciçb erydúia no n€maô F€úÍEita B68es, Púb, 1996.
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REvEsIIMEIJÍos AZULEJARES oTocENÍlSTÀs DE Fl,cHÀDÂ. EM o,ÂH. CONTRLBL]TOS PARÁ UIíIA METODOLOGIA OE CI)NSEBIAÇÃO E RESTAI]RO

Os motivos e as razõe desta mudança enoontrm-se possivelmeme associados ao

cÍescimerúo da burguesia urbua, constituída por pequenos inústiais e comercides, que

em consequência do desenvolvime,nto das relações comerciais e do mercado b,rasileiro, terâo

emigrado para o Brasil, de onde supostmerúe trou:(emm pora Portrgpl a'nova moda'do

aarlqio de facheda. Trala-se de uma hiÉtese, pois existe'm algumas in§qtezm quanto à

imporúncia dos 'brasileiros' como principais responúveis por e*a moda

A co4imúra económica àvorável e o aumento da procura de azulqio§ e de ommentos

cerâmicos para as fachadas dos ediflcios urbmog contribuÍram pca o crescimemo das

frbricas de cerâmica e de azulejo, nomeadarnente das midades ehÍi§ da§ rcgiõ€§ do Porto e

de Vila Nova de Gaiq de onde saiu uma grande vriedsde de aanlejos-padrão e de

ommentos oerâmicos para as fachadas dos edificiog na sra grmde maioria' uhos-

O puimó,nio rquitectónico e azuleja da cidade de Ovtr enquadra-se neste coÚerÚo

hisórico. À semelhança do que acontec€ no Í€sto do País' ente a segunda mehde do século

)0( e os princípios do sécuto )OL num perlodo fortÉmerúe marcado pela 'élebre e maciça

emigÍadod ovrense para o Brasi! o azulejo invade os antigos e «xr novos edifrcios

constuldos pela burguesia oitocenlista e esplha-se para as amigas comtruções téÍeas da

cidade.

6c[ lÁMY, Abeílo dE §d§ts- a@bgtúa.le oa@ -iregr&tl@ de §o&eórbe & §oJdo da oeo: lu,l9,6- Éd4,Ú &Ma
Mutrisipd re OYE, Vdl,2ml, D. 163-
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Â7ÚLEJÁRES OTOCENTISTÂS OE FACNÁ.DA. EI.I ÚVÂR, 
'ONTRIBUTCS 

PÂÊÁ UTIA METODOLOG C OÊ C NSERVÀCÀO E RESTAIJRO

22. Os primeiroc revestimentos azulejares de Ovar

Uma vez que se discute se existe, ou nilo, uma relação entre a emigração oitooe'ntista pma

o Brasil e o aum€nto da procrrra, em Porhrgal, de azulejos e omamelrto§ ga revstimento

das echada& pre{ende-se com este cryitulo apreseúbr os elemenúos, que pod€tn §ust€nÍar a

úitiza$o de revestim€.ntos azulejaes nsq fachadas de Ovar.

Assino, errtse 1850 e 1930 foram desenvolvidos no Brasil mecanismos para uair um

elevado nÍrmero de trahlhadores üvreg pra sectores em cÍescim€nto como a agriculürra e a

exploraçâo mineira" À medida que se anuuciava o fim do túfico esclavagista form

desenvolüdas [ovas e esúruhradas polfticas ipara a introduçao de mãode-ohra üvre que

üesse responder às neccssidades do mercado de trabalho, resultmte de todo o procss§o

aboücionisht Incentivados pelo enriquecimento rápido, os emigraut§ portugueses na ?
metade do século )(D( escolheram como principais destims as sidades de Rio de Janeiroro e

de São Paulo, nâo só pelas condições proporcionadas ao desenvolvimemo de negóciosl 
l,

oomo pela presenga nestas cidades de um elevado nírmero de individuos de ascendê,ncia

pororgu€sa, que fimcionav"rn como f,romotores da vinda de seus fmilia€s ou conh*idos,

a qu€m iúegravam nas suas astiüdad€s, gedominantemente, de comércio e de pequena

indústia'12.

De aoordo com os dados recolhidos pra o úsrito de Aveiro, Ovar encontra-se *etrtre os

cinco primeiros grmdes concelhos com maiores qumtitativos emigraúótios'I3, veificondo'se

que, ente lE56 e até sensivelmenG a primeira metade do sécJOq a emigra$o ov&ense

úavessa cicücame,nte períodos de forte emigraçâo para o Brasü que provocaÍam o

aesaeaeclmento de profissões e o despovoame'lrto do núcleo urbmo e ruÍal da Egião de

ovü14.

e Cl ILVE& Jogs f€msrdEs - Os brastlsb@: errngndo e rebrrro ro Púlo ott@lrda Etl Ctffio6 RÉüddc, PoÍb, 194,p.1t1,
D A p8tiÍ d. 1860, o Rio de J@iÍo tEgisar uú (ít§oiEÊolo e uoa gÍ6!de proqÍE @ .úlhrr! oúeiÍe Ê no s€úú rÊrDi&k .

rr No c8o rk sgo P@b, &,yido à gta imlctd!çi9 coEo pÍiEoipql ptodrdú de cíê.
D Cf TRD.IDÂDE, l'íúis Beúiz Rocà!; cÁEIRo, D@iryrÁ - Púargal-Btud: ,rdgra@ e n gÍqrb (1851N930,1. E( içõ€3 lNâPá'

Lisb@,2lm,p.9.
B cl soÂRE§, lrEb TerEsa B'?al- W Lesal w Dk n do Áeeto (1§2-f894. Disserhtão & EÊúado @ fÍúb !,lod€Í!a

e Co !úâ!r8 ry€ssdaÍla à Faqtldads de l..üas da t trI!.Eú8tdad€ do FoÍe eo 1ry3,P.137.

l' F6@ otirgidss quúo dB prhciDsb pronss0cs ilega cid& drsigDad8úrrrg, G calfu, os f8gEfÊirc, B EÉÍcadig c c pesoaídss"

As p[in§iDqir oa§6 paÍa o agrovmemo das cudi$rs ec@fuisús G ssisb desa3 d8sÉ d8vsm-§s: 80 d€aréscino das oustufões navaie

eo OvsÍ e ds Úãode{bÍa y8Í€irq o8 Ê8g86 do Tejo (drcúÍsúb das obta tro porb & f,i!boa) e ao qqeciEEú do o@iob G loE €ste

acqcqr&ciarleúüEÊÍ!ülcdasrditrha(€:P&@dcVsrzüo,l,ídosiú6cEsdtrho).CF.lÁMY,eJúfÍi§df-S@f§-M@zogda

do Oiq -Ísg!êios ds Í§octtsúeão e & §áo JoAo de Aw: lút"19l6.W tla C3E ÍBMtnilipal dÊ ottu, VoL2, ZDl, p 163.
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ÂEVESIIJ]ENIOS AZULÉJA,qES OITCi:ENT STAS DÊ FÂCHADÀ. Er\l oVAR. coNTF BúÍOS PÀFÂ UMA LiÉIOOOLmA OE CCNSERVÂÇÃO E RESÍÀURO

Paalelamente à €migração *em grande escala (...) d'esúe concelho para o Brasil'I5, é

húihral encontar nos seinmários de Ovar púlicidade reldiva a agentes de Compohias "de

wpoÍ€s paÍa todos os poÍtos do Bnsil'16, com viage,ns a prsços *moderados" e passageDs

'grátis a fuiliares para o Rio de Janeiro'17. Nodcias particulrmente Aequentes nos

serngnáÍios O Pwo d'Ovur$ e A Follw d'Ovule, onde se destacm as &cilidades na comPra

das passagsns 'a proços muito reduzidos para tdos aquelles portos dos Esúados Unidos do

Brazil", às passag§ns grúitas e *üvres rle quaesquer compromisros" ou a pmmesms de

e,mprego *em qualquer trahlho e residirem onde quizer,fl (figuras I e 2).

ldmaus, Perá. Mrranbão, Ceará, Pernambuco,
§ehir, fiis d6 JaneiÍe, Santos e outros

portos do Brazil

lds trÊ e uüh & Iiüo
o 1U af & at rq
úr'l! NÍ!ú ÍÍ|.
üt.iúd&údliBq
M @ EdEq@ b
i$4 úà&1t.'Údà
Onúi!d!'F@
i@rn iür lo Eóü
rhôh & .

EIIL

ld! F{e r n& io[ób
d I,lr 6E&drEs1
ü tt4E Il*lrltr16&&uÀ>
ILJrcr o loada,q
F.b&úAr!Ar, oú
Nddãfu,garú,
ú E dd!,Edf!-
tl&tIÚôBÉh8Á
üd,

IEIIIEI,
o pioiplmàFú ouh
&üÉÍ.!ràút.

i

@

. Vaim_ a_FgqE6.1 InE@_ Estta rE&dÀ@ f&. hAE sqlit-
16 Eb. d6 Edlbr UdnG do BEEú.

Trúüc6 Eo dâo tÉ68ãEÊ |Fddlss Dso Gó Eb á&a
Ddd@.rtc ehÀlid{c Ell.üra ltue @ EEIÀ"É ô ÀEdtú iErú.ú
fitdo livr6 d6 qE Éq@ oqútsú! r Fd@ü í e. 

'Dr.d! 
@!E;

Eir.E em @&!!I bdíEo o ràdiiro oraÀ qdt6.

-Yddrds t E!6 ! IEq6 -r""'d- r!à8@ Fú r! dyEls 06.r.! d. áüÉ B@EBusr.. &di4d o Oíór
-I,t!!cdÉà bda 0i ,lffih Ê!ÉlssiE e GIí@Itsoe BdfdE.ÉíúlÀ

- Ib E.EigE o -AEsuEê caldE oâ .Dú! -íB.-llã, .8at!!
dE í-,i,-nan tÊ k di're pú! ótÀa $dqtr p{s!gm.

(} ,E!!fti @ Otlrr

fuúo ü §§oa Not,']io.ldú Íaniro AÚdltu.

rridiFM !úof,b
aôúúh.. iIrlL

tuftiblros

o'M coad@ úo rmisirúi ü-t
linoüflba

$€

EAÍME,
rhdlkrin&ü

S-X!3 do fatue-g'

lasplh,ptaG
Erot{e

dnuodosmúsenspdisos
púmo lodog m dflmàis edf,Ei-

{§

0

Iilígb ríirmqh
ENY'B

hEMTMüüIÍfu
fl[N,

N.B.-+e sgmh yE(lÍGtB 
Fssgros paa tdm m Etu d,

Ifb I@, gr pqurlospfl@ do Fimtua ordm

trbsll - A Folto d'ow, f séÍiÊ, !t92. FoltaN4

Ú O P@ d'Or@,No11,22 .ls J@riÍo de l88q foüa 2.

6 o Potu d'OeaL]n{"l(í 22 de J@iro de 188!r, 3pamo, folha 3.

n Id@, tbrd@.
B D€sde I lt&b, ern IEE6 úé lt9l, dô do úüiEo úetÍo € isMle !o ârcuivo l\rrDiciDol dE OnÍ.
re Da ltérie eo l8g2 d 1895.

D O Po@ d'oeq,Nz l8lxlrrt, folha 4.

§k]ss2- o P6E d'Ow,ltéÍis, !890, foüalf4
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ÁzULEJAFES OIOCÉNÍISÍÂS DE FACHÁDÀ. Eü OVAF' CONIF AUTOS FÁRÀ IJIIA ME'OOOLOGIÂ DE CI]NSÉRV}§ÃO E FESIAURO

No caso da região de Ovr, de acordo com o quadro de tajectórias dos emigranúes do

concelho de ove para o Brasil relativo ao perlodo delimitado enÍre 1882 e 18943t (Anetxo

I.l), verifica-se que uma grande maioria destes emigrmtes se deslocram pa as cidades do

litoÍal hasileiro do Rio de Janeiro e do Pará

Sêgundo a me$na investigadora a prefer€ncia dos e,migrantes do di§trito de Aveim (no

qual se inclú o concelho de Ovar) por estas duas cidade§ bra§ileira§ dwe.se âs suas

cmcterísticas litorais, fimdaún€útâis para o escoamento desta mãodeobra - constituída por

gm grande nrlmero de marÍtimos e pescadores - nas diversas actiüdades e trabalhos comeiros

ou portu&ios sr.istentes nestas cidades.

Por sua vez, numa passagem pelos principais §€manários de Ovú entre 1886 e l9l#,
coÍst6úou-se que todos eles frziam particular refer€ncia às frtidas e chegada§ de ova€n§es

na Pmvíncia do Pará e de Manals (Amazonas), onde we,lrtualmente 3s d€dicamm à§ mais

diversas tarefas comercia§ agrlcolas ou indusnia§ mantendo-se descolhecidas as razões da

escolha destes lugAres, apesar das hipóteses colocadas por investigadores, já squi Íefqids§.

Desconhece.se tmbém se maotiv€ram a mema profissito que oíeÍ§iam no local de onde

eram núIlais, ou pelo contrário, se se dedicaom a rrlna trova trefr- Couhrdo' como

acontecia com orúras looalidades de PoÍtugal, o proc€s§o e,migmÍório firncionava a partir de

*redes de femilisridade, vizintmça e üilvez de nrrriqg,deÃ. Aliág numa púlicação Í€c€nte

sobrre a migmção de gma famllia ovarense pora Niteói (Bra§il), o auúoÍ §alieda: 'o menino

Aatónio (...) dmto de poucos anos seria obrigado (...) a emigrar para o Brasit d€§tino já

escolhido pelos seus p§ que tinham, em Niteói, junto ao Rio de Jaoeim (...)' pessoas

nascidas em atdeias da região pÍóxima a Ovar. (...) O Sr. António J@quim Ribeiro, que

havia €migrado mos antes, fixando-se em NitsÚi, onde po§súa um amazfu no qual o

me,nino iriatabaftaP.

As informações recolhidas não foram conclusivas quanto às qugstôe§ acima referidast

ma§ comprovam uDa fort€ emigÍaÉo ovalEnse para regiões do BÍa§il (como o Paú e

a SOARES, I\raÍia TcÍEsa RÍqgl- Erdgrudo lagal,,o Dltu o & ÁeÍro (182-1894). W dô uÊsrtado €d 1trítr8l\i[od€Í,la e

coútffi!úâüa !0rrEsdd8 à fasrütsíb ds küss d8 UniYsridads ô Pob fú 19q3.

a DEúe o3 {tais O Po@.|'ow, Á Folha d'oeo., Á DMt§o, o Jonal.r'oe6, o lfurl y@eto' Raít§o d'O@ e o Rega@ad@

d'Oe@.
ucf LEr§ cÍi{iEa-l âqtgrudo a@ere Nn o Mr onuqm).Itçffu D46-errrdt e pwdqs,€dte ds cáErrs ltÁEiailat

dr Oíú, Oea, aro 4 trô 4 N.,vcúbD 2ÍX)4, p. 116.

a Cf, rON§ECÀ ÂrEsrdo Sa@sgp - ,{ vga da fuaílta: .le Ow a Ntlaxó\, M krE(sie, RJisoI f'I!s.€ú, m, W. 7!'25'

Ssli€@3s qEo aFtida do Adab ÍEgidolls€ oa PIiE8vr.8 de lA74-
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túmaus, por exemplo) onde o azulejo de âchada, português, exise em qumtidade

significativa

A deslocação de um nrimero elevado de ovaÍerur€Ér pra as cidades b'rasileiras onds o

azulejo de &chada foi largamente rúilizado - como é o caso de Belém (no Prá) e do Rio de

Janeirc - não implica que tenha haüdo uma influência do Brasil e dos 'brasileiÍos" na

introdu$o da moda do azulejo de fachada em Portrgal.

Apesar de existir em Ovar, nos edificios onde foi possível efectrr uma rccolha oral e

docgmental, uma relação de proximidade entre os edificios azulejado§ (particulameme das

coNtruçõ€s oitocentistas), e a emigração/Íetomo dos p'roprietários desses ediflcios das

regiões do BÍasil, esta matéria ú poderá wentualmente ser clarificada com a coffilruidad§

das recolhaq orais e escritaq efectuadas no âmbito da recrperaçâo dos ediflcios aarlejados da

ci lade de Ovar.

Nesse senüdo propõe-se um estudo, no âmbito desta mat&ia, que possibilite o

esclarecimento das seguintes &irvidas assinaladas neste trabalho:

- as razões que levmam à procura e qücação dos azulejos nos v&ios tip"s de ediflcios

mtigos da cidade;

- o modo e os meios úiliudos na aquisi$o destes mderiais e onde se €ncontravam, na

cidade, os principais fomecedores;

- a pÍes€nça, ou nito, de um grupo sociosnómico rcsponsável pela imoduçAo desta

moda, e de que forma é que se desenvolveu .

t4



ATULEJARÉS OTOCEhISTAS DE FÀCHADÂ. EI,I OVAR. 
'OI]TRIBUTOS 

PAFÁ UÀtA I.IIETODOLI]GIA DE CONSEAVAÇÂO E BESÍAURO

a3. Ao trbr.icas de ccr{mica rla rcgião do Porto: organlzaç[o' técnlcrs de pttduçÃo e

decoraÉo

PretendFse oom este subcapítulo abordar sumarimente as razões que levoam ao

apúrecimento e crescimento das indúsEias de cerâmica ligadac 80 frbrico de azulejos e

omameütos c€r{imicos, dmdo púticular destaque às unidsdes fúÍi§ do Porto e Vila No de

Gaia, rma vez que se constatou que um elwado nrhero de azulejos orisCentes naq ftchaÍlas

da cidade de Ovar, sâo procedmtes desta frbricos.

É ainda objectivo deste ponto comprree,nder como firncionava uoa indústsia deste gÉnero

em Portnga[ dmdo oomo oremplo a Fábrtca de Cerfunica fus Devesas, de Vila Nova Gaia,

seleccionada pelo motivo acima referido. S€rão aiÍda registados d€feitos de &hrico mais

comms det€chdos nos azulejos ovamses.

23.1. Fomaçâo e modo de funcionamento

Em meados do século )(DÇ algps dos Eincipais centros prodrúores ligados à ptodu$o

rl,e azulejos do país utiliz"vrm no frhrico e na decoração dos azulejosr as técnicas, os

mderiais e as t€strologias industriais desenvolvidas na r"glderÍra d,Íade o século XD(ã.

Destacam-se pela sua importância, as indústriss de cerâmica da região do PoÍto e de Vila

Nova de Gaia, em detrimento das restantes unidades frhris do país a laborar úrarte o me§mo

período, nomeadameúe, as frbricas da Íegião de Lisboo (como as fáb,ricas Vhúva Ia nego,

Const&uta e fucavém, por exemp§ e de Aveiro (a frbrica Fofie Nan"pr errcÍnplo).

A mecmização dos processos de fabrico e decoração dos azulejos tiveram como

consequ€ncia a simplifica@ e a estmdaÍdização dos motivog pemitindo a aquisi@ destes

mat€riais a preços mais acessíveis e, coDs€queÍemente, o acompanhmtrlo do stlÍto

comtrutivo que se verificava na época, pelas ra& o motivos já assinalados.

Convém salieírtar a este pÍoÉsito, que as transf,ormações mâi§ iqrortmte§ rêgi§hds.§ ao

nfuel da produ$o de azulejos se inicirm €m Inglât€rÍa a pútiÍ de 1830' deshcaúdo-se as

seguintes inovações:

! Bgas hovaloes qqua&@-§E 1o cqi!ü d,3 tÍeserEafõ.s rcsqtsúrEs do gocesso tb iodssializaÉo iuidsdo !o lúgo d8 s€gE&

dg do sé{a{o XVItr" que @rsÍ@ '€§sstrcialoÉde eo hgb!EÍr8", §qE lo CORDEIRO, Joeé Lígod l,@ - Át frh@
?úa@,J€a e o prú!üo dB @ndN dokdrú (Sé.3.XIX-WL €o Â4lqios !o Pdto, CSooa Múi§ipat do Púb. Cdáloêp da qoúao
ü@qÀtB !D E€lEaÍlo Pstl&B B6EÉ, Porb, 196, D. 3.
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. a Ébdca do industrial H€rb€rt Mintoq €m Stokefl-Tretrt, introduz em 1835 o

siscema de prensagsm mecánica para fab,rico e'm série de azulejos;

o em 1873 a frbrlca Matt&Compary, em Shropúire, utiliza a pÍimeiÍa premsa de

azulejos a vapor;

t a frran A.F. Wenger, em Stoke-on-TÍ€nt, destaca-se na produção e no fomecimelrto

de üdrados e de tintas cerâmicas tá prontaq não ú em tnglaem oomo no

estangeiro#.

Estes materiais csrâmicos sâo exeqÍados nas fáb,ricas já eshbelecidadT ou em novo§

ediflcios comtruídos pam o efeito4, e e,mbora múta.s destas não remiss€,m as melhores

condições de trabalho, apetrechos tecnológicos e instalaç@ 'consesuiÍqm nfrrmer-se ns

mercado nacional e (...) colocr alguos dos seus prodrúos além fronteiras#.

Apesar de 1e5 ffnais, do século XD( a regiâo do Porto contar com um uhnero

considerável de ftbricas eryalbadas pelas cidades do Porto e de Gaia, as unidades ühi§ de

Gaia - nomeadarnente a dzs Devesas, a de futto Ántónio do Vale da Ptedade e a do

Cüvalhit lro - evidsrciav@-se em rela$o às do Porto. No caso particutar da ffb,rica das

Devesos, encoffiava-se looalizada €seÍaregicamerÍe próxima das linhas dos camirhosde.

faro, o que ftcilitava a distribuiçAo dos prodrros a nlvel nacional e iÍterrasional, em

para o Brasil, pra onde qrportava grmdes qudidades de azulejos e de peças

decorativas de faimça1.

A Fábrica de Cerfunica das Devesas dispuúa das melhores instalações, equipomentos

&hÍis - nomead'mente pela cryacidade dos seus fornos e mrrflac - e mâodeobra

qualificada3l do cento produüor porhrc rse, assim como uma pequeDa linha de

reminhode"fqro que ligava as várias 6fiçinas s depósitos" pa a comercializaçâo e

6 Ct @RDExRo, rcé ltl?m6,l,ry - ÁsJáM@ porteres e s pr@o do @ieJ6 e@ú Gé6eu0{»cm Aalqi6 oo Pqto,

CâEaa MBiciDal do Pob. Ciúlogo da eipoúção tnfGúria tro eÊÍcdo F€ústB BqEe, Po@ 1996, p. 3.

'É o caso dss §lüÍkEs de Mafueld.l!íbagaqcavqttuho e tuto Áríbtro do Yale ú Plefud4fNodfuw 6érob XVIIL
E Algnoas dls Fitrlipab ãki08 dE sÉÍánico, o@o sFí&,j,ca Pereto /a&, e (Vila N(ra dÊ Gais) @ I Fáhdca FordB /V@. (Aveiro}

cstsüÊlÊo.rú.§e oD€aos nos 6nat do sé{río )lDt deeido 80 .rEsc€otê $rto c@sürúivo e ds p{oqÍa ds @ldÉlsíkâo !64 M.\
D @RDmo, !cé IrDÊs - Ài frhes wa&Íes ..., p.13.
o S€gdo CAVÁJ,CÂI{TL Sylvia figrc ds HoÍlda CRUA Affiio de M€úa€s e - O áztWo ra lrqúetuq-., !. 21, sitrtb "tojê Ée

podsm BdEiÍsr, !o &s§:1, css€s tübalhos cotqido e €soallads decumdo jadhs o @ic, o s8rvindo ds rEmrtg a plrrihdÀ e

cEpÉoí§".
3r 

Os eorgegEf6 d€str EbÍirú tiúm & qúbaidade & tsquÍ@ a essola de dÉ€ob s dc Eodd@ instslsdan€§tg c@l€úo &bril
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,]F\FSI I.iENTÔS ÂZIJLEJARES oITocENTIsÍAS DE FAoHADA. EI,I ovAF, coNTÊIBuTOS PARq UNtÀ T!ÉTODOLOGA DE CONSERVAÇÀO E FESTALIFO

distribúÉo dos seus pÍo&Íos"32. Paa a execuSo dos dileredes proúÍo$ e§ta rmidade

&üril contava tâmbém oom a pmsença ras suas oficiras de "mesrs de elevada qualidade

rdstica e de q(celente crycidade técnica-3. Os diferentes prodrúos aqui frhricados eram

divulgados mavés de catálogos e da participaÉo ern diversas orposiçôes naciomis e

imernacionais, *orde obtinham medalhas e elogioq nomeadmente uma medalha de pre na

élebre Exposição Universal de Paris, em 19(X)#.

232. Têcrtcas de fabrico, decoração de azulejos e ornamentos cerâmlcos

A par das revolugões técnicas de frbrico e de decoração destes mceriais c€râmicos

definirm-se tendênciasr formas e motivos ao sabor das inportações tecnológicas. dos

mderiais ou dos desenhos eurolEus e da enigência da fflbric4 quo pra a ryücação dos

padÍões recorria a três principais processos decorativos: a estunpilhag@, a estâtnlngexn

mecânica (ou decalcomania), e o relevo (figra 3).

A técnica da eshmpilha coasistia na aplicação sobre o azulejo, já coberto pelo vidrado

branco, de uma estampilhn ou *escantilhão em papel aceradoÉ5com os recort€§

corresponaeutes aos dese,nhos, sobre o qual se fssava, €nÍão, uma trincha com a cor

Íespestiva Pra cada azulejo eram necessáÍias tantas estmpilhas qumto o nhero de cores a

trili,ar. Após a estamlrilhagem do moüvo ou lndrão no azulejo, era aecessário unir oom um

pincel os elementos do desenho que não eram transferidos com a tinúagsm da oomposi$o.

Por sua vçr1 a tlrrrica da es'tampgem (ou decalcommia), de inspira$o inglesa era

qrccutada através da prêosag€m mecánica de uma estampa de papel mrma das üces do

azulejo, sobre o qual era qlicada ',ma cmada de vidrado trmspeúe, eai,és do qual se vê

a estmpa colocada

Por último, nos aanlejos de relevo os motivos @im ser pÍeúsados mecaoricamente

(meio-relwo) ou obtidos alravés de moldes de madeira ou de gesso que se e'lrúiam de bryro.

n Ct coRDBO, Jcé Nl@f)l'aIÍ§ - LsíáM@ prtlaes e d pú@o e aua deÍaúada Géc§máfrl €o Aahi6 so P@to,

C3firrs MDiciDal do Poto. Cdlogp dacrçGiçe &@úúÍb no uercado Ferçi.8 BqErs, Pd@ 1996, p 13.

5Ct mlr,ff.lcuE§, Â!a I!4.EgEüla Psrbla- Deeesa$ ,4s ongqa tnstu & Fáha de etôda Ee @ r@c@, aslfu &
Aaq,Rsí@'DrrB: t6,tus e gwalez!,.Rstfu@E,. êdição da Ctu8lÁt[iciFI & Ovq, oo4, r'4 Neroüo do2ú4,0.7O.
r cf, mlff,lGjE& Ao8 NÍ.J. - tuwt Át @tgaB ldstus..-p. 70.
!! ct @nDmo, Jcé LaÉr - ArÍáfu,as pfiBres .,., D. 13.
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A necessidade de qualidade e de celeridade nos processos levou ao aperfeiçoamento dos

métodos decorativos e, conseqtÉntemente, a uma maior difusão e distribüção destes

elementos. Por esta Ía?Áo, ta 2lnetade do secúo XIX, a tecnica da estampilhagem revelou-

se a técnica "mais utilizada pela maioria das fábricas-36, não só pelas industrias do centro

portuense e, em particular, pelas flíbricas de Massarelos, Camalhinho, Devesas e Santo

António do Vale da Piedade, como pelas restantes flíbricas de cerâmica espalhadas pelo País.

A utilização da pasta pó-de-pedralTno fabrico de azulejos - em particular pelas fábricas

de Massarelos, Carvalhinho, Desterro, Sacavém e Devesas - terá provocado um avanço no

processo decorativo dos azu§os, luna vez que, devido à sua fácil aplicação e repetição,

utilizavam meios mais económicos, €m comparação com os restantes métodos decorativos.

Na lista dos motivos produzidos pelas fábricas aqui referidas são frequentes as

composições geométricas vulgarmente acompanhadas de elementos florais, vegetais ou

fitomórficos. A excepção dos motivos de efeito tompe I'oeil - característicos dos azulejos

biselados que "fogem" quanto à norma (não eram quadrados) - os azulejos surgem sob a

forma de módulos que se repetem para "formar padrões ou para constihrir painéis decorativos

e rectangulares"3t.

Figúra 3 - Exemplificação das três técnicás d€coÍativas, utilizerdo coÍno exemplo eulÊjos de Ovar

A par do fabrico dos azulejos foram igualmente produzidas figuras e outros ornaÍnentos

em faiança, ou cantari4 não só para o embelezamento das fachadas, como para encimar

portões ou servir de decoração de jardins. As figrras inspiram-se normalmente no 'tnesmo

conjunto iconogrrífico - as estações do ano, os oficios, as virtudes, os continentes, ou deuses

"t OPES, José Cordeiro - As jibricas porluenses e a prút@o de a lejos de Jdchada (Séc OX-XÜ, eíí, P@y',cjos Ío PoÍtq C&Íara

MuÍücipal do Pono. Cafálogo da expciçâo teÍnporária no meÍcado FeÍ€im BoÍges, PoÍto, 1996, p. t3-

r7A srgila sÉm f€ÍÍo mas com quaÍtzo moldo € pÍsnsado, evitâva empeíos € hcilitava a estâInpog€m do motivo.
lit oPEs, José cordeiro - Ás Íàbricas porfi/enses e a ptútção de azubios de Íaclafu.. ., p. 2Á3.
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antigos da mitologia greco-romana3e, tais como Mercúrio, Neptuno ou Vénus, destacando as

"figuras alegóricas do capitalismo como o Comércio e a Indúsnia'Ao.

Em Ovar estes elementos surgem em conjunto, isolados ou ladeados de pinhas, jarrões ou

luíus em faiança, vidrados de branco - com apontamentos a imitar mármore - ou

policromados, no caso das pinhas e dos jarrões e acompanhado de balaustradas em faiança,

de forrnas de secção "quadrada ou circular, ornadas ou lisas'/I, igualmenle vidradas de

branco e com pinceladas de azul a imitar o ÍÍxírmore, conforme é possível observar nas

figuras 4 e 5.

Uma grande maioria destas obras, nomeadamente as estatueta§ da Amizade, ü Bondade,

dz Indristria e do Comércio, foi executada na fábrica das Devesas.

Foi após uma primeira aparição na exposição trienal de 1866 da

Ácademia Portuense de Belas Ártes, que estas passaraÍr afazet parÍe

dos Catrálogos da Fábrica dos Devesas, "tendo certamente sido dos

primeiros activos artísticos da flíbrica'/2.

t'rgura 5 - Facluda cmpGt{
por balaustrddas decoÍadss corn

jaÍÍltês e piÍhÀs em fai ça

Figurr { - FigurE alegórica em fâifllçâ, qu€ se encootaa a encimar uma platibands

r Cf. MARQUES, Maria ÀWustq COSTÀ ManúlaPiÍÍlo da- Faiaiça de retestihento e de decoroção na arquitectúa do Pono e Gato

*ln ltineúrio daíaiahça do Porto e Gaia,M$eo N.cional de SoaÍes dos Rcis, Ed.IPtvt Lisboa, 2001, p. 2t5.
{ Cf. MÁRQUES, Maria Auggí4 COSTA Merw,laPinto dÀ- Fdiarrça & reeestit cnto.. -,p.285-

'f Cf MARQUES, M0da Augusta: COSTA, M€duela PtÍrto dn- FaiançÃ de reaestirrerúo..., p.288.
t'? Cf- DOMn IGUES, Alm Mârgarida Portêla - lnrório Álneida da Costa e a Fábrica de Cetárii"a fus Delx'los. Árrte@&ntes, ÍuÍúdo e

n atu.ação de lrn co4rylexo de atEs idáBtriais (1E56-1E88). Diss€Ítaçh d€ nr€sLado eÍn Hisúria da fut€ eÍn PoÍtwal apÍes€Íttsda à

Façuldadê d€ lxrr6 d. UniveÍsidâde do Ponq PoÍto,2004, p- 72.
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2.3.3. Defeitos de vidragem detectados nos ezu§os

A recuperação dos azulejos de padrão de Ovar permitiu tambem qnalisir um conjunto de

pormenoÍes técnicosa3, que possibilitaram a reprodução dos azulejos tradicionais4 e esfudos

pormenorizados sobre os processos de decoração e de cozedura desenvolvidos nas Fábricas

de cerâmica oitocentistasas da região do Porto e de Vila Nova de Gaia.

Das informações e registos acima mencionados destacamos os defeitos de vidragemtr. A

este propósito, é importante referir que o levantamento e o estudo destas imperfeições,

vulgarmente confunúdas com sinais de envelhecimento e de degradação dos azulejos,

revelaram um conjunto diversificado de importantes dados de ettre os quais se destacam os

seguintes:

- o modo como os defeitos de üdragem determinaram o

afloramento, ou o agravamento, da deterioração Íisica e

qúmica do aztiejoal (figura 6);

- o conhecimento das causas responúveis pelos defeitos e,

por conseguinte, uma melhoria da qualidade das

reprodu@es e dos métodos de conservação e de restauro iigür. ó Aãdejo cujo redilhame o

dos azulejos tradicionais. No primeim caso, a Íesultou num 
'lÊste&nento 

mais

identificaçâo da origem permitirl entÍe outras vantagens, imitar algumas imperfeições -
como os azuis esbatidos - que melhoraram o enquadramento estético das reproduções no

conjunto azulej ar tradicional;

- uma fonte de registo a acrescentaÍ à escassa e dispersa bibliografia que existe sobre este

tema-

t] oos quais salientamoc â ordem e o recoÍe das estarnpas âplicadas; a c-oÍlcenração e a q!âlidade das úntEs ou vidrados utilizadod; alguís

defeitos de cozedurd, de vidrôgem e de piífurq e detalhes c.oÍno os acabamentos a pincel ulilizado6 pâra feúaÍ os espaços em bmíco,

dcixados com I est inpilhagem do motivo-
{ NomeadsÍnente com base na p€squis4 análise e pÍeparaçâo de coÍÊs, pastâs e estenpas utilizadas na Íepoduçâo dos aa ejo6 o.igiÍaiJ.

'í Em pârticulú dâ regiao do PoÍto e Vila Nova d€ Gaia, tendo em conta que uma grmde peÍcâtagem dos aanlejos dâ cidâde de Ovar

foiam aqui pÍoduzidos.

{ 'Se dcíoíninel def€cto6 del vidrâdo o del bamizado aquellE manifesteiones y propricdâdes no d€seadrs quc eaÍec€n en süs capas dcl

vidrado." Ci MASTHES,TNoIC E.- Vidriodos cenirnicos: Furrdarrrentos Propie&rdes, Recztos, Métdos. Ediciü§ otnegá, S.À Búcêlona,

1990, p. t3l.
n' Nomeadamênte, m foama coÍro €st€s defeito6 acáb€m, nalguís casos, poÍ facilitaÍ, ou potenciar, o e€l€Íam€lúo dc decÍminádâs

úomalias corno, ênfe ouúos caso§, o dêscasque e a lissuÍâção úos vidrodos com craqí.€& ou o dcs€nvolvim€nlo de misrorgrnismod e de

sujidades Ías zoíâs das ÍepelCncis§ e no craguelê-
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Para conclúr, salienta-se que estes revestimentos cerâmicos são normalmente

constituidos por azulejos que apresentam, no mesmo conjunto, uma heterogeneidade de

tÍaços, tamanhos e espessuÍÍ§.

Não se pretende com este trabalho uma apresentação exausüva dos defeitos mais comuns

que advêm da cozedura dos vidrados. Tanto os termos utilizados para designar e descrever os

defeitos, como as causas sumariarnente apontadas, basearam-se na consulta de bibliografia

específica sobre o tema48. As deficiências de vidragem detectadas são: a fendilhação, o

vidrado picado, as alterações de brilho e de cor, as manchas e, por último, as repelências.

O Fendilhacão ou craquelêae

O vidrado fendilhado apresenta fissuras muito finas e irregularesso que se formaram no

momento do arrefecimento do vidrado frrndido devido a uma diferença entre os coeficientes

de dilatação térmica do vidro e da pasta (figuras 7 e 8). Durante o ciclo de arrefecimento a

camada de vidro contrai mais do que a pasta cerâmica e estala.

Ç

FiguÍâr ? e t -Azulejos côm vidrados fendilhado§

§ A paíiÍ dos seguintes estudos publicados sobr€ o tema: FACUNDES, Arlindo TsÍ.a - Manual prótico de intrd lÂo á ceniúrcq.

Editoíal CaÍúÍho, Lisbo4 1997 e FRASER, Harry - CeranicÍaults and thet rc Édies. A& C Blick, London, 1986: MASTHES, Wolf E.

- Viúíados cen4Lmicot: Fundamehtos Propiedades, Recetus. Métodoí Ediciones OÍneg4 S.Â BâÍc€lon4 1990; SIMONIS, HôÍst - C,/,

Smalti. eswrierae in cerdn rba. CÍupo Editoriale Faenzz EditÍic€, FaEnz41994; BIFFI, Ciovanl|i - DiÍetti di íabbticeioke delle piastelle.

Fa€nza EditÍic§, FaeÍza, 1987.

re Terno tecnica de origem ftaflcesa - do "cÍaqueler". que significâ '!ache" - vulgârmente úilizÀdo pfl'a designaÍ €6te defeito.

sCfBIFFI,GiovanÍri-DiÍettidiÍabbricazione.p.lg3eFRASE&HaÍry-CeranicJoults..,p.73,74.

*
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tr Picado

Neste caso é visível, à superficie do vidrado, uma

concentração, normalÍnente reduzida e pontual, de

pequenos orificios (figura 9).

Do conjunto de razões possíveissl, as mais

adequadas são a elevada viscosidade e a tensão

superficial do vidro e o arrefecimento nípido do

vidrado. Estes factores dificultam a libertação das

bolhas gasosas durante a cozedura e impedem a atempada uniformização da camada de vidro.

0 Alterações de brilho e de cor

Este defeito manifesta-se na modificação ou

alteração da intensidade e da tonalidade das cores do

motivo e dos vidrados aplicados. Na origem destes

fenómenos encontram-se as seguintes causas52:

- a composição do vidrados3, a qualidade e a

quantidade da substância colorante. Por exemplo:

do conjunto de cores urilizadas na decoração dos

motivos, veriÍicou-se que o azul tem tendência para contaminar a base branca opaca

sobreoqualéaplicada;

a temperatura e a atmosfem54 durante a cozedura: no c:rso da temperatur4 o aspecto

esbatido ou esmorecido das tintas resulta de temperaturas de cozedura demasiado

elevadas, ou longas (figura 10);

" De acordo coo FÀGUNDES, Nli1&r 'le.Ís * Manat pruitico de introú!çÂo á cenhnica- Êdiü'orizl Ceninho, Lisboa, 1991. p.220:,

MATHES, Wolf E - yidriados cerámicos..., p.38, BlFFl, GiovúÍ\ - DiÍelti di Íabbríc@ioie... , p.lt7, e FRÁSER, Hüry - Cemrnic

farlbs.., p.66,ó7.

" Cf MASTHES, wolf E - yidridos cetuimicos: Fulrdaieníos Propieda&s, Recetos, Métdos.EdicioÍEs otrl€gÀ S.A, Ba.c€looa, 1990,

p. 64 e FRÁSER. Hârry - Cen nbÍaults and tlpb rcipdies. A& C Bl,(jq LoídoÍ\ 1966, p.óE, ó9.

\t "Los tidros p*den ptesentat algunas wces Íases indisolubles (...) Si esas Íases, habin@lrnente owbscetes, se presenlai en la

superjcie o iancdialat*me debajo de ésta, el eennlte puefu estar caructerizrdo por orylescencias ü ocaJi@tolrrrente por @ra psetdo-

natizrción" Cf.BIFFI, Giovali.ni - Díetti diÍobbricazionz de e piastre e. FaÊnzâ Editric., Frnza' |9a7, p.207.
s NoÍr€adâríeíÍe dê &no6feres rcdutoías, tarieções na únosfffa do fomo, ou uma efltÍada dcficiente de ú.
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- a cor da chacota, no cÍlso dos vidrados transparentesss e a quantidade de vidro

aplicado, pois uma camada muito espessa de vidrado resulta na formação de cristais e,

por conseguinte, numa alteração das cores;

No caso das superficies vidradas matessó são indicadas como possíveis causas:

- a vaporização dos fundentes dos vidrados e a pÍesença de materiais que não se

dissolveram no decurso da vidragem;

- a concentração de depósitos de sulfatos, devido à presença de SO2 e de vapor de água

na atmosfera do fomo;

- a temperatura de cozedura demasiado baixa, a aplicação muito espessa ou demasiado

fina de vidrado e um arrefecimento muito lento.

E Manchas de cor à suoerficie do vidrado

Nas fachadas ovarenses é vulgar encontrar, nos

azulejos decorados com vidrados transparentes,

manchas amareladas que cobrem uma parte ou a

totalidade do motivo decorativo (fieura 11).

Embora, geralmente, as manchas de cor resultem de

contaminações que ocolTem durante a cozedum do

vidro57, as manchas arnareladas são comuns nos

vidrados que contêm dióxido de titânio e na presença de pequenas quantidades de chumbosE

ou cómio, em particular se o vidrado cozer a uma temperatura superior ao recomendado.

rí Nos motivos decoíados coÍn vidros tÍansparentes, 06 tons das cores do p6dÍâo varidn da amrdo corn a coa da pasta sobÍe a qual foi

vidÍado o motivo.

* Cf. yí&iados cerómic*: Fundamentos Propiedade\ Recetds, Métodos. Ediciones Omeg4 S.À, Barcelona, 1990, p. 64 e FRASE&

Hatry - Ceranic Íauhs and tleir renedies. A& C Black tondon, 19E6, p.137.

57 Devido, enúe outÍoô factoÍes, a uma reacçfu dos óxido6 com componentes do vidÍâdo, a uma dcficienle cüculação dos gases no fomo, ou

á pÍesença de óxidos (como o ferro) na pasta- Cf FRÂSER. Hüry - Cerunic Íouhs arrd theír rcmedies. A& C Blach l-ondon, 19t6, p.72,

13.
s UÍna ligeira alteÍàçâo na petceítagêln de chumbo de um vidrado é suficiente piúa pÍovocar o ÍúftÍelecim€nto desigual dos vidiados de

titânio. Da me§lna foÍma que e pÍesença de cÍómio na aÍÍosfÊÍa do fomo - pÍoccdente de pigmeoto§ à base de cúmio - pÍomove a

d€scolora{ão.

(

(
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tr Repelências

-l
ÍllFr 12

Á

Como o próprio termo indica, nos azulejos que

apresentam este defeito sâo visíveis mnas onde o

vidrado se afastou ou repeliu deixando a chacota à

mostra (figura 12). A sua extensão, normaknente

rcduzida e pontual, concentra-se paÍticúarmente

nos cantos e bordos dos azulejos. Os principais

motivos que conduziram ao seu aparecimento são59:\

tensão superficial do vidrado elevada;

a utilização de umâ temperatura de enchacotamento insuficiente;

a aplicação de uma camada demasiado espessa de vidrado;

a pÍ€sença de sais solúveis, manchas de gordura, ceras e outras sujidades na pasta

cerâmica.

5'q De acordo com FÀGUNDES, Arliítdo TeÍÍa - Manlal pnitico de introárçdo á cenârnica. EÀitoÍial Caninho, Lisbo4 1997, p.220,

MÁSTHES, Wolf E - ,/ráiadas cerárniêos: Ftold rentos Propiedades, Recetas, Mérodos. EdicioGs OmÊgÀ S.,{ BúEelona, 1990, p.38,

39; BIFFI, Gioveni - Ddetti dilobbricaziow delle pídsielle. Fa/,v EditÍicr, Fenza, 19E7, p.185 e FRASER, Harry - Cerarníc íotlts. . ,

p.79,80,81.
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23.4. A situação do azulejo de Ovar, como pnoduto de origem poÚuen§e

os coúecimentos rclativos a estes maleriais e edificios, tiveram como base não só a

pesquisa bibliognáfica e oral, mas tambem a interpretação de dadosÚ recolhidos durante a

recuperação dos edificios azulejados de Ovar pelo Atelier de Conservação e Restauro de

Azutejo da Câmara Municipal de Ovar. A continuidade das intervenções tem possibilitado

uma maior recolha (em quantidade e qualidade) destas e outras informações, que permitirão

esclarecer algumas das dúvidas e questôes já referidas em torno desta matéria

Do conjunto de informações recolhidas dos ediÍicios, destacam-se as seguintes

características, observadas quer ao nível das fachadas azulejadas quer dos azulejos:

r Os edificios ovarenses eüdenciam, no seu conjunto, uma grande variedade de tipologias

arqütectónicas, que se verificam não só ao nível das habitações térreas (habitualmente

mais simples e antigas), como ao nível dos edificios oitocentistas, típicos duma burguesia

média/alta que se concentraÍn nas principais ruas desta cidade e onde é ainda visível a

conciliação entre a casa de habitação no andar, ou andares, superiorcs e as lojas no és'

do-chão.

. Apesar da variedade tipológica é comum o recurso à platibanda decorada com artefactos

em faiança - normalmente balaustres, pinhas e figura alegóricas - e ao uÍio, extensão e

disposição dos mesmos motivos azulejares e ornamentos (figuras 13'14 e l5).

Figun! 13,14 c 15 - Diferentes tipos d€ fâdEdrs e de disposição dos orÍamento6 na plaüb&da

o para a Íeoolhâ destes e de outros elementos foÍafi utilizadas fichas, a sabs: fichás & identifrcofio do edifieio e & id.ntifcação do

azulejo, exeínpbfrcÁ§ ío capÍtulo 4

2
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O conjunto azulejar (composto pelo padrão e cercadura) reveste, quase sempre,

integralmente a fachada entÍe o soco e a cimalha (Íigura 16). No caso de haver uma

platiband4 esta faz-se anunciar por uma barra de padrões, frisos e cercaduras, por vezes

interrompidas pela cartela que anuncia a data e/ou as iniciais do propriet ário (figura 17).

Figr. 17 - Pldibmdâ

deçoÍadâ com omaÍne ose

azulejo§

Figurr ló - Exemplo de uma c€rcadum

A cercadura tem por função cercar o padrão predominante, emoldurando-o. Quando

existe um elemento arqútectónico a separar o rés-do-chão do

andar, ou andares superiores, a moldura divide-se pelo andar,

ou andares, mantendo a função de cercadura à volta do

painel, sem alterar o motivo do padrão ou do friso (figura

l8).

Para cada canto da cercadura existe um elemento do friso

especificamente desenhado para não interromper o eqúlíbrio

e a continuidade da cercadura. Nalguns revestimenlos, quer

este canto como as barras laterais correspondentes ao friso, são propositadamente

produzidos para a fachada para a qual se destinam (figura l9).

Figür. 19 - Pormeoor de um âaiejo de cmto
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FigoÍ. m - Aarlejo decoí"do pela tóÉÍica

da estaopateÍn pÍoduziú tE Ftibrica de

Louça fus l»vezas & José PeÉira yalente

& Filhos

Relativamente ao azulejo e as principais técnicas de decoração apontadas, verifica-se um

claro domínio da técnica da estampilhagem - a maioria dos quais produzidos na fábrica

de cerâmica de A.Á. Costa &C'das Devezas - seguindo-se, em menor número, a técnica

da estampagem, na sua grande maioria de azulejos produzidos na Fábrica de Louça das

Devezas de José Pereira Valente & Filhos (figra 20). O predomínio das fábricas das

Devesas e Pereira Valente veifrca-se tânto ao nível dos azu§os como :ro nível dos

aÍefactos cerâmicosól, dos quais se destacam: as pinhas, os vasos, os balaustres e as

figuras alegóricas. O domínio das empresas de cerâmica de Vila Nova de Gaia é

igualmente assinalado nos periódicos ovarenses (entre sensivelmente 1880 e l9l0), uma

vez que os únicos anúncios a empresÍs de cerâmica correspondem aos das flábricas do

Carvalhinho e da Fábrica de Louça das Devezas de José Pereira Valente & Filhos62 .

Embora não seja muito frequente em Ovar, o mesmo padrão apresenla-se por vezes

estampilhado, estampado ou relevado em cores e tamanhos diversos, devendo-se este

fenómeno ao facto das fábricas ÍecorreÍem aos mesmos padrões que adquiriam quer

através da importação de catiálogos ou matrizes europeias, quer pela "divulgação de

desenhos dos tecidos ou dos papéis de parede em voga"63. A utilização dos mesmos

modelos podia tambem acontecer com a passag€m dos openários de uma flábrica para

outra, "levando consigo os processos técnicos e decorativos"ff, Vela-se o caso da Fábrica

a

6' Nos ooarnentos a origem é determinada pelo noms da fábrica pintâdo â sanl e pela maÍca incisâ na peãlha destâs peçás. Nos azulejos

esta é determinada p€lo nome dâ fábrica no taÍdoz.

6' As semelhan(as (no nome € proximidad.) entre esta e a Fábrica dâs Devesú de Á.Á.COSTÁ & C F DAS DE|'EZAS, explioam potqu€ os

onúncios desta fábrica sâô húitualmente acompanhados pelo seguinte aviso: 'hão co.fundir com a fábÍica c€Íâmica do rn€smo loga.

Cuidadq poiJ'. Cf. RerirÍa d'Oval, N', mês, 1910.

u' Cf AMORIIú Sanúâ AÍnijo de - Azukjaria de íachada ru PolN & yarzirn (185G1950). CtuÂÍa Muíicipal da PóYoa de varzim,

gráfica MaiaDouro, 1996. A técnica d€ decoração o! fúrico aplicâdâ detoÍmina, muitas vezes, o p€rÍodo de €x€ouçào do padrão. Ou sej4 a

pacs€nça de ac.âbâmentos manuais a pincel, o tamaúo Ísduzido do eulejo e a aNênciâ de fiurcas noa tardozês, coÍÍespoídeÍÍ\

normalmentê, a exemplares mats ânti8os.

' Ci AMORIM, Ssndn 1úxíjo de - Áztlzjorio de fachada.. . , p. 37 .
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de Louça das Devezas de José Pereira Valente & Filhos, fundada por um antigo operário

da Fábrica Á.A. Costa &C' dos Devezas, uma das duas fábricas mais publicitadas nos

semanários ovÍrrenses.

Por rÍütimo, as medidas mais comuns dos azulejos recolhidos nas fachadas ovânensês

comespondem aos l4cmxl4cm, exceptuando os exemplarcs em tons de azul sobre fundo

branco e de tardoz liso, cujas medidas variam entre 13 e 13,5cn1 podendo eventualmente

conesponder às primeiras produções65 (2' metade do seculo XD(?). Também os azulejos

de estilo Arte Nova (1" metade do secJOQ fogem à tradicional medida acima referida dos

azulejos semi-industriais, aumentando para cerca de 15/16cm.

6 De acordo oom AMORIM, Sandra Araújo de - lfl lejaría de Íacwo re Pó,te & Varzirn (1850-l,950). C&rea Mmicipal dâ Fóvoo d€

Vrrzi!!, tráfi§{ MsiâDouÍo, 199ó, a técdc{ dG d€csr4ào ou frbdco Çlicadr dcteÍEitra' muit{§ vez€e, o p6íodo dc ex€txÉo do padÍão.

Ou sÉj4 a pr€sençt dG &âbeEntc manuris a pincel, o tút&úo Íoduzido do oanlêjo c a ansêloia de dücrs los t,Idozcs, ooÍÍÉspondero,

noÍmalmcrÍr, a ex€íÍDlatts úais altigo§.
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3. CARACTERIZAÇAO DOS MATERHIS USADOS NO ASSENTAMENTO DOS

AZT]LEJOS

Com base em recolhas orais6, na Carta Geológica da Re§ão de Ovor67 , rta

documentação dos Arquivos Históricos68 e nos trabalhos de investigação publicados nesta

materia, procura-se determinar a origem, a exploração e a distribüção das matérias-primas

utilizadas nas argamassas nadicionais. Procura-se também verificar as zotlâs de extracção, o

local e o meio de ffinsporte utilizado pelos fomecedores, e as tecnicas desenvolüdas na

preparação das argamassas antigas.

Este coúecimento não so é importante poryue as argamassas determinam e inÍluenciam

o comportamento (bom e mau) do revestimento azulejar, como contribui para o planeamento

de uma metodologia de conservação e restauro mais indicada, nomeadamente para a

preparaçâo da argamassa mais adequada à recolocação dos azulejos nas fachadas

recuperadas.

3.1. Caracterização geológica do concelho de Ovar

O concelho de Ovar p€rtence a um dos dezanove concelhos do distrito de Aveiro, e é

composto pelas freguesias de Arada" Cortegaçq Esmoriz, Macêd4 São Cristóvão, S. João de

Ovar, S. Vicente e ViíLlega.

De frente para o m (a poente), banhada pelo Canal de São Jacinto da Ria de Aveiro (a

sul) e por vários crusos de âgua6e, Ovar crcsceu sobre aluviões actuais e areias de duna que

ocupaÍrL ao longo do litoral, vastas iíÍeas desta região. Esta faixa litoral é recente, formou-se

a partir do Cenozóico e rcsultou da acumulação das areias de aluüão transportadas por

correntes marítimas a partir da foz do Douro e do Voug4 que deram origem à laguna - Ria

* Or trê entÊviíadoq a.tuaimente cntrÊ o§ 60 e os t0 aoos, foiâm s€leccionadG com base na sua erpeÍiênçia m coosÚrlção oivil, oílde

comôçaram a hibalhaÍ pü voltâ dos 8,9 mos. TÍatÍn-§ê dos s€guint€s entÍevistados: o Sr. Borges, de 83 aro§, o Sr.Victor Rêscnda, de 54

ano§, e o SÍ.Luis José Vicir4 de 69 úo§. Todo6 naluÍais de VálegÊ.

u' Cf. Corto ceol,ógica da Regiãa de (»ar - Noabia eqlicotiva da Follú I 34. DntcçMtr'âl dê MiÍ.s e SeÍviços g.ológicrs, s€rviço6

geológicod d€ PoÍtugal CaÍta gÊológica d€ PoÍtugat na escâla de U50.000,Região de OvúÍ, Lisbo., I 962.

6 Em paniculaÍ ô Arquivo MuÍúcipal d€ Ovar e do AÍquivo Distritâl de AvêiÍo.
6e Dentre os quâis se destacam a Búriíhr d€ Esmor4 o Íio Goíde e NcgÍo, as Íibebss de S. Miguel, Scixo, S€llhora dâ Gruçâ, S- João,

Cáster, M8re&s, CortÉgsca ê Vale & Mac€d&
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de Aveiro. Esses sedimentos fomm sendo acumulados pelo percurso dos rios em direcção ao

mar e pela acção erosiva do Oceano sobre os aflorarnentos rochosos, a norte,

Do mesmo modo, em consequência das acções marinhas litorais e dos ventos dominantes,

também as areias de duna - ou dunas de Ovar - são recentes e abrangem amplas superficies

desta região. Encontram-se perpendicularmente dispostas à linha da costa e estendem-se para

o interior do Concelho até Arada Bedúno e Estarreja.

No entanto, os sedimentos mais antigos correspondem aos depósitos de praias antigas e

são constituídos por leitos de calhaus rolados, areias e argilas. Formaram-se durante o Plio-

Plistocénico (PQ), resütaram de vrírias ocupações da linha de costa e encontraÍn-se dispostos

em terraços, a diferentes níveis da linha do mar. Nestes depósitos concentram-se as maiores

explorações de areia e saibro, utilizados como materiais de construção na região de Ovar, dos

quais se destacam S. João de Vrílega Cimo de Vila, Vrí'lega e, no caso particular dás areias,

as explorações situadas "entre Passô e Cristelo"Tolfigura Zt;.

Por ultimo, as formações geológicas mais antigas desta região pertencem ao Complexo

Xisto-grauváquico ante-Ordoúcico. São rochas xistosas finas, resultantes da metarnorfizaçâo

de sedimentos finos, essencialmente argilosos,

As rochas xistosas da região de Ovar exploradas, segundo a Carta Geológica, nas

pedreiras de Cabomonte (Freguesia do Souto), Lugar de Pedras de Cima (Constantino) e

Pedras de Baixo (ambas da Freguesia de Arada), Monte da Alcapedrinha Tarei, Travanca e

Outeiro (Freguesia de Travanca) eram utilizadas, até á primeira metade do século )O(, em

alvenarias dos edificios vareiros.

De acordo com as fontes orais - que residem, trabalham ou trabalharam na zona de

Váega - a pedreira de Passô slrge como o local mais utilizado, embora fossem igualmente

aproveitados os xistos Íetirados dos poços (xistos cobertos pelos depósitos de praia) para as

construções de menor importáncia ou dimensões. Com base nas observações directas e nos

levantaÍnentos fotogníficos efectuados durante as intervenções nos edificios, foi possível

verificar que os xistos aplicados apresentarn diferentes origens e qualidades.

^ Cf. Caru Geológica da Região de O|at Noticia eÍplicat 'a do Folha ,lJ{. DiÍecçâGCeÍ.I de Minas e Scrviços gsológicos., serviços

geolóeicc dc PoÍtugâ|, Carta geológicâ de Portugal na €scala de l/50.000,Regiâo de Ovú, Lisboq 1962, p. 9.
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Figura 21 - tndicação, a cor laranja, das áreas correspondentes às exploragões de areia e saibroTl

Ttcarta Geologica da Regi1o fu (hvr Notícia eryliartiva tu Folha l3-C- DirecçãoceÍal de Minas. Serviços gmlógims, seNiços

geológicos de PoÍtugal, Carta geológica de PoÍtugâl na cscala de l/50.000, Regiâo de Ovar, Lisboq 1962.
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rrE!€sTL[lÉNÍos AJuLEJAtsÉs olr(x]ENTslÀs LrE FÂaHÀoa. Er,r ovaF. coNTF erros raRÀ Ll[4Â MEioDoLoGla DE corlsEFvÂÇÁo E FESTAUFC

32. Localização e distribuiÉo dos materiais utilizados: a areia, o saibro e a cal

Os registos do Arqúvo Mrmicipal de Ovar apresentâm grandes lacunas e intervalos

nas daÍas. Por esta Ía"Áo, as informações recolhidas re§umem-se aos seguintes

comerciant€s da Vila de Ovar:

- um comerciante de cal to Ltwo de Registos fus Licenças de Porta Aberta72, w.lÍ20;

- um nlmero reduzido de fomecedores de saibro, cal e areia nas Conta§ da C&nsa:

orqrmenios e pagamenlosT3 rlrlrÍ.Íxj',rlodo igualmente curto, eirtre 1916 e l9l9;

- um documento dos Seruiços Mnnicipais: Trotportes e e§tradlíA de 189, relativo à

mdcula e proprietários de barcos de fretes;

- e, por último um registo sobre os /ogares de efiracção dos mderiais' modo de qtlacçõo

e tronsporteTs de lgol.

Para além destes registos, as conclusões resumidas n€st€ capítulo, baseúam-§e em fontes

orais76, na corsulta das Cartas Geológicas da região de Ovar e da regiâo de Aveiro, e na

leitura de púlicações nestra árean.

Saliente-se, porém, que a maioriia dos estudos disponiveis sobre a orploração dos

mateÍiais de construção tradicionais do concelho de Ova foram realizados na, e sobre, a

<técada de 1960. Contudo, apesar da distância cronológica em relação ao período que se

pÍÍetende abordar - enhe finais do século XD( e a primeira metade do século )O( -
depÍe€,[de-s€ que as informações e os eleme,ntos obtidos não §€ eÍroonÍram muito longe da

realidade oitoc€ntistq urna vez que a localização das'orplorações e os mdsiai§ delas

2 Ct Aquivo Muúicipal de OvE (AMO) - rrrr? de R.gtlo das l)ezgs de Poiq Abúo.l9lç21.
a Cf. Ârquivo Mrmioipal dc &6 (ÂMO), LivÍG L9t53§ e 3A7 -CordaÉ da Câawo: Orgnqtos e Pqúiaí6,l9lÇ1919.
7' Cf. ÂÍquivo MttriciPal de ovú (AMo) Livto D-'553 - Ltvo de regdo de naíaia de bana, l§2.
r Ct AÍqoivo Mlaicipal ds ov?Í (AMO), Livio n '32Â - logqes de eúa.çao .18 tt derlds ,rrdo de úr@o e üorwte lffib
Ilescritiva (l90li@), ürc Públicss (ÚúE l79Ul t93.
* T€odo 9!n soffi o p.ÍÍodo hisúôriso pttirúdido (finsis sêcJ{DUPÍincJOo, tr8o fri pNvel Íe.olh€r uo dr(ÊÍo úüito eleíado d€

t€úeúÍúhG. Os cúwirúEdoa (çtrca rb 3), a(âulmerft qÍE os 60 e os E0 úos de idade, ftru seleocionados ou basç ns qla €rpÉÍiêúcia

!a c@!fir!§ao civ , oúdg comççEam a t abqlh8 por volta dos 89 sÍÉ Os tsês eúEwislaÍ16 fo6@: o S!.Boryes de 83 mq ranal de

vál€ga, o Sr. viúoÍ Rrs.úde dG í @oB, íaiJÍ8l.rs vál€84, e o Sr.Luis Jcé vieiÍá, de 69 e6, EtÍal dE Vtrt€À
7 NoEead@€ú: IÁMY, AW & h§ - Monogr& de Ate - ÍegeÃlos de tu Crl§Últu e & SJdo: $1Ar959. Edifi &
Cân,[B Mr!ÍiciDal de OvE, 2ml, VoL 3; ÂMoRIÀ4 ltu - ÁwtÍo e sa Mo.r4 w sécÍl4ll Q6*1814} edo e@ttub & to,

eq& teórba Comissâo dç Co6d@ da Rsgi6o C€trto. Mirir!&io & FJSuipúÉúo, do Pl8!€@Eú e ds ÁdEiÍistr8Éo do

Eriúriq Coimbra, f9q7; RODRJGUE§, M@lel FÉítsin -,4 lnàitsdq PofiE e en Pe.wútra HbÍMÚ - Ác143 ú Colóqrro.

C@Ídlúa{eo ds JorEe F€med€s Alv€q Crc-FLUP. l9t.
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azuLEJÂFES otrocÉHTSTÀs DE ÊÂaiHÀoÂ. Erú ovÂ!. acNTriBUTas PARÀ uMÂ r,rFÍoDolc.3la DE cr)NSERVAçÁo É REsIÀuRo

exçaídos,'78 encontam-se indissociáveis das manchas geológicas dessas sústfocias. Por este

motivo, no caso particular das areias e do saibro, foi posslvel uma apoximação quanto:

- ao tipo, à origem e ao modo de extracção;

- à aquisição e ao abastecimento dos principais maleriais;

- à pre,paração, no caso das areias das dunas e das areias de mar.

tr As areias

Relativamente às areias, estas eram "quer em areeiÍos proprimente ditos,

quer nos depósitos de acumulaçâo existentes no leito do rio Vouga ou nos braços da Ria'?e,

quer ainda nas dunas póximas do mar.

No caso dos areeiros, de acordo cotr:' a Cqrta Geoló§ca fu Região de Ovu e de um

levantamento das zonas de imptantação das p€dreiras do Di§tito de Aveirom, conclúlr-se

que as inúisEias de exhacção tle areias e de saibros da znna de Ovar §e enoontravam ern

de,pósitos de pra.ias antigas" e de terraços fluviais, que conespondiam a formações geológicas

do Plio-Plistoénico, Püocénico e Plistocénico. he conjmto, a Carta geológica dá

paÍticular destaque aos depósitos situados a 80-90m de alütude, pafticulsme,nte

entre as localidades de Passô e Cristelo.

Por sua vea as areias dos aluviões do rio Vouga eram recolhidas dos braços da ria e

descarregadas 'em barcos mercanüs nos cais de Pardelhas e do Bico, Íâ MuÍto§adl. Seriam

depois disüihídas, por üa flwial para oúros cais e esteiÍos, tendo em conÍa a forte rede de

comrmicações que se fa"ia através da Riq *o meio pÍivilegiado de ligação desde Mira até

oval,e.

ã Ct MORmÀ JGé CrÍlos fulú - &tbsthcta§ ,rd@ds ,tão ,retái@s do Dl*tla & Aletm. Coaáfu$o Wz o oteúaetú fu
&as fui drr@ttw e ianíorn adbtd. Wú do vol. )oüI, F8scs. l-2, d9 Túdar !ús e tÍ8bsltü' do §srvigo ds F(,I!lÉrúo

MitrÊbq Porto, lE 4 p. 62.

' Ct MORERÁ, J0§é Csl6 Bdsoó - §.âdârcrrs ,Irraídr .-., p. 57. S€gurdo o @ atb! cs&§ q§siÍB riblvro'§e mmalDÍae

púximoo dG to§gis corÍ€spoÍnlEús a tuú# qúeúias do Holooéoico (O, Ptiocéoioo (PL Plidocúúico (Q) o PliGPliío.toico (PQ).

e ct MoRERÁ, JGé Cslos Balú- stbtMos nturds --.,p.57.
6t C:Í. Ca.ra ceowa da Regno d? Aaeiro - ltoth,to eqlldtw da Foha 16-Á. Diisc@4ÍÍat de MiÍlas G Sqviçc grolôgicos- Serviçc

geológic8 d€ PcúüEú Âveno, p@ CEIG Teixsns, Lisboa, 1976.

& Cf- ÁMORnÂ I!ês - Aiebo e so Prqtedorto ao sédÚ/ l (1690-1814), e-aú eanónla de wt ery lnsfuo. Cmi§Co &
co6d@ceo úr RêgisD c€úto. Minidério ílo Eqltipoitr€olo, do PI@E@Éoro e d8 Adúitris&atgo do lE tiÀtio; coirDhra, 199'1,p. 0Ã.
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Quanto às areias das dunas, segundo o levantamento dz Crta Geológica de Áveiro, a

extracção reatizava-se normalrnente junto à cost4 a Norte e a Sul do Furadogro, ou mais para

o interior, semiveünente entre o Furadoüro (a W) e Maceda (a Norte). E§tâ§ eeia§

destinavam-se à construção civil e eram vulgarmente exploradas por'algumas famllias de

pescadores#, que se dedicavam a esta actiüdade dumnt€ a "paratisaçao do trabalho das

compaúas de arrasto#. D* duras eram retiradas areias finas e seca.s 
*quase desprovidas de

salinidade's, situadas a sul da p,ra.ia do Furadorno. As areias mais gmsms, por se

eflcontrarem mais póximas do mr, eram subrrnetidas a consecúivos banhos de lavage,m em

água doce, 'a fim de perderem os vesfgios de sal e poderem §er úiliuda§ na construção

civil#.

Após a sua extracção, as areias eram habitualmente crregadas em caixas ou padiolas de

madeira e acumúadas sob a foma de pequeiros motrtes, no topo dos quais erm colocadas

estacas de madeira que demarcavam a famllia e indicavam *ao amontoador um cáIculo

aproximado das quantidades reunidas e equivalentes a uma cúicagem estabelecida#. Por

fim, colocava-se a areia dentÍo de caixas de medição (com determinadB capcidade cúbica) e

transportava-se pam os caÍros de bois, ou camionetas, que a conduziam dé ao local onde era

necessariu§.

As caragterÍsticas artesanais desta actiüdade, aliadas à forte prrocura, abundância e

p,roximidade destas areiaq contibrÍram para a sua precoce exploração, e continuação,

*durmte largos anos#.

a Ct I-ARÂNJERÁ" E&ardo Ltrll - O Fsadouo: o poydo, o ltoneme o ua. BliÉo da CStnara MutriciFl dE OvaÍ,1944, p. lll.
s Cf. RmNm, Mâio c,f,i,.frPeoiú- FnÍd@oo", Dt'rrlo de Ltsfu, §Ú{Jffird,D Jweoil n" 525, z) de Jtmho de 1967.

ú Ct RIBERq Msrugta - fucolha de areta. Eleaeas pa o endo da etgologla e b@o-ec@toúrla do lttotal pragês.lr,IEírt e
Ov6, 1963/l9tt, OvE, p. l.
s Cl lÁRÁNmÂ, Eduddo LrÚy - o hzadotto,-,p.ll3.
e C[ nnmq l,taflrcl8 - Re@lha & @ela ElerrÉríB ..., p-2-
s Bernado Rç"Eode foi pago pelâ C€fi6a, cm l9l9 !€18 'ço ü@ d9 sÍBia da ptaia do ftrladouro DaÍB a rua Jodo de Deús d'esa vira...",

RsliraÍlo rlo Ârquivo Múiçipat ds Oca (AMO), LivÍo Í.o 3tl - Cordas da Caidd Otqrretu@ e Pasati@rl,§,1919.

a ci IÁRAIUEIRÀ Eduddo I.gÚ,y -O Fttdotto-..,p.111.
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tr O saibro

Como se observa no quadro 3.1, gpologicamente, os saibros conespondem a solos residuais

de rochas graníticas - 'rochas complehmente alteradas's.

QuadÍo 3.1 - Classificação dos graus de alteraçâo (Liale' 1969)

Gmr DcsirparÍo C-ano&icas pdmipais ISRM O)
VI Solo A túIfa & rcaüa !{o é rcconhedrcl, as zooes nuis

srpetGciah ondm húmus e raÊts de plantaa Iasúvel an
taludes quanô a coàertura é deorulda.

RoGüâ
compktatcate
âherada

Â roc[a cstá coropletamarc dccompoca pda altaafo
à .etz, mas a tcura otigin t é ailda vid. Quando
a rodra-mãe é o gtzaio, o fddspatos originais esúo
cooplcornemc alteredos em miaerais de argila, não sendo
reorperada aomo tesetnuúo de oadagun em furos por
roa$o normel Podc ser €§aa'ádâ à Eão. Nao pod€ scr
utilizada como fuadaÉo dc halragers de b<r:o ou dc
grendes csmrores. E posívcl crnprcgar-* como fuadaçáo
dr barragcú dr atúro e como atero. Ê instúrcl c'ln cortrs
muiro altoc c abnrpcos. Rtqu.Í pÍowo codra a EÍo§o.

\r5

w Rocba muito
att Ídda

Â ülra Gsú Éo to&aqürcida peJa alta'a$o .lu. Ílrsrno
grzÍd6 Êágrrrrlos são fuilm€fiê ponido ou esnigalhados
à mâo. Ilor vecs é recrpcrada como tetccrnunho de
tondagoo crn fro à m@o qcorudo oridadqoenre,
ÂprEsrnta coloÉÉo ddida à limonita ConÉn meaoc de
5(}96 de raha-

w4

m Roóa Âlccado conridcdvcl co toda a ocüa. Possri algurpa
modenJemeotc Grisrêrrcia: gÍanda frâgmaotc (ttsctnunhc om diâenrro
altereda NX) Dão são fartide à Eáo. Muiras vczts apn . .a

coloraÉo dtíidÂ à lituonie- Â pcrrvrugco rle roche erá
comprenJida canc Í c 90%. É cscamda com gaade
diÂorldade sern a udiza@ de aplcivc.

!í3

II Rocha pouco
alt€reda

Dürütancnte altttada na me'br parae da rúalu c aom
ígÍm coloÉ{ão dlvidÂ à liúoaie. Nos gsnitoc há elgurns
dctoltpoigo dos Êldaac- A tesi*&rcà aproxina-sc da
da tocÀâ !C- Mai! d€ 90% do EratrÍirl é Í*hÀ Nlccáeita dc

\r2

Ídl;-çEo de qpl6i'rc tIâ e§.aYaÉ..

I Roáe§ A rc<Sa É podc apr<senr:r alguftra coloÍâSo devida à
linroaite eco rürrl,* inrediaorneort abqio da tocüa
altcr:da.

l. §€Eodo o .t^$..Íáo & In.ruriel So.A/ frr Roe ÀilclÉniís.

s Do acoÍdo ooÚ o Suadm d9 clas§ifi§8@ do grels & slEaçeo, indicado ldo Prof€ssor D@l!( Affib Jcé Güeítr€Ú Dias do

D§FtmÍú ds cj€ologis d8 Fsntldsd€ tb ciàcia (h udYersi{t8d€ do Puto, o ssihlo coIEspodÊ 8D gÍat v - Íoc&8 o@l€t80áe

altÊÍada-

vt
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A semelhança do que aconGce com as areias dos areeiros, em Ovar a exploração de

"saibros paÍa a construção civil'oel conesponde a depósitos de praias antigas de E0-90m de

altitude.

A Cota Geológica da Região de ovar refeÍe as saibreiras de s. vice,rte Per§ira e de sÍio

João de Válega As fontes orais acrescentarn as de Santo Amaro e confirmam o recurso ao

saibro da zona de Válegaq. O levantamento geológico das pedreiras do üstrito de Aveiroe3

destaca as saibreiras espalbadas pelas localidades de Arada (a Norte), particulaÍmentÊ entre

Sande, Cimo de Vila e Sobral (a NE), e em Válega (a Sd), entre Ovar e Avanca Conforme é

possível pela leitura das CaÍtas geológicas desta região, todas as saibreiras acima apontadas

situam-se sobre formações quatemárias de depósitos de praias antigas.

Nos registos do aqúvo municipal de Ovar as duas tinicas referências a fomecedores de

saifurc, datem ds l9l9q, e indicam que os comerciante§ eram naturais de Válega e Arada:

- Francisco de Oliveira Lopes" de Válega, forneceu saibro para "as ruas da üla e

respectivos carretos";

- António Rodrigues Batistq de Arada, fomeceu saibro para a "rcparação e conservação

das ruas Doúor José Falcão, Manuel Arala e outras da vila--

De amrdo com as fontes orais e arqúústicase5, a recolha e a preparação do saibro variava

de acordo com as câract€rísticas e composição do saibro obtido: o mats grado% nX

necessitava de areira e era, caso fosse mrtrta grado, pe,neirado *m tmt t"rondd7, enquanto

que o saibro mais pláSico, ot gordo, era mish.rado com areia fina, s co6s era mais plástico

- semelbante a tma "espécie dB cold' - era habitualmente utilizado como camada de

nivelamento.

et Cf. CütL c'edóglq do kgtão do Ovú - Norício qbaroa da Folha 13.C. Dirc@atíd d€ Minas o §sviços g€ológicos, scÍviço8

gEotógioos de Portrgal, CEta geotôgica d,s Port8al Da e§.sla de t/50.000' Rogiâo de OvsÍ' l,i§boa' 19úÀ p' t'
, segmdo o Sr. Luls José ll,.reiÍE (foúe oÍal) o ssibÍo 'chcgEva" de §Joâo ds Válega. E de scddo com o SÍ. Vicü José Vieira (ftúte od)

ÍstiÍerrô-ío dos Pisbsis de vál€gE um saibÍo @iloso".

sxos brfui8 dt acltto e trab{orrnadoru. Wtu do Vol. )O(In, Fascs. l-e ds 'E§ü!do6" úú§ c lÍabolt6" do St[vi9o ds FoÍtr€úlo

Min€iro, Púto, lYl4.
q 

Ct. ÁÍqúivo MuÍicipol de OrÊÍ (AMO), LiYÍo lL' 3s.l - corías da Cârí4ía: olgrrrears e Pogúie't&' l9l9'

D€scritiva (lgolflD), ObÍas Fública sÍttc l?90/1893.

6 Termo úilizsdo pÊlo SÍ. Vi0!oÍ Res€sds (fme oÍ8t) fa drscÍE ú o ssibÍo mais glosso'

'Do áÍabç sdard do €sp. zrroda ot qnidL \rlgúíf,úÊ cobecido po oivo ou peocia
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4. ANÁLISE IX) ESTAIN DE CONSERVAÇÃO DOS REVESTTMENTOS

ÂZÍJLEIARES OVARENSES

A terminologia ]utilizaÁa na descÍição e n cÃ?lúe,jzaúo das anomalias resultou da

pesqúsa de trabalhos de investigação e de tlissertação pubücados sobie e§tÊ temal2o. O

recurso à mesma terminologia pretende tomar este esfudo de fácil acesso' compÍreensão e

adaptaçâo para situações semelhantes. No caso particular do quadro de classificaçÍio de

anomalias em revestimentos cerâmicos aderente§ (IICA) pÍoposto por SILVESTIIEI2I, foi

posslvel - embora oom pequena§ altemções para enquadmmento das anomalias observadx

nos azulejos de Ovar - completar os conteúdos criados para o levantamento de anomalias, e

assim (como defende o aúor) conseguir uma avaliação mais clara, objectiva e eficaz dos

elementos observados.

Não se pretende com este estudo criar um novo quadro de classificação de anomalias

sobre os revestimentos Eadicionais, mas aplesentar, a partir de quadros já estabelecidos e

aqui resumidamente adaptados, os principais sintomas observados no§ azúejos de facbada dâ

cidade de Ovar. E foi com base neste princípio que foram preferencialmente consid€rado§ os

casos onde foi possível acompqnhar todas as fases de intervençâo (antes, durante e de'pois)

pam melhor exernplificm o mdo como estes foram Íegi§tados, avaliados, diagnosticados e

intervencionados.

4.1. Identifrcação dos casos de estudo. Critérios de §elecção

Neste tÍabalho foram considerados como ca§os de estudo os edificios azulejados da

cidade de Ovar que têm vindo a ser objecto de intervenção, e,nte 2003 e 2006, pe,lo Atelier

de Consemação e Restcuro de Ázulejo (ACRÂ) da Câmara Muicipal de Ovar.

E patioíarmeato ac seguintes tr€balhos de inveíi8pÉoi LUcÂ§, José ÀC€Ívatho: ABREU, Migpcl [4rÍiDho MiÍ!{dâ - Parologb e

Reabtrudo dat cotsaqtus. Reee§brerrtos @târnlcos colados: &"solaneAo, t boÍalôrio Naci@l d§ EtrgEohrda ciü|, ü§boa, 2005:

SILVESTRE, Jo§é Ditrfu - Srderb de qota à turycéo e àagró§ico de @ontdllirt eri rete§Mos @rM@s d@eríP^J (RCÁ).

Di§!€rta{ão d€ m€§8Edo €m cotrfi$o aflEs€Otarra ao Inm'hÍo SqeÍio! Té{úiao' Lisboa' SCíEmhro d9 2005; VEIGA MrÍi8 do R6áÍio:

AGUIÁ& Jo§ê - Rev€si4rútos de paedes em edifcic atigoe' lsbo'Úório Nacionat d§ ElgrohEia civil (Ll'rEcI Caturac de Edif,çic'

trz. Lisbo& OúúÍo d§ 200.
u, C[ Str VESTRB t& - St*rra de @to à tuspe4ão e dfognátftto de @onaltas ern E e§@os @íàrrlcos d.erertus (RCÁ).

Dss€rts@ d,e úÊsdo eú consüção eprEs€fitad8 eo Insrfufio §tp.ÍioÍ Té{oico, t isboa' Sst€Úho tle 2])05'
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As intervenções são assim acompanhadas pelas seguintes fichas de estudo,

exempüficadas no final destê subcapítulo:

tr Ficha de caract€rização do ediEciolã

tr Ficha de levantamento de momalias

tr Ficha de estudo das argamassasl26

tr Ficha de identificação do azulejo

tr Ficha de registo das intervenções

No Anexo II.l, anexam-se exemplos de fichas de estudo de seis edificios. Para a

exemplificação resumiram-se os conteúdos e omitira-se informações que se considerou não

seÍem important€s para a compreensão do esque,ma usado nas fichas.

E Ficha de caracterização do ediftcio

o processo que antecede o diagnóstico é composto por um conjunto de registos que

pÍocuram determinar o p€rcurso histórico, artístico e matcrial do ediflcio tradicional

a.tÍejado.

prs 6 lscolha destes elementos foi criada a Ficho de idenÍifrcação do edificio, m qd
são anotadas as características aqútectónicas e históricas dos edificios azulejados do

sécJoq e registada a diversidade tipolôgica da aÍquitectEa desta época e região. No âmbito

do estgdo da história do edificio destaca-se a determinação da fimção do edifrcio (come'rcial,

indushial ou de habitação, por exemplo) e a relação, no sécllo XDÇ dos pÍoprietáÍios com o

Brasil.

A análisê destas informações baseia-se no registo de um númerc vriado de poÍnenol€s

decorativos observados nos azglejos e nos omamgntos cerfuicos. São também analisados os

pofinenoÍes constnrtivos ou tipológicos de interesse histórico ou ardstico, prticrÍarmente as

formas e os acúamentoa a disposição dos vãos das janelas e poÍhe as cimalhas e as

platibandas, e o conjunto c€râmico.

6 ÂBREU, MglrÊl MEiíno M€ndss - Pdologlo e Reobittta&o du Corúu@. RewstlrB í8 @rh,ttu dadN: dM@tsdo.

t sboEtório Nltion l ds Eugrohaia Civü Lisboa, 2005, p.E3.

6 ABREU, Migr!.l MEtuho Mgltu - Pdrologla e R"atnl aúo ...,p.U.
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Deste levantamento destaca-se, a título de exemplo, a identificação de aspectos como:

- existência de uma cercaúrra ou friso no revestimento azulejaÍ;

- oúmero de painéis difere, tes que cotrstituem a fachada" e oomo se eÍroontram

disnibrddos;

- disposição dos elementos decoraÍivos no coroamento das platibandas;

- plesença de cartelas com iniciais (normalmente do proprietário), acompamhada§, ou não,

pela daÍa da construção ou azulejamento do imóvel;

para além da identificaçâo dos mareriais - como o tipo de argamas§a ou de pedra

uilizada - e o §eu estado de conservaçÍio, são iguatmente considerados os seguintes

elementos:

- localizaçao (como o nome da ÍW a cúactáj1zâúo do meio uúmo e ambie,lrtal, o tipo e a

orientação da fachada, por exe,mplo);

- trome e contacto do ProPrietário;

- percurso histórico do edificio;

- mês e ano de inlcio da intÊrvençâo, para jrmtamente com o levantam.ento fotográfico

avaliar a evoluçio do estado de conservação.

- no de processo, que indica a ordem de entrada do ediflcio nos serviços mrmicipai§;

- referência/ indicaçâo do suporte 4nalógico ou digital utilizado.

Exemplifica-se a seguir uma ficha de identificação do ediflcio.
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FICHA DE
caRAGTFBrzaçÁo
DO EDIFICIO

E DO REVESTI[4EN:C

CFBÂ[4ICO

Noo05 /acRA/2(x)s

m
FEYENÉRO A OUTU€NÍ) OE 2oo5

RU lt-Êr^DREHEnCUllllO

SI,DESIE ((SEl

SUPORÍE ANALOGICOJDIGITÂL:

!o94Lrzaçlo:
OBIETIÍAçÃO DA FÀCHADAI

PERIODO OE

PROPRIETÁRIO:

CONTACTOS:

ENVOLTOFIO E MOVIMEI{TO

Balibaída e Cimalhâ sm aÍlarnassa dê saibo

PihsraJcolunas 6m saibro

Sacâclas/soco êm granito

Vão6 guam€ci«|s coín molduíâs em gÍanío

tl
R

R

Esiaoo oE coNsEBvaÇao: Bóm / Fdoáre|/ fsu

REVES-IIMEI\ITO AZULEJAR E ORNAM CÉRAMICA

Rêvêstimênio inrorg€l compo§1o Por 2 motivos de ÍePelição: um coíesponde ao pâdrão. e o sgundo à c€Eâdurà-

As €írsnidâd€s do painêl encontÍam-se remaladas com 4 cantos (Írso)
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O Ficha de levantamento e avaliacão de anomalias

Uma vez que se trata de ediÍicios centenários as informações documentais resulnem-se ao

registo predial da construção. Por esta razão, devido à falta de dados soble o modo e os

meios utilizados na construção, todos os sintomas, sinais e anomalias observados são

pormenorizadamente re gistado s.

Nesta fich4 elaborada firndamentalmente com bÍ§e na observação directa, são

normalmente apontados os seguintes pormenores:

- aftílise do estado de conservação da fachada e do Íevestimento, com especial destaque

para o estado de conservação dos vidrados e chacotas;

- indicação do tipo de anomalias e dos sintomas observados, designadamente através da

exposição e descrição do modo e forma como se apresentam, da área e extensão da

ocorrênci4 ou da maior ou menor intensidade da alteração;

- identificação dos mecanismos e factores de alteração ou degradação, tais como, variações

estrutuÍais, água, microrganismos e sujidades'

A descrição destes fenómenos é acompaúada de um mapeamento das anomalias na

fachada, dos sinlomas e dos factores observados (ver ficha de levantamento de anomalias)' e

de um levantamento fotográfico (geral e de pormenor) destes e outros dados.

Do esquema constam habitualmente os seguintes tipos de anomalias, mais à frente

desenvolvida neste trabalho 127 
:

- biodeterioração (microrganismosoumacrorganismos);

- lacuna de azulejos;

- fendilhação de azulejos, aÍgamassas ou suportes;

- empolamento ou destacamento de azulejos;

- descamação ou falhas de vidrado ou chacotas;

Assim como outros sintomas ou manifestações frequentemente associados às anomalias,

tars como:

juntas abertas ou muito apertadas;

r'?7 Capitulo 4, no subcapítulo 4.3.
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RFVFSTIMENTOS ÁZULEJAHES OTOCFNIISIAS LT' ÊA'hADA. EI.r' OV'IF 
"]\ÍfT 

ÊLT'TS PARÀ UIIA L1ETODOLÔGIÀ DE CONSÉRVAÇÃO E RESTAUFIO

- colas, sujidades diversas, materiais modemos e orificios (cabos eléctricos, canalizações e

outros);

- manchas de humidade, fendas, matéria orgânica, entre outros-

A identificação e a localização das variáveis permitem uma leitura clara e úrangente dos

elementos envolvidos no processo de alteração ou degradação do revestimento.

Contudo, urna vez que sê tÍata de uma primeira leitura baseada na observação directa

existem sifuações em que ú a remoção dos azulejos - no cilso dos empolamentos ou dos

destacamentos, por exemplo - perrnite determinar a extensâo e o gÍau de alt€ração'

permitindo desta forma estabelecer um quadro mais detalhado e seguÍo dos sintomas

indicados.

São ainda acÍescentadas outras informações importantes, e comull§ a todas as fichas,

como o número do Processo, mês e ano do registo e identificação do suporte fotogúfico

utilizado no registo.

Exemplifica-se a seguir uma ficha de levantarnento de anomalias.
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FICHA DE
LEVANTAMENTO
DE
ANOMALIAS

Nooos /acBÁíãxts

,ru

LEVÁNTÂMENÍO GRÁFICO DE AT'IOI'IALIAS

L
t,

- zonâ de destacamento, orificios
ê sujidades dÚêrsas

LEGENDA:

! oritici:s e luntas alertas

! uateriac .oOemos (Er aÍgarnassa de cimento)

Azdgos partroG/fissurado§

I Fahas dê üdrado ou chacotas

! supaao oiversas

ffil MateÍias oqánica (macÍoíganismos)

! oestaca.ento oe azt-rteios

Zona de Humidade na aÍgamassâ
de êmboço, vbível aqúando
da reínoção

+ Poímênor dê matériâ orgânica (macro Íloía)
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tr Ficha das arsamassÍts

Nesta ficha são examinados os aspectos e características das argamassas observadas

durante as intervenções como o comportamento das argamassas entre Si, cOm a Chacota e

com o suporte - de forma a analisar paÍicularmente os seguintes fenómenosl28:

- a compatibilidade mecânica, nomeadamente a resistência, a aderência e a elasticidade;

- a compatibilidade fisica, como o comportamento à água e ao vapor;

- a compatibilidade química, designadamente a compatibilidade entre agregados e ligantes.

Saliente-se que na maioria das situações estudadas, duma maneira geral, as manchas de

humidade, os microrganismos e as fendas nas Íugamassas, indiciam as principais causas de

anomalias como os empolamentos, os destacamentos e a descamação.

Com base nestes, e outros Íegistos, encontram-se desenvolvidos nesta disseÍação aS

zuromalias mais frequentes verificadas nas fachadas de Ovarl29- As que se encontram

associadas às argamassas são seguintes:

- descolamento de azulejos sem argamassa no tardoz, em suportes com vestígios de

humidade e fendas;

- destacamento de azulejos junto com as argarnassas (em bom estado de conservação e

colagem) devido a obras de reparação de fendas ou de elementos degradados da fachada;

- incompatibilidades entre argamÍrssas (foram registadas situações em que estas duas se

Separavam faCilmente: a írÍgamassa de assentamento estava hem aderente à chaCOta maS

separou-se do emboço;

- descolamento entre argamassa e suporte: situações de azulejos em que a argamassa de

emboço, devido a características como a granulometria grossa e compactada, se

encontrava descolada do suPorte;

- diferenças ao nivel da aderência entre azulejos antigos diferentes, ou seja, os elementos

compostos por chacotas que variam entre a cor Íosa e a amarelal30 apresentam uma

melhor aderência à argamassa aplicada, ao contrario dos azulejos produzidos em pasta

IrB SegundoVElGA, MaÍia do Rosiirio; CARVALHO. l.emanda Aryamassas de reboco para paredes de edifcios a tigos: requsitos e

&racteríÍtials a respeia,,. LâboÍatóÍio Nacional de Engcnhâria Civit(LNEC), Cademos de Edificios, n9, Lisboa OutubÍo dE2002,l\ 47

rl'g Capitulo 4, ponto 4.3.

rro saliente-se que foram registados em Ovar um olevado número de âzulejos com estâs saúcteÍisticas, muitos dos quais p(üuzidos na

Fábrica de CeÍâmica dâs Devcsâs de,{.,4. Cosra &C" dos Devem\ e na FàbÍica de CeÍâfiicà de José Pereira ,/d/eíle. âmba§ situâdâs em

vilaNova de Gaia.
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'bGde-predra'l3l lsegundo a designação da fábrica), e compostas por uma chacota de cor

branca-

os aspectos aqú resumidos - e exernplificados na ficha a seguir - mostram as conclusões

que podem resultar dos registos efectuados quer na ficha de estudo das argamassas quer da

dos azulejos, com base na cot, oomposição e características mecânicas do suporte, das

argamassas e do tardoz.

Tendo em conta a importáncia do papel da* argamassas como principal causa das

anomalias assinaladas e na resolu@o dos problemas a estas associados, foram estudadâs

aquelas cujo desemper'üo (bom e mau) poderia ser a soluÉo para eütar ou desacelerar o

estado de conservação dos azúejos de fachada. Este estudo encontÍa-s€ desenvolüdo no

capítulo 5, subcapíhrlo 5.4.

,,. Embora osEs sallcjoc Í& sdam muito fequentes nas frúâdrs d€ OvaÍ, os exgmplúrs eoo@lÍâdos foron principolnente poduzidos na

ReaI Fábrig .le lrnry .re §a@rú, (eú t ües), e nL nábnca & Loqa de Vabn e e Filhos, Lfu (cíít Vila l'Iova dc Gaia)
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FICHA DE
ESTUDOS
DAS
ARGAMASSAS

No(rcs /ACRÁ'/2OOS

re

coR i coMPosrÇÀo:

+ Cor amarela esbrânqúiçada (assêntamento), e âmârêla

âvêímelhada (êmboço)-

- visíveis gÉos de cal e agregados de granulomêtda mádia/alta-

+ Vidrâdos e chacotas em boas condições, lendo_sê verificado quê

as píncipais degíadaçóes ío.âm provocadas por Íactores

humânos, nomêadame e dêvido a uma má remoçáo e à

colagem com argamassâ de cimento.

INTERFACE AZULEJO/ABGAMASSAS/SUPOBTE:

.§

1'

+ Durante a remoção no local verilicou-ss que EIs argamassas sê

en@ntravam em oxcêlentes condiçóês. Por ssta razão os

azulêjos foÍam rêmovidos juntanrêntê com a argamassa de

emboço.

+ A câmada de assentamento possuía uma boa câmada. As

aígamassas (êmboço + âssêntamento) âpÍêsentam_se êm

excelentes condições mecânicás e de colagêm (aderênciâ).

' Mesmo as argamassas 'hÚmidâs' mantêm eslâs qualidadês'

e.lEJ113!*d6dn6@ee.gdftnlo

+ PoÍrn€ltorEs <lê dt .nvoMm.ílo de mlcl§ ! m.cíonort d.tn üo do êIcê.!o
dê humldad. pr@dêííê€ dê iutrt 3 âbêÍtt.,
díaio. ê Dl$ rlê ê.c,oírtrcírlo..
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tr Ficha de identificacão do azulelo

Para além da identificação das técnicas de decoração e da dimensão, na maior parte dos

casos a remoção dos azulejos permite determinar onde e como foram produzidos.

Estas informações baseiam-se sobretudo nas malcas indicadas nos tardozes, na cor e na

textura das pastas, e na espessurq profundidade e tamanio das quadrículas, ou balras,

definidas nos tardozes.

Em sintese, pretende-se com esta recolha:

- obter informaçôes acerca dos processos semi-industriais utilizados no fabrico e

decoração dos azulejos deste períodol32;

- determinar a origem, quantidade e diversidade (motivos, cores e técnicas) dos

azulejos de fachada da cidade de Ovar;

- analisaÍ os métodos e as soluções praticadas na aplicação dos azulejos. A título de

exemplo, numa das fachadas verificou-se que os azulejos de friso, do topo do

revestimento (cantos e centro), foram propositadamente executados para se adaptarem

ao grau de inclinação destas areas. Na mesma fachada, ao contnirio do que acontece

com outros ediffcios de Ovar, nas cercaduras laterais (direita e esquerda) o desenho

do friso e do padrão encontram-se num único azulejo.

Por sua vez a pÍesença dos azulejos no Atelier de Conservação e Restauro de Azulejo,

com vista ao desenvolvimento de operações de conservação e restauro, dos quais se

destacam:

- a concentração e a qualidade das tintas e dos vidrados utilizados, e o comportamento

ou os defeitos de produção (cozedura e vidrageml33);

- o estudo de pormenores técnicos utilizados na estampilhagem dos padrões - como os

acabamentos a pincel, efectuados com a estampilhagem do motivo que se revelaram

determinantes na execução das estampilhas para reprodução dos padrões decorados

segundo esta técnica.

Exemplifica-se a seguir uma hcha de identificação do azulejo

II Alguns dos aspectos estudados I-oÍam os defcitos de vidÍado mâis frequentes

rr3 Alguns destes defeitos de vidrado encontran-se exemplificados no capilulo 2, poÍto 2.3 l

53



FICHA DE
TDENTTFTCAÇÃO
DO AZULEJO

Noo05 /AcBÁy'2005

Y;x

PADRAO

FBISO

EPOCA: Finais do séc. XIX / 1! meladê do séc. XX

ÍEcNlCAr Estampilhagem
FÁBRtca D€ oRtGEM: Desconhecida
MOTIvOS CORES: Molivos ÍloÍais e geométicos e§ilizados

pintados â azul, verdê, âmarelo e rosa sobre
fundo branco

SIMENSOES: AtUComp: t14,0x 14,0cm // E3F65suaa: rBmm

J-

I
EPOCA: Finais do séc. XIX/ 1'meladê do séc. XX

ÍECN!CAr Estâmpilhegem

FÁBRtca oE oalGEM: Desconhêcida

MoTlvOS CoREsi Motivos ÍloÍars e geoméldcos e§ilizados
pinlados a azul, verde, aírarelo ê rosa sobre
Íundo branco

DIMENSOES, Âlucomp: r14,O r 14,0cm // EsÍEssuíâ: i 8mm

H-Souq=q§r=1 à1)

IDE ÍlFtcÂçÃo Dos raBDozEs

MARCAS: desconhecida
COR DA CHACOTAi entrê beiê ê avêmêlhado
eulonicutls, a x +
DTMENSóES: 2,3 x 2,3 cm (A) // 1 cm (B) // 1,7 cm (c)

MARCAS: dêsconhecida
con OA CHACOTAT entre bêiê ê averm€lhado
ôUÂDRICULÀS: 5 x 5
DIMENSOES: 2,3x2,3cm(A) // 0,5cm(B) O,7 cmlC)
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REVESTTMENÍOS AZLLEJARÊS O|TOaENTSIAS OE iACHÀDA. :r"r OVAFi. .jNrR'nuTos PAHÀ rrMÂ METo5OLOGIA DE CONSÉRV^çÃO E RESÍÀU|iO

tr Ficha de rcsisto dâs intervencões

Características como a estratégia, as tecnicas e os materiais utilizados ou os princípios

éücos aplicados são aqú detalhadamente descritos sob a forma de relatorios dirários, à

medida que decorrem os trabalhos de conservação e restauro.

Os registos efectqados durante e no final das acções, pretendem descrever os métodos e

as técnicas desenvolüdas, e analisar o comportamento dos materiais e técnicas observadas no

decurso destas acções.

As informações recolhidas sâo importantes não só para compreender as razões das opções

tomadas ou as consequências dos meios utilizados, como avaliar a eficiícia no modo ou no

tipo de estrategia aplicada Por sua vez" o coúecimento dos erros cometidos perrnite

naturalmente conigir e melhorar o planeamento de firturas intervençõês e analisar situações

desagrailáveis ou alterações inesperadas.

Exemplifica-se a seguir uma ficha realizada na intervenção de uma fachada de ovar. No

anexo II apresenta-se um conjunto de fichas-tipo para outros casos de estudo.
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FICHA DE
REGISTO
DAS
INTERVENçÓES

Nooos /acRÁ,/2005

,re

ESTRATEGIASEil
FevêÍoiÍo a OurubÍo de 2OO5 Acçôe§ Íre6ênvolvida§

ó

.9

+ Execuçâo dê .epíodu@s com o objectivo de 6dmâtaÍ o númêro

êlevado de lâcunas dê azulejos no íevestimento;

+ Remoção dos originais do suporte com vistâ ao desenvolvimento de

obras de recuperação do edifício' Os azuleios rêmovidos foíam

acondicionados e transponados para o ACRA, com ústa aos

desenvolúmentos das ope.aÉes dê conseÍvâçáo e Íestauro'

9
- DuÍante o proces§o dê remoÉo dos azulejos do suportê' e uma vêz

que íoÍam Íemoüdos iuntarnêíts @m a ârgamassa de €mboço(fig 3'

4 e 5), íoram facilmente removidos sem lecturaí As limpêzas

mecânicas efectuaram_se com auxí]io de abrasivos e bisturi'

. Limp€zas mecânicas e aquosas (íig. Í e 2) dos tardozes e vidrados

dos azuleios.

. Consolidação por impregnação e a pincêl de vidrado§ e chacotas e

colagêns de azulêio§ lâctuíados, seguindo_se o preendimento

volumétnco e cromátlco das lacunas.

+ RecolocaÉo dos azulêios na fachada com argalnâssa de cal e areia

(Íi9.7 ê 8).

- Após o assentamento loram pr€enchidas as iuntas com argamassa e

limpas as Íaces vítreas, seguindo-se a eliquetagem dos elementos

que precisavam de acabamentos' tais como: píêenchimêntos e

reintegração cÍomáticas, envernizamento§ ou consolidações Íinais e

pontuais. As juntas próximas dos váos das janêlas e portas íoram

deixâdas intencionalmente mais abertas:
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4,3. Principais anomalias observadas

A acção da água procedente do solo por capilaridade ascendente encontra-se na lista dos

principais factores de alteração que aÍ'ectam a durabilidade e a estabilidade das fundações' do

suporte, das argÍrmassas e do azulejo, e surge como o principal agente responsável pelo

aÍloramento, ou agmvamento, das anomalias exemplificadas neste capítulo. Referimo-nos

particularmente a patologias como os descolamentos e a fendilhação dos azulejos, ou da-s

argamassas, e o destacamento do vidrado.

A razão desta frequência resulta na predominância e proximidade de um elevado número

de linhas de água nesta região, cuja presença se faz sentir nas características manchas de

humidade, situadas ao nível do soco de um elevado número de fachadas ovarenses.

Verificou-se ainda que os danos (maiores ou menores) provocados pelas patologias

desencadeadas pela humidade capilar variavam, entÍe oufos factores, com a orientação da

fachada (mais elevados nas fachadas orientadas a norte), a elevada porosidade da-s

argamassÍs tradicionais, os defeitos de cozedura (os destacamentos de vidrado são mais

comuns nos vidrados com craquelê), e com o tipo de pasta utilizada no fabrico dos azulejos.

Por sua vez, o hábito de recolocar e preencher falhas nos azulejos, e de substituir

elementos arquitectónicos tradicionais (à base de Íugamassas de saibro) por materiais

modemos como o cimentol34, resultou, em muitaS situações, num agravamento da

degradação do revestimento azulejar'

4.3,1. Descolamento e desprendimento

O descolamento caracteriza-se pela perda de aderência dos azulejos ao suporte, e

manifesta-se na fachada sob a forma de empolamento, arqueamento ou falta (devido à

queda). A falta de aderência é habitualmente responsável pelo desprendimento ou

destacamento dos azulejos.

Do conjunto possível de causas, destacam-se os desequilíbrios resultantes de

incompatibilidades geradas ao nivel das propriedades mecânicas e fisicas das estruturas e dos

materiais, nomeadamente as deformações estruturais e as deformações devidas a variaçôes

térmicas e a variações de humidade.

Ira A propósito das desvartagcns na utilizâçilo do cimento nos edificios antigos, ver câpitulo 5, ponto 5 J
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De acordo com os levantamentos efectuados em Ovar, os descolamentOs encontÍam-Se

frequentemente associados a factores como: Íls variações de temperatura e humidade. os

defeitos de assentamento dos azulejos, a má qualidade das argamassas aplicadas e a

fendilhação do suporte. Estes levantamentos incluem apenas oS casos onde foram removidos

os azulejos desprendidos. Porém, uma vez que em muitos casos esta remoção se efectua de

forma pontual e nas áreas mais acessíveis da fachada, nem sempre é possível determinar com

rigor a causa ou causas do desprendimento.

Assim, resumidamente, as áreas mais afectadas por este fenómeno encontram-se:

- em zonas de fendilhação dos suportes e das argamassas (figura 22);

- em áreas afectadas por uma elevada concentração de humidade via ascensional (ao nível

dos socos, por exemplo, frgxa 23), e pela acção da água por infiltração' Nesta última'

pelas fendas, em consequência da degradação das caleiras, ou devido ao mau estado de

conservação da fachada" no geral.

- no aliúamento de pavimentos, ou na proximidade de varandas e dos vãos (anelas e

portas), devido à fixação de elementos metií1icos (figura 24) e devido a escorrimentos que

se concentram nessas áreas

Figurâ 1,

Destacamento de azulcjos

causado por €xc,csso de

humidadc

Figurs 24

destacâmento dcvido as

aplicâçô€s meüálicas dâ

varsnda

Figure 22 PoÍmcnor de fendilhação do supoÍte
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E Tensões estruturais e van de tem e humidade

os descolamentos e a fendilhação resultam normalmente de defeitos, ou de diferenças,

nas características e acções dos elementos estruturais da construção'

Estas diferenças e incompatibilidades traduzem-se no aumento das tensões devidas a

movimentos de contracções e dilatações diferenciais dos viírios elementos da estrutura,

particularmente sensíveis nas ligações entre materiais diferentes. Tais como' entre outÍos, nas

ligações entre as fundações e as paredes, e nas arquitraves de portas e janelas com a

alvenaria

Por sua vez, as alterações dimensionais das

argamassas e dos azulejos causadas por

continuas flutuações de temperatura ou de

humidade, provocam a perda de coesão e a

desagregação das argamassas e dos azulejos, e

consequentemente, a sua fendilhação e/ou o seu

desprendimento (figura 25). Nas alterações

dimensionais destacam-se os abaixamentos
Figurâ 25 Porm€nor de um conjunto de azulejos

dessolados e despÍendidos bruscos de temperatura e a exposição do

revestimento cerâmico a elevadas amplitudes

térmicas, e na humidade, os repetidos" ciclos de secagem/molhagem'

Em Ovar os fenómenos que envolvem água têm habitualmente duas origens: por

capilaridade a partir dos suportes (mais frequente), e do exterior por infiltração da água da

chuva. Nesta ultima (por precipitação) a entrada da água efectua-se, na maior parte das vezes,

através das coberturas, remates em mau estado de conservação, fendas, lacunas de azulejos.

argamassas ou suportes muito porosos, entupimento ou ruptura de canalizações e de caleiras.

Embora em menoÍ número, a ruptura e a desagregação das argamassas e dos azulejos

pode igualmente dever-se a tensões decorrentes do aumento de volume de sais solúveis,

absorvidos e difundidos poÍ capilaridade, ou através das argamassas que contêm sais na sua

composição. A ruptura é causada pelos sucessivos ciclos de dissolução e recristalizâção sob a

forma de criptofl orescências13s ou efl orescências 
136.

'r5 Se a cristalizáção se dá abaixo da superficie-

rr Seípr. que o fenómeno de cristalizâçào ocorre à supôrficie do âzulejo.
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E Defeitos de assentamento dos azulejos e má qualidade das argamassas aDlicadas

A acção dos agentes destabilizadores e das teNôbs acima referidas é muitas vezes

potenciada por utna falha ou deficiência ocorrida durante o prcc€sso de revestimento

cerâmico do edificio. Do conjunto variado de possíveis falhas, destacam-se as seguintes:

- deficiente preparação ou mistura dos constituintes;

- inobservância do tempo de maturação das argamassas;

- utilização de uma espessuÍa incorrecta ou de uma má aplicação das argamassas no

supoÍG;

- falta de adesividade deüda a uma deficiente (insuficiente) pressão aquando da colocação;

- execução do revestimento em condições atmosféricas adversas.

E Anomalias nos zuoortes: fendilhacão

O descolamento de azulejos causado por anomalias nos suport€s acontece normalmente

nas maas onde se manifesta fendilhação do suporte-

60



4.3.2. Fendilhação

Silvestrel3T distingue dois tipos de fendilhação: a primeira oco11e ao nível dos azulejos e

da camada de assentamento (figura 26), e a segUnda ao nível do suporte e da camada de

regularização (figva 27). No segundo tipo o autor destaca particularrnente três situações: a

fendilhação do suporte, nas juntas de dilatação do suporte, e em zonas de concentração de

tensões no suporte, em consequência:

- de oscilações, tensões ou deformações estruturais;

- da cristalização dos sais presentes no suporte e/ou íugÍrmassas;

- da elevada porosidade do suporte, cuja nípida absorção de água "no momento da sua

aplicação"I38 poderá dessecar a argamassa e provocar a sua fissuração.

l,r, .r,í, ,41r. d

Figurr }7 - Fendilhâção ao nivel do supoíe e da

camada de rogularização

Figura 26 Fendilhação ao nivel dos azulejos e da canâda de assentamento

À semelhança do descolamento, as fissuras e as fendas são muitas vezes causadas pelos

diferentes coeficientes de dilatação térmica e higrométrica das argamassas utilizadas no

suporte, na regularização ou no assentamento dos azulejos. MAGALHÃES, A.C.13e salienta

as forças de tracção desenvolvidas por estes mecanismos como responsáveis pela fendilhação

das argamassas e dos azulejos. Em todos estes casos a ruptura dá-se normalmente pelo

t37 SILVESTRE, Jo6é D. - Sr'rrena de apoio à inspecção e diagnóslico de anon@lias e rereslimerllos cetàmicos adere res (RCA).

Dissertação de mestrado em construçib âpresôntadâ ao ln§tituto SupeÍior Técnico, Lisbo4 Setsmbro de 2m5.

'rs MAGALHÃES, Ana CirsliaI - Patologia de rcbocos antigos. LúoÍalório Nacioflal de Engenharia Civil (LNEC), Cadernos de Edilicios,

n9, Lisbo4 OutubÍo de 2002, p.75.

t3, Ct MAGAIHÂES, Ána Cristiân Patologia de rcbocos antigos. láboÍarôrio Nacionâl de Engenharia Civil (INEC), Cadernoe de

Edificios, n9, Lisbo4 OutubÍo de 2002, p.73 -75.
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elemento mais fraco e é agravada pela presenç4 ou frequênci4 da água procedente das vánas

vias já apontadas, resultando em muitos casos no descolamento dos azulejos.

À semelhança do descolamento, o aparecimento da fendilhação é igualmente associado a

uma deficiente selecção, preparação e mistura dos materiais constituintes das argamassas'4o.

Em paÍicular na dosagem entre finos e ligantes, na qualidade dos componentes e no modo de

aplicação ou assentamento dos azulejos.

Em Ovar, a maior parte dos casos de fendilhação verificados no plano dos azulejos deve-

se a aplicações metrílicas (das varandas de ferro fo{ado, por exemplo) e à utilização de

materiais modemos, como o cimento, quase sempre utilizado para preenchimento de juntas e

falhas, na recolocação de azulejos e na substituição de elementos arquitectónicos tradicionais

degradados, nomeadamente de platibandas, colunas, cimalhas e socos. A sua presença

representa normalmente um agravamento na deterioração da fachada" devido:

- à sua elevada rigidez e incompatibilidade com os materiais e estruturas tradicionais;

- à diferenga dos coeficientes de dilatação térmica à impermeabilidade e à presença de sais

(sulfatos).

4.3.3. Destacamento do vidrado

Nos revestimentos cerâmicos de Ovar a área da

fachada mais afectada pelo fenómeno do destacamento

de vidrado situa-se normalmente entre as 2-3 primeiras

fradas de azulejos, acima do soco, devido a esta ser uma

iírea particularmente expostâ a diferentes amplitudes

térmicas: incidência directa da luz solar conjuntamente

com uÍur elevada humidade ascensional (figura 28). A

acção combinada da água e da temperatura pÍovoca o Figurr 28_ pormenor de azurejos com destacamento

enfraquecimento e a degradação fisico-qúmica destes de vidrâdo

materiais, e lepresenta um ambiente favoúvel ao desenvolvimento dos agentes biológicos e à

absorção e difusão de sais solúveis.

,* Ct MAGAI-HÃES, Ana Cristian Patologu de rcbuos antígos. Laboratório Nacional de EngenhâÍia Civil (LNRC), Cademos dê

Edificios. n2, Li5boa Ouubm de 2002, p 74.
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Existem igualmente situações em que o destacamento do vidrado é provocado por um

aquecimento do azulejo, que não é acompanhado pelo suporte, que se mantêm mais húmido.

Como a dilatação do azulejo (mais exposto à acção directa do sol), não é acompanhada pelo

suporte, gera tensões entre os azulejos que levam à perda do üdrado. Em Ovar este tipo de

anomalia reflecte-se na lacuna de vidrado na periferia dos azulejos (figura 29), em particular

nos conjuntos com as juntas muito próximas (compressão das juntas).

Figürâ 29 Lacma de

vidrado nas mnâs de contacto

eÍúe os azulejos

O Biodeterioração

A prolongada absorção de água por infiltração, capilaridade do solo ou a partir das

lacunas, fracturas e Íissuras dos azulejos, favorece a concentração de micro e

macrorganismos nas superficies, interfaces e juntas, cuja proliferação significa" quase

sempre, um agravamento do processo de degradação. Do conjunto variado de possiveis

causas, salientam-se as fendas resultantes das tensões

exercidas pelas raízes das plantas e o desgaste (fisico e

químico) dos azulejos provocados por um aumento de

retenção da humidade causado pela presença dos

microrganismos (fi gura 3 0).

FiBUrr J0 - Fachada que apresentâ umâ prolongada exposiçâo à água
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Saliente-se a este propósito que o processo de desagregação (destacamento do üdrado)

relacionado com o desenvolvimento de microrganismos acontece com mais frequência (na

maior parte dos casos registados em Ovar) nos vidrados fendilhados (ou "craquelê") e nas

juntas abertas, pois ambos favorecem a entrada, acumulação e evaporação da água nestes

espaços, e, consequentemente, o progtessivo e nipido desgaste e fragilização dos azulejos.

tr Sais (criptoflorescências e eflorescências)

Apesar do número reduzido de casos, a pÍesença de sais solúveis nas fachadas deve-se

frequentemente aos elevados teores de humidade do solo, à utilização de areias de mar na

composição das argamassas, e ao facto das construções terem funcionado no século XIX

como armazém ou estabelecimento comercial de peixe ou do sallal.

A desagregação e o destacarnento de vidrados e chacotas, causados pela acção dos sais

solúveis, deve-se normalmente a tensões resultantes da dissolução seguida de cristalização

dos sais, cujo aumento de volume provoca a desagregação dos poros da chacota dos azulejos.

Num dos casos assinalados o craquelê foi determinante na evolução da desagregação do

vidrado e do corpo cer"amico dos mesmos azulejos.

Por sua vez, uma das eflorescências mais assinaladas

nos azulejos de fachada de Ovar é a constituída por

concreções calcrárias. Estas concreções consistem numa

película esbranquiçada à superficie dos azulejos causada

pela dissolução lcisÍalização de carbonatos (crílcio e

magnésio) provenientes quer das argamassas de

Fisurr 3t - poÍmenoÍ d€ efloÍ€sc.ências assentamento e de embOçO, qUer daS jUntaS e da ágUa

nasjuntas inflltrada (frgura 31). Por esta razão é frequente encontÍar

este tipo de eflorescências à superficie, junto aos cantos dos azulejos, na proximidade de

zonas de escorrimento de águas (ex: goteiras das varandas) e em suportes visivelmente

húmidos.

Outras eflorescências bastante comuns são as causadas por sulfatos (cálcio, magnésio,

potrássio ou sódio), provenientes dos materiais em contacto com o azulejo, como o cimento

"t Os edificios oitoceÍrtistas que camcterizam o patdmónio azulejar da cidade de Ovar suÍgiÍam num período de forte crescimeíto

mmercial e indushial ligado à €xplorâção da p€sca e à comercialização da sardinha e do sal, duss das actividades Íadicionais mais

impoÍtantês da cidade vaÍeiÍa duranle o séc-XD(.
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ou a poluiçi[o atmosferica Nas zonas próximas da costa e nos edificios usados no

armazenamento de peixe ou sal, encontram-se também cloreto.

Do conjunto de efeitos fisicos e químicos causados pelas eflorescências, destacam-se os

seguintes:

- combinação dos carbonatos com o SOz, com formação de gesso que é solúvel em

água, e portanto, facilmente desgastado.

- combinação dos sulfatos com os aluminatos dos údrados com formação de sulfo-

aluminatos, particularmente nos vidrados degradados, dando origem a uma reacção

expansiva.

O Factores antrópicos

Para além deste conjunto de manifestações foram igualmente registadas outras, cuja

acção, para além de representaÍ um agravamento das anomalias como: o destacamento de

Íügamasszrs e azrÍejos, ou a fractura e o destaque de údrados, resultaram nalguns casos, na

perda do azulejo ou azulejos. Referimo-nos em particular à acção do homem: colocaç2io de

caÍl^z.es sobre os azulejos já fragilizados, reclames, cabos, caixas de electricidade e água,

pregos, placas diversas, entre mútos outros (figuras 32,33 e 34\.

Figür.34 - Cúc
Figün 33 - Caixas

Figurr 32 - Colas

65



AZULEJÂFES ÚIÍOCENTISTÁS OE FACHÂOÀ, EII OIAF. 
'ONlRIBUÍOS 

PÀF} UIIA I,TETODOLOGIA fE CONSERVÀÇÃO E RESIALJFO

5. CONTRIBUTOS PARA I'MA METODOLOGIA DE CONSERVAÇÃO E

RE§TAT'RO

Dependendo do tipo de degradação (superficial ou profimda, pontral ou

generalizadal) e dos meios disponlveis (ffnanceiros e humanos), as intervenções nas

fachadas são pr€cedidas por acções de sensibiüzação e programadas segundo o

princípio de intervenção mínima. Com o propósito de salvaguardar e preservar a

estabitirhaq as fimções e os valores estéticos dos maEriais e das técnicas mtigas" além

do planeamento de medidas de preven@o, de manrúençâo e de conservação são também

deseirvolvidos Eabalhos de restauro que incluem não sô a preservação como, em

situa@ e:ftr€ma& a substituição dos azulejos tradicionais. As medidas, os meios e as

técnicas são desenvolüdas de acordo com os princípios éticos abordados no ponto 5.1, e

úrangem rão só o azulejo como todos os orÍÍos mateÍiais observados na consEução,

uma vez que todos os elernentos concorrem para o bom ou o mau estado de conservação

e frmcionamento do corjunto arqútectónico.

5.1. Princípios éticos aplicados na recuperação das fachadas azolejadas

Os trabalhos de conservação e de restaro dos azulejos seguirm, de um modo geral,

os princípios éticos constantes dos acordos intemacionais aplicáve§ nomeadamelrte: a

Cuta de Veneza ot Cota Internacíonal para a Corcemaçllo e Restotso de

Momtnentos e Sítios (1964), a Cota italiona del restauro (1972), a Crta Internacional

de Consemação e Restüuro de Objectos de Áne e Culfira (1987) e, mais recenteine,lrte,

aCota de Cracóvia de2000.

É objectivo deste capítulo E Íesentar algumas das principais recomendações que

consideramos t€rem orientado, e que continuam a orientar, esses talamelttoq úavés dâ

apresenta$o sumária do princÍpio aplicado e do motivo porque foi inhoduzido.

Além das recomendações acima referidas, para o desenvolvimento do p,resenê tema

foram ainda consultados alguns tabalhos púlicados nesta matéria nomeadamente os

t cf vEIcá, RMiq AGUIÁ& r&- Re@úwtt6 de pd* ai dil.,td @úgú(,.Iabqrt&io Nei@l rb Eryrohaia ciül
(INEC), CadEÍlG Ediflsic },% üsb@,20O. p. a2
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ÁzuLElaREs otÍocENTlsras DE FÂCHADA. Er,/r ovaR. cottlFr8lrros PARA ur\ta MÉToDolocra cE cousEFvaÇÀo Ê HESTAURo

da aúoÍia de Lucia Romsz, Maria João Neto3, José Aguiaa, Miguel Jorge Biscaia

FerÍsira Tomé5 e Jorge A.B. Feneira6.

fl Reeisto. Documentacão e Int€rdisciplinmidade

" A conservação e o rest&ro dos momtmentos constituem nna disciplina rye qela à

colaboração de todos as disciptfuu§1 .

A determinação da importância histórica, arquitectónica e ardstica dos azulejos de

fachada e a elúorasão dos planos ou métodos pfla a sua conservação e restauro, são

normalmente precedidos de rma série de levantamentos com vista a rme avaliação do

grau de estabilidade e atteração da parede e do Íevestimento, ao estudo da ndureza e da

proveniência das anomalias observadas, assim como de oúros ponnenore§, oomo a

Looalizaçm exacta na facbada dos azulejos remoüdos.

O projecto de restauroE corresponde a uma estratégia de conservação que prevê,

entre orÍros, o *conhecimento pÍoflmdo do edificio e do sltio'e, a selec4ão das técnicas

mais indicadas à conservaçãolo do património no seu todo, e a prticipaçâo *de todas as

DissertaÉo ds dotumtmo €@ tliúie d& ArE ryEseúrada à FaEldade de LeÍÍa! .la UüivEÍsidade & Pqto, 2vob. Po1o, 195.
I cT. NEIO, MEia Jdo Bqtiía -,{ o@o Anl fu Ufu-ta e M@ar@rt@ Ndd@tds ed@ono Púhahtto

Ár?dtedfuca ern PÚaqal Q92L1960). DisseÍtaÉo ds dotur€ffúo qtEs.úda À Fs.d.Í8tls dc Iáts da thiy!Ísidado d€

Liú@,l,iúoú, 1995.

. Cf,. AGUIAR, Jsé - Cor e cld& ldsbta. E*tfu qotuA@ e @nereado fu @un*-ÉdjiÉo dEP[bticaç§es, Fastldad§

de ÂÍqúib.út a il& UüivEGidrds do Porto, Poto, 2ml. V€Ílgo cotrdr@ds da dissstaÉo ds d{ffilo!úb €o C@§srY@ do

Púimfoio críbÍal, qrcs(úÍla à ünivergidade de Évqa em 1999.

t Ct Totrvd, tfErrÊl Jü§ B,ilrEi4-Íí,.!ctua- Pffi e resraio ent PorfrBal: D2A1995.ü@ de oesÍrado eo lfs&ia
de AÍb, aprss(úda à FaÍIrklarl€ ds Le{Í8r d8 UnivÉÍsibd€ & Pqb, 1998. Itrt!úato.
6FmREIRÁ, JqEs Â"8.- Dte ofu Pffi Hlgh@&fuõal Carlaa Coroat@ e ncoowd@ tu úddaí, A.tu

co,ran rÍblo*Wo daEútdo8eForm@ Aúquic8(CEfÂ) CoiEtm, 1998-

' Ci DE acoldo §@ o Etigo 2 da clrta do vff,Ea- Cf- FmREIRÀ JqE§ ÀB. - Dtelro do Pffi I ú@cr,|àrtul:
Cqrto& Corr@t&9 e híentü1arúLL Ácro| cordrúár|N. Ceatto ds Fqbd!! ê Fom@ Aúquica (CtsFA)

CoinbtE, lqn, p.25.

I TsÍBo úilizdo tro híb & Csts de CÍ8óyis de 2m0, púlicado ú8 RÊyirta'Cenúiar Hl§M. Rffida & AssGis@

PoÍhaüt§ad8 iítúiçFi8 cm Ceúo HisóÍicq J@-Jt!tr de 2(x)a Aío ry Nolonl, pp. l4,ló.

'o Jô que" s8gudo o Etigo ?" da Carb de Vearz4 o EúuoÊtÉo é 1B€DúárcI da hiíÚÍi8 - d& qual ó t§§r@!o - e t8obtu do

nsio (m qEÊ €stâ siEado". CÍ FERREIRÁ' Jotgp ÀB. - Dbeta do PattuMo El§ói@Ídâodl: Cata, Cqlen&s e

n@rletdd# ffii, Ados co,raoúh@. tuo de Eüth§ e FqtraÉo ÂDt&quiça (CEFA) C{'imhra, 1998, p 26.

§ O 6@ 'coreddo" §stude-se, !Ésta C8rta, a'dlíeíeftes tW & her*rrç,an, q §trh, o 'catdo b @úlql4 a

,narddeido, d rqra$o, a..rra,úüo e a ftabthl@d. c,f. W6 lif§&íc,a' Revi§í8 dÀ Ass$i8Éo PoraElE§s dN

MrEicÍpi6 c@ C€dto HiÍôrioo. J@-JqD de 2n02, Áío IV, Nrfon I, p. 14.
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ciências e de todas as técnicas'll. O projecto deverá igualmente acautelar a

reversibilidade rlos materiais aplicados no sentido de "facilitar int€rven@ fiúuras'I2 e

de equilibrar os valores estéticos com os valores históricos para impedir a produ$o de

um falso histórico ou peryeür uma *ofensa estética"l3.

No caso particular da reintegraçao de uma paÍe, ou paÍtes' da uoidade totál da obra

flmdmental para colmatar a'internrpção do tecido figrrrativo'la, deverá efectur-se em

equilÍbrio com a rmidade total, evitando o seu recoúecimeíúo à disfucia (paÍa rão

perhnbar a leiürra) ms^" deveú ser perce,pdvel quando voificada em pormenor, para nâo

resútar num falso histórico. Pro@-se ainda, no caso do preenchime'lrto das lacwaq o

Í€cuno a totrs e a cores ap,roximadas do origrnal, de modo a reduzir ou anulr esta

diferenciação, para assim impedir o uso de cópias de originais.

Para a execução destes princípios e et pas é ainda determinante o conhecimeü-to, a

formação e a experiência pluridisciplinar do responsável pelo planro de restauro, com

vista a uma melhor avaliaçâo, interpretaçâo e conservação dos diversos estilos

arquitectónicos, ardsticog decorativos e ambientaiso da região onde se elrcotrtram

implantadosl5.

rt ÁÍ690 2 d& C€rta dE V@. Ct FERRETRÁ, l$ge A.B - Dbetto do Pffi Hlslü@Ítlâia* tu@, CoÍved&8 e

R@netfu*^i hbttúcirrdtL Ac.bs cornqúdos-tuo de Esds e Fon@ Aú&quica (CEFA) CoimhÍ8, 1998, p. ?Í.
D Cf, AGUIÂR, José - Cor e clda& ttu Esn dos croúAtus e @@retúo do pttrút*.YÁi@ h nflisaçõ€s, FâÍoltlsdç

de ÂrSuitccuÍ8 da Utriy€íridsde dio Púto, Porto, 200t, vEÍsâo c@dús'ra d& dfus€ítaÉo ds d@@Ídto Eú Cos8Ít 8tâo &
IMrio Gítuat, apr€s(úd8 à Utriv€tsidade do Éyqa €rn 1999, p. 60.

de ÁrquiecÍura da UaiErsidadô do Porto, Peb, 2001. V€ísão cotrdeda ds disssoÉo de dcmrm €m Cotr§úv8!âo do

Iúimtuio cuthsl, sprsssúda à UtrivErúlade dç Évqa em 1999, p. á)-
t'ct C€ssre BÍedi oüEdo pú AGI,IA& Joúé - Co, e cldafu ld,§úrla. Fqdo" oanbtw-..,p- @.

E Seguado Pú 7 de CaÍtB de cÍaoóvia Pm) itr Cerúúr ãiúffooe - RÍíist! da Assooia*o P@@ursa &s MüricÍpi6 o@

C€dno Irilc&ico. J&-Ittr tle 2002, Âno ry N"lUll, p. 14.
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tr Princlpio da intervencâo mínima

* O restauro é uma operação que deve ter rm coácter excepcional. Destina-se a

consetv(t e a revels os valores estéticos e históricos e baseia-se no respeito pelas

subst&tcias mtiga{r6.

Por mínima que seja a intervenção, esta impüca s€rnpÍe trrna interferência na

estruüJra e nos maÍeriais tadicionais que se pretende reparar. O uso de matedais,

técnicas e produtos novos resulta" quase sempre, na introduÉo de co4ns estranhos aos

existentest os quais conduzirão, inevitavelme.nte, à alteração, mnisl s11 menor, a cuÍto

ou a longo prazo, do ediflcio ou do material int€rvencionado.

Para agravar, não dispomos de meios suficiente,mente rigorosos 1tara avaliaÍ o

comportamento, as caract€Íísticas mecânicas e quÍnicas dos principais maedais,

tésnicas e prccessos constnÍivos, e a sua eficácia nos tratamerfos efectuados ao nível

da conservação e ÍestauÍo.

Desta forma, é sempre mais sficaz e seguramente mais inofensivo, o r€curso a

soluções preventivas, particularmente determinantes "contra os frctores de degmdaçâo

inerentes aos maÍgriais ou extemos'l7, de forma a realizr-se o m{nimo de in&ri,€nçâo

possível. Assim, apenas o indispemsável para deter os age,ÍrtÊs responsáveis pela

«tegBdação e garantir a estabilidade do painel, aÍravés da consolidação das zonas mnis

frágeis, deterioradas ou desprotegidas como meio de repor e proteger o cotpo cerfuico

e vítreo, Deste modo preservam-se as soluções e os maÍedais ancesEais de uma

determinada comrmidade e geração fornecidos ipor materiais deÍivados da geologia, da

terra e da vegetaçâo local'I8 que são, no caso de Ovar, os ú.nicos manuais sobre a

corstruçâo tradicional que temos à disposi@o.

Os projectos de preve,nção e de manrdenção devem ser acompanhados de acções de

sensibilização, informação e formaçâo nas áreas da cerâmica e da conservarão e

restaüro do paúrimónio dirigidas, sobretudo, à comunidade e às Instituições locais, como

t6 Aíigo 9 da Cuta d9 v@€iá- ci FERREIRÀ' fúgi a.s - »telo do PffinMo Et§h@1ulbtul: C@r@, corroerçtus e

e@rlenda&s tu rúdoralN Acld @rrwnfhos-fuo de EúldG e F@8|e ÂúúÍqui§8 (CEfâ CoiEbÍa f99& p.26.

Ú Cf, FERREm,Â, Lrls - Cotera@o e Resaio de ouetú dfwsos. A@fu que decorar oo âmbio do Cotóquio'Dd

C@en@do ao Reúado", rb respqsabilidade ds Dieis{o da culttÍa, BibliGco e l.üimfuio Hiúico da coE Í8 Mrrúitipst dç

OYar, OvE, zül
rB Cl AGUIÂR, Josó - Cor e cldade |d,stha- Ecazlos crornâlcos e conenaçdo do ptaóato-Hifu e Plúlica{üeq F8sÍdade

de AÍquitE ürÍa da UniyeNidsds do Porto, Poíto, 2001, v€Ísâo cotrdrísads do dis§€lú@ dr dom@lato €o C@ssnys@ do

PaíÍiEótrio CülllrE! qrss€úda à UúivErsidrde do Évor8 em 1999, p. 388.

69
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meio de apoiar, complementar e reforçar as medidas e as interven@ plameadas ou

efectradas.

tr ManúÊnoão

"A marutenção e a repuação são una pme fimdanental do processo de

conservação do potrimónio. Estas acções têm que §er orgmirudast com Lona

investigação sistemútica (.-) Hd que inform.o e prever a possível deterioração e tomü

as adeqtudas neüdas preventivas"Ig.

Para Brandiã a prevenção e a manutenção sâo detÊrminaotes pra eútar as

inÍsrvenções de restauro, acaúelando a preservação dos mderiais originais e a

arÍenticidade histórica do objecto2r.

As acções e as medidas aplicadas no âmbito das intÊrveryõ€s de conservação, em

Ova - e desenvolüdas no ponto 5.2 deste capítulo - pret€ndÊm evitr siüla@ de

risco, que resrrltam no agravamento, na aceleração ou no inÍcio da degradação.

tr Principio da reversibilidade e Eincípio da compatibilidade

"A irtenenção escolhida deve resPeitü a fimção ort§nol e assegtrü a

conpatibilidade com os mderisis e estnÍwas existentes, ossim cotto com os valores

orquitectónicos.e

A selecÉo das técnicas Íealiza-se de asordo com uma investigaçâo pluridisciplinr,

cujo objectivo é preservar as firn@ e as cract€rlsticâs origina§ a reversibilidade e a

D Cf P@ 2 da Cúta d€ CÍlróyiq de 2m, pubticado @rRstti§'Cerúos tsM. Rsvista .ls Associatâo Pqt4ussa dc

MlrúicÍpis c@ Ceúo Hi§ôÍioo, JeJün ds 2m, ÁN ÍV, N"l0/l I, p. 14.

^ AT"*to &l Ra.ro de CsssÍe BÍudi lE$Ita dr ulD iEpotlrltE sffiio das tEoÍia disqíidas dlr@ o deorso da -taPa

e-wl4 do @i@r@ío" - d€tíÍ9 c qtais pdlicipÚam Bfaídi Giulio Cato ÂrEp4 Rrúab Bo!Êlli ê Róerto Psre - oollr o

obj€ctivo do di§.otir o úodo nsis adEsuado p6a I rBqprú@ de cidadEs hir&i0as ü!pei8s, dtgddc duradE a s€8lmda GurÍra

Muldisl 'ds quaf r§$lro.t (qu6s dils(í@rfib) trEa lova ctÍta i@osçi@l rb rssEJÍo", como a csrb de V€oÊa ds 1963 e a

CsÍte dd REstaEo de l9?Z cf. AGUIA& José - c@ e cldde k§tu Eúab @tuAn8 e @rswdo do Waúlo. SÃ@

d8 ftlbli€rçõ€s, Faroldsds & AÍquiEúrÍa ds UnivsrsidEÍle do Poto, Porto, 2001, v€!§8o cudto§8da da disserta@ dç

dolÍusrí@to €o1 Crús€rva@ d,o kimótrio Cultro! ryre§€dtBro à Universidade de ÉvoÍa qÍ 1999, p. 57

'r Ct AGUI/q,IL Jcé - Cor e cí:lade ksóna- Egtndos qnhbos e conerw$o do @nhto.pdji@ üRúli§af6€§, Farddade

de ÂÍcuitccEra da Univ§rsidads tlo Pqto, Porto, 2ml, vEúsâo ç@dsúsada da diss€rraçâo do dffi@Í lo so C@s€Ít 8{âo &
Púimeio Cutn!Íal, aprEsúilÂ a uaiveciaaAe Ae Évora @ lg»,p. g.
a PooÍo 2 da C€lt& ds CÍaróyis d€ 20@, Bbliçado na REyislB "Cerdias Hlíórfd. RsrisíE d8 Âssci8çe Pstugs€s8 dG

Muniçlpia om C€úm Hi§&iso, JeJül de 2flr' Âtro IV, N"l0^ I, p. 16.

70



FElEsrl[lENÍos ÀZULEJÀRES otrocÉNÍsÍas DE FÂCHÀDA. Er,1 ovÂF. co]lTF alTos PARA ufla l\lEToDoLoGlA EE coNSEFVAÇÀo E RESTAUHo

compatibilidade com os mateÍiais e as estnúuÍas presentes e a valorização dos materiais

ou das técnicas cotrshÍivas tradicionais. Estes últimos devem s€r encamdos como

indispensárreis eleme,ntos do património cultural, pelo que devem ser protegidos e

"aproveitados" como importantes meios de consolidação, pois são 'facilmente

controláveis e sústituÍveis (art7", alínea d)- ts.

No caso prticular dos produtos e mateÍiais usados nos traÍamentos de conservação e

restaüro dos azulejos (como solventes, ácidos, resims ou argamassas, pr exemplo) é

fimdamental coúecer em rigor, não só as suas propriedades químicas e flsicas, como a§

potencialidades e riscos inerentes ao seu mau ou indevido uso. Para tal é necess&io

seguir à risca princípios como os da compaibilidadg da reversibilidade, da estabilidade,

da úrabilidade e do manuseamento.

Segundo o princípio da compatibilidadea, os meiog os prodrúos e os mâÍeriais

úilizados na comervação e/ou restauro deverão aproximm-se, o mais posslvel, das

carast€rístic€s mecânicag flsicas e químicas dos materiais orignai$ de modo a não

alterã a estnúrÍa flsica e qr.dmica do objecto intervencionado e de forma a im@ir que

a alteração do prodrro afecte flsica ou quimicamerte o oliecto túado. Qudo a este

último caso, duas das sitraçôes que @em causar danos no objecto são, por exemplo: a

qristência de incompatibilidades ente os índiccs de retracçaolalmçao do objecto

intervencionado e os do material aplicado e a utiüzação de solventes que fimcionam

bem na remoçâo de rrma dada zubsÉncia, mas que são prejúiciais pra o objecto. Pelo

que e, no caso dqs aÍgama,ssas de sústituiçAo, deverão ser sempre utilizados materiais

que possuam *caacteristicas próximas dos materiais antigos e,mpregues#, de forma a

assegurar-se a compatibilidade entre os materiais.

Assinu e no caso particular dos solventes eústem algumas recomendações relativas

ao seu uso na conservação, das quais se apÍ€sentam, a dtulo ilusbativo, solve,ntes que

não são aconselháveis:

3 Cf. FmRmá, Joryg LB. - Dlretlo do PMrrfo Hbtfu{nlroal: Cú16, Corrw t*8 e ear@rddries tuqrudorúLt

Acros ctu rrodlbr&. Cúo d! EúrdG c FoÍnâÉo Auútsuioa (CEFA) CoiEha, l99t, p, t5.
r' Cf AGUIAR, JGé - Cor e ctdqde htstótlca. Esiltlos croúAn os e coienado b @tnhto. i@ dL húli€sfô€§, FaÉldads

d€ ArSuiErtuÍa ds Univesidadg do Püto, Porto, 2001, vrrsâo ootrd€osada d,a di§€rtaÉo ds dorÍorafi(ú (m Cors€íva8âo do

PúiEtoio (lllhrÍal, sgrs€úada à uÍivqsidad. de ÉvoÍa em 199, p- 398.

Ú Cf TORRACÂ Cíiaryo - ptoP.§§r-z ad Mdedols Ued h Coíertdlan. Itrerdio@l Orgsdzdiotr ftr cdssÍysri@ of

C'ulüÍat Hgitage (ICCROM), RoEê! 199E, p3, citado poÍ MÁRGALHÀ lú6i8 Mi - Wre o te da Cal d@a io Álerú4o.

AÍigo qÍ§$úado úo S€miúio: Á co e a coenação de &rydcres d@íedMa& LNEC, 2 e 3 íle DqEltrho dE 1999.
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- os solventes de retençâo elevada, poque podem int€ragir com a esttúura do corpo

cerâmico;

- os solventes instáveis à lua pois têm tendência a amarelecer;

- os solve,ntes clorados, deüdo à acção térmica podem decompor-se, überhndo cloro

podendo daÍ oÍigem ao ácido clorldrico;

- no caso do solvente servir de veículo a um adesivo, ou a um consoüdante, devem

evitar-se os solventes com um índice de waporação muito alto.

O pincÍpio da rwersibilidade26defende que o material ou o prodrÍo intoduzido,

para além de garantir *que no fiÍuro sejam posslveis novas intervenções de salvaguarda

ou rtstaüro''7, a sua remoção não deve colocar em risco, danificar ou alterar as

propriedades dos maftriais originais.

Aos dois principios acima referidog acÍescentam-se olúros conceitos igualmente

imporht€s, como a resistênciax, a durabilidade e a eficácia *usualmente ernpregue§ na

avaliação e selecção dos produtos e dos processos de Eaúamento dos revestimentos#.

Por todos estes motivos, a tendência é recorrer, s€mpre que possível aos

processos e aos materiais existentes no edificioo quÊr por razões de compatibilidade e de

estâbilidade, como de equilíb,rio e respeito pela arÍe,nticidade do conjrmto histórico,

ardstico e arquitectónico intervencionado. Pretende-se, desüa forma, coúadar a

rendê,ncia que oriste de criar novas fórmulas, pra sústituir soluções mcestsais, que

acsrreta debilidades técnicas e o desryarocime,nto da 'especificidade culüml de cada

casodo.

6 Cf. AGt lAR, Jcé - Cor e cifudo td$ónd- Eetudas .:rornáLos e coneraado do ptbnbrlo.FÁiÉÚ d!Publicaçõeg Faculdsd9

de ÂÍSuibúlÍa ds Utrivrrsidad8 & Poío, Podto, 2ml. VcÍsâo ootrd€asadr da di§§sÍtrseo dç dqü@!ü E@ C@ssv@ do

Púimtuio cultrÍa! úpÍE§@íía â Uíiyrísidadê & Évúa €ú 1999, p. 39E. s€gntrdo eíÊ iúvEstigBdoÍ, o c@reih de Íel€r§ibiltd8dc

fti Ulioado pehpdneira aezcmsC,@td Ldllda del R*tato & l9f2.

' Coaceio ds rwqsibiüdadÊ ÍetiÍado do Áíigo EP dec@la ltoltaú del Resr@oo de l e citado por AGUIÂ& !&-C@ e

cíloda kaór|a..., 9.5§.
B 03 nsvos elêhÉr,E irtodtzidos úwm s(r oq@Ês dc ÍEsiíi. À asÉo d6 agÊrüÊs eiíEÍútr .b dEgÍlda{eo, ú@dmÉ'lie, cúe

outsr I4pa, a @.Íaü.na, sÉ dtfeÍEút€s @litrrdes téÍDicas' a Folú@ atnúftÍi.a e o v@ddi§@ h@o.
aCf AGUIA& losé- Cor e êtdqde l&tu Eúulq croúAtu e cd,erraüo do pttttrbtto. ÉÀi@ e hblicatôes, Fsroldade

de ArquiUOns da Udwnidade do PoÍto, PoÍb, 2001. V€Ísão c@d€úsada d8 dis§srl8çâo .tG dqrt68mffi cín C@Yarão do

Patimtoio ôrlülEt, qr€s€útada e Univnsidad€ de ÉyoÍa €o t999, p. 399.

$ cf AcuIÂR, J6é - C@ e ctfude htsrh@..., p. y9.
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52. Estratégias desenvoMdas no âmbito da salvaguardq consenação e

valorizaçf,o

Em fimção das c$actcrísticas do edificio azulejado, do seu estado de conseryação e

das anomalias (tipo e extensão), os projectos de recuperaçâo dividem-se €m ffis

estratégias: acções de pÍevenção e de valorizaçâo (de sensibilização, formação e de

emergência), acções de conservação (de limpezas, consolidação e colagem) e de

restauro, e por último, de m4ões de manutenção.

52.1. Acções de provenção

As acÉes de prevenção pÍoqrÍam evitar o desapaecimentoo a degradação ou a

zubstituição do azulejo de fachad4 através do planeamento de medidas preventivas,

com vista a sensibilizar e apelar ao apoio e à colaboração dos responsáveis pelos

edificios (em particula) e dos mrmícipes (no geral) para a preservação e salvagumda

«leste parrimónio, na medida em que são firndamentais para a valorização histórica dos

edificios de inteÍesse pafimonial e ardstico e para a planificaçao de eshatégias de

conservação e de restauro de mareriais antigos, como os azulejos e os omamentos

c€râmicos tradicionais. Estas acções dividem-se em acções de sensibilização, de

formação e de e,mergência

Do conjrmto de estratégias desenvolvidas na &ea da sensibilização, destacam-se as

seguintes medidas:

- actividades de sensibilização jrmto de Estabelecimentos de Ensino do Concelho,

designadamente através da criaçâo de arcüers p€dagógico-ctÍtuÍais na§ v€rtentes da

Olaria e da azúejaria tadicional;

- exposiçôes temáticas, temporárias ou permanentes, aeersa da história e da

conservação do pmimónio azulejar português;

- elaboração de púücações na área do patimónio quitectónico e azulejar da cidade

(ex: folhetos, catálogos, artigos tle investigação, etc), colocados à dispo§ção dos

mmícipes, nomeadamente, nos Museus mrmicipais, no Posto de trnimq nas

bibliotecas, entre outros;

- pÍodução de matedais pedagógico-culturais para divulgação, para ofertas

irstitucionais ou venda ao público;
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- apoio técnico (aconselhamento e acompanhamento técnico in situ) no âmbito da

conservação e restauro, quer dos revestimentos azulejares, quer dos omamentos

oerâmicos de fachacla. Nomeadamente, entre outros exemplos, na remoção de

azulejos da fachada, acerca das argarnassas mais indicadas na recolocação dos

azulejos, ou nos cuidados de manutenção necessários para prevenir situações

patológicas. Normalmente estas situações resultam da deslocação dos interessados

ao Álelier de Conservação e Reslauro de Azulejo (ACRA), indicados pelos serviços

da Câmara Municipal, da preocupação dos munícipes, ou ainda através da

deslocação dos técnicos do Atelier aos edificios em risco ou com obras a decorrer

nestes revestimentos.

Relativamente às iniciativas na iirea da formação (profissional e ocupacional),

destacam-se as da vertente da história. das técnicas azulejares oitocentistas e de

preparação de argamassas para recolocação de azulejos. Inclui-se ainda a integtação e o

acompaúamento de estagiários no ACRA, em especial nas seguintes ilreas:

manulàctura e pintura de cerâmica artística, conservação e restauro de materiais

oerâmicos, serviços educativos e animação cultural' ApresentaÍn-se, a título de exemplo,

a formação profissional em argamassas de substituição, a formação ocupacional em

pintura de azulejo, e os estagiários.

tr Formacão nrofissional em arg.amassas de substituição3r

Uma vez que a recuperação das fachadas pressupõe a recolocação dos elementoss2

removidos, a falta de I'ormação profissional e experiência dos

agentes contratados pelos responsáveis dos edificios, resultou

na preparação de uma acção de formação a um funcionario da

Câmara Municipal de Ovar, que acompanha todas as

recolocações (figura 35).

A acção consiste na preparação e aplicação de azulejos com

argamassas de substituição, à base de cal e areia. de acordo

l'igura 35 lachada ondc

decoÍÍeu a acçâo de l-ormaçào

" -A quâlidade dos oficios c o tmhalho técnico dumnte os projoclos de reslauro devem ser acforçados com uma melhor f_ormaçào

pÍofissional dos opcniLrios envolvidos " Ponto lJ (Formaçào e l_lducação) da Carta de Cracóvia 2000. Cf Revi§ta "Cer,,'or

Hirlór,..rs". Rev ista da Assoc iaÇão Portuguesa dos Mun icip kls com cenúo H istórico. J an-J un de 2002, Ano lv, N" I 0/ I I , p. I 6.

, 
Quer dos azulejos originais queÍ das reprcduçôes

74



com as recomendações dos especialistas3lna rlrea. Algumas das etapas desenvolvidas

nesta acção encontram-se exemplificadas no capítulo 5, ponto 5.3.

E Cursos livres de pintura em azuleio

Dirigidos aos munícipes, no geral, e aos docentes dos Estabelecimentos de Ensino

da regiâo, em particular, pretende sensibilizar e envolver a população local para a

recuperação e a manutenção dos azulejos. Na segunda situação (aos docentes), os

programas são especificamente dirigidos aos professores das iíreas artísticas, paÍa que

estes incluam e apliquem os coúecimentos adquiridos nos progÍamas pedagógico-

educativos a desenvolver nas Escolas.

tr Estagiários

Para além da importância que os estagiririos representam como colaboradores e

executantes de um conjunto diversificado de intervenções, os novos conhecimentos

teóricos por estes adquiridos aj udam a melhorar, e aperfeiçoar, as estratégias e as

metodologias do Atelier de Coruervação e Restauro de Azulejo. Além disso, a aquisição

de novos conhecimentos e a oportunidade de participar e colaborar nos diversos

trabalhos desenvolvidos, poderá servir de base a futuros projectos neste âmbito, ou de

dar continuidade a estas acções e metodologias, noutras Íegiões, localidades e edificios

do género.

Por último, as intervenções de emergência são acções dirigidas a edificios

tradicionais azulejados, que por variadas razões (tais como abandono, ruína ou

descuido, por exemplo), se encontram em risco.

Estas intervenções consistem geralmente no preenchimento de falhas de azulejos

assinaladas no revestimento azulejar, procedendo-se à colmatação destas falhas com

argamassas brandas, pois estes espaços vazios não só facilitam a remoção dos azulejos

das fachadas, como favorecem a infiltração da água, e consequentemente, a lenta

degradação dos materiais e da estrutura do edificio.

" Dos tróalhos de investigaçâo acima referidos destacaÍ!-se os da autorie ou sob orientaçâo, dâ Doutora Rosário veiga

(investigadora do LNEC - lábomtório Nacional de EngeúaÍia Civil, em Lisboa)) no ànbito das argamassas tÍadicionais de cal e

âreia utilizadas como argamassas de substituiçào dos .evestimentos tÍâdicionais.
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para tal, são primeiro seleccionadas as fachadas que apresentam maior risco, e

destas, aquelas cujas patologias se situam em áreas acessíveis do revestimento.

Removidos os azulejos em destacamento ou descolados do suporte, procede-se à

limpeza, se for o caso, das argamassas degradadas ou de eventuais materiais

indesejáveis (como sujidades, matéria orgânica ou cimento, por exemplo)' Os espaços

vazios - que já existiam ou que foram causados pela remoção dos azulejos - são depois

preenchidos com uma argamassa adequada para o efeito. os exemplares removidos são

devidamente acondicionados e traÍlsportados para o ACRA3a, onde os proprietiírios os

podem levantar assim que os ediÍicios de onde foram removidos se encontrem

devidamente recuperados.

5.2.2. Acções de conservaçâo e de restauro

Existem situações em que Írs acções de sensibilização redundam em tratâmentos de

conservação ou de restauro nas fachadas. os tratamentos de conservação são

constituídos por pequenas operações de limpeza, consolidação ou de colagens, e as

operações de restauro incluem os preenchimentos volumétricos e cromáticos de lacunas

e a execução de reproduções. Ambos os tipos (conservação e restauro) abrangem iíreas

pontuais e pouco extensas do revestimento, podem ser executados na fachada ou com a

remoção dos azulejos, e realizam-se com a resolução dos problemas que concoÍÍem para

a degradagão.

Do conjunto de operações desenvolvidas no âmbito da conservação e restauro - na

fachada ou com a remoção dos azulejos destacam-se, por ordem de execução, os

seguintes tratamentos: a remoção, seguida da recolocação, de elementos em

destacamento de zonas pontuais do revestimento; o faceamento e fixação de vidrado e

chacotas em destâcamento; as limpezas mecânicas, húmidas ou químicas de diversos

tipos de sujidade; as operações de dessalinização monitorizada através de testes de

condutividade; as consolidações, colagens e preenchimentos de lacunas; as

reintegrações cÍomáticas e reprodução de azulejos e, por último, a recolocação dos

azulejos com argamassas tradicionais segundo o Íegisto gráfico.

t! Átelier de ConsenoÇão e Resburo de Ázulejo da C:lmârâ Municipal de Ovar
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Conforme já foi referido, as intervenções são desenvolvidas segundo o princípio da

intervenção mínima, com o principal objectivo de deter os agentes responsáveis pela

degradação e de consertar e proteger estes materiais dos agentes de degradação.

A escolha dos métodos - sejam estes mecânicos ou químicos, com a utilização de

solventes, tensioactivos ou resinas - é determinada não só em função do tipo, grau e

extensão da patologia, como das características ffsicas e químicas dos elementos que se

pretende tratar ou substituir. A elaboração da metodologia é precedida das seguintes

análises e registos:

- Levantamento fotográfico, pormenorizado;

- localização e descrição da zona de implantação da construção;

- avaliação do conjunto arquitectónico: edificio e revestimento azulejar;

- pesqúsa documental e recolha de elementos para determinação da impoÍáncia

histórica, arquitectónica e artística da fachada;

Estas e outras informações encontram-se assinaladas nas fichas de levantamento,

desenvolvidas no capitulo 4, ponto 4.2.

Para exemplificação das metodologias, dos produtos e das técnicas aqui

apresentadas, segue-se um resumo! por ordem, dôs tratamentos de conservação e

restauro habitualmente efectuados. Deste conjunto enconham-se apenas sumariamente

exemplificadas as operações, ou fases, mais frequentes, com base nas principais

anomalias assinaladas em Ovar, exemplificadas no capítulo 4, ponto 4.3.

E Levantamento sráfico e fotosráfico

Para além dos registos das fichas-tipo, desenvolvidas no capítulo 4, os diagnósticos

que precedem as intervenções são elaborados com base em levantamentos gráficos e

fotogrríficos de todos os elementos e porrnenores observados na fachada.

O levantamento gráfico por cotas - efectuado com base no levantamento

fotogriídico, geral e de pornenor, da fachada - tem a vantagem de faciliw a

identificação e a localização, no revestimento, de um conjunto variado de fenómenos,

nomeadamente. as anomalias.
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Neste registo consta um gráfico com coordenadas de referência num gráfico

cartesiano. Após a remoção, cada azulejo recebe uma etiqueta com a respectiva

coordenad4 que é constituída por uma letra e um número. As letras partem da vertical,

de baixo para cima (de A a H, por exemplo) e os números na horizontal, da esquerda

para a direita, dividindo o revestimento por secções. Existem situações - como no caso

dos painéis figurativos - em que é necessírio marcar com uma etiqueta a referência do

azulejo, antes de o remover. Tanto num caso como no outro, a etiqueta é então colocada

no canto superior direito do azulejo, e protegida com uma película de resina acrílica em

solução concentrada" para não perder a numeração efectuada durante os tratamentos

seguintes (figura 36).

Fig[ra 36 Etiquetagem dos azulôjos, antes das

intervenções de cons€rvaçâo e ÍestâuÍo

Quanto ao levantamento fotogriífico, este permite particularmente registar e avaliar

poÍrnenores como o grau de estabilidade ou alteração da parede e do revestimento, as

causas das anomalias, ou a localização de um azulejo no revestimento. Neste ultimo

caso, como os azulejos possuem medidas diferentes, esta diferença ainda que pequena

- pode resultar num assentamento dificultado e demorado, até porque são recolocados

de acordo com a sua disposição (área e orientação) original. Esta medida aplica-se

particularmente aos elementos situados nos vãos das janelas e das portas, ou das

varandas e dos cantos.

Para além dos registos efectuados antes, os registos fotográficos realizados durante e

no final dos tratamentos permitem, entre outras vantagens, acompaúar

pormenorizadamente todas as etâpas, uma visão mais clara do tipo e do modo como

decorreram as operações, assinalar alguma eventual falha ou alteração a médio/longo

pftLZo num azulejos ou revestimento, e por último, constituem um precioso instrumento

de sensibilização, fomração e üvulgação.
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E Remocão dos az ulelos do suDorte

O processo de remoção de azulejos de fachada exige um

conjunto de procedimentos que devem ser seguidos ou

orientados no local por um técnico habilitado. Este

acompanhamento facilita não só a avaliação das anomalias, o

registo e o acondicionamento das peças retiradas, como previne

o risco de daniÍicar (figura 37).

Saliente-se a este proÉsito que o recurso a operiirios não

habilitados acaba muitas vezes por provocar danos irremediáveis

que obrigam à substituição dos azulejos antigos por azulejos FiguÍr 37 - Íemoçilo de azulejos

da fachadanovos.

Para impedir que ocorram situações destas, na altura de intervir existe habitualmente

um conjunto de recomendações e medidas realizadas em conjunto com estes

trabalhadores, designadamente:

- Iniciar a remoção a paÍir de um azulejo em falta, descolado ou em destacamento, e

de cima para baixo para impedir a queda por gravidade dos azulejos. Se possível, a

remoção pode igualmente ser facilitada "picando" remates como os socos, ou Íls

colunas, por exemplo;

- proceder à limpeza mecânica das junlas para facilitar a remoção e evitar tensões que

podem causar o destacamento ou a fractura do vidrado;

- aproximar o raspador ou o escopro à parede até, aproximadamente, a aÍgamassa de

assentamento, com vista a não exeÍceÍ nenhuma tensão perpendicular na face do

azulejo. Nalgumas situações, para não o danificar ou quebrar, é mais seguro

removê-lo junto com a argamassa de assentamento,

- aplicar pequenas "pancadas" com o punho à volta do azulejo para fomentar a

desagregação da argamass4 obrigando-o a soltar-se da parede.

Como durante este processo pode acontecer a frachrra" o destacamento ou a

desagregação de chacotas ou vidrados, convém levar etiquetas para identifrcar os

fragrnentos, e embalagens pliísticas para não misturaÍ ou trocar os azulejos. Também no

acondicionamento dos azulejos para serem transportados até ao local onde irão ser

recuperados, é necessrá.rio ter alguns cuidados, dentre as quais:
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por ftvões de segurança o contentor plástico utilizado no tÍansporte deve ser fácil e

leve de transportar. Deverá também estar identificado com etiquetas no exterior para

facilitar a identificação, ordenação e separação no ACRA;

dispor os azulejos na vertical e acomodá-los de modo a não balouqar (figura 38);

colocá-los face a face, protegidos com caÍtão ou plastico bolha, para evitar a tensão

e a abrasão das areias sobre o vidrado;

sepauaÍ os elementos inteiros dos fracturados para não provocar maiores danos e

simplificar a identifi cação;

pÍoteger os azulejos fracturados em papel absorvente macio. Separá-los em sacos

pllstico perfurados, para impedir a condensação provocada pelos azulejos húmidos,

e devidamente identificados com caneta de acetato, no caso de não ser possível

proceder à etiquetagem.

FiguÍa 3S PoÍmenor do acondicionarn€nio ôs el€mentos

D Faceamento

O faceamento tem por função proteger os azulejos em fase de remoção, evitando a

sua desagregação, dispersão ou fractura. Esta é não só utilizada nos azulejos que se

encontÍam em mau estado de conservação, ou que apresentam risco de se destacarem,

em bloco, da parede, como protege o azulejo de tensões sobre o vidrado aplicadas

dwante as operações de remoção e limpeza mecânica de argamassas do tardoz.
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O faceamento consiste na colocação de uma gaze

na face do azulejo (figura 39). Para fixar a gaze é

utilizado um adesivo (resina acrílica), aplicado a

pincel sobre a superficie do azulejo, ou azulejos, que

se pretende retirar. Para esta operação é conveniente

utrlizar a resina em solução nwna concentração

adequada (+ 15% em acetona), criando uma película

suficientemente resistente para proteger os azulejos,

mas de modo a nâo dificultar a suÍr remoção. e a

evitar a infiltração nas juntas ou criaÍ tensões

elevadas na superÍicie. Além disso, como as tensões

1

!.igurs f,9 - Aplicaçâo de Íesina acrítica Criadas pelo faCeamentO pOdem fragilizar O Vidrad6,

sobÍe asaze devem ser utilizadas por um período curto.

Depois de seleccionados os azulejos, corta-se a gaze com o auxílio do bisturi e

removem-se as aÍgamassas das juntas, para evitar exercer pressão sobre as Íuestas dos

azulejos adjacentes, à medida que se inicia a remoção de acordo com os procedimentos

à frente exemplificados.

Para avançar com as etapas seguintes, Íemove-se a gaze com o auxilio de um

solvente orgânico (xileno). Quando o processo envolve um tratarnento aquoso a imersão

dos azulejos em água facilita a sua remoção. Nos azulejos deteriorados a gaze so é

removida no final das limpezas mecânicas das sujidades (as argamassas do tardoz, por

exemplo), pois a gaze protege os azulejos da acção mecânica causada pelas ferramentas

utilizadas nesta operação.

D Limnezas mecânicas e limDezas aouosas

A limpeza de sujidades ou de matérias como aÍgamassas, microrganismos, poeiras,

colas ou tintas evita ou previne a degradação mais acentuada dos azulejos, Íestitui a

fnnção estética do conjunto azúejar, e antecede importantes fases da conservação, como

as consolidações e as colagens. Além de que um azulejo ou um revestimento limpo

permite, por exemplo, uma leitura mais clara de pormenores como as cores utilizadas, a

quantidade e a qualidade das tintas e dos vidrados aplicados, ou a ordem usada na

estampilhagem do motivo decorativo. Estas informações são particularmente
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importantes quer para o estudo das técnicas de fabrico e decoração, quer na preparação

das cores e estampas utilizadas na reprodução dos azulejos.

Relativamente aos métodos, as limpezas mecânicas têm a vantagem - em relação às

limpezas por via químic4 por exemplo - de poderem ser controláveis e não

introduzirem novas substâncias - como solventes ou reagentes - que podem a médio ou

longo prazo provocÍrÍ novas formas de deterioração, nomeadamente com a absorção

destas substâncias em solução para o interior dos azulejos.

Normalmente o processo de limpeza inicia-se, não só com a eliminação mecânica de

colas, tintas, vernizes e outros tipos de sujidades, como - no caso particular dos azulejos

removidos - das argamassas do tardoz, das juntas, das falhas e das faces üdradas.

Para tal, dependendo da sujidade do local da intervenção (na fachada ou no

ACRA35), recorre-se habitualmente a um conjunto variado de instrumentos, dos quais se

salientam: os bisturis, as trinchas, os martelos, os escopros, as espátulas, o vibro incisor

pneumiítico ou o berbequim. Saliente-se que do conjunto de limpezas mecânicas

executadas no local, a mais utilizada é a raspagem das juntas degradadas - e

substituigão por uma mistura de pó-de-pedra e cal - e a limpeza das concreções

calciírias.

No caso dos azulejos removidos da fachada, a

fase mais delicada prende-se com a remoção

mecânica das argamassas do tardoz e dos bordos

destes azulejos. Para o efeito é impoÍante segúr

algumas técnicas, tais como: assentar os azulejos

sobre superficies que amorteçam as pancadas

mecânicas (tapetes de borrach4 por exemplo), e

desbastar a aÍgÍrmassa, de cima para baixo' com o 
Figurr 40 Exemplo da Íemoção mecâni{a de

raspador e o azulejo colocados na vertical. Pois, aÍgànâssâs do taraloz

neste último caso, quanto menor o ângulo de

raspagem entre o azulejo e o raspador, menor serão os riscos de danifrcar o azulejo

(figura a0).

À semelhança da fase de remoção, durante o processo de limpeza é conveniente

estar acompanhado de recipientes pkásticos - como caixas de rolos de fotografra para

15 Atelier de Conserwção e Rest ürc de Ázul,o.
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guardar pequenos fragmentos, por exemplo - e de etiquetas, para o caso de algum

azulejo se destacar, fracturar ou soltar. Como normalmente depois da limpeza mecânica

se segue a limpeza aquosa, as etiquetas são usualmente protegidas com uma película de

resina acrílica, de acordo com o exemplificado a propósito do levantamento gráfico e

fotográfico (capítulo 5, ponto 5.2.2).

Por último, com o objectivo de limpar os vestígios de argamassas e poeiras

resultantes da operação supracitada, procede-se à limpeza aqrota. À água adiciona-se

habitualmente um tensioactivo36 neutro, para não pÍovocar alcalinidade ou acidez à

solução, que poderiam afectar, ou alterar, a integridade fisica ou química das chacotas

ou dos vidrados. Estas lavagens são realizadas por escovagem. As sujidades mais

entranhadas ou aderentes são removidas com o auxílio do bisturi. Depois da lavagem

segue-se a secagem na estufa.

tr Dessalinização

Num azulejo que tenha absorvido sais solúveis, por diferentes vias, estes

permanecerão no interior do corpo cerâmico. Quando humedecidos dissolvem-se, mas

secando, com a evaporação da águ4 cristalizam no interior do corpo cerâmico. Os

ciclos de cristalização/dissolução vão provocar a desagregação do material poroso,

devido às forças de cristalização. O objectivo da dessalinização é o de remover os sais

por difusão na água, através de banhos sucessivos, até à obtenção de índices baixos de

sais na água.

Para a identificação do tipo e do teor de sais solúveis - nomeadamente de cloretos,

sulfatos, nitratos, carbonatos e nitritos - utilizam-se as fitas colorimétricas e os testes de

condutividade3T. Nas fitas colorimétricas a determinação qualitativa dos iões dos sais é

obtida pela cor que a fita adquire, depois de imersa numa solução38.

Nos testes de condutividade, os sais são detectados medindo a quantidade de

corrente eléctrica que passa entre os eléctrodos por meio de um conductivímetro, já que

é a existência de iões que promove a condutividade eléctrica da água (figura 4l)'

ru Para remover eficazmente as sujidâdes, a água necessitâ d€ um tensioactivo paÍa baixâr a tensào superficial dâ águâ, e agir como

um agente molhante.

r? Para além da eficáci4 a selecçâo dos ensaios baseou-se nos ÍecuÍsos disponiv€is, no seu baixo custo e fácil execuçâo

" Conforme descíto em VEIGA. MaÍiâ do RosrÍio; TAV^RES, Mânla; MACALHÀES, An C- Patc,logto e reabilitação de

parcdes antigas . PaÍa püblicàçà§.
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Uma vez que a medição da condutividade é efectuada regularmente na água de

lavagem, os azulejos são colocados em recipientes com água corrente. Se a água

corrente possuir níveis de condutividade baixa, é efectuada uma primeira leitura da

água, caso contrario as primeiras leituras são realizadas com água desionizada, de modo

a obter uma leitura mais rigorosa. Dois dias

depois dissolvidos os sais por difusão na água

- procede-se a uma segunda leitura. Se os

niveis indicados forem elevados, dá-se então

inicio à dessalinizaçào. que consiste na

realização diária de leituras intercalada com a

substituição da água até à estabilização dos

níVeiS de Salinidade. AS leitUraS SãO regiStadaS Figure 4l - Mediçâo da condutividade da água por

na hcha de condutividade. 
intermédio do mnductivimeÚo

E Limoezas por vra oulmlca

Ao contrário do que acontece com os métodos utilizados por acção mecânica" na

limpeza por via química a remoção da sujidade efectua-se por dissolução (por

intermédio de detergentes, biocidas e solventes) e reacção (recorrendo a branqueadores

e ácidos).

Dentro dos solventes orgânicos, destacam-se o tolueno e o xileno utilizados como

solventes na consolidação, e a acetona na preparação de adesivos para colagem,

faceamento e fixação de vidrados e/ou chacotas.

A escolha do solvente é determinada pela natureza da sujidadese, pelo estado e

características dos azulejos e pelo conhecimento do comportamento fisico e químico do

solvente. Neste último exemplo é conveniente conhecer quais são os factores que

contribuem para a evaporação e a retenção de um determinado solvente

designadamente, a sua temperatura de ebulição, a pressão de vapor e o calor latente de

vapoizaçáo -, ou que influenciam a sua migração, como a viscosidade e a tensão

superficial.

to Tais como. entre outras, ôleos. goíduÍas, ceras, resinas, vemizes e câÍbonatos.
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. Acetonâ

Este solvente é considerado o mais adequado na remoção de sujidades que não

Í'oram removidas pela via aquosa ou pela via mecânica, acima assinaladas.

Para a execução desta operação é necessilrio que o azulejo se encontre seco, e devido

ao elevado índice de evaporação da acetona, é aconselhável evitar alguns ambientes que

facilitem a evaporaÇão rápida. Assim, no caso particular dos tratamentos desenvolvidos

no exterior, é conveniente teÍ em atenção as condições ambientais do local de

implantação do edificio - a direcção do vento e o grau de exposição da fachada ao sol,

por exemplo , e as condições atmosféricas no dia da intervengão, nomeadamente, se

está húmido ou de chuva.

A limpeza é realízada - dependendo do tipo e da extensão da sujidade - com o

aurílio de escovas, papel absorvente, panos e algodão, embebidos na acetona- Nas

intervenções efectuadas na fachada, é normalmente acrescentado à acetona um solvente

com um índice de evaporação menor o tolueno ou o xileno - para aumentar o tempo

de acção da acetona, pelas razões já referidas.

. Limpeza de matéria orgânica

Esta operação é preferencialmente realizada depois da limpeza mecânica das

matérias (como raízes ou plantas, por exemplo), e antes da consolidação. A

determinação do agente biocida a utilizar depende da identiÍicação da espécie e do ciclo

biológico.

Na neutralização da matéria orgânica são utilizados dois tipos de tratamento,

dependendo se a acção é realizada no revestimento (no local) ou no ACRAa0.

Se o tratamento de desinfestação é executado no local, como acontece com uma

gÍande maioria das intervenções de conservação e restauro, este é aplicado directamente

com o auxílio de uma trincha nas áreas do revestimento onde normalmente existem

condições favoráveis ao desenvolvimento de microrganismos, nomeadamente: nas

juntas, nas falhas e lacunas (vidrado ou chacotas), nas fracturas, e nos azulejos próximos

das varandas, portas, janelas e socos.

ú Áteliet de Consenatõo e Restauro de Áat,o Áa CáÍnâÍa Municipal de OYaÍ
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Depois de várias aplicações (entre duas a três), é conveniente deixar o biocida actuar

durante cerca de um a dois dias. Após este intervalo, procede-se à limpeza mecânica e

húmida dos resíduos de matéria orgânica, e à consolidação das zonas tratadas.

O segrlndo tipo aplica-se aos azulejos que, por variadas razões, foram removidos da

fachada para serem recuperados no Atelier. Nestes casos, procede-se à neutralização e

limpeza dos vestígios ou manchas utilizando como agente branqueadoralo peróxido de

hidrogénio a 13Ovolumes, aplicado da seguinte forma:

- imersão dos azulejos em água corrente paÍa atenuaÍ a acção em profundidade;

- disposição dos azulejos na horizontal, colocados face a face, separados com pachos

de algodão embebido em peróxido de hidrogénio aplicados sobre as superficies

vidradas, e acondicionados em contentorss plásticos hermeticamente fechados, para

impedir a evaporação, durante aproximadamente dois a três dias (figura 42);

- remoÇão dos azulejos dos recipientes, seguindo-se uma segunda imersão na água e a

secagem na estufa, com o objectivo de neutralizar a acção dos peróxidos absorvidos

pela pasta.

Figuír42 Disposição dos azulojos

embebidos em pacho6 de peÍóxido de

hidrogénio

. Decomposição dos carbonatos

A maioria das eflorescências assinaladas nos azulejos de fachada de Ovar é de

origem calcária, apresentando-se vulgarmente sob a forma de uma película

esbranquiçada e turva nos bordos e à face dos azulejos.

Este fenómeno é mais frequente nas zonas de maior escorrimento e concentração de

água na fachada, designadamente: sobre as varandas, próximo dos parapeitos das

janelas e das platibandas, junto das canalizações de água pluüais e das juntas dos

azuleios.

ar Cuja acçào de bÍanqueamento é alÍibuida à reacçâo entÍE a matéria orgáíica e os iôes de peÍóxido que libertos §e juntarn a esta

mâtériL oxidando-a.

i
Ií.
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A sua origem e formação são normalmente apontadas à acção de lixiviação das

aÍgamassas de assentamento, ou das juntas, que contêm carbonatos ou sulfatos de cálcio

nâ sua composição. Este fenómeno é mais comum nas fachadas üradas a Sul das zonas

costeiras, devido a uma maior libertação de vapor de água causada pela exposição ao

,42
sot

A semelhança da linpeza da matéria orgânic4 também na remoção das concreções

são utilizados dois processos: um desenvolvido no revestimento, e outro no Atelier.

Antes de iniciar este tratamento é conveniente proceder à imersão em água dos

azulejos que se pretende trâtaÍ, para impedir que o azulejo absorva o rícido. Isto aplica-

se quer paÍa a remoção dos carbonatos quer paÍa a remoção da matéria orgânic4 neste

ultimo caso, se for utilizado o peróxido de hidrogénio.

Na remoção das concreções dos azulejos soltos, dado que é possível fazêJo de

forma controlad4 poder-se-á efectuar uma limpeza por decomposição dos carbonatos.

Para tal utiliza-se uma solução a looÁ de acido clorídricoa3, aplicada sobre a face

vidrada com um cotonete ou com o auxílio de uma pinga com algodão embebido nesta

solução, e intervalada com banhos de água corrente para diluir o ácido.

No final desta operação os azulejos são imersos num recipiente com água

desionizada e é analisada a condutividade da ágra, para certificar que o ácido clorídrico

foi neutralizado pela água corÍente. Esta operação é bastante importante, pois o ácido

clorídrico "ataca" tudo o que possua carbonatos, podendo reagir com o üdrado alterado

e levar à formação de eflorescências.

No caso das acgões realizadas na fachada" as concreções

são na maior paúe das vezes preferencialmente removidas

mecanicamente com o bishrri (figura a3), ou por abrasão

com o auxílio de cartas abrasivas de granulometria fina. Por

este processo a película é removida de modo cuidado e

controlado, para não riscar o vidrado, a fina película que

encobre a camada vitrea do azulejo.

nt CF. SIL\€STRE, Joú Dinis - Sislema de apoio á inspecção e dlagnóstico de anornalias e rctesíimentos cenâmicos aderenles

íÃC,4). DsseÍaçã) de môstrado em ConstruçAo arÍ€sentâda no lnstituto Sup€rioÍ Técnicô, Lisbo4 SerembÍo de 2005, p- 79.

ar A decomposição é causada pela conveÍsão do mâterial insolúvel (CaCO1) num sal solúvel (CaClz).
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E Consolidação

A consolidação é normalmente executada no final das operações de limpeza e de

desinfestação, e como acontece com os halamentos anteriores, é frequentemente

realizada no local.

Pretende-se com a consolidação restabelecer as ligações danificadas do corpo do

azulejo, através do preenchimento (por impregnação ou imersão) dos espaços vazios

resultantes da desagregação dos poros, conferindo-lhes não ú resistência mecânica e

coesão estruhral, como protecção à acção do meio ambiente.

Para que não actue "contra o material", a escolha da concentração do consolidante

(resina acrílica) é determinada em frrnção da deterioração assinalada e de acordo com

as recomendações desenvolvidas neste capítulo, no ponto 5 . I .

Tanto no ACRA como na fachada, as áreas habitualmente consolidadas

correspondem às lacunas de vidrado ou chacotas, as fissuras, aos defeitos de üdrado

(como crateras, orificios e repelências, por exemplo), aos vidrados fragilizados ou

alterados, e aos bordos dos azulejos (figuras 44,45).

Este tratamento realiza-se de acordo com o seguinte procedimento:

- limpa-se com uma trincha eventuais vestígios de poeiras, ou sujidades, obsewadas

nas ã)nas que se pretende tratar;

- para facilitar a absorção da tesina e a consolidação em profirndidade, parte-se de

uma solução menos concentrada (5 al0%) através da aplicação de vrárias caÍnadas,

com um pincel ou uma trincha;

- removem-se os excessos, a seco, com o auxilio do bisturi.

Figurr {4 - azulejo mm falhas de

vidrado

Figúa 45 - Consolidâção de azulejos executsda

no locál
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saliente-se que apesaÍ da acetona ser o solvente mais utilizado como veículo da

resin4 uma vez que estas operações são normalmente desenvolvidas no exterior, é

conveniente usar apenas o tolueno ou o xileno, para garantir a penetração do

consolidante, em profundidade, no corpo cerâmico do azulejo, fenómeno dificilmente

alcançado pela acetona devido à sua elevada volatilidade, e ao Íisco de veicular

humidade para a solução, produzindo a floculação da resina'

Por sua vez, nos azulejos soltos que se encontram em mau eslado de conservação,

por vezes a consolidação a pincel não é suficiente, pelo que nestes casos recorre-se à

consolidação por impregnação, na câmara de vácuo. Para a execução deste tratamento

são normalmente desenvolvidas as seguintes etapas:

- os azulejos são colocados no interior da câmara de vácuo, que contém uma solução

de resina acrílica e solvente orgânico (xileno), em concentragão diluída (+/- l5%);

- a impregnação realiza-se lentâmente, para que a saída de ar do interior do corpo

cerâmico não danifique a estrutuÍa do azulejo. Isto é controlado diminuindo ou

aumentando a pressão do ar do interior da câmara de vácuo. os espaços vazios,

deixados pela saída de ar, são assim gradualmente preenchidos pela entrada do

consolidante. Depois de consolidados, os azulejos são imersos, com a ajuda de uma

pinça, em solvente orgânico, pírÍa remover vestígios de resina acrílica. De seguida

são retirados e pÍotegidos com papel absorvente, de modo a impedir que a r:ípida

evaporação do solvente provoque a criação de uma filme dificil de remover'

E Colaqem

No que diz respeito à colagem, esta é necessária'

fundamentalmente, pelas seguintes razões:

- evita a perda de fragmentos do azulejo(figura 46);

- reduz o risco de sujar ou deteriorar as zonas desprotegidas,

resultantes da fiactura ou do destacamento de vidrados e

chacotas;

- recupera a leitura e a integridade estetica dos revestimentos

tradicionais.

Figur{ 46- azulejo fÍacturado
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RESIALTRo

o adesivo - seleccionado de acordo com as propriedades e os princípios enunciados no

capítulo 5, ponto 5.1 - é composto por uma solução concentrada de resina acrílica

(cerca de 50vo em acetona), utilizada na colagem de azulejos fracturadoü ou de

fragmentos QW, poÍ variadas razões, se soltaram do revestimento durante as

intervenções já referidas.

Antes de proceder à colagem, é conveniente verificar se os ftagmentos se encotrtram

totalmente limpos de impurezas, para não prcjudicar o reajustamento das superficies que

se pretende colar. Se for o caso, procede-se à limpeza dos bocados, com o auxflio de

uma escova macia embebida em acetona, e em seguida ensaia-se a posição de cada uma

das pades e o seu perfeito reajustamento.

Por fim, aplica-se o adesivo a pincel, de forma alinhada e homogénea, sobre as

superficies das fracturas dos fragmentos. Deixa-se evapoliar o solvente e jmtam-se os

ftagmentos, deüdarnente posicionados, aplicando pres.são para obter uma udão foÍte.

No caso dos elementos soltos, removidos os excessos com papel absorvenrc, embebido

em solvente orgânico, colocam-se os azulejos na vertical num recipiente com areia

limp4 para que as juntas permaneçam no plano horizontal e o peso do fragmento

superior actue de forrra directa e uniforme sobre as jrmtas (figuras 47,48 e 49).

Como a ancoÍagem da resina só se concretiza depois de evaporado o solvente,

durante as limpezas deve-se evitar humedecer demasiado as superficies a colar, pois

pode resultar numa colagem fraca e com pouca adeÉncia.

Fk[rar 4?rat aq - Fasc corÍ€spond€rÍe à ryli@o dâ Í€siÍ& e à uniao dos Êagmmto§
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E Preenchimento de lacunas

As lacunas nos azulejos, devidas sobretudo a fenómenos de destacamento do

vidrado, fendilhação ou vandalismoq, favorecem a absorção de água ou de substâncias

indesejáveis, o depósito de sujidades e o desenvolvimento de microrganismos. Estes,

além de confeúem ao revestimento cerâmico um aspecto degradado, provocam

frequentemente danos na estÍutua Íisica dos azulejos, tornando-os mais desprotegidos e

fragilizados. Para além destas" existem também situações em que os preenchimentos são

necessários para facilitarem ou criarem estabilidade às colagens dos azulejos

fracturados, removidos nas intervenções.

Os preenchimentos são efectuados com uma resina epóxida compatível com o

azulejo devido, entÍe outras características, aos seus baixos índices de contracção

durante o endurecimento.

Os métodos e os produtos utilizados são os mesmos para os azulejos recuperados no

local ou no ACRA. Assim, a zona a preencher é isolada com uma película de resina

acrilica para impedir o contacto da resina epóxida com o corpo cerâmico e vítreo do

azulejo. Em seguida, no caso dos preenchimentos da chacota (tardoz e bordos),

misturam-se três componentes - o componente A (resina epóxida), o componente B

(endurecedor) e um inerte que vai servir de carga (pó-de-pedra calcál'ia) - até se obter

uma massa suficientemente consistente e compacta, de modo a melhor se ajustar à falha.

Por fim, depois de endurecida a resin4 procede-se aos acabamentos Íinais dos bordos

ou cantos dos azulejos, com o auxilio de uma lima dura'

Nos preenchimentos das superffcies, é

acrescentado à epoxida" como caÍga, a silica

pirogenada ou o sulfato de bário, e o óxido de titânio

(pigmento inorgânico) para branquear a base sobre a

qual irá ser pintado o motivo. Esta pasta é

normalmente aplicada com o auxílio de uma espátula

(frgura 50), e depois de endurecida, é nivelada e

alisada, por abrasão, com as caÍtas abrasivas de baixa Fisurr g) preenchimento executado com o

gtanulometria. auxílio de üma espfiulâ

{ D€senvolvidas no câDitulo 4, ponto4.J, â proposito das anomalia§ mais comum das faohadas azulejadas de Ovar
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Para simplificar as intervenções e intervir o

mínimo possível no revestimento ou nos omamentos,

existem situações em que é acrescentada à resina um,

ou mais pigmentos, até se obter um tom aproximado

da base, ou motivo, do azulejo original, evitando desta

forma recorrer à pintura dos mesmos. Este processo é

preferencialmente utilizado nos revestimentos que

apresentam um número reduzido e pouco extenso de

lacunas ou falhas, ou em situações em que não existem

condições para proceder aos acabamentos e pintura.

Veja-se o caso, exemplificado na frgura 51, do

preenchimento de lacunas de um conjunto de

balaústres da platibanda de um ediÍicio azulejado.

Por sua vez, nas intervenções realizadas no local, quando o revestimento apresenta

extensas e profundas lacunas de chacota estas são primeiro colmatadas com uma

aÍgamassa de cal e areia até sensivelmente ao nivel da chacota seguindo-se, por último,

o preenchimento com a resina epóxida, segundo os processos já referidos.

tr Rein cromática

Para um grande número de proprietírios e de inqülinos fenómenos como o

destacamento do vidrado, as sujidades ou as fracturas, são sinais evidentes de

envelhecimento dos azulejos pÍra os quais não há outra solução senão a sua

substituição.

Mesmo após a resolução dos problemas estruturais e dos materiais, existem

situações, a maior parte das quais relacionada com as lacunas de üdrado e/ou chacotas,

que impedem a leitura artística do revestimento antigo, causando a impressão de uma

fachada degradada e em mau estado de conservação. Quando isto acontece, o

preenchimento volumétrico e/ou cromático (dependendo das situações) é suficiente para

recuperar a integridade estética da fachadaas (figuras 52,53).

15 Segundo o artigo lop da CaÍa de Veneza as Íazões de oÍdem técúica dos maleriâis ultrapassam as preocupâções estéticá§, in

FERRETRÀ JoÍge A.B. Dircito do Património Hislórico-Cühural: Círrla§, Cofi)ençfus e recoúerulações inbnneiotais. Áctos

conu itorios. CeÍfio de Estudos e FoÍmação Auttuquicâ (CEFA) CoimbÍa, l»E, p.27 .

§.i-ffi iI
t
;

Figurl 5l Reintegração volumétrica

realizada no local

92



ffi

w

*ri, .t-'.:: ,;

',u .

tÁ .-:

Figura 52 - Reintegmçào cromátioa clàctuada no local FiguÍâ 53 - Pintura executada no ACRA

Os métodos utilizados no desenvolvimento desta fase são os seguintes:

- estudo da iirea e dos elementos a reintegrar, das condições atmosféricas e da

orientação da fachada;

- execução a lápis dos motivos a reintegrar cromáticamente, se necessário com ajuda

de estampilhas do motivo recortado, para facilitar a operação;

- afinação das cores e pintura a pincel das falhas, utilizando pírÍa o efeito pigmentos

inorgânicos, aglutinados em vemiz acrílico e diluente celuloso;

- protecção da pintura com ulna mistura de vemiz acrílico e solvente aromático

(tolueno), aplicada a aerógrafo. O vemiz é aplicado entÍe duas a três camadas, sendo

a primeira mais diluída (cerca de 307o), e as duas últimas mais espessas (10 al5%).

Nas pinturas efectuadas no local, as tintas e o verniz de acabamento são preparados

com antecedência, e para assegurar a penetração do vemiz é conveniente aumentar a

percentagem de tolueno. Esta operação efectua-se com intervalos entre as aplicações

paÍa a secagem do vemiz, de lorma a evitar os escorimentos das pinturas.

De acordo com os princípios éticos para a conservação e restauro aplicados à

reintegtação cromática (capítulo 5, ponto 5.1), as rireas retocadas deverão criar uma

visão equilibrada e de conjunto do objecto, mas de forma a que se identifique ou

diferencie o original do falso, para assim Íespeitar a integridade da peça e a do

observador.
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Tendo em conta estes princípios, o restauro cromático é efectuado num tom

ligeiramente mais claro, de modo a passar visualmente despercebido mas identificável a

curta distância do revestimento reintegpdo'

tr Reoroducão de azuleios

A semelhança das razões e dos princípios que orientaram os Íestauros cromáticos, as

reproduções são executadas com o objectivo de restabelecer a integridade arquitectónica

e artistica da fachada, através da colmatação de falhas, ou da substituição de azulejos

em elevado estado de degradação.

Além disso, como se trata de revestimentos integtados num conjunto arquitectónico,

procede-se à substituição dos azulejos sempre que a alteração ou degradação destes

materiais coloque em risco a preservação do edificio, nomeadamente "ao permitir que

os agentes de degradação atinjam elementos estruturais"a6.

Uma vez que os azulejos de fachada são constituídos por módulos repetitivos, é mais

simples copiar ou reconstituir os desenhos, sem corrff o risco de falsificar ou deturpar a

leitura do original. Contudo, e à semelhanga do que acontece com as reintegrações

cromáticas, as reproduções são elaboradas de forma a poderem ser identificáveis a curta

disíânciq "a fim que o restauro não falseie o documento da arte e da história í7.

Também por razões de ordem estética, técnica e ética, à excepção das matérias-

primasa8, procwa-se, sempre que possível, reproduzir as técnicas tradicionais de fabrico

e de pintura dos azulejos.

Para exemplificar os pÍocessos de reprodução desenvolvidos no ACRA, descrevem-

se, sumariamente, dois processos: o fabrico e a pintura de azulejos de relevo, e a pintura

de azulejos pela técnica da estampilhagem.

Na reprodução de azulejos relevados, desenvolvem-se as seguintes etapas:

* Cf. AGUIAR. Joú - Cot e cidade históÍtc.r. Esudos croruirrcos e consenação d píttrinónio. Edição da Publicaçô€s, Faculdade

de Arquitectura da UniveÍsidadô do Porto, PoÍto, 2001, versão coídensada dâ dissertação de doutoramento em Conservaçâo do

PaLrimóíio Culn ral. arresenlada â Universldade de Evora em lgqq. pJr)s

1? Aíigo 12, da CaÍa de Venez4 in IERREIRA, Jorge A-8. - Direito do Patinónio |Iístóficccl1ltural: Cartas, Conensões e

fecomendlções internociotulis. Áctos comuniritios. cenúo de Estudos e FoÍmação Auúrquicâ (CEFA) Coimbr4 1998. p. 228.

., Nomeadamente das tintas. dos óxidos e dos vidrados cerârnicos, e do barÍo. nâ medida em que, de momento, nAo existe a

possibilidade de reconer a meios técnicos c científicos que peÍmitam. não só o estudo e execução dcstas matérias-pima§, como â

construção de fomos tradicionais oitocentistas, e consequentemente, de atnosfcras de cozeduÉ e de vidrageÍn pÍóximas das

originais.
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Escolha da pasta e execução de placas à lastra com espessura e comprimento

predeterminados, para medir a conhacção à secagem e à cozedurq

execuÉo do modelo em gesso a partir do azulejo original que se pretende

reproduzir, tendo em conta o valor da retracção do barro escolhido (figura 54);

Figurr54 execução

do modclo

preparação da cofragem à volta da peça e isolamento do interior da caix4 com baÍro

mole, de forma a impedir evenluais saída. de gesso. Aplicação de um desmoldante

na superficie do modelo (pode ser vaselina sólida, ou sabEío mole, por exemplo) para

evitar que o gesso exerça ancoragem sobre a peça;

verte-se o gesso ceÍâmico, líqúdo, paÍa a caixa ate à espessura considerada

necessíria. Depois de solidificado o gesso, remove-s€ a caixa e a peça" obtendo-se o

negaüvo do modelo (o molde);

preenchimento do molde com barro, pressionando a pasta com os dedos, de modo a

cobri-la e ajustá-la ao negativo. Remoção do excesso de barro, e separação da peça

do molde (fieura 55);

Figun 55 - rqÍoção da

0eçâ do molde em gcsso
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disposição da peça sobre placas de madeira, para a secagem dos elementos ao ar

livre. Ao processo da secagemae segue-se a cozedura do barro no fomo cerâmico a

980'C. Após a cozedura procede-se à pintura, com o pincel, das reproduções.

Na execução de reproduções de azulejos decorados segundo a técnica da

estampilhagem. desenvolvem-se as seguintes operações:

- recorte das estampas necessárias à decoração do motivo e impermeabilização do

contomo do motivo com vaselina. para impedir a passagem da tinta durante a

estampilhagem do motivo (figura 56);

Figura 56 Re(ônc da cstampa

pesagem na balança de precisão das quantidades predeterminadas (vidro e tintas) e

mistura das matérias-primas com água. A densidade, a diluição e a viscosidade desta

calda (vidrado em suspensão) deve estar em fLrnção da cobertura que se pretende

aplicar;

vidragem por escorrimentos0 da superficie do azulejo enchacotadosl (estampilhado e

relevado) até ficar totalmente coberto por uma camada uniforme (figura 57). No fim

de cada aplicação procede-se à remoção do vidrado em excesso com o auxílio de

uma esponja húmida;

" "a secagem é a operação quc consisle em taTcr dcsapareceÍ poÍ evaporação toda a íigra de mistura. ou sej4 toda a água que

incomorámos na Dâsla ao pÍeparála c âinda toda a água quc lhc incorporámos ao modclar a nossa peçâ" in FACUNI)ES. AÍlindo

'leÍa Manual prótico de mtrcduÇão á cefl,mica. Editorial Caminho. LisboÀ 1997, p.123

j, "Aplicar uma cobeúa por escorÍimento consisle em veÍter a calda de vidragem deixindo-â oscorrer sobre a pcça â1é que esta fiquc

totalmente revestida por uma camada de vidro'. Ct IiAGIJNI)ES, Ad tndo Marual pàtico de intxvJuçõo à Ceninica. tldilotial

Câminho. Lisboa- 1997, p. 268.

!r Barro cozido.
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disposição das estampas sobre as bases cruas por ordem de cores - das mais claras

para as mais escuras - para não se misturarem. Cada estampa conesponde a uma cor

diferente do motivo;

estampilhagem dos motivos com um trincha (figura 58), acabamentos a pincel

(quando existe no motivo original) e "encerramento" das estampas seguindo-se, se

necessário, uma segunda vidragem do motivo com um vidrado transparente' A

pintura realiza-se. dentro dos possíveis, de acordo com as técnicas decorativas

antigas, nomeadamente, e como foi aqui descrito, a ordem de aplicação das

estampas, a concentração e a orientação da trincha usada durante a aplicação da

tinta, ou o -'fecho" da estampa:

Figurâ 5? Proccsso de vidÍagcm

do âzulejo

l'igurâ 58 Eslarnpilhagem do motivo

- cozedura das provas no fomo cerâmico à temperatura recomendada, normalmente a

1030"C, e verificação final da cor.

Quer numa técnica como na outra, a pintura é precedida de um conjunto de testes

com vista ao apuramento duma cor que se aproxime, o mais possível, da cor do motivo,

ou da base, do azulejo que se pretende reproduzir. Tanto o número de testes, como a

qualidade e a quantidade de matérias-primas utilizadas neste processo, são registados

numa ficha" na qual são simultaneamente anotadas informações como:

- no caso da técnica da estampilhagem, o número e a ordem das estampas assinaladas

no motivo original, com vista ao estudo e à elaboração de novas estampas (figura

5e);
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Figuí{ 59 Provas de cor

- o fomecedoÍ, a marca e a refeÍência das tintas, dos corantes, dos óxidos e dos vidros

ceÍâmicos utilizados nas provas. Saliente-se a título de exemplo que paÍa a

reprodução das bases antigas, são misturados nos vidros transparentes e opacos,

diferentes percentagens de pigmentos e óxidos colorantes;

- o número de provas executadas, a peÍcentagem de tintas, vidrados e água utilizadas

na sua composição;

- a temperatura de vidragem aplicada na cozedura das provas-

No Anexo II.2 encontra-se exemplificada a ficha que acompanha as provas de cor

durante a execução das reproduções.

A reprodução dos elementos pÍocura sempre que possível, respeitar a

heterogeneidade cromática do revestimento no quâl vai ser recolocada, e sempÍe que

isso não é possível - nomeadamente, porque não existe um número suficiente de

originais, no Atelier de Conservação e Restauro de Ázulejo (ACRA), ou porque os

elementos se encontram na fachada - é necessário efectuar deslocações à fachada para

verificar as provas.
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523. Âcções de manutençâo

Tanto nos azulejos rcguperados como nos elementos em bom eshdo de conssrvação,

deverão observar-se um conjrmto de medidas e operações, dese'nvolüdas

periodicamente, ptra tnant€r ou prcvenir situações de risco, tais como:

- A verificação do etado flsico e químico dos prodúos e elementos Úilizados nâ

consewaçâo ou restauro dos azulejos, e se for o caso, da sua suhituição ou tÍatametrto;

- Reprações ou intervenções no edificio imediaÍamente após os primeiros sinais de

alteração ou modificação do estado de conservação da fachada tais como, por exemplo:

surgimerúo de fissuras e fracturas, descolamentos, destacamentos ou mmchas

indicadoras de hrlmidade;

- Informaçâo, jrmto dos responsáveis directos dos edificios azulejados, sobre como

mantsÍ ou @nservar os revestimentos azulejares das suas fachadas, nomeadanenteo

como devem ploceder caso [ece§sitem de limpar o revestimento, ou constatem

situações de alteração que envolva risco na fachada
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53. Argoma§sa§ de suMituição utilizadas na recolocaçâo dos azuleios. critérios e

técnicas de aplicação

À semelhança do qüe acont€ce com as metodologias desenvolvidas na con§ervação e

no ÍenhuÍo dos azulejos, a aÍgarnassa de sub§tituiçâo deve igualmente respeitar um

conjunto de princÍpios e requisitos com vista a pÍe§ervaÍ' pÍoteger e peÍpeüar as

técnicas e os materiais das paÍdes antigas sobre o quat irão ser 4licados. Deverá, por

conseguinte, garantir a compatibilidade ao nÍvel químico e fisico com os elementos 1né-

existente* ser resistente, dgrável mas rcversivel, pma que, no ca§o de ser necessário

sústituí-la não coloque em risco ou danifique o corfimto intervencionados2.

Para a concretização destes objectivos é necessário que as carac{erísticas fisicas da

argamassa se aproximem das caracterÍsticas da alvenaria, "nomeadarne,lrte no que §e

refere ao módulo de elasticidade e ao coeficiente de dilúaÉo térmica e higroméEica"53,

de modo a minimizat'as tensões que podem des€ncadeaÍ, €NrtÍe outros fenómenos' a

desagregpção, a fendilhação ou o destacamento das argamassas e dos azulejos.

Além disso, os niveis de capilaridade, permeabilidade ao vapoÍ de água e de

secagern da rgamassa de sústituição, embora devam aproximar-se dos da argmassa

orieinal, deverão contudo s€r sup€fioÍes aos da parede. §aliente-se a este pÍopó§ito que

uma impermeabilidade suficiente impede que a água *iSa o suporte e frvorece a

evaporaçâo da água absorvidas. Desta forma as argamassas protegem a prede da acção

da água e d:a acção qúmica dos sais solúveis "contidos nos matedais, na água e ,1o

solod5.

De acordo com as investigações nesta área56 as aÍgamassas à base na de cal aérea

hidraÍâda são as que mais se dos parâmeros e principios acima

con§iderados. Por esta razão, seimpre que é nece§sfoio sub§tituir as argmasms mÍigas

das fachadas devido, e,lrtre olÍros factoÍes, ao sou mag estado de conservação ou para a

t .A ievrú@ essolhidâ dcrÊ Espeitú I fiEdo originel e NegurE I o@antililsde o@r (,s tD&isb I ar €§tsulofts

€xi!ÍEdtes, Nim ooEo o@ 6 vslqÊs srquitrdÚoicc-. P@!o l0 ds csta de craúYia 2xxn, ct REviú'c"ttoc ENhd.
Rwisia daÂ§soiageo PortrglEsa d!8 Mtüidphd oom cdo Hií&ico, J8-Jútr de 2002, ADo Iv' N"tUu, Ê 16'

!3 cf,VHGA Iv8ia do Rúi(- - Coqottawao de rebÚtras wa elüda dírg@: EngW geíds e Eqrd§lN e*cfr@

woedpos @td566. iútuío "Sois solírveir em agruassc d€ ediflcios artigoo", LNEC, ü§üoa, lzl.ls de Fssrreim de 2@5' p.

6.

s cfvBcÁ, MEia do Ros&io -cooportanera & tebeos,p.6.
s cf.vEcÀ MsÍia do Ro6áÍio - corra@t@ierío.te Íebo§, Pn eüct@ odgai ...'p.5.
s DG tsbalhc de iEvÊsig@ acim reftridos d€starm-s€ 6 da @úúi4 ou sob úieotatão, írB D@tu8lvíEis do Ro§üio Vcig!

b aÍe@ â h8s€ d€ cat e EEi4 [iili"rd"( ocEo 8ÍEa rss83 de §rbíútição ds rcv€stimÉdo§ Esdiriorai§.
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Íecolocaçâo dos azúejos Í@upsrado§, deve rerortr-se a este tipo de argmassa§" por

enquanto 65 msis indicadas '!ara a maioria das paredes de alvenaria irregulaÍ

nacionais's7.

Do conjunto de vantagens apontadasss destacm-se as seguintes:

- o bom comportame,lrto à água como os niveis de porosidade desta§ argama§sa§ são

supeÍioÍ€§ aos da parede, a fuua tem 'tendência a concental-se no revestimento e

não no suporte'sg;

- a boa permeabilidade da argamassa ao veor de ágUa faciüta a s€cagem da p8d§,

impedindo-a de alcançar o szu interioq

- o lento en&Íecimento das argamassas de cal, a sua maior deformóilidade e o seu

baixo módulo de elasticidade, permite acompanhr a§ vaÍiaçõ€s higrométricas do

sq)orte s€m provocar tensõcs oigniffcaÍivas na parede.

O mesmo não acontece, por exemplo, com a§i argama§§es à h§e de cime'nto'

frequerÍemerÍe utitizada§, por frlta de conhecimento e e:rpedência' na recolocação dos

azúejos antigos. A sua baixa porosidade e elevada impermeúilização gera

incompaÍibilidades nos edificios antigos, normalmente compostos por materiais

porcsos. A introdução dos sais solúveis é orÍrc factor de incompaibilidade por dar

origem a diversas anomalias. A ret€nção da ág§a é normalmente âvoúvel ao

desenvolvime,nto de um conjrmto variado de momalias acima referidas'

Além disso, o seu rápido endurecimento provoca a deterioração do suporte drvfulo às

t€n§ões Eoduzidas, e os elevados módulos de elasticidade, «te resistência à tracção e de

ader€ncia Bo srrporte ger€rm temõ€s muito grandes na alvenaria que resultam

ftequ€ntemente na fissuração, e logo, na entrada de água no supotte'

Aprepoaçaoearyücaçãottaargamassadesústituipodeve,mserefectuada§de

acordo com as recomendações dos especialistas já referidoso'

' CwEIGÀ Mrri! do p,,,úio - C<nportawao d2 re,o.'|§ Nd edfutd oúgos: EnEAttus gerats e qú*ac ry4c6
pomedffdog@úros.iúio"§absoliveiseoolgmcodGodifioisdigc-'LNEC'l,i!boa'1ll.15&F§flEcirodeznS'Ê

5S.
s Cf, CAVACI}, fJú S@çs RibGito Gones - Téonas de qbqdo de aga'ass de relesb@úo e"t 4tt@ @dgi'

Wbew*aodegawtto.Diss8lÍ8çâodetlEú8Ílo(mco!úttso4Í§ssúdasoIn§tiÚo&tpcriuTérai0o'l,isbo8'MEçod9
2005.

s Cf.CAVACO, t ú& S@ts Ribciro C@es - fé.rdoat de qlta$o de aam "', p- 31'36'

o com pstiortr desnaque p€Ía as iÍv€stigaçse dr§€úvolYid8 tEü ftEa É18 EtrgEúnÊiÍa Rdio Vciga

d9,R§{o
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Para exemplificar as metodologias utilizadas encontram-se abaixo resumidas, por

ordem de trabalhos, as etapas normalmente desenvolvidas na recolocação dos azulejos

antigos e das reproduções. Saliente-se que para a execução desta talefa é necessário

formar operários especializados nas técnicas de preparação e aplicação de argamassas

de cal e areia para o assentamento dos azulejos de fachada.

E Preparacão da argamassa

Pelas razões acima referidas, paÍa o assentamento dos azulejos utiliza-se uma

argamassa à base de cal aerea hidratada (em pó) e areia de rio, de granulometria médi4

ao traço l:3 (proporção volumétrica de uma de ligante para três de agregados).

Depois de bem misturados o ligante e os agregados é adicionada uma reduzida

quantidade de águ4 à medida que se procede a uma prolongada mistura - "amassada

com o suor da testa"6l - até se obter uma argamassa bastante compacta e homogénea

(figura 60). A quantidade de água é fundamental neste processo, pois a utilização de

água em excesso resulta normalmente num "aumento da retracção e porosidade do

revestimento"62.

Figúrr 60 - Mistüra dos componentes até adquirir um aspecto mmpacto e homogénq)

Esta relação água/argamassa poderá ser ajustada, dependendo daq características do

supoúe do edificio em que se pretende intervir, e das condições atÍnosféricas do

momento.

6r Cf. AGUIA& José; ANTUNES, João: PINCHO,lnês O tÍabnpnb de oaiejos em obtas de rcabiliação. Contributos para urn

vídeo paraÍornação de opeúrro. CENFIC, Lisboa 1996, Jp-

u, Cf CAVACO, Luís SoaÍes Ribeiro Gomes - Técnicas de aplicação de drgadasws de rc\estirrrento ern ediÍcios anligos.

I Jluência w desenpenho. Dissertáçâo de môstrado em ConstÍução apresentáda ao InstitlÍo Superior Técnico, Li§boÀ Mârço de

2005, p.44.
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O O suporte

Procede-se à limpeza e ao ligeiro humedecimento da parede63 com vista a melhorar a

aderência entre o revestimento e o suporte (figura 6l). A limpeza inclü a remoção de

sujidades (como poeiras ou tintas), materiais soltos (como fragmentos pétreos e areias),

matéria orgânica (macro e microrganismos), argamassas degradadas ou incompatíveis.

Mas também o preenchimentos de todos as caüdades e espaços vazios, de forma a

uniformizar as irregularidades.

Além da limpeza e do humedecimento, a "eficácia da aderência"e depende

igualmente de factores como a planeza e a rugosidade do suporte. A planeza determina

se é necessário aplicar uma camada de regularização no suporte65, e a rugosidade

aumenta a aderência mecânica das argamassas.

@'#.61

Figurâ 6l - Limpcza e

humedecimento do suponÊ

E Os azulejos

Antes da colocação na parede procede-se à disposição dos azulejos pela ordem de

colocação na fachada, e seleccionam-se os exemplares que se pretende aplicar ou

substituir. No caso particular das reproduções existem situações de cantos, barras ou de

azulejos cortados, em que para um melhor ajustamento na fachada é mais eficaz

proceder à marcação e ao corte do azulejo na obra, onde poderão ser facilmente

verificados.

Os elementos são recolocados com base no levantamento fotognífico (geral e de

pormenor) efectuado antes da remoção, e de acordo com a ordem indicada no

levantamento gráfico, e marcada na etiqueta que acompanha o azulejo desde a remoção.

ór Uma quântidade excessiva de iígua impede que o suporie absoÍva a água da argamassa impedindo a aderência"

í Cf LUCAS, José A.CaÍvathoi ABREU, Miguel Marinho Mendes Patologia e Reabiliação das ConstruÇ&s. Retestinentos

cenâmicos colados: descorofttla taboratóÍio Narionat de Engenhariâ Civil (LNEC), Lisboa p'Úó

u' Cf LUCAS, Jo6é A.CaÍvalho; ABREU, Miguel Múnho Mendes Patologia e Reabilitação do: Cottsfiw&s " , P 66'
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Desta forma eütam-se situações como, entre outras, de azulejos que não encaixam e de

juntas muito próximas ou afastadas (figura ó2).

Figú.62 - PrEpaÍaç5o dos

azulêjo6 dc aoordo com o

levantaÍneÍto gtáfico e

fotogúfim

E A aplicação dos azuleios

A colocação deve ser realizzdaem condições climáticas favoniveis, nomeadamente

com tempo aÍneno em termos quer de temperahra quer de humidade, e evitando

períodos de vento forte ou de chuva. Pode ser necessiírio proglamax a colocação em

determinados períodos do dia em que se verifiquem as condições referidas.

Coloca-se a aÍgamassa de assentaÍnento no tardoz do azulejo com uma espessura de

aproximadamente 2cm, dependendo da planeza ou regularidade superficial do suporte66.

Aplica-se o azulejo na parede exercendo uma ligeira pressão sobre o azulejo, para

obrigar à uniformi za+.ãa dacamada de assentamento e a urna melhor ligação desta com

o tardoz dos azulejos. Durante este processo é importante verificar se existem vestígios

de areia, ou outros materiais, nas juntas que impeçam ou influenciem a

colagem/ader&rcia (fi gura 63).

Depois de aplicados são preenchidas as juntas com uma mistura de po-de-pedra e

cal, e remoüdos os vestígios de cal da superÍicie dos azulejos.

Nos primeiros meses após a colocação, a fachada deve ser protegida quer de

choques mecânicos e vibrações, quer de variações bruscas de temp€ÍatuÍa e de

humidade.

« Ct LUCAS, Jcé A.Carvalho; ÀBREU, Miguel Marhho Men&s - Patologio e Reabililo$o das C.mtiqks. Rervstinentos

cerómicos coll&rs: descorazrerra. Iábordório Naciooal de Engeúaria Civil (LNEC), Lisboo' p l 14'
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Figura 63 Aplicação da argâmsssa no tardoz e recolocaçÍlo no suporte

Se existirem azulejos a conservar ou Íestaurar no local - tais como consolidações ou

preenchimentos, por exemplo - efectuam-se no final destas ultimas operações.
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5.4. Estudo das argamassas tradicionais de assentamento

Durante a recuperação das fachadas da cidade foram recolhidas amostras de

aÍgamassas de assentamento de azulejos, com vista a obter informações acerca dos

materiais e das técnicas antigas utilizadas no revestimento azulejar desta região.

Pretende-se com o estudo das argamassas originais, conhecer a sua constituição e

desempeúo ffsico e mecânico, de forma a atingir os seguintes objectivos:

- desenvolver uma metodologia de conservação e restauro mais eficaz e ajustada a

cada revestimento. preservando ou recoÍTendo, sempre que possível, aos materiais e às

técnicas de construção locais;

- assegurar a durabilidade, o equilíbrio e a compatibilidade do conjunto azulejar com

os novos materiais, particularmente com os novos azulejos e argaÍnassas. e com os

produtos usados na conservação do conjunto original;

- preparar novas argalnassas próximas das originais, evitando os constituintes que

possam provoculr ou causar anomalias pÍecoces.

Porém, como as intervenções são desenvolvidas dispersamente na cidade de Ovar, e

a maioria dos tratamentos se encontra confinada a ráreas reduzidas e pontuais do

Íevestimento, não foi possível recolher, para o pÍesente trabalho, amostras de viirios

pontos da fachada, nem aumentaÍ o número da amostragem, impossibilitando uma

leitura mais alargada, em quantidade e qualidade, do conjunto azulejar-

Para o estudo recolheram-se cinco amostras de cinco edificios do mesmo período

histórico, e geograÍicÍrmente próximos, referenciando-se as amostÍas de acordo com a

rua do respectivo ediÍicio.

As amostras colTespondem a argamassÍs de assentamento de azulejos que se haviam

destacado destes revestimentos devido à hssuração do suporte (RVO e RHAI) e ao

excesso de humidade (RJF, RMA e RHA209), tendo sido seleccionados com base nos

registos6T realizados a partir da observação directa de pormenoÍes assinalados em obra

ót CÍ l,ichas criadas no iirnbito das intarvenções de conservação e Íestauro das fachâdas azulejadas de C)vâr, desenvolvidas no

capitulo 4, subcapitulo 4.2.

106



(resumidos no quadro 5.1.), nomeadamente, o estado de conservação, o comportâmento

mecânico e fisico das u.ga.*.us68, e o seu aspecto e cor.

lJma vez que o objectivo era estudar não só o bom, como o mau desempeúo, três

das cinco amostras (RVO, RAH209 e RAH) correspondem a argamassas que se

encontram em bom estado de conservação e resistência, e duas (RIF e RMA)

correspondem a argamassÍls que apÍesentam pouca resistência e aderência à chacota.

Tanto num caso, como no outro, sepauarÍrm-se as amostras em dois tipos de cor - as de

coloração amarela e as de coloração vermelha - exemplificativas das cores

predominantes nas aÍgarnassas tradicionais de assentamento. Pretende-se com a

separação por cores, analisar se a cor é indicativa da composição, e se esta determina

uma alteração no comportamento -

Quadro 5.1 - Registos efectuados por observação directa

Fr.hrdr /ÁmostÍr Ilcscrkío ComporiÉo rprorirrd.

-

RÂH

Argamássa de asscntamento de cor {mtrdl, de

âspecto compacto e em bom estado de conservaçâo.

Na reduzida ií(ea de despÍendimento dos azulejos,
veÍificou-se uma tx)a aderêncir e resistêncir
mÊcânica na inteÍfac€ entle argama§sas, e enÍe
estâs e o supolte.

Observados inertes de

tamaÍúo médio e

gÍosso, de 8Íiios
sübâÍÍedondados- e de
pequenos nódulos
braÍcos de cal-

RÀII2O9

Aígamassa de assentamento de cor âmârch, dc
âspecto compztcto. e em bom estado de

conservaçào.
Na áÍeâ intervencionada a atgzunas§a âpreseÍtava

boâs aarâctrísticts ro úvel de adeÍêtrcir c da
resistêtrciâ mecini à chacot4 na interfac€ enúe

úgiunâssâs, e enlrÊ estas e o supoíe, tendo sido
usâda uma boa camada no assenlamento dos
âzulejos-

Obssvâda a presença d€

ineÍtÊs de târnârüo médio e

gosso, de grãos

subaÍÍedondados. e de

vestigios de nódulos
hrsflc{x de cal.

ET

RJT'

Argamassâ de assentamcnto de cor emârelâ (mais

clffa quc as Íestantes amostras), de aspecto

compacio e em Íamável de consôrvaçãq emboÍa

desagregândo-s€ com r.lativa facilidade.
Na á{Ea intervencionada, a aÍgamilssa aprcsentava
uma frrcs rderêncir à chxcota, mas razoável na
interfâc€ ent e as argamassâs e ao nivel do suporte-

Observados inertes
d€ gÍâo médio e

gÍossq de grãos
subaÍedondados, e

mm vestígios de

nódulos bÍâncos d€ câl

* Designadamente a resistência mecánicâ da aryamassa à remoção do suporte e dos tardozes e a adeÍênciâ entre a8arnassas, ou

cnúeestas€oazulejo.
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RMA

Argamassâ de Íss€ntamcnto de cor veÍmclha, d€

âspecto compacto, e em bom estado de

conseÍvaçilo.
A ârgâmassa âpÍes€ntava uma frlcr âdcrêmiâ I
ch{cotr (em ceÍca de 80% do Íev€stimento
azulejar), mâs uma razoável adeÉncia e resistência

mecánica na inteÍfac€ entre argamassas, e desta§

obscrvados inertes dc
grão médio e Srosso, de
grãos subarÍedondados,
e com vestígios de
nódulos brancos de cal.

RVO

Argâmassa d€ assentdnento de cor verúelhs, de
aspecto compacto e em bom estado de conservação.

Na área intervencionadá, a argiunassa apres€ntava

bo{s csrrcteÍístices üo nívcl dc sdcÉnciâ e de

rcsistêtrcir mecâtric{ à chacola, na iÍÍerface efire
argarna§sas e ao suporte. tendo sido usâda uma boâ

carnada no assentânento dos azuleios.

Observada a presença de

agÍegados de grão médio e

gÍosso, de gÍãos
subarÍedondâdos e com vestígios
de pequeíos nódulos brancos.

5.4.1. Ensaios reâlizados

Para o estudo da composição química e das propriedades fisicas das argamassas

seleccionadas foram desenvolvidos os seguintes ensaios, com os seguintes objectivos:

- anrílise granulométrica da areia para determinação da percentagem e do diâmetro

dos agregados;

- anií,lise qúmica por Fluorescência de Raios X (FRX) e análise mineralógica de

difracção de Raios X (DRX), para identificar e quantificar o tipo de ligante e o tipo

de areia;

- análise termogravimétria (TG)6e para determinar o tipo de ligante e o teor de

carbonato de ctflcio.

- ensaios de absorção de rígua por capilaridade para estudar o comportamento das

argamassas à água.

- ensaios de resistência à compÍessão70 para avaliar a sua resistência mecânica'

os ensaios de absorção de água por capilaridade e de resistência à compressão foram

desenvolvidos no Laboratório de Ensaios de Revestimentos de Paredes do

Departamento de Edificios do LNEC, os restantes foram realizados no Laboratório de

u, No LúoralóÍio de Flsica dos MateÍiais do Centro Tecnológic-o da Cer&nica e do VidÍo d€ Coimbre (CTC9, e no kbo.atório de

Raios X do DepaÍamenlo de Ceociências da Univenidâde dÊ Aveiro.

. No Laboratório de Ensaios de Revsstimentos de Paredes do Núcl€o de Revestimentos e IsolaÍnentod do DcpaíaÍrento de

Ediffcios do LNEC (Láboralório Nacional de Engenharia Civil).
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Fisica dos Materiais do Centro Tecnológico da Cerâmica e do Vidro de Coimbra" e

Laboratório de Raios X do Departamento de Geociências da Universidade de Aveiro'

E Ensaio de caoilaridade nor contacto

Pretende-se com este ensaio analisar as velocidades de absorção e de evaporação da

água das amostras, pois a durabilidade da argamassa depende muito da sua resistência à

acção da água, que implica não só uma absorção lenta da água, como a sua r.ípida

evaporação.

O ensaio foi realizado segr.rndo um método desenvolvido no LNEC para amostras de

argamassa irregulares e friáveis, no âmbito de um projecto de investigação

intemacional, descrito em viirios artigosTl, e que se encontÍa fixado na Ficha de Ensaio

do LNEC FE Pa 40 (Anexo III.1).

O ensaio compreende as seguintes acções:

- selecção e limpeza das amostras 3 amostms por argamass4 com volumes

aproximados dos recomendados na ficha de ensaio acima referida;

- medição da iirea da superficie que ficaem contacto com a água;

- preparação e pesagem das amostras, filtros e cestos;

- colocação dos cestos com os filtros e as amostÍas em tinas com água" ficando as

aÍrostras imersas aproximadamente 2 mm (contacto água / amostra);

- pesagem e registo, num período de 24h, do valor de água absorvida ao longo do

tempo no 1o dia, e da secagemT2 no 2" dia e seguintes, até massa constante. No

primeiro dia nos primeiros 40 minutos as massas são registadas de 5 em 5 minutos,

sendo os coeficientes de capilaridade por contacto mais importantes os calculados

r' \TIGA. M. Ros{ário; MACALHÃIS, Ana; BOSILIKOV, Yioleta - Capillarity tests on Histoic nortar sanples extructed Írom

súe- Methodologt arul compared rerrlrs. Pro@cdings of l3th Intemalional Masonry Conferonc€, AmsteÍdan, July 2004;

i\-trAcALHÀES. Ana Cristian; MORACUES, Amparo: VEIGA, M. Rosátio - Ápplication oí some method.t on evaltntion oí porous

systernt oÍ wall renderirgr. Actas do VII Congreso lntemacional de rehabilitación del patrimonio y edificâción", t anzarote, Julho

de 2004. NRl, Proc; VEIGd M. Rosário - ClraracÍeflitics oÍ repair mofla Íot histofic builditgs conceming watet behaúour

Qwntiication and reguileúerls. PÍoceedings of workshop RepâiÍ MoíaÍs foÍ Historic Mâsonry, TC RMH. DelR, RILEM, 25-2E

January 2005.

" A secagern correspondc âo temÍto que a argirmâssa l€va a evapoÍar a água quc Úsorveu no dia anteÍioÍ.
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aos 5 minutos e entÍe os períodos de 10 e 90 minutos (Cf. frcha de ensaio do LNEC

FE Pa 40).

Os resútados destes ensaios sintetizam-se no quadro 5.2 e podem ser visualizados

nos gnificos 5.3 a 5.7. Mais detalhes relativos aos ensaios de absorção capilar e de

secagem podem ser consultados no Anexo III.2.

Quadro 5.2 - Coeficiente de capilaridade, por contacto, dâs amostras

Gráfico 53 - Valores de absorção capilar e secagem da Amostra RIIA
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Yelor da masss

iniciâl (g)

Cceficien& de cepilrridade

por cont cto Ge/m'?.mhü)

Ccc(smiÍ) Ccc(g0-tomií)

RÀH 2t.62 7 5.21 r .00 0.34

RÂIT 209 38.09 98.53 t.65 0.10

RJF 21.12 85_24 3.04 0.02

RMA 14.85 81.86 2.00 o.23

RVO 25.39 79.90 t.t7 0.08
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GráÍico 5.4 - Valores de absorção capilar e secagem da Amostra RAH 209
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GníÍico 5.5 - Valores de absorção capilar e secagem da Amostra RJtr'
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Gnlfico 5.6 - Valores de absorção capilar e secagem da Amostra RMA

Ab6orslo crÍÍhr

o& í@ 2o,@ 4p
rúr. !rr'9

Sacagêm

t@
i"o

-!o .! ao !§o i.o@ r2qo
,xpFü9

111



GníÍico 5.7 - Valores de absorção capilar e secagem da Amostra RVO
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O Ensaio de resistência à comoressão

A resistência à compressão dá uma medida da resistência mecânica da argamassa

e é também inücativa do seu estado de conservação e da sua durabilidade.

O ensaio foi realizado segundo um método desenvolvido no LNEC para amostras de

aÍgÍmrassa irregulares e friáveis, no âmbito de um projecto de investigação

internacional, que se encontra descrito em artigos publicadosT3.

O ensaio compreende as seguintes acções:

- Preparação da amostra com o tamanho indicado para o ensaio;

- Preparação de uma argamassa de confinamento mais resistente que a argamassa a

ensaiar e aplicação sobre a amostra de modo a conferir-lhe a forma e dimensões

requeridas pelo aparelho de ensaio.

- Aparelho utilizado no ensaio da compressão: máqüna universal de forças ETI HM-

S do LNEC/LERevPa com célüas de carga de 2 KN e de 200 KN. Os resultados

destes ensaios sintetizam-se no quadro 5.8, e podem ser consultados no Anexo III.2.

TVALEK, Jaq VEiGA" M. Rosá,io - Chamctenstion oJ nechanical proprties oÍ historic dorlars. PÍoca€dings of STREMAH

2005 NiíÍh InteÍnational ConfeÍence on StÍuctnral Studies, RepaiÍs and Maiítenaíce of Heritage ArchilectuÍ€, Malt4 22 to 24

June 2005; MAGÁLHÃIS, ana C.; VEIGÀ M. RosáÍio - PrFical otd neclwrical clur@Erisono oÍ arcient ,nortart

Application Ío the el,aluanon oÍ iE slate oÍconeruatiorr. Agueda Êrblicaçâo.
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Quadro 5.8 - Resultados do ensaio da resistência à compressão (MPa)

AMOSTRAS Peso médio de amo§tra (g) FmN) Rm (N/Íún1

RÂH 7 5.Zl 3787 2.4

RAH 209 98.53 258',7 1.6

RJT 85.24 1920 1.2

RMA 8l.86 3220 2.O

RVO 79.90 6',789 4.2

Quadro 5.9 - Síntese dos resultados obtidos nos ensaios

De acordo com os indices do coeficiente de capilaridade, a taxa de absorção mais

significativa verifica-se nos primeiros minutos de contacto com a águ4 atingindo entre

os 20 a 25minutos de contacto, percentagens muito próximas dos valores de absorção

miíxima. Exceptuam-se, porém, duas amostras: na aÍnostra RIF as absorções mais

signifrcativas ocorTem mais cedo, aos 5-10 minutos, e na amostÍa RAH estas acontecem

mais tarde, aproximadamente aos 60 minutos. Em qualquer dos casos - aos 5, 25 ou 60

minutos, conforme as amoshas , depois destes picos mais acentuados, e até à absorção

mrá.xima assinalada ao fim das 24horas, o processo de absorção desenvolve-se mais

lentamente, e com subidas significativamente mais baixas.

os coeficientes de capilaridade (ccc/ 5min) mais baixos situam-se entre os 1.00

kg/m2.minl/2 e os 1.65 kg/m2.min'/2 lver quadro 5.9), tendo as mesmas amostrds (RAH,

RVO e RAH209) absorvido a menor quantidade de água após 24h'

AMOSTRAS CoeÍiciente
de capilaridade

ftg/m?.mint'
Ccc (5min)

Absorção máx. (às 24h)

(kdm')

T€mpo
dê secagem

(mií )

Resistência
à compressão

(MPa)

RAH 1.00 5.28 48h 2.4

RAH 209 l _65 4.61 48h 1.6

RJF 3.04 7.76 48h 1.2

RMA 2.00 8.21 48h 2.0

RVO 1.1'7 4.t9 48h 4.2
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Por sua vez, a amostra RJF, que atinge a satuÍação quase total aos 10 minutos, e foi

uma das que absorveu a maior quantidade de água (7.76 kg/m2), corresponde à

argamassa com um coeficiente de capilaridade mais elevado (3.04 kg/m'z).

Quando comparados os resultados do coeficiente de capilaridade com os da

compressão (quadro 5.9.) verifica-se, no geral, que as argÍrmassíls com os valores de

capilaridade mais baixos registam os valores de compressão mais elevados. e vice-

versa. Assim, a amostra RIF regista o coeficiente de capilaridade mais elevado, e de

resistência à compressão mais baixo, indicando üatar-se da argamassa mais absorvente

e menos resistente. Por sua vez, as amostras I{AH, RVO e RMA assinalaram os

coeficientes de capilaridade mais baixos, e os valores de resistência à compressão mais

elevados, com particular destaque para a amostra RVO que ultrapassou

significativamente os valores das argamassas RAH e RMA (2.4 e 2.0, respectivamente),

correspondendo à argamassa mais resistente (a.2 N/mm).

Quando comparados estes resultados com os registos efectuados por observação

directa (quadro 5.1), verifica-se que a amostra RJF corresponde à argamassa mais fraca,

em termos de aderência e resistência, e as amostras RAH, RAH209 e RVO as

argamassas em melhor estado de conservação e características mecânicas'

0 Análise sranulométrica

Pretende-se com este ensaio obter informações relativas à granulometria do

agregado tais como a sua dimensão, percentagem e distribuição -, que determinam o

comportamento final das argamassÍls, nomeadamente, a sua capacidade de resistência e

a sua durabilidade.

Este ensaio realizou-se no centro Tecnológico de cerâmica e vidro de coimbra,

tendo sido aplicado o método de peneiração a seco para a determinação da

granulometria de fracção arenosa (> 63 pm), e o método de sedimentação por absorção

de raios X para a determinação da granulometria de fracção fina" nomeadamente da

fracção siltosa (2-63 pm) e da fracção argilosa (< 2 pm)-
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A análise granulométrica por peneiração a seco realizou-se segundo a norma ASTM

C 371.3914, e o método de sedimentação por absorção de raios X segundo a norma BS

3406 Parte 21847s, com recurso ao equipamento Sedigraph 5100 Micromeritics'

A classificação granulométrica adoptada consta na norma DIN 4022-l (1987)76.Esla

considera a fracção argilosa o grão com diâmetro esférico equivalente, <2pm, fracção

siltosa o grão com dimensões situadas entre 2 e 63pm, e fracção arenosa o grão com

dimensão superior a 63pm.

A fracção grosseira (ou frac9ão arenosa) foi ainda subdividida, quanto à dimensâo,

em areias de grãos fino (< 0,5mm), médio (< 2mm) e grosso (<5mm), segundo a tabela

de classificação granulométrica de Friedman & SandelsTT.

Os resultados do ensaio da distribúção granulométrica do material não solúvel das

amostras sintetizam-se no quadro 5.10. As curvas gtanulométricas e os histogramas das

Írmostras encontram-se representados da fi gura 5. 1 1 à frgura 5. I 5.

Quadro 5,10 - Resultado das análises granulométricas obtidas pela peneiração a seco

De acordo com as anriüises granulométricas (quadro 5.10) as amostras são

constituídas por uma elevada percentagem de material arenoso, cerca de 80 a 100%'

,o ASTM C37llE9. StandaÍd t€st method for wire-cloth sievÊ analysis ofnonplastic cÉÍamic powdeÍ. (Reapproved 1994).

tt BS 140ó (1984). British Standárd Methods foÍ Det€Ímination of paÍicle sizÊ distÍibution- PaÍ 2. Remmmendalion for

gÍâvitacional liquid sedimentation meúods foÍ powders and sispensiom.

,u DIN 4022-l (1987). Baugnmd und Grundwasser; Benen sn und BeschÍeiben von Boden und Fels; Schichaenverzeichnis fiiÍ

BohÍungen ohne duÍchg€heÍde Gewinnu$g von gekemten PÍoben im Boden und im Fels' Dêutsche Norm-

" FRIEDMAN, G.M. & SANDERS, J.E. - Prinatples oÍ sediruntolog,. John wiley & Sons, New YoÍh 197E

FRAcÇÃo(%)

Argilosa 6 2 p61Siltosa 1z+3 pm1Arenosa (> 63 pm)

ÂMOSTRAS

0.4t 5.983.8RAH

6.3993.61RAH2O9

o.7t 8.E80.5RJT

100RMA

96.67RVO
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Além da fracção arenos4 e à excepção da amostra RMA, verificam-se ainda

reduzidas percentâgens de material de fiacção siltosa (3 a l9%o), e uma média de 0,5o/o

de material de fracção argilosa nas amostras RAH e RIF.

A partir da leitum das curvas granúométricas e histogmmas do material de fracção

arenosa, verifica-se que as amostras são, no geral, compostas por agregados com

dimensões compreendidas entre 0.5-2mm (figura 5.1 1 a 5.15).

Exceptuando as reduzidas quantidades, na aÍrostra RVO, de agregados de tamaúo

fino e grosso, para além dos agregados de dimensão média, cerca de 23-37%o dos

agregados das amostras RAH, RAH209 e RMA, situam-se abaixo dos 0,5mm (grão

fino), e 27%o do agregado da amostra RIF situa-se acima dos 2mm (grão grosso).

Constata-se também que de acordo com o módulo de finura dos agregados das

argamÍrssas, classificado com base na noÍna europeia EN 13139 de 2002?tcomo CF

(finura grosseira), as argamassas RAH, RAH209 e RVO são ligeiramente mais

grosseiras (3,5, 3,3 e 3,4, respectivamente) que as amostÍas zuF (2,6) e RMA (2,4).

Figuras 5.11 e 5.12 - Curvas granulométricas e histogramas das amostras IIAII e IlAfI2ü)
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Figuras 5.13 e 5.14 - Curvas granulométricas e histogÍamas das amostras RJF e RM
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Figura 5.15 - Curva ganulométrica e histograma da amostra RVO
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E AnráLlise mineralósica de difraccão de Raios X. e ouímica Dor Fluorescência de

Raios X

O objectivo da anrflise mineralógica de difracção de Raios X é obter uma leitura

qualitativa dos minerais cristalinos das amostras, o da anrllise química de fluorescência

de Raios X, é de identificar e quantiflcaÍ cada um dos elementos detectados nas

amostÍas.

Para a anrá.üise mineralógica por DRX e química por FRX procedeu-se à moagem e

secagem das arnostras. No primeiro caso, os difractogamas de Raios X foram obtidos

num difractómetro Philips, modelo PW-1710, de fenda fixa, associado ao conjunto de
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geÍador PW 1130/90, goniómetro PW 1050/70 e registador PM 82034. No segtmdo

caso, a caracterização química foi efectuada num espectrómetro de fluorescência PW

l4OO/20, gerador PW 1732110, painel de controlo PW 1390 e registador PM 8203. Estes

ensaios efectuaram-se com base em metodologias preconizdas por autores que se

anexam na bibli ografra7e .

Os resultados destes ensaios sintetizam-se no quadro 5.16 (FRX) e no quadro 5.17

(DRX). No primeiro quadro (5.16) incluem-se apenas três amostras (RAH, RIF e

RMA), dado que não foi possivel obter a tempo os resultados das análises químicas das

amostÍas RAH209 e RVO.

Quadro 5.16 - Resultados das análises químicas por Fluorescência de Raios X (FRX)

Segundo os resultados da análise por FRX (quadro 5.16), as argamassas são

compostas por uma elevada percentagem de óxido de silicio (cerca de 70oÁ), por

peÍcentagens significativamente menores de cal (6-10%) e aluminio (5-8%o), bem como

por vestígios de potássio (em média, 170 nas três amostras) e óxido de ferro,

nomeadamente, de lolo na amosha RJF e 3yo na amostra RAH.

7e Nomeadamente: SCHULIZ, L.G. - Quanlilative interpretation oí mineralogical colnposilion Jrom X-Ray aad chenical dota Íor

Íhe Pene Shale. U.S. Ceal.Surv. Prof Papôr391{, 196}4;THOREZ,J. Plíyllosilicates and clays úipruls A lahoratoryÍot thzir

X+ay ílifrraction analysir. Ed. G. Lelotte. B€lgique, 1 975 .

AMOSTRAS
FezOt

yo

MnO Tio,
o/"

CaO Kzo

%

Pros
o/"

sio,
Yo

Al2o3
o/"

Mgo

Yo

Na2O
o/.

P.R

RAH 2.99 0.0t 0.18 8.80 l.3 t 0.06 69.19 6.55 0.20 0.31 9.30

RJ}' 1.06 0.01 0.10 6.41 0.65 0.07 73.92 8.47 0.16 0.10 8.30

RMA 0.74 0.01 0.09 10.21 t.05 0.03 72.O',? 4.85 0.16 0.24 9.'70
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Quadro 5.17 - Resultados das análises de difracção de Raios X (DRX)

AMOSTRAS Quartzo Calcite Ilite,4víoscovite Caulinite Feldspato K Plagioclase Microclina

RAH +++ ++ + + traços

RAH2OS +++ ++ +
++

R.IF +++ ++ + +

RMA +++ ++ + + traços

RVO +++ ++ + + +

*Camadâs de moscovite visiveis à !iÍa desarmada.

Como é possível verificar pelos Íesultados obtidos na análise de difracção de Raios

X (quadro 5.17), os minerais mais abundantes são o quartzo e a calcite, indicando, no

primeiÍo caso, que os agregados das argamassas contêm areias particularmente

siliciosas, e no segundo, que foi utilizado um ligante de cal aérea.

Para além do quartzo, mas em menor quantidade, o agregado é ainda composto por

feldspatos nomeadamente, por feldspato potiíssico nas amostras RIF, RMA e RVO,

microclina na amostra RAH209, e por vestigios de plagioclase na amostra RAH -, por

micas nas cinco amostras (moscovite), e por minerais argilosos, como a caulinite, nas

amostras RIF, RMA e RAH209, ou a ilite nas aÍnostras RMA, RAH e RVO.

tr Analise lermogravimétrica (ATG/DTG) e calori métrica íDSC)

As análises térmicas (termogravimétrica e calorimétrica) permitem determinar

quantitativamente e qualitativamente os componentes das argamassas, a partir das

reacções qümicas que se desenvolvem com o aquecimento e o arrefecimento das

amostras

No termograma da análise termogravimétrica encontÍa-se representad4 sob a forma

de uma curva, a variação na massa de um material submetido a uma determinada

temperatura. Na análise calorimétrica diferencial é medida a energia calorífica

absorvida ou libertada, tanto no aquecimento como no arrefecimento de um material,

em relação a uma amostÍa de referência. Este ensaio realizou-se no Centro Tecnológico

de Cerâmica e Vidro de Coimbra tendo sido aplicada a seguinte metodologia:
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- Os termogramas das duas anillises foram obtidos segundo as noínas DIN 51007

(1994)80 e DIN 51006 (1990)t1, numa termobalança Netzsch STA 409 C, com

sistema de 41412.

- A taxa de aquecimento foi de l0"C/min. até à temperatura de 1100'C, em atmosfera

de ar, para uma toma de amostra de 50mg e quantidade equivalente de referência.

- Na identificação das reacções utilizaram-se tabelas de transformação características

de cada mineral.

Os termogramas dos ensaios termogravimétricos e dos ensaios calorimétricos das

aÍgamÍrssas encontÍam-se no Anexo III.4. Para acompanhar a avaliaçâo dos resultados

obüdos incluiram-se as anflises termogravimétricas mais representativas (figuras 5.18 à

5.22). A avaliação e a descrição dos dados efectumam-se com base em artigos que se

anexam na bibliografi at2.

I

,t

I

i

Figura 5.18 - Análise termogravimétrica (TC) da amostra RÂII

De acordo com os termogramas gravimétricos e calorimétricos das amostras RAH,

RMA e RJF, as primeiras perdas de massa verificam-se antes dos 200"C e devem-se à

libertação da âgua adsorvida e à decomposição da matéria orgânica destas argamassas.

* DIN 51007 (1994). G€neral principles ofdifferential thermal anal}sis. Deutsch Norm.

stDIN 51006 (1990). Principles oftheÍmogravimetry. Deutsch Norm.

xz Nomeadamente: MACKENZIE, R.C Dilerencial Therrial aw)lysis- Ed. Academic Press, I-ondres, 1972; WENDLANDT,

W.\tl. TIcn tal Analysr§.3'ed., iÍ Chemical Anallsis Vol.lg, Wiley, IntÊrcienco Publication, t ndon, 19851COMES, Celso S.

FigJJejJrdo-- Átgilat: o qte siío e grn que senvm. Fundação Calouste CulbeÍliân, Lisboâ, 1988.
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Estas perdas da ordem dos 2Yo na amostra RAH e RIF, e de l7o na amostra RMA,

atingem o seu pico mríximo, na análise calorimétrica diferencial (DSC), a 42"C e a84oC

na amostra RJF, a 80'C na RMA, e a 55oC na RAH.

Verificam-se duas novas perdas de massa no intervalo térmico entre os 200- 530'C

de, aproximadament e, 3%ô nas amostras RAH e RJF, e de 2%o na amostra RMA, e que

correspondem, na aniílise calorimétrica diferencial daq 11§5 amostras, a dois picos

endotérmicos: o primeiro a cerca de 265'C, e o segundo pico aproximadamente a 488'C.

O primeiro pico endotérmico é atribúdo à perda da água de hidratação dos minerais

argilosos,taiscomoailiteeacaulinite,eosegundoéatribuídoàdesidroxilaçãoda

portlandite (transformação do Ca(OH)2 em CaO), existência usualmente detectada pelo

pico produzido na zona dos 400-520'C83.

As últimas perdas de massa (4-6%) verificam-se no intervalo térmico entre os 530-

800oC e são compostâs por duas perdas de massa, por amostrq que se assinalam na

análise calorimétrica diferencial (DSC), e na amostÍa RAH, a 530"C e a 790oC, na

amostra RMA a 577"C e a7 53"C, e na amostra RJF a576'C e a747"C.

As perdas assinaladas no intervalo térmico 530-577"C são atribúdas à alteração do

quartzo (transformação alohópica do quartzo o em quartzo p), e as perdas verificadas a

740-755'C, são atribuídas à descarbonatação da fracção ligante.

Figura 5.19 - Análise calorimétrica diferencial da amostra RÂH

" VELOSÀ Ana -..,{rgafiossas de cal com pozolarras para rcwstimentos de paredes altigas.'fese d€ doutoÍamento apaEsentadâ na

I lnivenidade de Aveiro- Julho de 2006.
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Relativamente às amostras RAH209 e RVO, queÍ as percentagens queÍ as

temperatuÍas, aproximam-se dos valores assinalados nas anillises termogtavimétricas

(TG) e calorimétricas (DSC) das mgamassas RAH, RMA e RJF' Assim, as primeiras

perdas de massa até aos 200oC, e no intervalo de temperatura entÍe os 200-500/520"C,

correspondem, aproximadamente, a t'rma perda de 3% nas duas amostras, que aumentâ,

entre os 520-800"C, para cerca de 5oá, apresentando neste ultimo intervalo, e nas

mesmas arnostras, picos endotérmicos aos 576oC (alteração do quartzo) e à volta dos

740oC (descarbonatação do ligante).

Na aniíIise calorimétrica diferencial (DSC), e no primeiro intervalo, os picos

endotérmicos verificados a 77oC na amostra RAH209, e a 8loC na amostra RVO,

correspondem à libertação da âgoa e à decomposição da matéria orgânica destas

argamassas. No segundo intervalo (200-500/520"C) os picos endotérmicos a259C, na

amostra RAH209, e a 248oC e 270"C na amostÍa RVO é atribuído à perda da água de

hidratação dos minerais argilosos, e o pico a cerca de 480oC, nas duas amostras, à

desidroxilação da portlandite.

1,

l;

l
+

1*''*,-\ L'

'I

Figura 5.20 Análise termogravimétrica (TG),) da amostra RAII 209
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Figura 5.21 - Análise termogravimétrica (TG), dâ amosha RVO

1i

Figura 5.22 - Análise calorimétrica diferencial (DSC) da amostra RVO

Numa aruí'lise sumiíria aos ensaios térmicos, conclú-se que, duma maneira geral,

não se assinalam perdas de massa müto significativas nÍrs argamassas ensaiadas,

representando em média 8-9%. Deste lolal,2-3o/o corresponde à perda de rígua de

hidratação dos minerais argilosos e à desidroxilação da portlandite, e cerca de 4-6Yo é

atribuída à descarbonatação da fracção ligante. Estes dados confirmarn os resultados
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obtidos nos ensaios granulométricos, mineralógicos e químicos que apontám para a

presença de uma elevada percentagem de agregado silicioso.

No que diz respeito à fracção ligante, e ulna vez que não foram detectados vestígios

de dolomite nos ensaios químicos, as duas perdas de peso assinaladas a'140-750"C

poderão ser atribuídas à presença e decomposição de tamanhos diferentes de grãos de

calcite, que por diversas razões não se desagregaram. A desidroxilação da portlandite é

um indício de que a cal não se encontra completamente carbonatada&, podendo o

processo de carbonatação8s 1ou de endurecimento da cal) não ter sido consumado,

devido à presença de excesso de humidade, que poderá ter impedido a evaporação da

água do hidróxido de ciálcio, e consequentemente, a reacção com a atmosfera. Pode

também dever-se à localização da argamassa sob o azulejo, que dificultou a penetragão

do dióxido de carbono.

A partir do apuramento e da quantificação dos componentes das amostras, neste

caso, do carbonato de cálcio, foi possivel obter o traço aproximado das argamassas

(quadro 5.24). O cálculo foi efectuado por aproximação, uma vez que o envelhecimento

das argamassas implica uma perda de material fino, essencialmente do ligante.

Quadro 5.24 - Traços aproximados obtidos por cálculo

* VELOSA Ana-,{rAa massas de cal com pozolanas paru reyestimentos de paredes ínrigas - Tese de doutoÍâmento apÍesentâda na

llniveÍsidâde de AveiÍo- Julho de 2006.

§ O endurecimento da cal e o proc,rsso segundo o qual o hidróxido de cálcio (Ca (OH), Íeage ürm o dióxido de câóono da

atmosfera (COr. transformando-se em caóoÍato de cálcio (CaCOr.

AMOSTRÀS TRAÇOS (massa)

ligante agregado

RAH I 2,4

RAII209 I

RJF 1 3,6

RMA I I 9

RVO I
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FEIESIIIIENTOS ÀzULE-]ARES OTOCENTISÍÀS DE FI'HADÂ. EI,i OVÂÂ. CON]TI BLITOS PÀFÂ UI.iA I,'EIODOLI]CIA OÉ CONSÉRVAÇÃO E RESIÀUÊO

tr Avaliação geral dos resultados

Da análise dos principais resütados obtidos nos ensaios, conclui-se o seguint€:

composição cálcica, verificando-se que a "mostra RMA conesponde à amostra com

maior teor de ügante (1n,9) e a RIF à amostra com o menor teor de liganl€ (1i3,O,

seguitrdo-se as amostras RA[I, RAIDO9 e RVO com 112,5 (quadm 524);

angnosos de natr:reza siüciosa, se,ldo compostos (em qumtidade e qualidade) por

os mesmos minerais, nomeadamente, por minerais argilosos,

feldsparos e micas.(quadros 5.10, 5.16 e 5.14;

diferenças:

As argamassas RAI{, RAII209, e em particular a RVO, conespondem às rgamassas

em melhor estado de conservação (quadro 5.1), com menoÍ capilarridade, maior

resistência (quadro 5.9), e a seguir à RMÀ com a maior propor$o de ligante (em

m&ia lÍ2,5).569 ainda, de acordo com as figuras 5.ll a 5.15, constitídas por

agregados que altsmam entÍe o tamaoho médio @VO) e o tamaoho médio/fino @AH

e RÂtI209), e pelo módulo de fintua mâis grosseiro (em média 3J).

A amostra RIF, ao contrário des amostras acima referidas, conesporrde à argEma§sa

mais ftaca (quadm 5.1), com maior capilaridade, menor Íesistêtrcia (quadrc 5'9) e

me,nor 1rropoÍção de ligante (U3,6), sendo constiürída por agregados de tqmanho

médio/grosso e pelo módulo de finura menos grosseiro (2,6);

agamassas de cor vermelha - não representa/significa trma difercnça visível na

composição e no comportamento. Antes pelo contrário, embora em p€rcentagsns

reduzidas, as amosms de cor amrela (RÂII e RIF), são as mic€s que contêm

vesdgios de ftacçâo argilom (quadm 5.10).

Apesar das conclusões retirada& quer acerca da prove,niência quer acerca da

composição e do comportamerÍo destas argamasms' para obter dados mais conclusivos

será necesúrio est€rrder o estudo a um nrimero maior de edificios azulqiados -
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RÉIESTII,IENÍoS ÂZULEIÀFES oTocÉNIIsTAs oE FACHADÀ. ÚJ oVAR, CoNIF]BUT0S PARA UIiÀ MEÍOOOLOGIÂ IIE CONSERVAÇÀO E RESIAUÊO

,romeadamentÊ aÍravés da recolha de amostras de difeÍentes pontos do Íevestimento -,
com üsh a confirmar e melhorr os resdtados obtidos.
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REVESÍII/ENTOS Á2I]LEJAIIÉS OIIOCENIISÍAS OE FACHAOA. EI.i OVÀR, COIIIFiBI]TOS PARA UI'tÀ MEIODOLOGIA OE CONSEHVAÇÀ,o E FESÍAUFO

6. coNsrDERAÇôns rnurs

hende-se apresentar de forma sucinta as principais conclusões relaÊivas aos

proc€ssos e métodos úilizados" bein como propor a continuidade de algus temas'

projectos e pesquisas.

6.1. Síntese do trabalho realLado

Tendo em conta as já referidas dificuklades e limitações rle vária ordem,

(nomeadamente os reduzidos ÍEstrÍsos disponiveis), é dada particular impor&iucia aos

programas de valorização, preve,nçâo e conservação.

Para todas as interve,nções, da semsibilização ao rc§hurc, é tlet€minante a

participação e o envolvimelrto dos responsáveis (direclos e indirectos) dos ediflcios

azulejados, na medida em que, quanrto sensibilizados e infonnados pca o valor

histórico e ptimonial dos seus imóveis, disponibilizam-se a apoir as operações tle

manutsnção e de vigilância, evitando frequentemente situa§ôe§ de risco (tais como a

queda de azulejos, por exemplo) que implicam o Í€starro ou a substihri$o dos

elementos antigos.

Nas situações em que é necess&io intervir, os diagnósticos e os trffieúxtos são

acompanhados de um conjrmto variado de regisros e levantamentos - a maior Paúe dos

quais baseados na observaçâo directa e e,m meios de diagnóstico acessiveis e simples, já

que nem semlrÍe é possível recorrer a ensaios laboraoriais - com o objectivo de rermir o

maior nrlmero possivel de infomações acerca do conjrmto a intervencionar.

À medida que surgern novos edificios e diferentes sitra@ patológica§ o

cruzamento destas informações permite nâo só melhora os diagústicos e a§ re§pectiva§

pÍropostas de tÍatamento, como permite proceder à quantificação de um conjrmto variado

de dados, que vão desde o ntlmero e tipo de anomalias detectadas no revestimento

cerâmico ao levantamento do número e do nome das fábricas que produzirm os

azrÍejos de facbadat6. Uma vez que a manúenção e a inspecção se mant€m @s a
finslizgçâo da interve,nção, os taÍametrtos efectudos são periodicamente avaliados e

sEsúas 
e qrlras aetsgEos eacqtram-ee dseovoMdc m cet!Ío 4 8 Í€spoilo dB diftÍtG frúrs-{ipo qi8da, d8sig!!d@Êúc5

as ffúr do ediflcio, rto qrlejq do og@8ras, das @omalirs c &s iDlEÍvrasõÉ§.
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observados com vista a nnalisr o comportBm€,nto e interacção mEe os produtos e as

matérias intoduzidas e os maÍeriais existentes.

Além de constituir uma eficie,lrte ferramenta de trabalho ra avaliação e estudo das

anomalia& ou das metodologias desenvolvidas no traÍamento dos azulejos de Ovar, os

registos preteirdem servir de base de tabalho a eventuais intercssados em criaÍ meios de

prevenção, e repração dos azulejos de fachada deste período e valor

histórico. E.stes podeÍão, em qualquer altura, ac€der ftcilmente às informações

recolhidas - desiguadâmente às fichas-tipo e às metodologias desenvolvidas na

re,paraçao de um determinado revestimento azúejar - possibititando a elaboração de

meios de diagnósticos mais acessíveis e eficazes ou melhormdo, nilo só, as propostas e

as técnicas de reparação impte,mentadas" oomo o §ist€rna ou o nrimerc de vriáveis

recolhidas e de opções de intervençâo.

62. Cumprimento dos obiectivos

No capítulo 2, verificaram-se algumas dificuldades €m obter informações Íelativas

aos edificios azulejados ovarenses, poÍque uma grande parte da documentaÉo se

encontra dispersa nos aÍquivos históricos (municipais e distitais) ou na posse dos

proprietários; assim, o histórico, ardstico e sócio"cultrral do azulejo

s€mi-industrial d,e frchad4 no geral, e o de Ovar, no particular, baseou-se na

bibliografia geral e nas informações recolhidas nas fichas de estudo (capíttlo 4 ponto

4.2). Com este esquema pretendeu-se uma úordagem sumftia à importância histórica

dos azulejos de fachada de Ovar.

No capitulo 3, tendo em conta o período preteadido (sécJ{DVprincJOQ, não foi

igualmente possível recolher üm nítmero muito elevado de informações orais ou de

fontes documentais que permitisse determinr com mais poÍnenor Suai§ seÍiam as

téc,nicas tradicionais usadas na preparação e aplicação das argamassas de assentamento

dos azulejos. Por este motivo, foi dada particulr importância ao lwantamento e à

wactonzaceo dos principais constituintes das argamassas antigas (cat areias e saibro)"

Í€cor€ndo para o efeito à Crta geológica da Região de Ovar e a publicações nesta

matéria-

Relativamente aos capínrlos 4 e 5, quer a "nálise do estado de conservaSo quer a

descrição das estratégias e metodologias desenvolüdas ao nível da conservação e
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r€stauro dos azulejos de Ovar, foram suficientes para apresentar as principais esfalégias

desenvolvidas no âmbito da salvaguarda conservação e valorização. Existem, podm,

sifuações que dificultram o pÍoc€sso de int€rv€nção, e cuja resolução resuluia nm
significaivo melhoramento das estralégias qontadas nesta dissertação. Erfe aquetas

que se considera serem as mais importantes' encontra-se a aleatoÍiedade dos

traÍamentos, deúdo às intervençõ€s de conservação ou nestauÍo se realizarem de forma

pontual e dispersar. No caso paÍticutaÍ dos ensaios às argamassas antigag apesar dos

resultados positivos obtidos - resumidos no crylhrlo 5 - seda nec€ssáÍio estend€r este

estudo a um nfuero maior de edificios, de forma a alarga e melhorar os resultados

obtidos e as conclusões retiradas.

63. Propostas para trabalhos futuros

Relúivamente às argmassas, propõe-se, por um lado, a continúdade do trabalho,

desenvolüdo no capítulo 5 (pontos 5.3 e 5.4), sobre o comportamento e a composição

das argamasms antigas. Por outo, o estudo do desempeúo das agamassas de

suhituiçâo usadas na recolocaçâo dos azulejos (dos originais e das reproduções).

No caso das argamasms de substituiÉo, seria importaute avalia o compoÍmeÚo

das rgamassas de cal aâea rsilizadas na recolocação, melhorando se possÍvel o seu

desempenho, quer com o suporte quer com o azulejo, te[do eÍr conta as seguiúes

sifuações observadas ras operações de recolocaçâo dos azulejos:

o diferenças ao nível da aderência ente as reproduções exeqÍadas no Ateliers e

os azulejos antigos, particularmente ao nÍvel da interhce argsmassa/chacota do azulejo;

o diferenças ao nlvel da aderência entre azulejos antigos diferentes: os elementos

composúos por chacotas que variam eí re a cor tosa e a amarel,as EpreserÍm uma

melhor aderência à argamassa qlicada, ao contrário dos azulejos produzidos ern pa§tâ

t Jâ qüo artuatúÊlÍs eúEs trahlhB sgo .€alizaÍ16 rp(úas cúm tose n6 pedidc d€ lic€ícisrfú de óÍ8 @ c@ a dcsloosçâo

dc iúrÍ€ssadN qo AÍdi€r d€ CosEÍt 8@ c Resiaüro.

a AAlte..le c-orenodo e ktuto de Áatwo dÀC€ttr8ra MEicipsl ds cruÍ.
§ salimse que foi Ílgiúdo €m oi 6 um cleíado nimÊío d€ áaÍqic o@ esta o€ÍaúíMi§6, @iB dc st Eis troílEidN !a

FátÍisa d9 Cqámioa das Dcv€sas dg,r.L Cogo &C'dat lbtezs, o úa Fábíica d9 Ctrâúi.a dÊ Jd PeftLa Yol@de, úfu
situaÍlas €m Vila NcrYB ds Gaia.
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*póde-@ra's (segundo a designação da fibrica), e compostos por uma chacota de cor

branca

Quanto à aleatoriedade das intervençôes, pÍo@-se a delimitação de foeas de

intervenção, de acordo com a importância histórica e parrimonial e do esbdo de

conservação dos edifcios azulejados. Tal permitiria aumentaÍ o nrimero de edificios

azulejados recuperados e corcequetrtsmente, reunir um corfunto maior de informaçOes

e de resútados" que resultaria numa acção e num acompaúamento mais eficaz e

duradouro.

O levantamento, o estudo e a protecção destes conjrmtos implicaria igualmente a

preserva$o e salvaguarda não só dos azulejos e dos omamentos, como de orÍros

elementos que compõem a ftchada de igual importância histórica e ardstica, na medida

em que se trata de património integrado.

A partir do levantamento dos edificios que devern ser salvaguardadoq existiÍão

condições para a sÍiação de outras iniciativas de valorizaçâo, informaçâo e divulgação

da Citlade-Museu do Azulejo, nomeadament€, 6 rlinamização e divulgação trística,

aÍrav§ por exemplo, da cÍiaçAo da Rota do eulejo. E que incluiria todas as

informações reldivas tánto ao c€râmico de fachada (azutejos e ommentos

oitocentistas), como aos ediflcios recuperados plo Atelier de Consenação e Restawo

de Azulejo da CMO. CiÍcuito que devoia ser aoom@hado por r.m mapemento dos

exemplatre e das ruas mais exemplificativas, no qual se incluiria, €rxtre olÍras

informações, a história e o percuÍso dos primeiros proprietfrios (gticulrmente dos

exe,mplaes mais sipificativos), as frbricas e as técnicas dos azulejos.

Cdadas as condições acina referidas, qu€ passsm por um planeamento esrmégico

de cariz mrmicipa.l, sAo mútas as vantag€,Ís, a nível local e regional" gtiqdaÍrnente da

mlvaguarda e recup€raçAo deste parrimónio através das seguintes iniciarivas, para além

das que se encontram resumidas no capífulo 5:

- o desenvolvimento de Encontoq conferências e acçôes de fomração, quer nas fueas

da históÍia" da valorizr,§o, e conservação ou restauro do patimónio

cerâmico de fachada, como dos materiais de construção tradicionais, numa lógica de

í EEbo! €s6 @rtsjG ogo sqi@ muib fi'EsnEffi E &§úad8 dG (»aÍ, os qtmplsEs taoodlÍados furm pdnciplmme

prffi{Áosf,al Fâbnú de lrÚg de tuÚcén (fr[-q,ú(§\e @, Fdbns & Iatg.le Valâü e F h@, zzrz (€ú Vils Nsva ds

cÉie).
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intercámbio de experiências e Fopostas - para divulgêçâo e aperfeiçoamento das

estrarégias implementadas - particularmeíÍe ente investigadores das Instituiç,ões do

Ensino Srryerior, €,mpreres na foea da rcabilita+âo ou téc,nicos das AÚarquias

compo§ta§ por este tipo de património azulejar.

a elaboração de guias de manrÍenção de fachada§ com azulejo tadicional diÍigda§

aos responsáveis pelos edificios azulejados - que se podem estender a orÍras regiões

do País - no qual coostaria, entre oltrms informaçõeq a impordlncia histórica e

ardstica do respectivo edificio, e os cúdados a ter na sua manÚenÉo- B§tas

medidas deveriam prever, dentno da necesúria manuten$o pmme,lrteel, o ÍBcuÍso

a técnicas e maÍ€riais tradicionaise e a elaboração de uma espécie de manual de

instn4õ€s para intervir ao nível da conservação, manute,lr$o e restauo dos

elementos cerâmicos de fachada de importáncia ardstica e aquitectónica-

er Ct AcfrlÂ& Jcé - Cor e ctdada dsth@. E*tdos oonãlcos e cotetwgo do Wffi.Êdi@ d6Rúli§8çoçs, f8oÍdade

ds ÁÍqui&útr8 da UtrivqBfufade do Potto, Porfo, 2ml, v€íse ootrdsdssd8 da di§€tt8!âo dÊ doufüsffúo §m Cors€lv@ do

Pdintoio C'ültr8l, @€s€üda a Uaiwrsidsde O ÉvGa Êo t99, p. 70

' ct ÂcuIA& J6é - c@ e ctdade hl,§tu..-,p-71.
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8. GLOSSÁRrO

AZLJLEIO - Corpo cerâmico, de espessura vaiável, geralmente quadÍado,

constituído por base argilosa (chacota), decorada e vitrificada ou nÍto numa das

faceq destinada essencialmente a revestimento prietal.

AZULE;IO DE FACHADA - Azulejo de pa&ão ou figurativo umdo pra o

revestimento das fachadas nos edificiog usado em Porogal a partir do Tquartel do

séc.XD(

BALAÚSTRADA - Sequência re,petitiva de bataustre remaÉados por corÍimão ou

i-posta alguns decorados com piúaq globos e vasos decorativos.

CERCADURA - Tipo de moldura simples, constituIda por uma série de azulejos

justapostos. A decoração é limitada por dois bordos.

CHACOTA - Objectos e p€ças cerfuicas que forom coádas no fomo rma rinica

vez e ainda não apresentam vitlrado.

ENCHACOTAMENTO - Primeiro cozimento de peças destinadas a uma posterior

vidragem. É tamHm designado por chacoteamento ou chacotamelrto. o produto do

enúacotamento é a chacota

ESCLJLTLJRÂS CERÂMICAS - Objectos cerâmicos de produção semi-indu§tsial

ou indusEial, moldadas, vidÍadas a branco ou poücromadag com a configuração em

vulto de personage,ls mitolôgicas, históricaq alegóricas e animais assentes em bases

e plintog aplicadas como remde de fachadas, geralm€,nte as€nt€s nos pilres das

plaibmdas.

a

t

I

!

I FAIANÇA - Designação que t€m origem na cidade italiana de Eaenza, imporhile

cento produtor e exportador de cerâmica ilesde o sécXV. Acfualme,nte, refere-se a

um grande gnrpo de produtos cerâmicos de pasta mais ou menos porosao e mais

frequentemente brancg recoberta por um revestimento de üdro com ou sem

decoraçâo.

FRISO - Tipo de moldura simples, consituída por sec4ões rectangulares de azulejo.
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I

I

IÁSTRÁ - Técnica de fúrico da cbacota em que o barro é estendido em grandes

srperflcies com rolo de madeira, entre bitolas paralelas que lhes determinam a

espessura- Após esta operaçâo, corta-se a lastra com uma frca, §obre I'ma chr{m de

corte - placa metálica quadrangular que dimensiona o cotpo c€rhico.

MÓDULO - Unidade d€ Íepetição composta por um ou vários azulejos, cuja

justaposição cria o revestimento de padrão. Os motivos decorativos são concebidos

tendo em vista o uso em repetiçâo, existindo para tal elementos de ügação e

altemâncias de centros que garant€,m a continúdade da trama ornamental do padrão.

MOLDE - Peça rÍmica ou compost por diversas paúes, geralmente feita de gesso,

que corstitui o negativo de uma poça e úiliza-se para obter repoduções da mesma

ORNAMENTO - Motivo que valoriza esteticamente uma superficie, um objecto ou

üm espaço. Os omamentos @em ser geométricos ou compostos por formas

mturais, folhagens, animais s figuras humanas" sujeitas a simplificaç@ ou

ideal iz^ções não relistas.

PADRÃO - Composiçao decorativa regrada pela Íeeetição de um módulo. Foi

largamente u{lizado no sécJ(VI e Da sêgmda metade dos séculos XVII e XVItr e,

também no século XDÇ então como Íevestimento de fachadas.

PASTA - Mi*ura de várias rgilas" minerais e outras ndérias não plásicaq que

constifui o corpo c€râmico.

PIGMENTO - Substância corante, geralmente em pó fino e no estado seco,

utilizada na preparação de cores cerâmicas. Os pigmentos são formados por óxidos

metálicoü mishrÍados com orÍÍas matérias (caulino, vidro mspaente,

fi mdentes, feldspato, etc.)

PINHAS, vasos e unras - Objectos c€râmicos de produção se,mi-industrial ou

indusrial, moldados, üdrados a branco, podendo, mais rarame,nte, ser policromados

ou €,m trrracota, que rematam a platibanda das fachadas.

PI-A,TIBANDA - Remde de fuhada composto por objectos cerfuicos

tridimensionais, isolados ou em repetição, em terraoota ou de àiança branca,

geralmente balaústres, pinhas, vasos ou figuras escultóricas.

I
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I

PÓ-DE-PEDRÀ - Pasta a que se adiciona caulino para obter brancura e maiot

drttelz.a-

TARDOZ - Superficie não vidÍada de um azulejo, conespondr,ndo à sua âce

posterior, adossada ao supoÍe.

VIDRADO - preearaAo à base de údro e,m É mistuÍado com óxidos e ouua§

sústlincias e que cobre a srperficie das peças cerâmicas. Tem por finalidade

primeira inpermeabiliza o objecto em chacota, aumentar a resist€ncia flsica da

supeÍ'ficie à acção dos agentes orte,moq e também ser meio de decoraÉo.

YIDRAGEM (técnica) - Técnica de cob,rir com vidrado ou emaltq umâ peça

cerâmica crua ou em chacota

VITRJFICAÇÃO - Fusão e posterior solidificação de diversos silicatos originmtlo

o vidro ou or.rtro malerial com estrutura amorh, semelhante à do vidro.

I

t
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CONSTRUÇÃO

Ll. Trajectórias dos emigrote§, por mos, referente§ ao concelho de ovr pra ao Brasil (n" «le pessos)

ÍL Mareriais (reis, cal e mihro) embccados e dc§€rnbaÍ§ados no§ cais de Aveim

ljt. Resultados da pesquim to Anatqio Commercial de Poraqal NoLII / 1897-1930)
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ILl. Fichas rle esnrdo de seis ediflcios aarlejados de Ovar

ILjL Fichs de €nsaios de cor para execução ae roproau$es

AI\IEXO Itr _ ENSAIOS E ANÁLISES DIVER§AS ÀS ANCAUASSAS

IILI. Ficha rie Ensaio de capilridade por contacto LNEC Fe Patl0

IIL!. Ensaios rle úsorção capilar e de resistência à compre§sâo

IIur. NoÍrra euÍopeia 13139

IIL4. Anális€s termogmvimétricas
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aE!€sÍll,ENÍosAZULEJARÉSolÍocENTsÍASDEFAC|IADA.ElúovÂ,q,coNIRlBUÍosPARAUl.lÀllEÍoDoL@lÂDt:coNsERvAÇÁoERESTAUFo

Ll - Trajec.tórias dos emigÍantes, por snog referentes ao conoelho de ovar para ao Brasil (n" de

pessoas)

Atros Brasil (trgo

esp€cificada)
Anazmas
(Mmsüs)

Par6 P€rna0buco Rio de Jmciro Rio Grade
do Sul

São Paulo/

Smtos

Aohl

l8&. » t7 I {t

It8i 32 46 I 43 l- SebB 123

Itt4 I l0 E3 4 7l l2- s 181

l8t5 t n 2 4 3- S 72,

r886 I 5 31 I 9l l- s 139

l8&7 1 3 s2 69 5- S lx

lSEr 5 8 56 33 ly lsP 104

It89 t l4 23 3 6t I SP6tlo ll6

rE90 l2 5 36 4 68 4 6v2SP t37

t89l ll5 2 20 2 57 t-S@b t97

t8í,/) l2 58 t20 9-§@8 20

Itgl 58 l3 6A 9t 3V2SP ut

Itgl I 32 42 5 n t67

18&/
l[94

20 IGí fl B &il 5 5r (S e SP) t til

lWo

FONTE: SOARES, MrÍia TsrEsa 
'&aga 

- FnigaçAo lzgat no Dl§ria de Awiro Q82'184L disserta@ de

MesEado em Hisúóri8 ModErnÊ e coÍl€,qoÍ8o€a, apr€seneda à Fagrld8dg de IrüEs d8 uniY€rsid8de do Porb'

1993.

Esia invcsfigadora bceou o stu €studo no lwmturato dos Livms ds Regiíos tte Pass4uas tlo Govemo Civil de

AveiÍo fltrs ltE2 elt94.



REVESTI,{ENÍOS Á2ULEJÀFES OITOCENI|STÁS Or FÀCHADA. EM OVAR. aONTÊlBI]IOS PARA Lll\tÀ MEÍOCOLOGLT\ Ol: CONSEFVAÇÀO E FESÍêUBO

LI - MATBRIAIS (Areia§i cal e sâibÍo) EMBARCADOS e DESEMBARCADOS nos CAIS de

AVEIRO

l. Oldidsdss. €ú tolslsdaa dçAXEIA rloruO edoMAR DEiEMBAR(IIDA§trG segÜiús §ois

RIBEIRADAS BULHAS (PElilhó) - 2i0

CAIS DÂ RIBEIRA DA AI,DEIA (Milhô) - 1.500

RIBEIRÂ DA GAGA (BuíheiÍo) - 500

CÂII| DABE§TIDA (htlnsito) - 50

olü8: c€b d8 rEgião da MlÍto88

CAIS m PUCHAmITRO (Válced - 50

cÂIri DÀ RTBEIRÂ DA ÀLDEIA (HiIhó)-400

DE§EMBARCAMURO DA RIBEIRA DÂS TED(EGUEIRÂI| (Mihó) - 4l)

RJBEIRÂ DA GAGA (eúheto) - 30

DEIiEMB. mCÁBORELHO (BEh€iro) -50

CAIS DA RIBEIRA DE PÁRDELHÁS (PEdelt6) - 2m

CAIS Do BI@ (MüÍt@)-2m

CAIS DA RJBEIRÂ DÁS CÂRINSÀ§ (MtEt@) - IM

CÁITI DA RJBEIRÂ I.IOVA. IM

2..]QEúÍi!b!Es-@ lâL DEEMBAR(]IDA trG seguims cab:

CAIS DÂ RJBEIRÂ DE PÂRDErflÂS (Melt6) -3m

CÂlÍl DÁ SENHORA DA RIBEIRÂ (Veir6) - «m

CÂIS DO BICO (Mur@) - 1000

e EMBARCITDA Eú ssguiDB .ais:3.-A@i!&CÉs-d9§IfBRO Df,Sf,i,flfÂRCADA nc seguirtEs cai§

- CÂIS DÉ SÂLREU (Saktu)

Fonrê: MINU;1ÉRJO DAS OBRÁS pÚBLICA§ E COMUMCAçÔES: JUNTA AUIÓNOMA DÀ BJA E BARRA

DE ÂVEIRO - Porro e Rla de Ávetro,Prylfri,e Ttpoglda GÍáfiGa AYeirEse, Aveiro' l9J6'



Á2ULEJÀRES OTOCENTISIIS DE FACHADA. EI,i OVÀR, CONIF BUTOS PARÀ IJ[tÀ IIETOOOLOCIÂ Dt: CONSERVAÇÀO E RESTAURO

I3 - Resultados da 1xxqlísrro Ámtuoio Cotanercial de Portagal §ol. tr / lE97-1930)

obseras'!.s: Ape§sÍ dc con$rad6 todB as dús do i@i,alo 8tim8 itrdioado, c @6 ftÍso seúdo Nilslsdos 8€ú!pt§ qlle §e

vqificavS úos SIEatâo í§ dsdoo, troEÊaÍl@Éúb, Stmgre que laairava a rd§í8osi8 d9 um co'E§Í§isú' qt sGis uÚ íovo

nom€. só I tibto d9 er(€ínplo, eúr lt!)7 e lt99 o fltulío c troEÊ d6 ooeÉ(çiffi ú@vEáe, qcelo €m 1900' o l§sltto

s,rêdlddo Íúc lg(tr o 1905, e sssim $osssir@€ole.

OVÂR - Ano de !BI7

- d. .sl sÍda c dJolo:

-Âdtuio de OlivciÍô cÍ8{8

- Joqo dactqa Cqrsia

- José Andú Boúúão

- Jcé do Fraciscâo

- M@el da Cuúa e sÍYa

- Mmrl d'Oliveim da Ctrúa

OVAR - Aoo de 1900

- d..aI, r.atr c dlolo:

- Joüo ds GÍ8ta cottÊiô

- Mamel da Cloha e §ilva

- M@Êf d'Olir8iÍ8 da Ctmha

- B€(lrdim d'OliveiÍa G@!s

- FÍacisoo P€rsila d8 silvs

- JGé coEss dÊ SilYa

- B@ifbio € M@lcl ldÍeiÍo da CÍtu

oVÂR-Atro de lqll
- rlê csl' ard. e dJolo:

- Joâo da GÍaçs corÊia

- roueaço (vitva dç)

- M@sl da Clltrha e §ilYa

- I\rmel d'Olivei.8 da Curha

-MmGlVakúdace

OYÁ'R - Ano de lm6

-rt .rl sÍdr eíJdo:

- Joeo da GÍ8{8 Cqreis

- t r!I0ço (viúva de)

- MrrrGl daGtrha e sika

- MEúl d'oliv€ira da ô!úta

- MEíod ValÉde dÀCe

oYÂR-Árode 19 l
- dê .al' ards c djolo:

- Joâo da Grata correi6

- l,utnço (YiúYsdÊ)

- M!!od de ql!i! e SíYB

- Mmct d'oliveita da ôr[to

OVAR - ÀDo de l9l9

- dc crl ôÍdr e Élolo:

- Âútó,trio da Glíbs e SiIYa

- Loúoço (Yiúia ds)

- Macl daGnba e Silva

-M@@l d'OlieeiÍe d8 o!Íha

OVAR-Âmde l l
- de ..1, 8Íds e dJolo:

- Adtuio dooltrh s SilYa

- Jú Piúo Cdlâo

ovAR - Â.Eo de 1925

-rt.rlrÍd.edJdo:
- J6é G@Es dÊ Pinho

- Joâo Piü Cúlro

OVAR - Atro de 1930

- rte {sL ardr ê tüdo:

- Jcé Go0Ês ds PiÍho

- Jo6o PiÍlo Cdlgo
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II. 1 - FICHAS DE ESTUDO DE 7 EDIFICIOS AZTJLEJADOS DE

OVAR



FICHA DE
CARACTERIZAçÁO
DO EDIFiCIO

E DO REVESTII/ENTO

CERÀN4ICO

No001 /ACRA/2006

ffi
ilaRço Aorrn BBO DÉffi

$ JO^O, (,l,AR

oErE (X)

SUPORTE ANALÓGICOiDIGITAL:

cor'rTACÍOS:
PROPRIETABIO

ORIENÍAÇAO DA FACHADA:
LOCALIZAÇAO:

PERIODO DE I

ENVOLTóRIO E MOVIMENTO

Platib3nda B cimalha em argaÍnassâ dê cimento R

Pilastras/colunas êm ciínerÍo R

Sacadasy'soco em granito R

Váos guamecido§ com Índdurd§ em granito B

Fig 1

Lêoênda:
ESiaDo DE coNsERVAÇÀo: Bom / Razoável / Mau

Revêstimentointegralcompostopordoismotivosderepetiçáo:umcorrespondeaopadrãoeosegundoà
cêrcadura. A cercadura contorna os panos da paredê e divide os andares' possuindo em cada uma das suas

extremidades 1 azulêjo de canto, inspirado no motivo do Íriso (Íig'1)'

CEBAMICA (de
REVESTIMENÍO AZULEJAR E ORNÂME



FICHA DE
LEVANTAMENTO
DE
ANOMALIAS

N"OO1 /ACRA/2006

LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO DE ANOMALIAS

LEGENDA:

I

I

I

I

I

)

)

I

)

)

)

)

)

)

)

)
)
)
)
)
)
)
)
)
)
)
)
)
)
)
)
)
)
)
)

Azuleios em dêstacamento

Ládna de Azulejos

Fenda + Juntas Abertas

Humidade + Azulelos com üdrado em

Dêstacamento + Microrganismos

DIAGNóSTICO:

Duma Íorma gêral, o revestimento azulelar apresenta-se

relativamente bem conservado, exceptuando uma Íalha de 6

urrf"io" tpr**nidos com cimento e placas metálicas)' azuleios

em des,tacamento e, pontualmente, falhas de vidrado'

Particularmentê na área A, as Íalhas de vidrado e as juntas

aprêsentam manchas de microrganismos e de humidade'



FICHA DE
TDENTIFIGAçÁO
DO AZULEJO

Noool /ACRÁ/2006

PADRAO

EPOCA: 1a metadê do séG. XX

TÉcNlcA DE DÉcoRAÇÃo: Estampilhagem

FÁBRICA DE ORIGEM: DêSCONhêCidA

MoTIVOS CORES: Motivos Ílorais ê geométricos pintados em

tons de verde sobre Íundo branco

DIMENSÕÉS: AlUComp: 114,0 x.l4,Ocm // EsPessura: t 8mm

FRISO

EPOCA: 1a metade do séc. XX

TÉcNlca DE DEcoRAÇÃo: Estampilhagem

FÁBRlcA DE ORIGEM: Desconhecida

MOTIvOS/CoRES: Motivos Ílorais e geométricos pintados em

tons de vêrde sobre Íundo branco

DIMENSÓES: AlVComp: 114,0 x 14,0cm // Espessura: t 8mm

CA O DO TARDOZ

PADRÁO E FRISO

MARCAST A quadrícula não possui nenhuma marca ou registo da Íábrica

COR OA CHACOTAT amarelo claro

OUADRiCULAS: 7 X 7

MEDIDA DAS AUADRiCULAS: T 1,sCM X 1,sCM (A)

t 0,5 (B)

t'

OBSEFVA óes:

Os azuleios apresentam alguma variedade dê tonalidades e acabamentos'

Os vidrados e as chacotas apresentam-se em bom estado de conservaçáo



FICHA DE
ESTUDO
DA
ARGAMASSA

Noooí /ACBA/2006

coR / coMPOSlÇAO:

+ VeriÍicou-se que as camadas de assêntamento e emboço são

ligeiramente diÍerentes na coloração, tendo sido usada uma boa

camada de assentamento.

+ No geral, as argamassas são compostas por agregados de

granulometria média./grossa e por vestígios dê cal'

TNTERFACE AZULEJO/ARGAMASSAi SUPORTE:

Tanto na rêmoçáo das argamassas da parede como dos

tardozes, veriÍicou-se que:

+ apresentavam-se b€m conservadas, com uma boa colagêm

aderência e resistência mecânica, parlicularmente nas

interÍaces azuleio, argamassas e suporte'

+ A Íendilhação do suporte terá

Íacilitadoaentradaêa
concentraçáo da àgua, levando

ao deslacamento dos azulejos'

+ A concentraÉo da humidade é

particularmenlê visível nas

chacotas e na argamassa

(emboço e assentamento).

,

,
i



FICHA DE
REGISTO
DAS
INTERVENÇÓES

No0Ot /ACRÁ'/2006

ESTRATÉGIAS

Levantamento do estado de conservação do revestimento com

vista à elaboração do Parecer.

+ Proposta de conservação da área A: limpeza de concreções,

aplicação de biocida, consolidaÉo e reÍechamento das juntas'

+ Conservação e restauro da área B, designadamente o

preenchimento de Íalhas de azulejos no rêvestimento (conÍorme

levantamento gráÍico de anomalias).

LEGENDA:

§ l'", e

fuea A

Agcto a OüubÍo ã106

Remoção dos azuleios do revestimento. que se iniciou pela parede

B, umá vez que esta área apresentava maior destacamento'

Durante a remoção veriÍicou-se que o destacamento dos azulejos

das áreas A e B', deüam-se a uma Íenda que paÍte da cobeÍtura 
.

fvúivet na cimattra e na telha) até sensivelmente o Íim da janela do

iés-do-chão (ver levant. de anomalias).

i

\

:l

DATA acçóES DESENvoLvIDAS

fEET

Área B



DATA : AGOSTO A OUTUBRO ãXr6

Área B

'!t.

t:

Área A

Apesar da área A (ao nível do soco) apresentar manchas dê

microrganismos e de concreçóes nas juntas, uma vêz que se

encontravam aderentes, não Íoram removidos (Íig. 1 e 2).

Duma Íorma geral, a argamassa de assentamento

apresentava uma boa resistência mecânica e aderência,

veriÍicando-se que o destacamento dos azulejos haviam sido

causados pela Íendilhação do suporte (áreas A e B) ê pelo

excesso de humidade.

São necessárias operações de conservação, ,n srt4 dêpois de

rêcolocados os azulejos, tais como: limpezas de sujidadês e

concreções, aplicâçáo de biocida e consolidação das Íalhas,

na área A

§
.q

§
.9lr

f FiguÍasi e2
PoÍmenoÍ dê c!ncÍeçõ6s, excês8o do humidadê,

lacunas dc vidrados ê micÍorganismoa

H



DATA : AGOSTO A OUTUBRO 2(l{)6

r Etiquetagem dos azuleios com o auxílio do levantamênto

ÍotográÍico, eÍectuado antes e depois de retirados os azulejos

(Íigura 3).

+ Limpeza aquosa dos azulejos ê colocação de alguns elementos

na água para veriÍicar níveis de salinidadê.

-f Colocados azulejos na estuÍa, sêguindo-se as operações de

limpeza de suiidades, consolidações, colagens e

preenchimentos volumétricos e cromáticos (Íig. 4, 5 e 6).

As argamassas Íoram removidas dos tardozes com o auxílio do

vibro incisor pneumático (Íigura 7).
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DÀTA : 28 AGOSTO A 13 OUTUBRO 2006 ffi
+ Recolocação dos originais ê das

reproduçóes na parede, com argamassa de

cal e aÍeia. Este processo Íoi executado com

o auxílio do levantamento fotográÍico de
pormenor, iá que os azuleios Íoram

colocados na mesma área de remoção.

+ O levantamênto ÍotográÍico Íoi igualmentê

importante para veriÍicar o modo como estes

se encontravam aplicados (disposição,

inclinação, orientação, iuntas, etc).

+ Remoção dos microrganismos, limpeza das
argamassas envêlhecidas e das concreções

das juntas, dos azulejos situados ao nível do
rés-do-chão.

TECNICAS E MATERIAIS APLlCADOS

Para a remoção dos azulejos da parede (antes das intervenções) foram utilizados os seguintês materiais e

Íerramentas: baldes (transporte de azulejos ou argamassa), contentor (para acondicionamento dos azulejos),

sacos plásticos e rolos de ÍotoglaÍia (para juntar Íragmêntos do mesmo azulejo), etiquetas (para marcar

Íragmentos e dividir áreas de remoçáo no contentor), marcador de acetato, cinzel, martelo, raspadoí, e a

máquina ÍotográÍica;

Na remoÉo mecânica das sujidades, no ACRA, (predominantemênte argamassas, tintas e concreçôes) Íoram

utilizados, dependendo do tipo de sujidade, martelos, espátulas, escovas e bisturi.

A limpeza química Íoi eÍectuada com solvente orgânicos e detergente neutro;

As consolidaçóes e as colagens, em diferentes percentagens e concentrações, realizaram-se com resina

acrílica. Nos preenchimentos volumétricos Íoram utilizadas resinas epóxidas e pigmêntos inorgânicos. Os

acãbamentos realizaram-sê com verniz acrílico.

PRINCIPIOS ET]COS APLICADOS

Garantir a estabilidade do revestimento azulejar, procurando deter os agentes responsáveis pela degradação e

consolidando os azulejos deteriorados, com o objectivo de consertar e repor o corpo ceÍâmicoi

PresêÍvar o valor estético, histórico e arquitectónico, impêdindo a destruição, a perda e/ou substituição destes

azulejos por um material de menor valor artÍstico e histórico.



FICHA DE
CARACTEBTZAçÃO
DO EDIFICIO

E DO REVESTII'4ENTO

CERAN/ICO

No002 /ACRA/2006

PERIODO DE INTERVEN

SUPORTE ANALoGICO/DlGlTALr

ORIENTAçAO DÂ FACHADA:

PROPRIETAHIO:

AO:

LOCALTZAçAO:

CONTACTOS:

SET BBO A OI'ÍUERO 2G

RU'IDfi AIII'ELANAII
xof,rE (ll)

ENVOLTORIO E MOVIMENTO

Cimalha em argamassa de saibro

Pilastras/cúlunas em argamassa dê saibro

Sacadaísoco em granito

Váos guamecidos com molduÍas em granito

Leqênda:
ESTAOO OE CONSERVAÇÃO: Bom / Razoável / tlau

Revestimento integral composto por motivos de repetição, um dos quais (Íriso) a servir de cercadura do

motivo de padrão predominante

R

R

B

R

REVESTIMENTO AzULEJAR E ORNAMENTAçAO CEBAMICA (descriçáo)



FICHA DE
LEVANTAMENTO
DE
ANOMALIAS

No002 iAcRA/2006

LEVANTAMENTO FOTOGRAFICO DE ANOMALIAS

LEGEtIDA:

LADO A + B

Lacum de azuleios

ffi r,r".ooi*
Z tueios tractrr.aoos

Azulejos êm de6tâcamento

DIAGNóSTICO:

Duma maneira geral, a Íachada êncontra-se em bom estado de conservação, verificando-se apenas alguns
azulejos Íracturados, em destacamento, lacunas e sujidades diversas.



FICHA DE
TDENTTFICAçÁO
DO AZULEJO

No002 /ACRA/2006

I

I

)

I

I

I

)

)

)

)

)

)
)

)
)
)
)
)
)
)
)
)
)
)
)
)
)
)
)
)
)
)
)
)
)
)
)
D

PADRAO

ÉPocA: la metade do séc. xx

ÍÉcNlcA DE DEcoRAçAo: Eslampagem

FÁBRlca DE oRIGEM: FábÍica Cêrâmica das Devesas de
José Pereira Valente (V' N' Gâia)

MOTIVOS/CORES: Motivos fl oÍais ê geoínétricos eslilizados

Pintados em tons dê verde

DIMENSóES: AlUComp: t14,0 x 14,0cít // Espessura: + smm

FRISO

ÉPocA: l! metade do sec. xx
TÉct{tcA DE DEcoRAçÁo: EstamPagem

FÁBRICA DE oRIGEM: os lrisos êncontÍam-se na lachada, pelo que não

Íoi possível veÍificar a proveniência

MOTIVOS/CORES: Motivos florais e geométricas êstilizados

Pintados em tons de verde

DIMENSóES: AlÚComp: +í4,0 x 14,Wn ll Éspê§sura: desconhscida

TARDOZ (PADRAO)

MARCAS: Valenle & Filhos / FábÍica de Louça / Vila Nova de Gaya

COR DA CHACOTA: Branca (pódepedra)

BÂRBAS:7

MEDIDA DAs BARRAS: 14mm ( a mais êstrêita) (A)
t 1,5 cm ( a mais larga) (B)

Os azulsjos apres€ntam âlguma vadedade dê tonalidades o acâbarnêntos. Ouor a lácnica decorativa (edampagom) quêr a tâ:nica dê

fabíico(tltilizaçáodepastapôde{€dra},êatéosmotivos,ÍoÍamprcduzidos,nomêsmopêÍíodopêIaFábdcad6Sacavóm.Emovar.nos
azuloios com €§tas tócnicâs vêriÍica-s€ qus existê um claro predomínio de os azul€ios pÍoduzidos na Fábdca d6 Louça de Josá Pereira

Valente. (Na rua Padre Férrer, por exemplo (Proc 0S?JACRÂ)'

As êstampa§ quê sêÍviram de bâse das reproduçôês deste modêlo, e à s€melhança do pÍoce§so oSZACHÀ Íoram executadas pelo

processo de eslampag€m na "PM Decalqued (Aveiro)'

OBSERVAÇOES:
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coR / GoMPOSTÇAO:

Cor amarelada (assentamênto e emboço), apresentando um
aspeclo bastante compac{o, mas com poucâ coesão.
Predominam os agregados de grão mêdio-Íino e os vestÍgios de
cal.

INTERFACE AZULEJO/ARGAMASSAS/SUPORTE:

Durante a rêmoção dos azulêios da parede, veÍiÍicou-se
o sêguinte:

+ Uma clara separaçáo na interÍace
azuleio/assêntamento (área A ê B), como é possível
verificar pelas marcadas do tardoz na argamassa de
assêntamento, ainda na parede (figura í).

i A Íalta de adêrência e colagem do az uleio de pasta

branca é bastante Írequente nestes ediÍícios, podêndo
dever-se ou à reduzida porosidade (comparando com
os azulêjos de chacota amarela), ou à composiçáo da
argamassa. O Íacto dos azulejos se encontrarem muito
próximos, também náo terá aludado, devido às tênsões
daí resultantês.

+ Falta dê aderência na inteíÍacê argamassa/suporte,
descolando-se em bloco, e interÍace assenuemboço,
neste último caso, desprendêndo-sê e desagregando-se
com relativa Íacilidadê (Íiguras 1, 2 e 3).

+ Embora compacladas, as argamassas não
apresentavam coesão entre si, e êntre estas e o
azulejo. A argamassa de assenlamento aprêsentava
uma percerÍagem maior de grãos de areia de
granulometria Íina, ê menor de granulometria média.

-d
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Com base no levantamento gÍáÍico, procedeu-se à rêmoÇão dos azulejos
em destacamento da área assinalada no levantamento de anomalias. Esta
opêração iniciou-se pelas lacunas dos azulêjos, e Íoi Íacilitada pela Íalta de

aderência assinalada. Para além do lado A, Íoram igualmente removidos
azulêjos da área B, uma vez que se veriÍicou que se êncontravam
descolados. A ordem da rêmoçáo ê as árêas enconlram-se em baixo
exempliÍicadas.

Depois de removida a Íotocópia que se encontrava a disÍarçar a lacuna,

retiraram-se os vestígios de Íita adesiva quê se estendia à volta dos
azulejos mais próximos
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Na área B. verificaram-se igUalmênte situaçôes de descolamento
pelo que foram rernovidos os azulejos.

Em ambas as situações (Area A e B) Íoram preenchidas as áreas
de remoção com argamassa de cal ê arêia, até à conservaçáo dos
originais. e à êxecução de reproduçoes. O azulejos Íoram
separados por área e transportados para o ACRA.
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Disposição dos azulejos rêmovidos para proceder à etiquetâgem

Este processo Íoi desenvolvido com o apoio do levantamento
fotográÍico eÍectuado antes, durante e dêpois da remoção destes
elementos. Foi ainda acompanhado pêlo levantamento gráfico, para
facilitar o processo de recolocaÇão e os diferentes estudos a
eíectuar: argamassas, edifÍcio, patologias, azulejo e intervenÇoes.

Pormenores de âzuleios fracturados, com vestígios de colas (fita adesivas,
lacunas de vidrado, craquelê, cimenlo utilizado no reÍechamento das juntas

.,.À.

r i .')i3.^,':
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' Após a limpeza das suiidades e da colagem dos azulejos

Íracturados, eÍectuaram-se alguns preenchimentos volumétricos

para proteger pequênas Íalhas de vidrados e de chacotas,

algumas das quais deixadas após a colagem (Íigura 4).

Por Íim, eÍectuaram-se consolidaçõês nas áreas mais lrágeis

dos azuleios.

+ RecolocaÉo dos azulejos na Íachada (originais e

reproduções) (ÍiguÍa 5).

Depois de recolocados os originais, veriÍicaram-sê as medidas

das reprodu@es que necessitaram dê sêr ligeiramente

cortadas para se adaptarêm ao coniunto-

A Íase da recolocação obedece à ordem gráÍica utilizada na

remoção dêstes elementos, pois como os azuleios possuem

medidas diferentes, poderia impediÍ a sua recolocação
(Íiguras6,7eB).

Fig.6 Fig.7 Fig.8
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TÉcNIcAS E MATERIAIS APLICADOS

i Na rêmoção mecânica das suiidades (predominantemente argamassas, cimento e colas) Íoram úilizados,
dependendo do tipo de sujidade, martelos, espátulas, escovas e bisturi.

+ A limpêza química Íoi eÍectuada com solvente orgânicos e detêrgonte neutro;

+ Para a etiquetagem recorreu-se a duas etiquetas de cores diÍerentes (verde e branca). A verde serviu para

assinalar os azulejos que Íoram substituídos;

+ As consolidações e as colagens, em diÍerentes percentagens e concentraçõês, realizaram-se com resina

acrílica. Nos prêenchimentos volumélricos Íoram utilizadas resinas epóxidas e pigmentos inorgânicos (terre

verte + branco titânio).

PRINCIPIOS ÉTICOS APLICADOS

+ Garantir a êstabilidade do revestimento azuleiar, procurando deter os agenlês responsáveis pêla

degradaçâo e consolidando os azulêjos deteriorados, com o objectivo de consertar e repor o corpo

cerâmico;

.f Preservar o valor estético, histórico e arquitectónico, impedindo a dêstruição, a perda e/ou substituição

destês azuleios por um material de menor valor artístico e histórico.
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PERIODO DE INTERVEN

SUPORTE ANALOGIGO/DIGITAL:

ORIENTAÇÃO DA FACHADA:

LOCALTZAÇAO:

PROPRIETÀRIO:

CONTACTOSi

2G

ET,A r|ÂBECTIAL ZAGÀTO

slrDEsrE (sB

ENVOLTOHIO E MOVIMENTO

Platibanda e Clmaiha em argamassa dB saibro

Pilastraícolunas

Sacadas/soco em granito

Váos guarnecidos com molduras em granito

B

R

R

R

i

ii
§

32ry. ffitl# Legenda:
ESTADO DE CONSERVAÇAO: Bom / Razoável / lrau

Revêstimento integral composto por azuleios de repetiçáo (padrão ê íriso) com uma cercadura a contornar os

panos da parêde.

As extremidades 1, 2, 3 da cercâdura (acima indicadas) terminam com I azulejo de canto.

Apesar de se encontrat em razoável estado de conservação, o granito do váo da janela desagrega-se com

alguma Íacilidade. Além disso, na zona inÍerior do vão da porta e da janela de granito veriÍicou-se a presença

dãmanchas de humidade, e microrganismos. Uma vez que a casa Íoi rêcentemênte pintada, não é possível

veriÍicar qual o vêrdadeiro estado de consêrvaÉo dos restantês elementos, designadamente dos socos, da

colunas ê da cimalha

CERAMICARÉVESTIMENTO E OR

oBSERVAÇOES:
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DATA LEVANTAIT' E NTO GRÁFICO DE ANOMALIAS

JaneiÍo 2004

A área A corresponde à zona

que apresenta uma

degradação mais acentuada

ao nível dos azulelos,
(duas/três primeiras Íiadas

junto ao soco).

LEGENDA:

Lacuna de azulejos + cimento a prêencher
zonas de ladlnas

Matáia o.gánica
ê sujidades múltiplas

Azul€jos panidos / fissurados:
cúia frequência coincide com a

área que se encortra sobre

uma tenúo maior (deslocamento)

Falhas dê üdíado (pârtiqllarmente
frequentes nas junl,as e cantos

N

á i'1

árêa dê deslocamênto de azuleio§
(que se encoa ra em tensão

.§,H
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DIAGNOSTICO:

Falha de azulejos, algumas das quais prêenchidas com cimento Portland (A1). Na zona C náo existe a

totalidade da barra correspondente ao Íriso.

É

Manchas e concentraÇão de matéria orgânica (microrganismos), particularmentê nas Íalhas dê vidrado

da área A, bem como vestígios de tintas sobre o friso e em toda a cêrcadura do revestimento (figural).

Azuleios Íracturados e Íissurados na área A, e que corrêsponde à zona de maior tensão entre os azuleios

(Íigura 2). Existe igualmente uma elevada percentagem de azuleios nesta área que não possuem

material de preenchimento nas juntas.

Lacunas de üdrado, paÍticularmente Írequentes nos bordos dos azuleios.

Pormenores de azuleios com vestígios de
microrganismGs nas zonas de lacunas de vidrado

é
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PADRAO
EPocA: Finais séc. XIX / 1q metade do séc. XX

TÉcNlca: Estampilhagem

FÁBRlcA DE oRIGEM: Desconhecida

MOTIVOS/CoRES: Motivos florais e geométricos pintados a azul, preto e
castanho, sobre Íundo branco.

DIMENSÓES: AlUComp: r13,6 x 13,7 cm // Espesaura: r 10mm

FRISO

EPOCAT Finais séc. XIX / 'la metadê do séc. XX

TÉcNlcA: Estampilhagem
FÁBRlcA DE oRIGEM: os Írisos encontram-se na Íachada, pelo que náo

Íoi possível veriÍicar a provêniência

DIMENSÓES: AlUComp: i13,6 x 13,7 cm // Espêssura: a 10mm

r',,}[rü

o

FrcHA DE IDENTIFICAçAO DOS TARDOZES

l. ;: ' 'tl
r ..*.'"etl,*
.ldi:ô I ..i.

:].'L.,+,i:':il .',l{F.{

MARCAS: A quadrícula não possui nênhuma marca ou registo da Íábrica.

COR DA CHACOTA:

QUADRiCULAS: 5 x 5

MEDIDÁ DA QUADRíCuLA: a 2 x 2 cm (A)

tlcm(B)

OBSEBVAÇOES:

Os azulejos apresentam uma grande variedadê de traços ê tonalidades de

castanhos ê azuis, muitos deles com manchas azuladas na base à volla do

motivo a azul. As diÍerenças de cor (azul e castanho) indicam a presença de

deÍeitos ao nível das tintas e vidrados, temperatura ou da atmosÍera da

cozedura. Para analisar estes pormenores Íoram recolhidas amostras.

Durante o assentamento veriÍicou-se que existiam dois acabamentos diÍerenles

na laçaria do mesmo padrão, nalguns padrões a laçaria têrmina em bico, e

noúros a mesma laçaria é apenas ligeiramente interrompida (V.imagem 1).

Existe pêlo menos mais uma Íachada em Ovar com este padrão e

características arquitectónicas, na rua Padre Cunha.

lmagem 1:

dois dêsenhos ditêrente§

ffi
Azulejo do canto deste
ravestimênto
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coR / coMPoslÇAo:

Argamassa avermelhada e composta por agregados de granulomelria média

INTERFACE AZULEJO/ABGAMASSA

Uma vez que os azulêjos que se destacaram do supode Íoram Íemovidos pêlo proprietário, não Íoi possível

veriÍicar o seu estado de consêrvaÇão ou caractêríslicas mecânicas. Porém, pêlos vestÍgios na Íachada. e na

recolocação dos azulejOS, veriÍicou-Se qUe a argamassa apresentava, nestas àreas, Uma boa aderência

argamassa/suporte.

Hff}i iI
,f-{
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DATA ESTRATÉGIAS E ACÇóES DESENVOLVIDAS

IIAIO A SETEMBRO

Fig.1

Fig.2

Fig.3

I
tffit

r As primêiras intervenções iniciam-se em 2004 com a execução de
reproduções, para tal Íoram removidos 2 cantos e um azuleio (padrão)
para se proceder aos tesles dê cor.

' Por questóes de ordem técnica, humana e climática, a recolocação só
Íoi possível realizar-se êm Maio de 2005. Para a recolocação dos
elementos na Íachada Íoi necessário proceder à formação de um
trabalhador na preparaçáo e aplicação de argamassas tradicionais, à
base de cal e areia (Íigura 1 e 2).

. Depois da acÇão de Íormação, e com a recolocação das reproduçóes
na paredê, Íoram desenvolvidas as operações de conservaÉo e
rêstauro, no local, dos azulejos mais deteriorados, (Íalhas de vidrado,
microrganismos e sujidades diversas). Assim como limpezas
mecânicas com bisturi para remoção de vestígios de cimênto branco e
de tintas nos vidrados, juntas e chacotas. Durante esta intêrvenção Íoi
possível veriÍicar uma árêa de tensão elêvada na parede A.

- Preenchimentos volumétricos nas duâítrês 1a Íiadas do painel A,
pelas razões acima reÍeridas.

- Nivelamênto mecânico dos preenchimentos com bisturi e cartas
abrasivas de diÍerentês granulometrias (Íigura 3).

* Reintegração cromática a pincel com pigmentos inorgânicos e vemiz
acrílico das Íalhas preenchidas (Íigura 4). Preenchimento das.iuntas
com uma mistura de argamassa de cal e pó de pedra calcária.
Continuação da remoção de suridades assinaladas durante esta
inte rvenção.

Consolidação com resina acrílica em solução diluída da§ seguintes
áreas:

- Lacunas de vidrado, particularmente nas duas Últimas Íiadas
próximas do soco, que se encontram também bastante
danificadas.

* Juntas, em particular das áreas próximas dos azulejos mais
Íragilizados ê das que se encontram à volta ou próximo dos vãos ê

do soco.

. Envemizamento das reintegrações cromáticas com verniz acrílico e
toluêno, aplicado êm várias camadas com o aerógraÍo.

\,

FiO.4



OBJECTIVOS E PRINCiPIOS ÉNCOS DESENVOLVIDOS:

. Garantir a estabilidade do revêstimento azuleiar, procurando deter os agentes responsáveis pela

degradação, e consolidar os azulejos detêriorados, com o obiêctivo de consertar ê ropor o corpo cerâmico;

* preservar o valor estético do revestimento, através da reintegração cromálica dos elementos, na área de

maior visibilidadê, que provocavam um aspecto dêsequilibÍado e alterado do conlunto. Esta decisão têve

em conta a preocupação do proprietário êm restabelecêr a leitura artística e arquitectónica da sua Íachada
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ruA USOOÍ{DE DE OVAN

SUL

PÉRIODO DE INTERVEN

SUPORTE ANALóGICO/DIGITAL:

ORIENTAçAO DA FACHADA:

CONTACTOS:

PNOPBIEÍARIO:

LOCALIZAÇAO:

cento 1

bana (íriso)

rj§

§§bü

cânto 2

carto 3Bana (friso)

padráo + Íriso

ffi
padráo
+ Íriso

w

ENVOLTORIO E MOVIMENTO

Pilaslradcolunas e cimalha em argamassa de saibro

SacâdaJsoco em granito

Vãos guamecidos com molduras em granito

Leg€nda: ESÍAOO DE CONSEBVAÇAO: Bom / Rázoávelr Mau

R

M

R

CEBÀI'ICAREVESTIME TO AZULEJAF E ORNAM

- Revêstimento integral composto por azulêjos de rêpetiçáo (padrão e Íriso), com uma cercadura a contornar

os panos da pared-e. A cercadura é composta por três tipos de friso (ver esquema): 3 cantos no topo; 1

módulo com Íriso + padráo nas áreas laterais, e barras no topo e ao nível do soco'

- Os cantos ( l , 2 e 3) correspondentes ao Íriso do topo do revestimento (acima assinalados), Íoram

executados especiiicamente para estas áreas, pois ao contrário do§ rêstantes elementos que compõem o

conjunto, não possuêm uma quâdrícula no tardoz e o ângulo do azulêjo encaixa ê acompanha estas áreas.
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LEVANTAMENTO GRÁFICO DE ANOMALIAS

DIAGNóSTICO:

O rêvêstimento encontra-se, duma

maneira geral, em bom estado de

conservação, com excepção das

seguintes anomalias:

- Concreções calcárias próximas da

varanda dê Íerro;

' Vestígios pontuais de colas de

cartazes no rés-do-chão, ê entre o

rés-do-chão e o laandar;

- Falhas de Yidrado. Estas

abrangem áreas Pouco extensas do

azulejo ê concentram-se
paÍticularmente nos cantos;

- Lacuna de azuleios resullantes de

obras que se encontram a decorrer

no ediÍício, em particular no telhado,

cimalha e colunas. A lacuna de

azulejos no lado A encontra-se
associada a uma Íenda no suporte,

e a do lado B correspondê ao nível

do piso.

. As iuntas sem material de
preenchimento coincidem com os

azuleios que se encontram em

destacamento, em consequência da

inÍiltração da água.

LÊGENDA:

Falhas dê vidrado

Golas

Concreções calúrias

OriÍícios dou massa dê preenchimento

das iuntas degradadas ou êm Íalta

! descotamento / destacamento de azulêios

! rao.rna de azuleios

§ nzuulos maurados ou fissurados

ffi al- ffi
ffiffiã

§

ffie
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PADRAO

ÉPocA: Finais do séc. xlx
TÉcNlcA DE DEcoRAçÀo: Estampilhagem com apontamentos a pincel

FÁBRICA DÉ ORIGEM: DêsconhecidA
MOTIVOS/CORES: Motivos Ílorais e geométricos pintados

em tons de castanho, amarelo ê azul sobrê Íundo branco

DIMENSóES: AlUComp: t13,9 x í3,9 cm // Espêssura: + íomm

FRISO
ÉPocA: Finais dosec. xlx.
TÉcNlcA DE DEcoRAçÁo: Estampilhagem com apontamentos a pincel

FÁBR|cÂ DÊ oRIGEM: Desconhecida

MOTIVOS/CORES: Motivos florais estilizados em tons de castanho e amarelo, com
cercadura a azul sobre Íundo branco

DIMENSOES: AlUComp: t14,0 x 14,0cm // Espessura: t 8mm

IDENTIFICAçAO DOS TARDOZES

qm,-,ffi ploRÁo:
MARCAS: Nenhuma. Os cantos êncontram-se arredondados
COR DA CHACOÍA: Entre o vermelho e o amarelo
euaoRÍcuLas: 3 x s
MEDIDA DE CADÂ QUADRICULA: 3,4 X 3.3 CM

ESPESSURA (A): '1,2 cm
ESPESSURA (B): 0,9 cm

FRISO:
MARCAS: Nenhuma. Os cantos enconlram'sê arredondados
COR DA CHACOTA: Entre o vêÍmelho ê o amarelo
euAoRícutls: e x 3
MEDIDA DE CADA QUADBICULA (C): 3,4 x 3.3 cm

ESPESSURA (D): 0,6 cm
ESPESSURA (E): !,6 cm

t": t

hsfl

OBSERVAÇOES:

Os azulejos encontram-se em exceleÍie estado de conseÍvação (üdrados e chacotas), à

excepçáo das anoínalias assinaladas na ficha dê levantâmgnto de anomalias.

Numa gÉnde psr@ítagem dos azulêios, a basê encontra_sê ligeiÍamêntê contamiÍradâ com

a cor azul do motivo.

:.: .,"
üt - -.i.

." *
'ffi
r pãdÍão ê íriso no mêsmo azulêjo r Exomplo do um canto €xêcutâdo à medlda, coíro o o.iginâl
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coH 'coMPoslÇAo:

Observados agregados de granulometria Íina./média e vestígios de cal A argamassa de assentamento e

emboço possui um aspecto bastante avêrmelhado.

INTERFACE AZI.' LÉJ O. ARGÂfuIÂSSÂS,5tJ Êü Ft"I [.:

" Pormenor da argamas§â,
após a remoção dos azuleio§

, rir

- Destacamênto do suporte: o azulejo saiu com a argamassa de assêntamento no tardoz, O que indica uma

boa colagem.

- Remoção do tardoz: Razoável. Ouêr a argamassa de assentamento, como a de emboço, apresentam uma

boa colagem e resistência mecânica.'

. Estado de conservação: as argamassas apresenlam-sê em muito bom estado de conservação.
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ES DESENVOLVIDASesrnarÉcras /

Os trabalhos dividiram-se em duas Íases: a primeira de remoçáo e transporte dos azulejos com vista à

conservação ê rêstauro no ACRA, e a sêgunda no rêvestimento azulêjar.

Os trabalhos desenvolvidos na Íachada Íoram combinados com os trabalhadores, de modo a adequar as

êtapas de conservação com o decorrer e Íim da obra.

À semelhança de outras intervenÇões, as opêraçóes na Íachada Íoram desenvolvidas apenas de tarde

devido ao eicesso dê calor que se vêrificava da parte da manhã. De manhã procedeu-se à recuperação dos

azulejos no ACRA e à rêpÍodução dos azulejos.

OATA : JANEIRO A HAIO 2007

Resumo das êtapas e operações desnvolvidas:

I
,
l
,.

c
-q

.9

É

,g

No Local

Limpezas mecânicas de vestígios de cola (Íi9.1)' tinta,
concre@es, calcárias e cimênto.

Limpeza de vestigios de microrganismos e aplicação de

biocida no material de preenchimento das luntas. Nas massas
deterioradas optou-se pêla substituição por uma argamassa dê

cal Íina e pó-de-pedra calcária.

Aplicâção dê biocida com o auxílio de uma trincha nas falhas
de vidrado e chacotas, nas Íissuras e Íracturas dos azuleios.
Depois da aplicação, procedêu-se à limpeza mecânica e
húmida dos vestígios da matéria e manchas, seguida da
consolidação desta árêas (Íig. 2).

- Limpezas mecânicas de argamassas dos tardozes, limpezas
aquosas com dêtergente neutro, testes de condutividade da
água e secagem na êstuÍa.

- ConsolidaÉo e colagem de Íragmentos.

. Preenchimento das Íalhas dê vidrado com resina êpóxida.

PrepaÍação dos testes de cor para execução das reproduções

' Recolocação dos originais recuperados e das cópias na
Íachada com argamassa de cal e areia ao traço 1;3 ê colagem

- de Íragmento relirado durante as o (Íig. 3).ras;



OBJECTNOS E PRINCíP|oS ÉNCOS DESENVOLVIDOS:

. GaÍantir a êstabilidadê do rovestimento azuloiar, procurando d6ter 6 agônte§ r6sponúveis pela

dêgradaçáo, e consolidar 06 azuleios deleriorados, com o objêG{ivo dê con§ortar ê r€por o corpo

c€râmico;

. preservar o mlor estático do Íêvestimento, através da Íeintegração cromática dos elom€nto§.
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FEI'EREIRO A OI'ÍUBRO DE ãtos
BUA AI-EHDRE HERCULAT'O

suDEsrE «sg

PÉBIODO DE INTERVENÇAO:

SUPORTE ANALOGICO/DIGITAL:

OFIENTAÇÃO DA FACHADAI

CONTACTOS:

PNOPRIETABIO:

LOCALTZAçAO

ENVOLTóRIO E MOVIMENTO

I

Platibanda e Gimalha êm argamassa de saibro ll
Pilastrasi/colunas em saibro M

Sacadaísoco em granito R

Vãos guamecidos com molduras em granito R

Legênda:
ESTADO oE CONSEFVAÇÃO: Bom / Razoável / Mau

CERÂMICABEVESTIMENTO AZULEJAR E OBNAM

Revestimento inteÍgÍal compo§to por 2 motivos de repetição: um coríesponde ao padráo, e o segundo à ceÍcaduÍa

As extremidades do painel encontíam_se rêmatadas com 4 cantos (tdso)'
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LEVANTAMENTO GBÁFICO DE ANOMALIAS

LEGENDA:

n oriÍícios e junlas abertas

! uut"riri" .oo"mos (Ex argamâssa de cimento)

Azulejos partidos/fi ssurados

! Falhas de vidrado ou chacotas

! suiioud"" di*rsu"

§ uatérias orgânica (macorganismos)

! Destr"rrnento d" a.ut"j*

Zona dê Humidade na argamassa
de emboço, visível aquando
da reÍnoção

Zona dê destacamento, orÍícios
e suiidadês diversas

+ PoÍmenor de matéúa orgânicâ (macro ffora)
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PADRAO

EPOCA: Finais do séc. XIX / 1a metadê do séc. XX

TECNICA: Estampilhagem

rÁgntcl DE oRtGÊM: Desconhecida

MOTIVOS/ CORES: Motivos Ílorais ê geométricos estilizados
pintados a azul, verde, amarelo e rosa sobre
fundo branco

otueusÔes' AÍUComp: 114,0 x'l4,ocm // Espêssura: r 8mm

FRISO

ÉPocA: Finais do séc. xlx / lê metade do séc. xx
TECNICA: Estampilhagem
rÁegtca DE oBlcEM: Dêsconhecida
MOTIVOS/CORES: Motivos Ílorais e geométricos estilizados

pintados a azul, veÍdê, âmarelo e rosa sobÍe
fundo branco

DIMENSOÊSr AlUComp: 114,0 x 14,0cm // Espessurâ::8mm

,Í-

roerrrrrcaçÂo Dos rABDozEs

MARCAS: dêscúnhecida
COR DA CHACOTAT enlÍe beie e avêrmelhâdo
oulonicuLas: + x a
OtUeruSOeSr 2,3 x 2,3 cm (A) // 1 cm (B) 1,7 cm (Cl

MARCAS: desconhecida
COR DA CHACOTA: entre beje e avermêlhado
eulonicuLas: s x 5
oluerusÕes: 2,3 x 2,3 cm (A) // 0,5 cm (B) O,7 cm (Cl
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cOÊ / COMPoSIçAo:

. Cor âmarela êsbranquiçada (assentamento), e âmarela

avermelhada (emb@o).

+ VisÍveis gráos de cal e agregados de gÍanulomêtria média/alta'

+ Vidrados e chacotas em boas condiçõês, tendo-se verificado que

as principais degradaçóes Íoram provocadas por Íactores

humanos, nomeadamentê devido a uma má rêmoçáo e à

colagem com argamassa de cimento.

RFACE AZULEJO/ARGAMASSAS/SUPORTE:INTE

Modidas dás osP.suÍ6 d4 emâdás
dê âroamss de eíü.ço ê de ásniahentÔ

+ Durante a Íemoçáo no local veriÍicou-se que as argamassas se

encontravam em excelentes condigõês. Por esta razáo os

azuleios foram removidos juntamenle com a argamassa de

emboço.

. A camada de assentamento possuía uma boa camada' As

argamassas (emboço + assentamento) apresentam-se em

excelentes condiçóes mecânicas e de colagem (aderência)'

' Mesmo as argamassas "húmidas" manlêm estas qualidades

f Pofinenoíês dê desênvolvimento d€ micto s macrofloaâ alietivado do êxcêsso

de humidade pÍocedeítês de luntas âbertas,
oÍllícaos ê zonas de escollimentos.
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DATA ESTRATEGTAS

Fêver€lÍo a Outubro de 2OOS Acçõês Desenvolvidas

iI

iT

a?

i!

.9,

+ Execução de ÍepÍoduções com o objêctivo dê colmatar o número

êlevado de lacunas de azulejos no reve§imenlo;

+ Remoção dos oÍiginais do supone com vista ao dêsenvolvimento de

obras de rêcupeÍaçáo do ediÍício. Os azulêios remoüdos loram

acondicionados e transportados para o ACRA, com vista aos

desenvolvimentos das operaÉes de conservaçâo e restauro

+ Limpezas mecânicas e aquosas (fig. 1 e 2) dos tardozês e vidrados

dos azulejos.

+ Durante o procêsso dê rêmoçáo dos azulejos do suporte, e uma vêz

que ÍoÍam removidos juntâmente com a aÍgamassa de emboço(Íig 3'

4 e 5), loram Íacilmenle removidos sem Íacturar. As limpezas

mecânicas eÍectuaram-se com auxílio de abrasivos e bisturi'

r Consolidação por impregnação e a pincel de vidÍados e chacotas e

colagens de azulejos faclurados, seguindo-se o preendimento

volumétÍico e cromático das lacunas.

- RecolocaÇáo dos azulêios na fachada com argamassa dê cal ê aÍeia

(fig.7 ê 8).

+ Após o assentamento foram preenchidas asiuntas com argamassa e

limpas as faces vítreas, seguindo-sê a etiquêtagem dos êlementos

que precisavam de acabamentos, tais como: prêenchimentos e

reintêgraçáo cromáticas, envernizamentos ou consolidações Íinais ê

pontuais. As juntas próximas dos vãos das janelas e poÍtas foram

deixadas intêncionalmentê mais abertas;
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SUPORTE ANALOGICO/DIG]IAI.:

ORIE ÍAÇAO DA FACHADA:

PHOPBIETÁRIO:

PERIODO DE I

LOCALIZAÇÂO:

COt{ÍACTOST

Rrra urís DE c óEs
iroREoEsÍE (xw)

ENVOLTóRIO E MOVIMENTO

li-*:ir.,,,: ,

rtr

Cimalha em argamassa de saibro

Pilastras/colunas em argamassa de cimento

Sacadas/soco êm aígamassa de cimento

Vãos guamecidos com molduras em granito

R

R

Ê

B

Legenda:
ESTADO DE CONSERVAçAO: Bom / Razoável / MaLl

Reveslimento composto por 2 motivos de repetiÇão: um corresponde ao padrão, e o segundo à cêrcadura. As
extremidades do painel rematam com 4 azulêjos de canto (triso), dois dos quais encontram-sê acima
assinalados (Íig. 1, 2)

Assinalaram-sê manchas esbranquiçadas, Íissuras e deslocamento da argamassa ao nível do soco, razáo
porque êsta Íachada Íoi intervencionada, durante a recupêrâÇáo.

CERÂMICÂBEVESTIMENTO ÂZULEJAR E

OBSERVAÇOES:
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LEVANTAMENTO GRAFICO DAS ANOMALIAS:

I+

,i::

j.

LEGENDA:

destacamento e lacunas dê üdrado

Dêscolamêntc/destacamênlo de azulejos

PAI'{EL 1

Azuleios Íracturados

ffi luntas sem material de preenchimento

PAINEL 2

DDIAGNOSTlCO:

Duma maneira, o revestimento encontra-se em bom estado de conservação (chacotas e vidrados), à excepçáo das:

' Duâs/três primeiras fiadas de azulejos situadas acima do soco, onde se situam o maior número de azulejos com
lacunas e destacamento de üdrados e de azulejos fracturados.

+ Juntas com lacuna de material de preenchimento que coincidem com as áreas de destacamento de azulejos.
.| Argamassa de cimento a servir de preenchimento de lacunas e Íalhas.
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Fracturados e fissurados. 
PAINEL 2

Falhas, destacamento de vidrados e chacotas detêrioradas e Írágeis.

Argamassas modernas (Cimento Portland) a servir de preenchimento das Íalhas e lacunas.
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Extensas lacunas de vidrado-

Azulejos fissurados (craquelê) e Íracturados

Falhas preenchidas com cimento.

I
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PAINEL 1
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PADRAO
ÉPOCA: Finais do séc. XIX / 1.ê metade Sêc. XX
TÉCNlcA: Estampilhagem com apontamêntos a pincêl
FABRICA DE ORIGEM: Desconhecida
MOTIvOSiCORES: Motivo e contorno de inspiraçào Íloral, estampilhados e com

acabamentos a pincê|, em azul, amarêlo, e rosa
DIMENSóES: AlUComp: 114,0 x 14,0cm // Espessura: r 1O/12mm

FRISO

EPOCA: la metadê do séc. Finais do séc. XIX / 1.q Séc. XX
TÉCNICA: Estampilhagem com apontamentos a pincel
FABRICA DE ORIGEM; Desconhecida
MOTIVOS/COBES: Existem outros padrões, em Ovar, quê sáo rematados com este Íriso
DIMENSÓES; AlUComp: rí4,0 x 14,Ocm // Espessura: + 1O/12mm

IDENTIFICACAO DOS TARDOZES

MÀRCA: Nenhuma
COR DÂ CHACOTA: entrê amarêlo claro ê amarelo escuro
QUAORíCULAS: 4 X 4
MEDIDA DE CADÂ OUADFíCULÂ: 2 X 2 CM (A)
LÂRGUBA DE (B)r 2 cm
LARGUBA DÉ (C): I cm

MARCA: Nenhuma
COR DA CHACOTA: entre amarelo claro ê amarêlo êscuro
QUADRíCULÁS: 5 X 5
MEDTDA DE CÀDA OUADRiCULA: 2 x 2 cm (A)
LARGUBA DE (B): 1,2 cm
LARGUBA DE (C)r 0,5 cm

Duranle a recupêração veriÍicou-sê que o número dê quadrículas não tinha inlluência na cor, traço ou aspecto do motivo de padráo ou

friso, apesar da Íachada aprêsêntar uma grande heterogeneidade e número de deÍeilos de üdrado e de decoraçáo.

OBSERVAçOES:
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.9 coR / coMPoslÇAo:

Argamassa de assentamento com aspecto amarelado, bastante
compacta ê granulometricamentê composta por agregados de
tamânho médio/Íino . Foram ainda assinalados vestígios de cal
(Íig. 3, 4, 5 e 6).

CARACTERISTICAS MECANICAS

+ Durante a remoção dos azulejos da parede ê do tardoz,
vêrÍicou-se o seguinte:

+ Uma clara separação na interÍace da argamassa de
assentamentc/ emboço.

. O revestimento apresentava uma Íraca aderência, o que Íacilitou

a sua remoção do suporte êm alvênaria de xisto.

+ Uma boa colagem na interÍace assentamenlo/tardoz da maioria
dos azuleios mas que se desagrêgava com rêlativa Íacilidadê na
remoção (Íig. 4.
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OATA : Abril a Sêtembro de 20(}5
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+ Bemoüdos e acondicionadGs, os azulejos e transpoÍtados para o ACBA,
iniciando-se a remoção mecânica das argamassas dos tardozes. Antes dêsta
opeÍaÉo, procdeu-se à êliquêtagem dos az uleios e à marcâçáo da ârea de
rêmoçáo, dê acoído com o registo eÍêctuado no lêvanlamento grâÍico de
anomalias.

PAINEL 1:

. Os azulejos removidos desta paredê encontrâvam-se bastante deterioradcs ao
nÍvel da chacota.

+ Nas zonas situadas ao nível inÍerior dos vács das ianêlas veíficou-se quê as
argamassas dê emboço apresentâvam uma Íraca âd6rôncia, possivelmente

devido à presenÇa da telha a servir de enchimento.

PAINEL 2:

+ Os azulejos desta área encontravam-se frac{urados e bastaÍÍe fissurados, Os
que se encontram em pior êstado de conservaÉo, quer ao nÍvel das chacotas
quer dcs vidrados, são os que aprêsêntam um craquelê bastantê acêntuado e

suio (sujidade que se Íoi acumulando na interlac€ chacotay'yidrado);
. Cerca de 90pÁ das Íracturas dos azuleios dos Painéis 1 e 2 apres6ntavam

sujidadês bastante'entranhadas'.
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DATA : Abril a SetembÍo de 2005
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* Continuação da rêmoção das argamassas dos tardozês,

colocaÉo de biocida para remoção de microrganismos e

realização de testes de condutividade (Íig. 8).

* Durante o registo ÍotográÍico veriÍicou-se a existência de

uma mancha esbranquiçâdas na argamassa de
assentamento, possivelmente indicando a presença de cal

na composiçáo da argamassa de saibro.

" Uma vez que se veriÍicou que os azulejos do Painel 1

apresentavam valores elevados de salinidade, Íoram

colocados primeiro os azulejos recuperáveis nos banhos dê

dessalinizaçáo. Possivelmenle devido a elevada
percentagêm de sais, a grande maioria das chacotas - a
maior parte das quais de azulejos quê apresentavam
craquelê - encontrava-se Írágil e desagregava-se com
relativa Íacilidade.

- Limpezas aquosas, secagem e colagens (fig. 9)

Consolidação das Íalhas preenchidas com resina epóxida e
pigmentos inorgânicos. Nivelamento seguida da pintura dos

azulejos preenchidos volumétricamentê.

* Reintegraçáo cÍomática e ênvernizamento com o auxilio do
aérograÍo.

- Levantamento do número e da ordem de recolocaçáo,

antes do reassentamento, dos azulêjos intervencionados ê

das reproduções.

- Rêcolocação das reproduçôes e dos azulejos originais
rêcuperados no Ateliêr, na Íachada (Íig 10, 11 e 12).

ó
iI

.É

IL

ó
i!

i ,'.-



FICHA DE
CARACTERTZAçÁO
DO EDIFICIO

E DO REVESTII'4ENTO

CERÀN4ICO

Noo07 /ACR4y'2003

ffi
SETE BRO DE 2(x}3

RT'A DE, AI{UEL ARAI.A

sul {s)

SUPORTE AI{ALOGICO/DIGITAL:

OBIENTAçAO DA FACHADÂ:

PROPRIETARIO:

PERIODO DE I

LOCALIZAÇAO:

CONTACTOS:

ENVOUÍOFIO E MOVIMENTO

t

I'
\

Plaübanda € cimalha em argamassa de saibro M

Pilastras/colunas em argamassa dê saibro M

Sacadaísoco em argamassa de saibÍo M

Váos guarnecidos com molduras em granito M

-U ri . t, Írr; Il:-í.

..

I
I
!I)
I

I

t1

E
5

I

"#à

4T

Legenda:
ESTADO DE CONSERVAçAO: Bom / Razoável / Mãu

í,e.r; rj

Revestimento integral composto por dois motivos de repetição: um corresponde ao padráo e o segundo à
cercadura. Assinalado apenas um canto (Íriso) a remalar a cercadura (Íigura. í ).

EdiÍício encontrava-se abandonado e Íoi adquirido recêntemente. O proprietário propõe-se executar obras na

Íachada, incluíndo a recuperaçáo do revestimento azuleiar.

pFr

CERÂMICAREVESTIMENTO ÂZULEJAR E

OBSERVAÇOES:
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LEVANTAMENTO GRAFICO DAS ANOMALIAS:

LEGENDA:

f lacuna de azulejos

! nzutqos em Oêstacamento

@ numidadr-, micÍoqanisrnos

Falhas de üdrado

DIAGNóSTICO

+ Vidrados e chacotas deterioradas em particular nos elementos próximos do soco (humidade ascencional) e
da c€rcadura lateral (concenlraçãods águas pluviais).

. Azuleios soltos na quase totalidadê do revestimento.

. Múltiplas suiidades e desenvolvimento de microrganismos, sobretudo nas áreas de lacuna e Íalhas de
vidrado/chacotas.

. Zonas de lacuna de azulejos preenchidas com argamassa de cimento.
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PADRAO

ÉPocA: Finais do séc. xlx / 1ê mêtade do séc. XX

TÉcNtcA DE DEcoRAÇÁo: Estampilhaagem

FÁBBlca DE oBlGÉM: Fábrica Cerâmica das Dêvesas de
José Pereira Valente (V. N. Gaia) - íJ. tlP)

MoTlvoSi CORES: Motivos Ílorais e gêométricos estilizados
pintados em tons de castanho sobrê fundo branco

DTMENSÔES: AÍUComp: t14,0 x 14,Ocm ll Espêssura: a I mm

FRISO

EPOCA: Finais do séc. XIX / 1E metade do séc. XX

TÉcNtca DE DEcoRAÇÃo: Estampilhaagem

FÁBRtca DE oRIGEM: Fábrica Ceràmica das Devesas de
José Pereira Valente (v. N. Gaia) - íJ. tlP.)

MOTIVOS/CORES: Motivos florais ê geométricos estilizados
pinlados em tons de castanho sobre Íundo branco

DIMENSOES: AlUComp: r'14,0 x 14,@m ll EspêssuÍa: r I mm

IDENTIFICAçAO DO ÍARDOZES

PADBÃO
MABCA:,JPV'
COR DA CHACOTA: branca
OUADRíCULAS: 5 X 5
MEDIDA DE CADA QUADRíCULA: 2 x 2 cm (A)

LARGURA DE (B): 0,5 cm
LÂRGURA DE (C): 0,7 cm

FRISO
MARCA: "JP\f
COR DA CHACOTA: branca
QUADBíCULAS; 5 X 5
MEDIDA DE CADA QUADRíCULA: 2 X 2 CM (A)
LARGUBA DE (B): 0,5 cm
LARGURA DE (C): 0,7 cm
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coB i coMPostcAo:

VeriÍicou-se quê as camadas de assentamento ê emboço são

ligeiramente diÍerentes na coloraÇão: a de emboço é amarelada,

ê a de assentamento avermelhada, lendo sido usada uma boa

camada no assêntamento.
No gêral, as aÍgamassas são compostas por areias de
granulometria média/grossa, e com vestígios de cal (Íig. 2).

lnterÍace azuleio/'argam4assas/ suporte:

* Os azulejos que sê destacaram do suportê Íorâm removidos

sem a argamassa de assentamento (particularmente nas áreas

de maior destacamento), sendo visível a marca do tardoz dos
azulejos na argamassa de assentamento que se manteve no

suporte, após a remoção. Tal poderá indicaÍ uma Íraca ligação

na inteÍÍace chacota/argamassa de assentamento dos azule.ios

(Íig. 3).

- A argamassa de êmboço en@ntrava-se com uma resistência e
âdêrência razoável (Íig. 4).

. No ACRA, a argamassa Íoi razoavelmente removida do tardoz.

* Estado de conservaçáo dos azuleios:

Os vidrados encontram-se em bom estado de conservaÉo, à
excepção dos azuleios correspondêntes ao Íriso do nível inÍerior
(ao nível do soco). Pois apresentavam-se bastante deteriorados,
Íracturados e com Íalhas de vidrado ê chacota.

_9
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I . Lêvantamento do estado de conservaçáo do revestimento com vista à

êlaboração do parecer.

. Proposta intervenÉo de consêrvaÉo na área A (limpeza de

concreçõês, aplicação de biocida, consolidaÉo e refechamento das
juntas) e de conservação e restauro na área B, designadamente de

preenchimenlo de Íalhas de azulejos no revestimento (Íigura 5).

. RemoÉo dos azulejos da Íachada (Íigura 6) com vista à execução, no

ACRA, das seguintes operaçóes: limpezas mecânicas e aquosas,

têstês dê salinidade, consolidaçÕes, colagens e execução de

reproduções.

. Recolocação dos àzulejos recupêrados e das rêproduções na Íachada

acompanhada por uma acção dê Íormação nestes materiais (Íigura 7).

PRINCIPIOS ETICOS APLICADOS

Garantir a estabilidadê do revestimento azuleiar, procurando deler os

agentes responsávêis pêla degradação e consolidando os azulejos

deteriorados, com o objectivo de consertar e repor o corpo cerâmico;

Preservar o valor estético, histórico e arquitectónico, impedindo a

destÍuição, a perda e/ou substituição destes azule.jos por um material de

menor valor artístico ê histórico.

q
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II. 2 _ FICHA DE ENSAIOS DE COR



1.3. Cor ala chacota: Branca

1.4 . N" Esta4)as: 3

1 4cm x 14cm

Proc. N'1. rDENTÍFrcÀÇáo (motivo)

1.1. ríêdidas:

1- 2. Tácnica:

1.5. o!dê& (I,or cor) :

2. PROVENIÊNCI.À DàS }A$í]RIÀS-PRNAS:

2-1. !'ôrnêcedo! das tj.ntas (ó'd<fos, pigrentos ' vidrados ' etc'):

arte e Cerânica {s. Mâmede de Infesta)

2.2. Fornec€do! dos azulêjos: I'ábrica de cerâm.i .à Azüoaf ( Ponbal)

2.3. TêEPêratuÍa e têtq'o d€ wid'agêD : 1030'c ( côm Patamar)

3. PROvjÀS DE COR (BÀSES e I{OTÍVOS)

OBSER\IÀCOESrlolErvo (ref")BiÀsE(ref")PaovÀ N"

D103v10

Câstanho

D932.9P1
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CDU 693.62FICHA DE ENSAIO
REI'ESfl ME]üTOS DE PAREDES

ENSAIO DE ABSORÇÃO DE AGUA POR CAPILN{NADE PARA
AMOSTRAS IRREGULARES E FRÁVEIS

RE\,IESTIMENTO DE PARMES
REVÊTEMENT DE MUR

WAU.@VERING

ABRIL DE 2M5

sua limpeza com a qiúa do m Pincel, de

forma a remover as prdculas soltas e a

mlonização biológica me,nos aderente' Os
provetes devem tsr, hio quaúo possfuel,

dimensões da mema od€m de grmdeza dos

s€ríd-prismas usados nos emsaios normalizadoq
recomendmdose, assim, provees com malsa
próxima dê 250 g e relação ftealvolune da

ordem d€ 25mtl2l; embora possam ser

bastnte irregularcs, dsvem tsr uma face

reldivmente plana que ficaú em coüçto
com a água

- Mede-se a &ea da frce iregulr que ficaá em

coÍtacto com a âgua, r*iliz:ando "ma folha de

epel milimélrico, sobre a qual se colm o
pÍovete Fa tragú o sÊú oontomo, e
deúe,Ímina-se a áÍea da fgurq obtida úavés de

figuras geométricas ÍegulaÍes.

- Pesa-se: o pÍoveE seco; o cesúo com a tsla e o
pÍovele secoE o c€$o cüm a tola húmida (dado

que a absorgão inioial do msEÍial é lenb); e o
púovete seco.

- Coloca-se o conjrmto (cesúo + t€ls húmida +
provets seco) no tabúeiro oom água sobre duas

ripas, de forma a que a tela não dÊsça mais de 2
mm abaixo do nfuel da águc., Fa que a
imersão do povetc em água possa considerú-
se despreável - posi@ que tem de ser

mantida durante todo o ensaio.

- Passados 5 minutos frz.se a primeira mediSo
de masqe do coqirmto. Retira-se o mesrno do

ebuleiro, limpa-se ligoiramente à srperffcie e

pesase de imediatD. Esta opra@ é Í€pctida
de 5 em 5 minrÍos d aos 40 minubs e depois

aos 60, 90, lEQ 3@, ztt0 e 1440 miilÍo§.
- Inicia-se a s€cagem, oom medições aos 3Q 6O

90, nO, 45O, 1zlttO minubs e depois & 24 em

24 horas, úé massa corchú.

1-OBJECTO

A pÍesente Ficha <le Ensaio destina-se a fixar o
modo de determinar o coeficient€ de úsorção de

água por copilarirlade de amostras irregúares e

fiiáveis de argamassas aÍtigas paÍcialmente

solúveis em água-

2-RES[ MODOPR(rcESSO

Determinaçao da águ, úsorvida, poÍ
capilaridade, poÍ pÍovet€s irregulares e friáveis
de argamassag após decorridos determinados
períodos de tempo, nomeadamente: 5, 10, 15, 20,
25, 30, 35,40, 60, 90, lEO, 300, 4E0 e 1440

minutos.

3 -ÀPÂRELEOS E IITENSfuIOS

3.1 - Cesto de rede de arame zinoado.

3 .2 - Tela de gsotêxtil.

3.3 - Tóúeirc de üdro.

3.4 - Ripas de vidro.

3.5 - Balança digital.

3.6 - Régua metálica

4-TÉCIITICA

A técnica de e'rsaio envolve a soguinte sequência

de operações []:

- Seleocionam-se proveEs (pelo menos ffis) de
cada uma das amosíÍas de obra e procede-se à



Pa 4O.2

5.RE§IIIL'TÂDOS

Os resultados do ensaio exprimem-se pelos

valores da raáo entre a massa de água absorvida
por unidade de álea entre os instantes tt e t0 e a

diferença entrê as raÍzes quadradas desses

tempos - Coeficiente de, capilaridade por

corà"ro - Ccc{Mr-Mo/(.Jtr-'io;. seodo ot
Cccs mais rçlevantes os calcúados aos 5 minutos

e ente os períodos de l0 e 90 minutos.

6- BOLBTIMDE ENSAIO

O Boletim de Ensaio deve frzer referência à

presente Ficha de Ensaio e incluir ainda a
seguinte informação:
a) designação identificativa da superficie a

ensaiar e, se possfuel, idade de 4licação do
revestimento;

b) descrição das amostras ensaiadas;

c) informação sobre qualquer slteração

eventualmente inÍÍoduzida ra execuÉo do
eosaio;

d) valor da massa inicial, em gramas;

e) valores indiüduais da massa de âgui
úsorvida, em gramas;

f) valores individuais da áÍea d8 superficie de

contacto, em cm-;

valores da água absorvida poÍ unidade de

área, em kg/m2;
valor do Coeficiente de capilaridade por
contacto, em k{m2tmmn, aos 5 minrÍos e
no período entÍB os 10 e 90 minúos;
gúfico da qumtidade de água absorvida por
unidade de área, em kg/m', em fimção do

tempo, em minn;
valores indiüduais da água desabsorvida

por unirlade de rírea, enkgtrr?;
gúfico da quantidade de água 

-desabsorvida
por rmidade de áreq em kg/m'' em função
ào tempo, em -inn

c)

h)

i)

i)

k)

RTBI,TO}GiRAITTA

1- VEIGÀ Maia do Ros&io e Úmon, foao
J. Rodrigues - Definigão de um método de

ensaio de abso4ão de água por capilaridade

paÍa mosras de argamassa iÍrÍrgulam e

friáveis. Lisboa, LNEC, Juho íl,e 2m0.
Reldório rz0/m- NCCII

2- VEIGÀ M. Rosário; MAGlqIlúES, An8;
BOSILIKOV, Violeta - CaPiilrÍity t§b on

IfistoÍic moÍtr samples etúatted from site.

Methodologi md compeed re$Its.
Comunicação ryressúda à 13th

Intemdional Masomy ConÊrenoe
Âmsterdm, July2ffi4.

Fig. I - Aspecto gerul de tm p,rovete colocado sobre o cesÉo de rcde metôlica com a tola d'c gÊotêÚil

utilizados nese ensaio
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4 Deiinitions and symbols

5 Âparans i:,'

6 Samptinli-.4.$S:!; li 
"..r 

l...'ir'r'$ffi i';'

7 Preparatioo ald stüage of test specirnens

8 Determinalion of flexurat stcngür :

9 DeteÍmindion of compressive $rength

l0 test Írpo[t

Annex A (nomarive) Descripdoa of netal moulds for specimen pÍEpa-ation,
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7
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t §.!pe . r'.d4i*&TstrJ..Jà.gw&i rrr'. ,*!!#Bisr'- jji.]@
Thi! EiÍopeú Swdárd lpeciti6 ! Ínúlod fc dÊtEEíni!8 rtre tr€xuràl úd cotrrFE3siç .§úÉágtt o(
rnantdrd rÍor.sÍ s!ÉaiÍa.í§

ThL Er!ú@r! §tedad ilaúpítills ty dâEd (r Eidlted Í€ftúce podsisrs ftom odtÊÍ Frbti.rrioos
TltêsÊ !oÍn@i\É Ítfulo.Ê§ 6É ci!Éd a llt lplÍqie dsr.6 in üe rlaal ad ür Fr6fcúi6 se Íred
hqtrf,.í. For dítÉd ftití!ftls. ídrs.$r!út allÉtlfuE b 6 ."lriÉioÍs of aúy of úÉs. !Âlbli.aiols
sppl, to úic Eútúpraa Statddd o.lly núlo hrüp(rÉtill in i! by ar!.Íd@l c.êvisisl. FoÍ lllt&rÊd
rrfu!ú.ê3 úê htÊí e6ri@ af dtÊ Fô[.ai@ E&flrd !o sFlies.

I Nor@ttva Í€fcÍeeces

, is ihc úÍú!Êc búc,r.o úlc ir.! ofrbr §lppút dltÍr,,: . ,,| .

â fu úlê úú[ dsFiEE! in niltuB (@]

/ is úÉ d+d! of úu speriÍrEr! in trüliEErs (r@).

r' Â! Eiidiíh rr! I§ldtm otltãü us.d i! üt r ErE@co@ries

Plff'l ts&l Sp.dficáúion for m6rú f.r Eâsa6y - paí l: Rco(kiog and plâí!Íing ÍrúIürr'i.
with inoÍgâ[ic bidine agéo§

P'EN 99&2

EN l0tt2

SD€aifidi@ roÍrÍúirÍfu dáimy -pút2: M&s@ÍyEúrE
+...

Br{k 6âÍpling of .tEÍsrs sod

EN r0t5-3 Mqbds d teí fe tlldtdÍ fu E sery - kn 3 : EbtEEbaior oÍ cúlsieo.ê d
H@ür(bt'Íl@,tshlc)

ISO,t68

Mdllods of r€í f6 rddtár fs tlâsorry - Paí 2
PÉTáÍAtier of rcí úÍtáIs

§urfacc oglrass - Pú@6, úrir ratü.s !d teaàãl njes f6 §DGdBilg
rtqqnE,!à!í3

4 Ddhldols ald ErEbole

4.tDrfi 60I§

â.lr-trEd' : lirE trríilb cflliiEiog d cdcjlm orid.6 h)d oridc l.hicü slowly húdÉa iD air
bt Íanrins !,iü ãl!6phefl(.!:!ít(E dioxidê. ceÍ€Íaüy úlêy do Ílor hâúdlo údrÍ caêÍ Às thl'y
havÉ Ít r hl.lrnüli! !trqÉíiÀ,

42 SlBbol6

F is ttle nE,riEüÍn load Eppli.d to làe sf--i'tu, i! NevtoE (19.

EN I§O 6ír-l MltaÍic Írc.iúr - VickEts !sü.ss teí - Par! I : Têg n úod

3 hlrctdo

The fhrÚral írEotsh o{ úr!, is dft!ÍEiral by lqt Eilr lo€diE dàôrrtoEd nortd.d EútE Fi!@
speciÍE ao fuilur!- Tha cryErrisr oÊtsú d ú. EúrsÍ i! d!.tcrmird Er tb §l^, p:ún ,cqligg
frED dÉ ,te&Erl út[gú Ld" rlaett üc ÍtlxEaf ft"gú t "e tc+rt+ EGE.i@
soÉo-fiBieiá-fF!úid Êom üte Fis@ iDe, Ey *üió does D.a tced ro dEsÊ pors tdrg
daÍÉflEd.

ir rliiiB.rE§

...i,".-.§!.tlp1+{:.r:.,"..t1.,'
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§ àitâffi;',"i,1:w#;ffiiil !i':nii#aÊài&{é; :;:. j:-l ;.i.ài:-q§:,

5.1. Metal moulds cousisring of an opeo frame of rcÍnoyâble walls fonning thÍEe conpanmens when
asseobled (see figúe t foÍ twical design aÍd Amex A íor a d€railed description).

B.f.* teúütffie'i*àn uai|úyst 
"a 

by hand ufu a iôwêl c rtibre knife in s s'iôio s to
cüt[Eracr siry Éfse scting etc- 66 *'16rn any addtiorreit núxiug of tbê bardl.

Any deviarion ftom üe mixing pfoceduÍE shall bc noted.

5r. A tamper consisting of a rigid, non-ósoÍptive rod of squsG cÍo6s-sectior! each sde of §,tich is I 2
mm 3 I trurl" The tamping face is flat and at right atrgles to the lengú of the tançer- The Írâss sf the
taÍrtrÍis$gálg.

53. Storage chambers capable of rrinaining a temperaüÍe of 20 "C t 2 oC and a relâtive humidiry of
95%tS?o sÍ65Eo!5%.

5Á- A .l^Tf 
Wl*g rle asBÍnbl€d mould ftar!Ê to bê kepr toge&er at Íighr angl€s.

5.5. White cott@ gauu. four sheea each with a size of approxirnarely I50mmr 175 nrn - !

5.6. Absorbent filt€r Fper rviú a specific mass of 209 flm: * 20 g/m2 and wareÍ ãbsorption .-faciry
of
lfi /m2 x.20 glctl;twelre sheets each witb a size of approximuely 150 mm r t?5 mrn

5.7. Polydhyl@e bsgs capable ofcontaining the seel moulds.

5Â Two glsss plates of suffici@t aÍ€a !o coveÍ the sreel Ínolíd.

5J.AFl€fteMe

§1O A grid with webs of riagukr seaion providiug poiDr conraí support for storiag and qdry üe
spgcimÊüs.

§.lL A rrosd

Âdditioral afpsÍatus an described in 8.1 and 9.1.

6 Salnp[ng

The frEsh rrtortâr for üis tes( shall hrye a minimum volurue of 15 I nr ât leastl-lti]pes rh€_ottstrtitv
ftÊdÊd to tlre wüicbrEr is ihe glearer, snd $âll be oürained either by reduaíon of ths bulk
tesf (see EN l5-2) using a sgraple divid€í or by qudrsing; or by pÍ€paÍarion Êom dry

daermirred in accordare wiü EN l0l5-3 aod

Laboratory mired sarnples shall be befoÍe testirg be bmught to a defined flo* value as specified in
EN tor5-2.

Rcsdy to use rasÍiâÍs (fadoÍy{ade rE msrãÍs which 8Íe retÃded). and pre-batched air-lirDey'sard $€l
mortars u.hen no gauged $ith hydnulic bind€rg shall be tested within their specified workable life.

The leogth ofôhing pedod slull be nreasured from the moment all coÍtstiueÍrts aÍe i ÍoducÊd into tlre
mixer-
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7 Prqerado ad *oeeeíii6

Gca€rrd

Ths Es! Wccimlds .i-fr àê Fi§r[3 t«) ,!ID r 40 Em r 40 um Thee +ccirreos úall bê !(grided- F@üe côEFêssii€ süÉltú rrsq brrat ú. prisrs iÂto rrro l"l*, F"üd Jüffi *^

7J Plrf,€raüotr

7âl GtoÉs!

P,.FE rüÍrús bá.ed oÍ tldrarli.. bird.Í§ (raerdrd 6 !d !€EdÉdI ald airli@rcêuÊar 
'od!.Ís 

!flitàúrssof rir-ti@ s(í lr.ÊÉfag $% düÉ rorat bildeÍ B;rs, t _#as* ãO-ãf* 
*"

',*-;iiry . ..
PrEp@BE útsls boscd @ a iEE, âl|d siÍ-üerr'c
útêtotâl bitd.íÍ!À1i,io a..úd.a.! *iú 7j3 

* ot-" ,,iú cEme.,t .@ lot -.*ng $ {

Pt?elaio! @d soGtê-o,,firiBR er'íii@ il rrlde l-

PrE?€rE tuEê qÉn§!.ls fc r.§irg a an ste of 2g dâJ,!, 6 stolÊ if Í!úídidg ag.os sl, iE otp(Ú@d inÚÉ ÍIúttsj, uíJêds oüte ise r!,e.i6cd-

g€6! tiÊ EEld. súd hrei.tqê úa i@!ál
lqgF€íÉd adhÊsio dúÊ rEtB.

fãcÊ of rb Âst{.4 EloJds wiü a úia lárEÍ

Lt
t
I
It

7ri Dlorbõ süL hÍrrelb lf!d.rs, !d ú-fuÊ,t @c!ú úoÍfrs t üü E6 d s&jhe @f.,'-"atgg)% dtta loral tfodÊt mes.
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REIESÍMENTOS AZULEJARES OITOCENTSIÀS OE FÂ'HÁJIA' EI'i OIAT .ONIRIEI]TO.q PÂÊA UI,tÀ IíIEIODOL@A DE I;ONSERVAÇÃO E RESTAURO

fr..2 -REsuLTADos Dos ENSAIos DE ABsoRÇÃo capnen B

os REstsrÊNcra e cotwRsssÃo



FEVESÍI,]IENTOS AzI]LEJARÉS OITOCENTISTAS DE ÊÀCHÁDA. EM OVAR CONÍRIBUÍOS PAÂÂ U]I'Á MEIODOLI]GIÂ DÉ CONSERVAÇÀO E RESÍAURO

Resútados do ensaio da resistênoia à compressão (MPa) da argama§sâ RÂE

Resultados do ensaio da resistência à oompressão (MPa) da argamassa RAH 2lB

Resútados do €úsaio da resistência à oompressão (MPa) da argmassa RJf

Resultados do ensaio da resistência à oomprressão $ma) da argamasm RMA

AMOSTRA P€so médlo da amosrra (dl Fh (N) Rm G,{toú:)

RAH T 62.v2 lg2/jt 2.4

RAII2 60.78 38q) 2.4

RAH3 101,95
3ffi 23

ndnn 7S2l 3'IVI L4

AMOSTRÀ Pcso médlo .18 amostra (s) Fn (H) RmGvma)

RAII2Ú I ».8 3376 2.1

RÂH2(D2 r 15.93 2516 1,6

RAH2(x)3 t0.19 1869 t2

}ÚDIA 9&§t É8it 1.6

AMOSTRA P€áo Eédio alÊ amGtra Gil Fh(N) Itn (iüEú')

RJF 1 79.10
r836 l.l

RJF 2 a5J4 1804 l.l

RJF 3 90.q) 2t2l 1J

ndoH as:u tyza t2

ÂMOSTRA Peso médlo ala amdtra (s) Fm (N) Rn (N/úú1)

RMA 1
q)J? 4241 2i

RMA2 63,88 2431 1.5

RMA 3 r8.9t 2984 1.9

naúnH 81J6 3X20 2.0



pEvEsT0ítENTos ÀzuLÉ.tÀFES otÍocENTtsÍAS DE FAcliAoÂ. EM ovÀF coNTRlBllÍos PÂRA uúa MFToDoLoGA DE :oNsERvÀÇÁo E REsrauRo

Resultados do ensaio da resistência à comp're*sâo (MPa) da argamassa RvO

AMO§TRA PGso médlo dr amosra G) Fn (N) RmG.rM)

RVO I 59.98 7ttr, 4.4

RVO2 95.& 638/' 4.0

RVO3 84.10 6875 4i

IdDIA 79.n 67ü) 42



RF!€SÍI]\IENÍOS ÂZULEIqRES OÍOCEIIÍISTAS I]E FÂ'oHÀDÂ' EM OVÂR' CONTF B]'JTOS PARÀ UIiA ]MFIOMLOGLA OE SONSEHVAÇÀO E FESÍAUÂO

Cooficiente de capilaridade, por contaoto, da smostrs RAE

Coefioiente do capilridade, poÍ contacto, da mostra RAE 2lD

Coeficienb de capilaridade por conbcto, da amo§tra RIF

AMO§TRAS Área da superlcls
em conbcto com a

água (d)

Valor da merer
hlchl (s)

Coefclentc de câPflsrldsde
por conEcúo 1kg/m' min-;

Ccc (5^) Coa (90-l0mb)

RATI I ra2. 4.92 o.74 039

RAI{ 2 2331 60.?8 l.M o.t2

RÂH3 ».v3 101.95 t2 0.51

NIÚDIA 2t.a 7S2l l.m 034

AMOSTRAS Área .ta superíde
em @ntaclo com e

ágss (qEÔ

Yalor da mSssa

ffidaf G)
Coeficlcnúe de sapllarldade
por contacto Gg.'.ir9

Cco (stnin) Clo 106itr)

RAH2{D I 29.95 99.48 2.47 0.06

RAH2Ú2 45.85 115.93 0.91 021

RÀI{2(D3 3E.49 80.r9 l.5E 0.(E

DÚDIÂ 3&ÍB 9&Ít 1.6§ 0.r0

AMO§TRAS Área oa operncie
em @ntacto @m o

água (qt')

Yalor da massa
htclsl (s)

cmf,clente de caDilarldade
por cont8cto (tgim' nin-)

Ccc (5814) c-cc (q)-10!Dh)

RJF I 19.18 79.10 338 0.01

RJF 2 ».08 a534 255 0.01

RJF 3 »..12 q).90 3.19 0.03

uÉpn 2t-12 §24 3,04 0.1r2



RE]9ESÍIMENTOS IzULEJAFES OITOCENÍISTAS DI FACI]ÂDA' EI,I OVAR COIIÍRIBUÍOS PARÂ I]]VA METODOLOêIÂ DE CONSERVAçÃO E FÉSTÂURO

Coeficiente de capilaridadq por conacÍo, da amostra RMA

Coeficiente «te capilarirlade, por conhcto, da amosüa RVO

AMOSTRAS Área da superf,cle
em conlaclo @m a

águs (d)

Valor da massa
htclâl (s)

CoeÍclente de câDllaridade
por co acúo (tgim'.ninul

Csc (5mtu) c€c (9Gl0Bin)

RMA 1 n.ol 9233 1.68 0.14

RMA2 7.10 63.t8 2-12 0.51

RMA3 16.44 8E.9E 22'l 0.04

MúDIA 14.85 81.86 zm 023

ÂMO§TRÁ§ Área rla snperícto
em contacto com a

águs (cd)

Yalor da massa
htchl (c)

Coeficlcúe de caD[rrtdade
por contscto Gg7m'zminDl

C€c í5EiD) ccc ($-10úiÍ)

RVO I 1834 59.98 0.78 0.13

RVO2 27 54 95. lJ6 0.05

RVO3 303r E4.10 l.1t 0.06

uÉ»ra, 2,5.§t 79.n t.t7 0.08



FEIESTII1ENÍOS AZt]LEJAFES OIÍOCENTSTÂS DE FACHAOÀ. EI'I OVAF' C'NTRIBUTOS PÂÊÂ II'IA MFTODOLOGIA DE CONSERVÀÇÃO Ê RESTAURO

fr..2 - RESULTADos Dos ENsAIos DE ABSoRÇÃo capu-an s

ps REstsrÊNcn e cotwnrssÃo



RF\ESTI'{ÉNTOS ÀZ]LEJARES OITCCENTSTAS DE FÂCIIADÀ. ÉI'i OVAH' CONTfiIEL'IOS PAR'C UIúA 
'IIFÍOT6LOGiA 

DE CONSERVÂqÀO E RESTAURO

Rosultados do ensaio da resis€ncia à compressão (Mpa) da argama§sa RAE

Resultados do e,nsaio da resislência à compressão (MPa) ría argaÚsssa RÂE 2lD

Resultados do emsaio da resisÉncia à comp'ressão (MPa) da argamassa RJF

Resultade do ensaio da resistência à compressão (MPa) rla argamassa RMÂ

ÀMOSTRA P€so médio da aEosha (dl rnN) Rn(!v@í)

RAII I 62.» 3027 2.4

RAH2 60.7t 38m 2.4

RAH3 l0r95 3ffi 23

naÉnn 7S2l 3',ttl 2-4

AMOSTRA P€so médlo ds 8mo§lr8 (d| Fn (N) Rm (l{/80f,

RÂH 209 I ».8 3376 2.1

RAH2@2 I15.93 2516 1.6

RAH 209 3 E0.19
rú9 t2

rÚnr^l 98§t 25ül 1.6

AMOSTRA P€so médlo .18 .mdtra (O FnN) Rm (Nloúa)

RJF I 79.10 1836 1.1

RIF 2 s5.74 r804 l.l

RJF 3 90.90
2t2l 13

uÉon as24 1920 t2

AMOSTRA P€so médio .l amostrB (s) rEN) IfnG.,lM)

RMAI cL73 4247 L7

RMA2 63.8E 2431 1.5

RMA3 88.9E
»u l^9

uÉpn 81.86 3XrO 2.0



RE\ESTIMENTOS ÂzULEJAFES O]TMENTLSTÂS Dt ÊACHÂDA. EII OVAR' CONIR BUTOS PAFA UIITA METODOLCCIA OÉ CONSÉAVAqÂO É FESTAURO

Resulados do ensaio da resistênoia à compressão (MPa) da argamassa RVO

AMOSTRA P€so nédlo ds onoú8 (d Fn (N) Rn(Nffi)

RVO I 59.9E 7t@ 4.4

RVO2 95.4 638r' 4.0

RVO3 84.10 6875 43

l}{Énr^L 79.Xt 6'IU' 42



RElEsIllVÉNTosÁ2I]LEJAFESolTocÉNÍIsIAsIJLFÀclláDÁ.EMovAF.coNIRlBUTo§PÀFiÂUlrtÀlrlFIoDoLoGADEcoNsERvAqÃoEREsTAl]Ro

C,oeficiemte de capilaridade, poÍ contacio, alâ amostra RAE

Coeficiemte de oapilaridade, por conEcto, da amosüa RÀE 2lD

Coefioiento de oaPiluidade" por contacto, da amostra RIF

AMOSTRAS Área da superlcle
em conü(Úo coE a

ágtrÂ (d)

Valor da úr§sa
lntclsl (s)

C-roeficiente de caDllgridsde
por contacto 1kg7m' min-;

Coú (sEio) Ccc (9G10úitr)

RAHI ta» 62.v2 o34 039

RÂII2 23Jl 60.78 1.04 o.12

RAH3 »..93 101.95 t2 0Jl

rÚnr.l 2t-62 7321 LM 034

ÂMO§TRAS Área da superficte
em contaclo com a

água ({Úf)

Yalor rla masss
htclrl (s)

Cmíclcnúe de csnllsrldade
por cotrtasto 6g7m' minn;

ccç (smin) Ccc(SloEin)

RAH 209 I 29.95 99.48 2.47 0.06

RAI{2{}92 45.85 115.93 0.91 021

RAH 209 3 38.49 80.19 r.58 0.4

uúorn 3&lD 98§t 1.65 0.10

AMO§TRA§ Ár€a ds súpcríde
em contacto com a

água (cf)

Valor tla massa
lnlcial (s)

Coeficlente de caDlsrldsde
por contacto ggTm'.min-)

css (5oh) cs (9Gl0Eh)

RJF I 19.18 79.10 338 0.01

RJF 2 »..o4 85:14 25s 0.01

RIF 3 »,.12 90.90 3.19 0.03

nrrÉPre, 21.Í2 8!t24 3.0,t 0.02



RF!,FsnMÊNÍos ÂZ|LEJÀRES otlocENÍtsrAs Dr FACHÂDA, EM ovaF. coNTRIBUÍos PÀFÁ u[ta L]tFÍolloLoGLA oE loNsERvaÇÃo Ê RESTAURo

Coeficiemte de capilridade, por oontacto, da amostra RMA

Coeficiente de oapilridade, por conts§to, da amosüa RVO

AMO§TRÂ§ Áma rla superícte
eE @ntaeúo com a

águs (d)

V8lor dA míssa
lntshl (s)

Coeficlente dc capllarldade
por contacto 1çim'.minD1

C.ú í58itr) Cc. (90-r0Ein)

BMA 1 n.ol y2.73 1.68 o.t4

RMA2 7.10 63.88 2.t2 0.51

RMA3 16.4 88.98 221 0.u

ndnn 14J!l 81.86 zm íL23

AMOSTRA§ Ársa da superficte
em contacto com a

egua (d)

Valor da mssss
lrtchl (s)

cmf,ciênte .le csDihrldade
por contasto (fY.'..i"5

c{c (5úitr) cso (qll@!4l

RVO I r834 59.98 0.78 0.13

RVO2 n.54 95.il 1J6 0.05

RVO3 3031 84.10 1.18 0.06

rfuia 2539 Tr.m t.t7 0.08
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Foreword

íi

m"'ffiffi?"13139 has been pr4ared byTectrnlcal commtüee cElurc Í54.ÂggÍegaras., rhe sêcÍetadat oÍ

I}l3,5ffiffi"H.T,sÚvm hE {S§ oÍ a naJonal s*l"dr {Fq by pubncdon oí an Henücat re,c or
by Jmo 2004. . {ovembêr 2ü'l2, and conflsttu nauorá 

"ra;iú5"ült'iririrtá* "t 
r," ut*t

IIx:, ffi *Htrtr"ffiffi#ffiffi i*?ll B?r'i,E ffimH** and rhe Er.ropean

For rddonstdp wtth EU Dtecüve(s), see fformaüve annex zÀ whlch h an hltêg|al p6rt oÍ hls docr.Bnent
RequteÍnente for d'r 6d us6 d aggÍegates wi[ b€ 

'p€dfr€d 
h o.,e Ío[oiltrg EuÍop@n standârd§

C§.t tl6eO, ]lgúrsgÉúrs tú @rweta

H13043' 
ássÍecaÍes tor bfunús nfur* and ,*tíao tea,,n,nts for rcad-, abret& aN od,". ffid<d

EN í&t8$1, Árzroursbne - part l: S@@on
plEl.l 1 3450, Ággrryafes nr Íal,aay úrrjc OaUst
I ne aÍnexes E, C ard E are normaüvq the ann&es À D and F are ffirmafve.
AGcorúE to üls CEfüCENELEC lnbmat trê.n,tqtítr .hâ _^.,^__,

i3



m5ffi-?ffi.T*lffi §"t'ffiã 1çffi"iff#§*,ãH;ffi,ylT by pr@§rns narurar

EN 13139:ZOOZ (E'

í scope

a) masonrY rnorlar,
b) Ítoor/screed monar,

c) sr:rfadng of lntemal walls (plasterfu mortar),

O redertrg of oüernal valls.

e) spedat tieddng marBt&b,

0 rePalr mortar,
g) gÍout§"

Íor butldlÍE§. roads and dvf, er€heedng worb.

2 Normetlyê íeteroncêe

'' Tl s §tandatd does not cover llller aggregdes to bs us€d as_a consütu_êÍrt ln cêmefit or as olhêÍ than heÉ filer) aggÍegal€s íov mortars or aggreg4§ 16 ue ,sú in trã-Jrâo ,"yêr oÍ hdusüarffooÍ§.

lt pÍovidE§ íor üÉ oraruaüon d confornrty o, t." ÊOductE tO trrs European starrhrr.
NOTE I The ÍEquiÍEmanb h hb EuÍoóeen SrEnrrÀrr â- r.---.

NOTE Z pDperües Íor [ghh{êlgtt aggrggal€s arg pedfled h prEN 1go5$í.

@

)

mffiffisffi"gmm fi:ffi,m*ffi.m: pülrcdo'rs. rh"".
dated leter€Í86, atsequ€Íü ams'úriàd o - iJ*:;:J iii:lll:-ryc*oÍts aIE [sH heÍêaffeÍ. Forw*sm#ffiffiü,tffi."
EN @-1, Teé,9 íot gér:rJrd pwils d aggí,gat3 _ pdn 1: tutew lor enÜngr @
EN gl,-5, T* lor garusl ro*u oÍ aggãg fr _ part 5: Aírinot, equ@eÍt and @lbúforr.

W#rtr 
tor g@nút@t pt*,ttts of aggregat@ - part .t: Detqr*naüdt oí pa*& cb dtsfrbuilq. -

mn 
T,o,u for geomebful prryfla d aggrqara - pan i DebmtuÉtun oÍ pat*e shaw - F,tdns

Affi;rírff*3,Lfrwrw: oÍ assresares - paí z: Detemtnúon oí shett anrant

' EN gB€' T& for gean^bíat propú* or aggregares - paa s]Ássessrnent ar fr,18 _&N qurvatent @L
EN SÍ&9' T,',' bt gêonabrar propeü* d aggregat' - paí g: A,oo",nent of frro. - Mefrv,ne+,e ,,st

s1;r?i 
o ra§,§ Íor geonetfut prowü6§ oí ag;grégâres - paÍt ,o.. r.ssêssÍneÍrÍ oÍ frn€,. - Gtadhg of frIerc (atrlet

4
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il#'r*"rIffi rff-Wfl aN dtrsta-at prope es ot assr,*ates - patt 6: Dtuntnatron or

Ett í36-r-2, T*ts írhenal aN waútedng prapetiâ oí aggrega* _ pai Z rnagndün s.úÍ,,e d.
EN 174+1:l9SB, Tg5tb tü dta/t bl rr/opedfux ot aggrqaê' _ paí t: Chemtut analy*.

ff*m: 
t*' T8 sh'' - tibbt wttê M\ w,oratn, mdat ptale and ,e&*ond @ - *anhd ea ar

a Terms md dêfrnlüons
gÍrTBo IE&E 6§§ il ÊEl§$ E l,,

Er.riP thmut{o r hfrrr$l

FoÍ lhe puposee ot thb Euopean Stsndard, th6 Íouowhg têÍms ard deltÍúüons

3,í
aggrogdo

32
nâtnal aggÍEgdê
aggregdE fÍqn mh€ral souÍc6 whfú has bean sLddeed b ÍF&hg moÍB han mêúanhal pr@éhg
33
manuíacüÍed agg:rBgate
aggregdê ol mhêÍar qrgrn ÍEsur&E ,rom an u*,süral preess tnroMrg ürermar or dl€Í modfbaüon
9.4
rccyded aggregaüe
aggÍEgdg le§düng íronr üu pmceosürg d hrorga.b maiêÍhl pr,rl.,Jsúy usêd tn consüucüdr
35
aggregate slre

--;-J-l*
grandar maiedsl used ln coÍI§fucüo(L Âsgregals may b€ ndual, manufactred or ÍE<]Dled

d€sEüon d aggÍBgaE hr Erns d bwor (o, aÍd uppsr (D, sleve dzeo
1 r NOTE ltrb dedqnaüon accaorrl *râ .râaoõ ^, 

-- 
--_\-, v;htÀ-p"s diírr;;11;r1,ml: o* cr some parucuo nrtrta aÍs Ístahed on .rhs Lppsr dove (orenLe) ano eanre 

-

3.6
coarBe aggrêgate

H#* n* to the rarger aggregate sEes wrtr D greder than or quar to 4 mm and dgre&r ftan or equar

3.7
frne aggegdê
deslgnaüon gÍven to tt* sína[êÍ aggÍegdo shês !úth D lêss f'n or êguar to 4 mm

*?ffi ,iffi"ffir[#H" íÍom naürat dis egÍaüm ol rocft oÍ sravd and/or by he cn r*dns oÍ Ía& or sral,4

33
f,nes
parüclg BlzE Íraúton oÍ an aggregate wtúdr Fsses thê 0,06g mm da/e
3.9
f,llêÍ aggregâig

iffi' 'ost 
oÍ which pass€s a 0,063 mm dwe, whlc.h can be added to construcüon materiats b p.vidê cêÍtain

5
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NOTE Ses 38 lor lhe dEfinlllon ot'fings'.

3.10
padcla sbs íÍacüon
fracüon of an aggrggate pasdng üe laÍgeÍ oÍ two slev6 and retained on the smaller

NOTE The lowBr llrnil can b€ zero.

3.ít
oveÍ§he
patt oÍ ttE 8g€Íêgaia retahed on üre larger d ül€ llmning slwos used h ag$€gatê sfue desatpüon

4.12
und€ÍsEe
lhat paÍt o( the agglEgab pas*E he smalleÍ oÍ the fimldrq sleves used h aggÍegale sLe derlpüon

3.13
categoÍy
levd oÍ a popedy of an aggegate oçreasEd as a rarEe o, valuee or a llmffrlg value
NOTE ThêÍe ls no rElathrdüp betlre€n lhe catêgodB oÍ üfferent properües.

3.14
gradtng
pEÍüdê sLê dsüthtlon eryressed as tha pacerúag6 by mass pasdng a sp€dfied sert o! devEs

3.15
bqtctr
troducüon quaÍrüty, a dsltvêry $anüty, a padal dervery qrant§ (ra[way rvag,on, load, lorqcload, etdp.s cargo) or a
slod@e poúrced at ma tültê uÍdeÍ condld$§ thd are pres.uled unllorm 

-

NOIE U,lh a ooÍttit&us PÍocoss ho qtradty pÍodrrcod dudng a B@frod period should be üsabd as a baür.

4 Sampllng

Samp[ng shall be carÍlgd out as spêclffed h EI{ 932-í.

NO'IE To ÊÍrs(ne a ÍgpúsôerMv€ Bamds caro shdrtt bê tabn to ayold s€gÍ€galtoÍL

6 Geome rlcal Íêqulrôment§

(

(J {

5.1 General

The necdtyÍorME qnd ân
paÍüorlar applcaüqr at erd use or otlgh oÍ the aggregat* When Íeqr.dr€d, tlê tests sp€dffed ln dâusE 5 s*rall be
caÍrl€d out to dEtsmhe

62 Aggregate shes

appÍopÍlalB geom&lcal pÍopêÍü6.

5âí AÍ aggt€gdê§ shâtl be dmcribed ln lerms oÍ aggregate slzes udng the delgnaüons d/D excêpt Íor
aggÍegates added a,s fllers yrhlú sútall be descÍlbed as ffller aggrogatê.

522 Âggregate she shall bo desoibed by tre palr of deve shes ln mlllmeües wtür das ürE lower llmlt
deslgndon and D as the upp€Í üÍn[ deolgnaüon slwe betrven rúrlú most oÍ the partide she ds&lbuüon lle, (ag.
0/4 mm,
Or2 mm.2/4 mm. etc.).

6
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52.3 Thê ÍonowlÍE aggrêgaÍB sLês aÍe pre{ened:

CfÍ mm, 0lZ mm, 0/4 mm, OIB mm, 2/4 mm, 2IB mm

5,3 Gradlng

The gradhE oÍ aggÍegde§, detEnnfred ln accordanca with EN cFl, §tlalt cordom b lhe blm&g rcqulrvnenB asappnpdde to th* aggrega!ê ske (dq

53.Í Ovsshe and undeÍsho tLntts

ffitffi":ffit**, cúdoÍm b hs ovêÍstzs ard understuE [nEs gÍ,rên h Tabte í, acept whêre

Tabh I - OyeÍBLe and undershe ttmtts

5.S, Typlcal gradhg ord tolerances

. Ihe Íollo,.vfrrg rcqrlrenreÍü stla[ bE app[êd b coÍttol thE lra&Hllty d t|e ffnE âggrêgatg

*J

Umllsln mas§
OlitsÍsLê Underche

mm

Aggr€gate
sEsa

2D" 1,4 Dn DO d 05d
u1

M,
u4

l(E
1m

Í00

95b lm
95b í00

95b 1m

8tt b 99

85 io S,

85 to SS

oâ 1q) 98 b 100 90 to 99

a4
2E

100

1(p

gti !o 100

98b l(D
85 to 99

85b9S
0toã)
Oto20

0tos
Otosq

b

a

WhEte sosêdhl íor $â§pedal oÍldsGg.trp@3 l(bú{cÍt % bsFSSê§ d amay 6Fdned
l€s§valus 2ttan FÚD, tht! ÍÍubrlayer 1 m dEl(cyr ) D.pa§s
úEWhetE SrEs catldded a§ dard 105 AlgDA eErtÍd haürnboÍs thê

866:lt§ro gqyH2o Bsíle8 üu Ítêrd dsYoÍlêgr€§n stlaltsl"o be adodêd.
trstí Dpacatüge b 09passerg üEby ma§g, ehallproúrcer alddcrnefil dsdaÍB ü€

lhe s6rÊg hr 2-

Whsr
assesülg producüon irlúrh a E§teBn cí cofiünuous hctory produ€üon conúd al leas{ & % oÍ thE m0§Ê recsntn reults oí graú€ sha[ hll w{hh the appopdde blerarces spedled h TaUê 2 about lhê declared gradtrg.

NOTE I Feoonunentlaüoos trrthe deso,ípücr oÍ úu coaronEss ol the aggíBgalee aÍE glYBn ln anrFx À
NOTE 2 The ralorlty oí Ene 8ggÍegalgo
ÍeqrúêrrEÍüs tl ls not krt§rded hd spêdat

hr ÍêguhÍ safshctdy use Íor írod
re gradhgs strould apply erceÉ

applaaüoÍNB coúorm b gmeral ree
u,hsrs essedal hr par[oíar

$adLrg
app[cafons.

7
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Table 2 : Tolêrancos on pÍoducêÍ§' declarêd tlrplcal gradlngs tor generâl use aggÍegates

slêvê
mm

MaLnum tolerance ln percentags passlng by mass 
qb

Aggregste shs
mm

0a u4 ol2 0/1

I Ê5

4 r5
2 tí0 t5
1 r.l0 r.20 *,N r5

0.250 r10 r.m r?5 *.%

o,(Et r2 *3 *5 â5
a

!

l,lot wthíandü€ tle lolêÍarEêo [d abors. te aggrêgals dralt cmbrm to the
rcqúererüs c{TaHe 1 aÍd Tabh 4.
Fc §pechl trrpoees tte prcducer and trlrdnser can agÍeo r€duc€d gÍadt€ tderan@ (saê 5.&4 ald
anÍEx B).

6.33 Flll€raggregãte

Thê gÍadlng o, filtEÍ aggí€gab ir€dâmined Lr accordancE wlth EN 9Í13.10 shafl conÍorm to Úte nmlb §P€dfi€d h
Tabls g.

WtrêÍl reqdÍ€d th€ goducarúall ôo.nrent aÍd dêclaÍê the tlplcal gÍadhg íd each fi[ú aggregds dzã PÍoducsd.
Wtren asàessfrg podr.lcüoÍr wlürtr a q§em oÍ conünuors lactory poduc[ot contol al l@d 90 7c of tp md recent
20 Í6ults d graúE shan Ía[ wilhh ülE appÍoFlate Ueranc6 e@ff€d ln Table z

Tablê 3 - Gradlng rsqulÍsrn€nta íor f,ller aggÍÉgqlg

Sleve dze
mm

Percentage pasdng by mass

orrêra[ rangê loÍ lÍtdvldual
Í€6rrtb

MarünuÍ pÍoducd d€daÍ€d
gradtg range hr

90 7c oÍ reaib

2

o,12l,

ím
85 to ím
70 to í0O

't0

10

@

(_.) €

53.4 Speclal üss aggÍêgabs

WhEn Bp€dfl€d Íor spedal uses úd cas€s whãs tha va{ablÍty cí grading b reduced. the gradkq tolerarre úa[ be

apdlsd h accoÍdaÍEÉ wlh annex B.

5.4 Parüde shapo and ohell contênt

5.4.'t Parücle ehape

The parücle shape ol flnê aggregales smaller than 4 mm ls not normally relevant ln thê behavlour of mortars.

I
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when rêgÚed thE partide stlaDê íor aggÍegate íractions coarser than 4 mm stufl be deÊermlned ln accorüncs witrEN 9393 and the resulb decÉed.

5:4.2 Shell content

when excaprüonally.Í5lltÍed h€ $ê[ concÍrt Íor aggregate fiacüons coarseí lhan 4 mm shaÍ b€ dêbrmhêd kraccodance wih EN &l&7 aÍd he rstlts dedarcd:

NorE lt Ís usualtv not necg§sary b s?edry ÍEqulrErneÍd§ br üls §hen coÍtênl No European H ndrod ls armíablE br thedeÊêÍmMol ot sâê[ cúrUrt h üru aggÍsges-

5.5 Flnes

55.1 Flnes content

ThE fÍlês coÍüênL detennhed h accordarrE wlül_EN sÍgl, stral not reod thê [mib 8p€offiEd h rabts 4 Íú the#m ca."sov. rhe nnbíqfrres corrent ornrããgsrááãilr[ dpry-*Íü., Ã; ffiüt?p""m"a r,
{")

(-)

Túle 4 - LlmÍts íoÍ fnes contênt

tlepeÍdlrE qr üs €rd u§o thâ appÍ€pde cdêgory $d.Urf bo ssle{ded.

ÉlanPles o, end usas hÍ dfBrs{d oategorieo aÍs:

CafsgoÍy í: FborsoÍE€dq 6prsfd, ,Epah ÍÍErtar§, gÍ@ts (a!
Cegory Z FsrdârüE aÍd ÍrrrbÍB (a[ ag$€gde).de§ethg
C@ory S: Masorry ,norbr§ (al aggr€gidês ercept crustEd Íock).
CsbgoÍy 4: Ítlasomy rorhrs (crushed rcdo.

552 Flnes quatlty

8ryn0 IECt0 tÊrffi H c[alHl r * rht
§úigl ir.arru.tr& I lrí,rprÉo

NOTE 1

NOTE 2

I I
Whên thg fin6 contant In üu flne aggÍegdê sxceêds g % by mass and there I§ ewence of sds{adoryusê furthêÍ testtrg may'not be necessaÍy, When lt ts reqúed, aggÍegat6 and f[êt aggregdes $allbe assmed lorhâÍrnÍLd ffn6ht accpdancs wlü annêx C.

lla:únum pêrcffhgo pa$skrg 0,(}53 mm stwo.by masÀggregate sbe
mn

Cdegory 1 Calegory 2 CabSoÍy 3 CdagoÍy 4 @egoryS
olI
AE

O!4;ü4n

O/B; 28 o

3

3

3

3

5

5

5

5

8

I
I
8

g)

g)

g,

Í1

>g) 
q

plodLE6r.
E toVaüE be dedamd tEwü

a4s&rêoÁggÍ€gde zfrd E'E usÉd hr moür tronly cut&rdsr tuvulür o/t aÍdu4oÍ1oiB. dCooúhdons sAÊs $allaggÍegde conbm ülEb lo,ÍEmIE ffnêsü€ húconbnt theGorüürêdapÊEDíhfE 6L6.agglEgalo

NorE lt b not po§dbte qrÍ€nüv, pendÍEfunher rês€aftfi, to êebblisft üúvêrsal íêqldrêments foÍ harmlul ffnes íoÍ allmareÍtats. Furnrer guidance on rre .isdassme;t ot haíÍú;iüãJ rifiiãIà in *n", c.

9
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6 Physlcalrequlrements

6.1 Gêneral

The n€cêsdty Íor t6üng aÍtd dedaÍhg a[ propedes speciffed ln thls dausê Etlal be lirnlted according to üre
parücular appllcaüonat end use or origln of the aggregata Whsn rêqulÍed, thE testE spectfied in dause 6 shall bs
canled out to determlne appopdate phlEical propêÍüG.

62 Pardch denslty and wabr absorpüon

621 Pardcte denslty

The Parücle dendU úa[ bâ detêÍmln€d ln accordancg wih EN 1097€ and úre restlb declarEd sffing the dause
number oÍ thE tesl msthod ard üls equaüons used.

62, WatEÍ absorFrúon

) The water at,sopüon ehan be determhed in accordance s,ith EN í ()97€ and the r€§dts dedaÍêd stalforg tre dause r' ruÍnbsr of the ts€ melhod ard üre equafoÍrs used. - §U

6.23 R6lstanco to ÍÍB€útg and thawlng

Whm Íeqffi hê rdstanco to íre€z&E and tfialvlng d aggregde fiacüons coarsEr than 4 mn stral b detErmhed
ln accordance wlüt dftêr EN Í987-1 oÍ deÍhrêd írom the lo mm to 14 mm aggrqato Írarton írorn ül9 eamE eouÍce
ln accorddnce wlh EN í367-e and the Í6ultB dêdarêd,

When the rcdsErrce to.fÍeêáq aÍd ülawlng d aggregd* ot 4 mm or l€ss and flllêr aggÍêgabs ls íeqLdÍod h ths
end usE stireüo,rL n §rtall bo d€Ítved from a fÍe€ze-ülâw test on tfte morhr ln accordance wtúr the provl§lçns valld at
fie placa of use and the raib dedard.

?.1 G€nsÍal

tra nàessny b tesnry and dedarhg a[ pÍopeÍües specffêd h thts dause shafl b€ Imlted accoÍdÍE to ft€
i FÍüculâÍ âpplcaüon at erld use or orlgln d th€ aggÍ€gate aÍd fillêÍ aggrBgeb. When ÍqLdre4 tha tesis specffied,' In dauss 7 shall bs carÍled drt b determlne approprlate úernlcal properües. e

AggÍeg€t6 aÍd f,ls aggÍ€gds8 ohal nd aontah ma!ê{teb h p,Íoporttons thd are haÍmftd b the duÍabfity oÍ sllíacs
poperüeo oÍ tte morEr trl whlch lh6/ arE hcorporaled

NOTE , The chqnlcal reqúarmts s{,€dlfredh.7.2,7.5,7.4 ard Z.S epdy ordy to aggregatB aÍd meÍ agregdes brue h
mortars h údú üe büdBr corühs aeflEÍrts tüthh lh€ @p€ o, EN i Cr-i.

NOTE 2 Gtddanoa m Úp efrcte ol cfiêÍdcel consütrents ln aggregdes and f,le, aggÍ€ga!ês,lncüidhg akaFdlr:i reacüvty,
sglal€d to üe duÍabmy, appaarance and errhca prçerües of úarnorhr ln wtdctr thêy-ats hcoÇoÍêüed b gim h aÍtr€x D.

NOTE 3 Wt!ên ü6 \ralue ol â pÍÇatfy h ÍegLdÍEd hn nct dgfln€d by spedfi€d [mns ül€ vahe shcl.dd be dechÍêd by lh€
producer as an )Gaareo cdog(ry, o.g., ln Table 5 ÍoÍ alr-mol€d Uâst iilÍnace slag a nalue oÍ say I p % corqords io
á§rgoeoarea ertal

NOTE 4 Wh€n a pí€pêrly b not reqldrêd, a t{o rqldreÍÍEÍlr caEgory can be usü

NOTE 5 Guldancâ on eelêcdon oí appÍoÍlato calsgoÍies lor spedfic apptlcaüoÍrs can be íound h natonal prsüdons h ths
place ol usg ot the aggÍegais and fr116r aggÍsgale.

7 Chemlcal r€qufêmenG

10



6

when required the rvator§orubre.chtoride ron antefit of aggregates íor mortar and fltêÍ aggÍwates úE[ badetêrmlned h accordance wrür EN i 74,{-t:1998, chu"u 7iãú"m ,"sur6 dedared.

NoTE The ÍEqÚsmsÍü§ loÍ neúsr soluHa c*rtori& lon qtent h rbÍtars apú to the tohl chloÍldo corüstll deÍÍEd ÍÍom a[coíÍtPnents h ÜÉ ÍnoíbÍ. Eequirem€íüs ÍoJ he ooxn *, p",.t*t"drr"rid,r'ó"urür r*á"ry-nronãare 
"peaneo 

m

lfu1Y 
* dserdms LPon ths end use oÍ lfie rnoÍtar ou Éiãr,e, ,*,t o h EN zoat. Éurfier gddanà s d$sn L,

73 $rltur conlalnlng compounds

73.1 AclúsolublosulÍatE

s,.'HÍfl ffi ,HHgffir#ãffi ilffi"sffi mHffi *m*
Túle 5 - Cabgorlos íor maxlmum values of aold-soltrble eulíate content

72 Chlorldes

732 Total glfur

dausê 11, §hal not qcs€ü

EN 13139:2002 (E)

{,

Aggregate Âcld soluble sulÍate
content

PeÍcêntage loss by mass

Cafegory
Ás

Aggregdos othsr than air-
cooled blast íurnace dag

o2
0,8
0,8

áS.a
ÁSor
Á&a".a

No reqdreÍn€nt Ágn

AlÍ.coolsd blasf Íuma@ slag 1,0
í,0

Á§n
ÁSed",d

No rêqulrdneÍt ÁqB

aggÍêgElg aÍd f,ller aggregdes' dobrrnbred h accordancs rvlü EN 174+1:l g9A,The lobj §lÍftr conhnt oÍ tre

pl í % S by mass íor r6nal aggÍegdes;b) 2 7c S by Íflass Íor alroold-bkútunac" sfag.

S@al precauüors ue necessary I pynhorüte, (sn unstabtê Íorm oí lron sulffde Fes), ls pÍe§enfi h thê aggiÍêgate.lÍ thls mherat te krom ro bs preoãnqãma*n*à tour .,rnui õtiint oÍ o,i %; b-stáf-ahii. 
- -'

7 A Consüürenb whtú altsr lhE Íab d sstüng and hardenlng ol morhr

As.qreOaq.anO.mgr aggregates üratcontaln orgülc or ohgÍ substancc In propodons üEt altsÍ the râtê dsetflng and hardenlp-o! nrorhr shq[b,e ase"a or úe ãhããsüffentng üme and ompr51ve srengür lnaccordanco wltr EN 174+íÍ998, t5.g.

Thê proporüons oÍ such ntgteÍlals shall bê such that they do not

a) lncreasa üe sttÍenlÍE üme oí mortar têst specimens by morê than 1ZO mln;b) dêcrease thê comprósvê süongth ot mortar iest-sp#'e-ns'üy more rran 20 ô/o at 28 da]rs.

11



EN 13139:2002 (E)

\-.1

The pr.esence of organic mater §hall be determlned ln accordanc€ wiÚl EN 174â1:1gg8, 15.1 (sodiun tqprodde
tesl). l, lhe resultB-hdicale the presence oÍ humlc add, the prêsenc€ ol fulvo adus sú'Ue àaãrmrn"o tn
accordancE wtth EN 174+1:19s8, 152. lÍ tre_supematant liquld ln thesetests ls ngmer mn trã-shndaÍd colouÍs
the aggregales shall be considered to be free Írom organlc mattsr.

NoTE 1 ' Some lnoganio Fmpounds whlú dlscolon the u+Ermhnt llgr.dd h üÉ sdiuÍn @rodde tss{ do nol advetEely
allec-t the settlrlg and haÍdenhg oÍ moÍbÍ.

NOTE 2 . §u!:a§ do rEÊ aí€d Úu color oí the e.rpemabrü [qr-dd tr the sodian hydlo:dde bst or t]É fidvo acü tsst lí [ ls
gfP999d-qqn99ry.ol$gaÍ-tvPe mabdslsare próer4 tre a6igÍega!ê ehúa ú ráciea u*rs-iú 

".,trr'.Êrdr*" 
tê.i FüãEN '174+1!1998, 153). The süreÍüs üm ano corrpresstie srre"dh;"qritê.",x" 

"t 
ú;6Ãffi;.;Fü.

[Qn reg$ tle-PÍ€§sEo d [ghtvJBum oÍgantc conbmhator§ strall beM h accodance wiü EN lzl+ííss8,
142 and lhE rã.db dedared

7,5 Addlüoàal rcqukErnefits ÍoÍ manuíastund aggregetes

I Evaluaüon oÍ coníormlty

8.1 ceneral

The.producor §tnll undêÍtake hlüal_type.tests (see 82) and Íactory producuon conEol (sea B.g) to ênsure that theproduc.t codorms to thls European Sünaard an'O to aáarea vdueá à appropdate,

12

7.5.Í Waigr soluble maffer

When determhe'd tn accordance wr'h EN 174+1:í998, dausa 16, uralêr soluuE Ínaüêr shal not *cê€d I yo by €mas§,

7.52 L€s on lgntüon

!V!gn r€qr{pLqgt@_mtgÍúüond€brmhedtnaccoÍdarEswttl EN l744t:Í990, dause Í2, dla[rptoceedúre
nmns specffi€d ln Table 6.

Table 6 - Umlts lor loss on lgnlüon

7.6 Durablllty

7.6.1 AllslÍ.elllca reacüvlty

When reqdrcd Úralka['dllca ]eacüvdty oÍ aggíêgates and fler aggregah shall be assesed ln accorda6e rdh
lhê provlslons valld kr the phce oÍ usE âna Oã réus aEdaÍá. -

NOIE GLddancs on tha efiecb ol alkall-.dlloa readivlty, h gh,tsn h anngx D.

t^v

Les on lgnlüor (by ma6s)

Âh cool€d blast Íúrnacê stag Pulver&ad Íly ash (pla)

3 5a
a SêeEN,m1gS5,42e A bss d| tgÍú{on o, 7 % may bo

deted d üe Caco cú uss depêndng LpoÍt üe erwturnertat dass to
!,,túô hs úuotrrê b €rç@d.



&

4.2 lnltlal typs tests

l§,xrHEntffi H"l#l#$i!;ffi#*e shall be caried out to úeck compüance nrh specflted

31 3 
neqsouÍcg o, a,ggÍ{ats ls to b€ used;t' 

ffir#mãmfr[Hl* or úre raw rnaterhls oÍ h the píocess&E cordidons whrch may afied

H.ÊB*Hffiffinru"ffi##trffi *"ffiffi #ffi #ffi ffibackgÍound t€!'ers, anv compónEnts tu,"ry ú ãjãããp.iüÃí.t Lru* * ot o o.g* or&rrcea tÍ trecoílt@t oí any oÍ thee comóonanb excdeds ur" rnrü ti Gr""ãüorang to the proüslor|s l,ald ln lhs phce ol usEoÍ tft€ aggreg&, tfte rerítE- o, üe tnÍ[at t""t ;hü'üüâ;;f*
8.3 Fastory pÍoducüon contÍot

TheLroducer shafl have br phcâ a q/§tar oÍ fadory plrdr.Effon conüot üat.coínpnss vith tho rêquhBments o,

n?íffiJÊlà g#.firucer §hall lndlcatê wtlat sua§ty conrot pÍoc€duÍes are ln operaüon duhg he
NorE rh€ thnm o' conbd amlod to any agEirêgsb depords r.pon &B mmÍred uso and the íe$jaüms ÍdaüE b that re.

g Dedgndon and descdpüon

9.1 AggÍêgatês Íor Íno&r and fills, agíjregaies shall b€ dedgrlated as ídlorrrs:
a) sor.me (name of Ét or quany or, Lr case of doubt, also demtt:b) typ€ d aggregale (a únfle lrx[cafon 

.oÍ 
u,. ee'ographlc ffi, geotoglcal orlgkr c a rade nameJ,.c) tlê nunber d tfib EuÍop€sn StEÍdaÍd;

d) ag$€gesLo;
e) arry addücral tÍorrdoÍr nêeded to ldeÍüÍy t € parücrraÍ aggÍegab.

NoTE The pmtraeer shcxrH n9§^ry*:q(or.arp[e0 d the tbne ot oÍder cí any spedat reqLdÍam€Íú, assodedtüt a pattlq.daÍ etd r.rse ard oí hb reqrnrwnam lor erüa trúormdolL

g2 A full descrhüon oÍ n'" aggÍegat. rrcutd consrst oÍ nre pÍopêÍüÉ aÍd lÍrormdfi [§tsd h aÍnsx F.

' 10 Uaddng and laballtrg

E.mZdmryãagriÍesdes
oÍ the prcducor, da$lg:

souÍce (nams oÍ ptt or quany or h case oí douH, also depot);
lhe godncüor area aÍdor locaüon;
thE deúe oÍ despadu
the ddgnaüon ln accodancg wllh clause g;
lÍ reqúed, ttre parüde dgnslty and ma)únun cfloÍldê coÍÍtent
CE marlúrg lÍ relevarú

Il can bo a ÍaqdÍsmênt oí he supdy agÍeêrnênt to have addu*,al rniomaüon hdudêd on the deüv.ry ido"t

EN 13í3e2002 (E)

f(}r mortir dull bE accompanfed by a numbereO Oelivery ücket, ls$ed by oÍ on.tefraf

#)

a)
b)

c)

d)

e)

0
NOTE 1

NOTE 2 For CE .Írarldng and labelling sêe ZA.g.
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FM=

Annex Â

Qrúormaüve)

;.,)

Guldance on thê descrrpüon oI coarseness/Írneness oÍ aggregat.s toÍ moÍtâÍa

Table Àí and À2 *tould bê Ml$o.4$gnd descdpliofls ÍoÍ the coarseness or friêness oí aggregdes ÍoÍpardcular En+uses ar€ specffied ElfflEÍ hblg, but lgt t"U,. ,rr.y U" *"0 fá 
"-rÃ-O"i"iü

ln Tótes Àí aÍtd Àa coar§€ sraded aggÍegat6 aÍê dêrEH by hê lEtêÍ c, meÍhrn gÍarted by M and frre gÍadedbv F.

ü#rmffitlffiàlr§ffi a 'P ror pqcêntase pasdrq rhe o,Eü) mÍn dev€ ls addod aÍEr q M ü F

slm[arly when Túle A2 ls sdected, an 'F íor rneness modurrrs b addêd afts c, M or F (e.g. br fine gradhg sandsFF).

Table Àí - Coarseness or lnenese bassd on
the p€rcêntag€ passhg thê O"E0O mm sleve

:j nercentago passlÍrg by mass

CP MP FP

5to45 fl)to70 55b Ím

Table A2 - Coarpeneoe or ítrenees baoed
on the frnenese modutus

Ff:rF e,j§ (F&[ le rned to ttleck_cuumrqy. wh€Íe aÍrdüülary reqLdÍ€d, the FMot a ddrvqy shourrr b€withln lhg [mlts ot he dedarad E[ít O,2S or oúreripecffied erú--

ryoTE ! .Ftreness lflodlúus (F[rl ls cElq^Ilared aB fte sÍn d crnnulathe peíceÍüagês by maso retqlrerd on g1e hlbu,lngeleves (rrn) eryressed ae a percenuge, l.e

a

I

l-r!,r' e

fin
NoTE 2 Tho Ísert o, fte finaness modulus calculaüon b stso.€ly ffiueÍEEd by the flnes coriêú cndrd Í6qk aggÍsgatâco-uld b€ dassffied as a frne aggregere alhougft ül" 

"gsr"s"d'üü;ül m mÉ,B É o oe á.dd"áG a udaat a@rsoaggÍBgab.

Flnenemodutus

-cF 'irF FF

3,61o14 e8to 1,5 al to 0,6

14
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Annex B
(normative)

Reducêd gÍadlng tolerances on pÍoduceN,§ declaÍed typtcal gradlng íor ftro aggÍegds

Reduced gíadlng tolerances on produc€ds dedargd ttrylcal gradirg Íor fine aggÍEgate shaX coÍúom to lhe
rcqulrêíneÍrts spgoifled ln Tabte 

'B.r

Table B..l - Reduced gmdlng tolerances on produceís
dêchÍed typlcal gradhg íor llne aggregate

),b

w'

Tolerancac ln percentage passtng by rnassShve. elze

mm 012 mm ú1 mm

4

2

í

0c50

0,069

ü10

rl0
*.2

r5

É5

É10

r15

r3

r5

*15

r3
NOTE Sso 5.A./í.

8,,

15
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Annex C

(normaüve)

AsssssmeÍ ol Rne§ - Guldancê on ltre use oÍ lhe sand êqutvalent vatue (EN 9l}:l-g) and msthytene btue
vatu€ (EN 9it3-9)

Flns can be mÍsldored nqrlnmÍul wfren ary ot tle fouÍ íoltorú€ condtüoÍB appls

a) thê toÉl frn€sloÍ ent oÍ thê ffne aggegate ls tess than 396 or otfisÍ t alue acooÍdlng b the proüdom nalld
ln the place oÍ use of ths aggrêgate;

b) the sand eqúatent wlue (§Q, when tded h accoÍdarEs rdth EN sts-8, qce€ds a spedfied bwêÍ [mlt

c) the §and eqglraleÍt value b less than ths paÍüqdar (sE) [mlt but lhe meryeno blue test glv€s a value l§
ütanürs(MAnmq

'-)", 
HrHf,T 

utis t€st, wh€Ít t€sted br accordance rvflh EN 93ag ghres a yalue (/tíE) leos than a paÍüeJaÍ 
C

NOTE 1 Plsds€ [ídE can lot tF LúrlvÊlsaly ftcd mlil lhers ls fiJrüler evidenco ushg tlle tel(ÍrEüods íoÍ dffErElt fin€
aggÍE€sles h sorrle E§ í Furyp",- T.tle imlte anüor cdegolEs $ourd bê ssabrdled hdn eDpêdEnca oÍ E:rhüng
ÍsqulÍ€Ín€rÊ oí ,rEteri8b h lo6al salsfaÊioÍy rrss aêaddrtg b ürs povldorF vald h he /aoe oí'use a fu aggrege.

NO_TE 2 _ Tho rüilIleÍndtts tu tp eand eCLúraH ard Írrlh'lene blus têS on OZ ftacüon strcufd normaly bo eryÍessod
wlth a pÍobabmy ot 9t %.

NO,T| 3 litlhen eqLúralems cl períorrrance nlth known satkíadory aggregates ls es6bfistt€d or thêÍs ls EvldEnoe oí
§aüíaÊtory uss wlth noeçerlence oÍ probtone tha finee h the aggEgale-ÍrEy also be aons erBd aa norÉurnú:L

1., {
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e)

t_)

D.l Chloddes

ffi*rtr*ffi'flW§ffiTffi,ffi#trêffi;thE rld< oí corodon oÍ mehl§€ínbedd€d f, ,."rhr tirú Uêim.líS ,-rf !o fmft the anor.rü of ctdorÊe h moÍtarconUüuted fisn all coÍsitlgts-

The úloride lon corüern rcqr.Úernenb cú E!.t @&2 are us' 'e[y aâlwed rr*]en 61e rsdgr-sotublE dúor{de hn qrterü
oÍ thê aggregale do€ id u*€d o,rs oó rr parr úonar ffio,ôzo tor rort"r" *rr emteouà maas. rnes.values are tntended íoÍ tra giddaÍEo d 

"ggÍGàae 
p.d'u"d --

D.2 Sutíales

qlhdf. I aggegab can glve rlsa to Üre elçarsve arsuptur o, moÍtaÍ. SLEh salb can abo lead b tte producüon

*53|fl!1lffi E_3qyd-11fra"* a ino'ur. ú"uãiãiãii'"r""r,o,r""., orw Jru -mpano" cano'qz. n me moruÍ to proúrce §iÍ€ú€. Th6e can arso gÍve Ée büre erçandú osnptor otttrimorrar.

EN í31399002 (E)

Annet D

(nÍormatfue)

Guldance on lüe eÍÍects oí some dremlcal conettfuents oí aggregales on üre mortar ln whlch ttrey are
lncolporated

D3 S.talnhg and pop{uts

. D"5 Oüloi haÍmful coneührents

sdne coÍrEüürcÍÊ oÍ aggregates can carsa stalrÚg ard tlbai{oraüot or srd[rp aÍd pop{uE oÍ fts moÍtaÍ h wt&hftey are hcorporared. lÍur py{ib a,ú &Ídte ue twõ o<amprã J o.n n *m -n"rur*t"

D.4 framago b ospoeed auríaoes

lÍnFm'ü€s.lhd.can cauee damage to eoçosad o.sÍac6 hdude partd€ d wood, cod, day bqmd product§. rearüva
n aste mderlals ard hanrdú reddues írôm hrmer loads ln thJrfieÀ of farsedl

Where appeararE ls an €§senüal Íêaüm oÍtlê moràÍ, aggÍegdes shourd mt cordn mdarhts ln pro$rüoÍE thal

=y1l_flAj.,1!31{JgpsÍíaces. 
§Írcevery;#üóffibgesbymassotconramrrmnitragsiÍogate

can nave a GonsiÍ16ÍEblo €fec{ on €üposed moltar $tÍÍaces, átEntlon úoutá ue glven to üre omaffity orãdtrce tor
a FÍüaIâr erd l§0.

*g,Tg3§_fl.acsryq+$e rab of hydrdon d ceÍnffir, aneú€ he rate oí setftrg and hâÍdentÍ€ o,rlorEr: Hulnus gnd §lgar-tyPe rnatqlals aÍe tm_example u stsurrces tre.i'dtrect the rate oÍ-seühg urA h.,ã"rt ,g
9, m91eÍ. ceÊh day mbrerars arsoadvasety dect tieúu ú oevaopmerü o, 6üÊngh and tr" ú*gh ,nadulabfity oÍ morhr h wtrldr they are hrcorpo,aed - -

D.6 Alkall+lllca aggregab Íêacüon

ceÍtaln agg-regdgs can rad nrlthalkatls prêser ln thg pore th.dds oÍ mortaÍ. Under adverse conüüons and ln thepíesence oÍ molsüro thls can had to oçànston ana suÉsequent crac&rg or osrupüon * trã mortar.' rnE ma

17



common ÍoÍm of reacton 0cc1lÍ§ b€tween alkalis and cerbh Íorms oÍ silica (âkafFsfllca reacüon). Othor much less
cornmon Íorms ol rmcdon are alkali-silicate and alkall-carbonatE Íeacdorl

ln thE absencs of Previous longFtaÍm eüç€riencs oÍ a hck oí drsruptive reacüvity of a paÍüculaÍ cornbination oÍ cement
and aggregde, it can be n€c€ssary to hke one of thg Íolh',üng prócsdues:

EN í3139:2002 (E)

a) tlmÍt lhe @l afi(af content ol thE mortar mbÇ

b) use a ceÍnent wtth a low efiec{ve alka[ content

c) uà a rnrueacü've aggÍeg& comt haüon;

O Ílmlt the dEgÍEe oÍ safiraüon oÍ üle ircÍhÍ with wdâr.

The corn&uüonrú aggÍêgde aÍd ceÍnent strorid be assessed Ushrg pÍoc€dúes dsüd fr rffinal stardaÍds ând
tegdaüons lrald h tho placs d usê oÍúy wtren qnFüarcg wttr qre ot'Ure atove pÍoc€duÍ6 b nol posdbta

NOTE -. §Es CEI'I RepoÍt CR t9oÍ Eeghúal sp€êmcaüort sÍd Íscfir1reÍddons f3r the 4roEare ot danaghg oI€e
d[ca Íêâcüdro h concr€b'.

) {

U,) e
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Annex E
(normatíve)

Faclory producüon contsot

Ei lnboducdon

Hxffiãffiffiprcducüon conrd system breggrsgdesio ênsurêharthEycoÍfoÍÍnbtheÍeleErú

H"fnoml"* 
oí ülE ÍactoÍy pÍoducüon coÍtEd §]stêm §hall be ass§€d accordlng to the prhciples usd ln ttrls

&

{e.)

) E2 Organhaüon

E.21 Responslblllty and authodty

The responcbffiy, authoÍity and he herÍelallon bstry€ên a[ pêrsonnêt who manago, perform and cfted< vorkde<Íingquartvst,r be deflne4 rncrudbg p.,**Jwlú *ãã'ã'rganrar*ri úli,i àã'ãir.,iitvto,
aJ hldale acdon to pÍwem lho occunanca of product ÍloÍt-confurmÊ!fib) Herltry, rccord and deat ryiür any pr"ara q""rrty ã"tâtãril'

E .2 ltranagement rcpreentatlve Íor lactoÍy pÍoducdon conEot

tr ü",ffiffiffi;fr #,Xtr H f,ffiã"#i.,ffiâffi5,., wtrh appÍopÍrare auhontv to er'rs thar

E23 uânagemerürcvlew

The íaclory produeüon corüÍol §í§teÍn adopt€d to satlsÍy th€ Íequlrêments oí thts annor 6ha[ bs audlt'd andÍBvlêwed d aPpro-piare tuivatÁ.by manasm€nt to eniürs hs i"ru.in e J,ffi'rüàfr;}iãffi."*. Records d§uch Í€vleu,§ Eftall be maÍrtalned, 
- -

. E3 Conüol pÍoc€duÍes

The PÍoduceÍ §tafl esaHM and malntÂln a Íactory producton contd manual settlng out fts proceduÍes by r,trlúthe reqüements foÍ ÍacbÍy producdon o",rt 
"l 

à,g'"ãí.frã:-"' : -" "'-'* §Btutru !'ur utt' Prt.s

E3.l lhôumênt and data conkot

Docunênt and dah coúol dlal hdudê tho§o documenb 8Íd data ttlat aÍe retgtrart to the reqüemenl§ ot thls
m5|fl"r* puct,shs, p.ocessüq, rrcpeud'íra-árràã'*o r,E raaorvãiilàuãàâ-,iffir svstsn

A procdure concemlng the managemênt oÍ dooÍneírb and data §hal bE doo.lÍnentgd hr úre prortucdon conrolmanual.covering procedure and rãsponslumes to1 annroàEue, dbHbudon and admkrlstra$ofl oÍ IÍ emal and
",dErnal 

docrmentaüon and daq anà th" piú","u"t[l"iã-iÀ'Lcorong or changes to doqJrflEn*üon.

êtxÍfi0 Ítct0rlf.'? 0{ ttlr16tu t s0 pt#
Í arigo octru.ulrl,o t ttlr,íG3fio

*_!_._t-_
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É3.2 Sub-clntract sên lces

lf any palt of the oPêÍaüon is sutrcltracled by the producer a moans o, control shall be estâblished. The
produc€Í shall rEtaln overall responsibllÍty Íor eny paÍts ot lhe operaüon sub-conuactod.

E 3.3 KnowledgE ol the raw materlal

TherB §hâll bE doq.rnefltgüon dotal[ÍE lhê nâtura oÍ ths raw matgÍlat, ib sourcs and where appropÍla E, onE or
morE map sh<nfllng the locaüon and odracüon plan.

It ls thE PÍoducêt's rBsponslbl[ty to ensure that tÍ any dangBrous sllbGiances are'ldenüfled thEb coÍtGnt do€s not
exceed thE llmlls kr foÍco accorÍng to hE provlslons valld ln tn phce oí .use ol lhe aggregate.

NOTE Mosü ol the dangeÍtns sú'sianoes dênn€d h C@lrEü DlÍ€cfvo T6UEyEEC âÍB nof u$aly pÍesoÍü h rÍGt souÍces
o, aggÍ€galgs ot rüeÍal odgtl H6EvBr, hs Nob h zÀt ls draEn to t,le denüd| oÍ tha aggregde oducer.

i 'l E 4 Íúanagemsnt ol producüon

., The Íactory pÍoducüon contolsystem sttallftÍfl|thê lollowlng req.dremerts.

a) There shall be proceduÍEs to ldenw and control the mateÍials.

NOTE Theca oan hdude Paocedreo lU rahilahhg and Bdlrrsthg processlng eqdpnerü, hspecdon or ffiE Ínalerlal
enplêd drxing pÍocagdng, modÍyüE fha proce€s iluhg bad wedrer; etc.

b) There shall be procsduÍes to ldsnüÍy ard corüol any tuzardous meúEriãls ld€ntm€d h E33 to ensure thât they
do not oxc€€d lhe nmlb h hrce accorúrg to the provldons valld ln the place oÍ re o, the aggÍEgate

c) There shall bs PÍocEdurÉs to ensur€ ttlat matgrlal h put ffi stock h a contolled manneÍ üd th€ §lorags
locdons aÍd thêlr coíilents are ldenüleú

{ Tf91e dgnte pÍoc€du6lo en8ure thal mdeÍial taken íÍoít stod( hN not delerloratEd ln slEft a tíray that irs
oonÍomlty Is coÍn pÍqnlsEd.

ê) The pÍodu.i sháU bê ldentlffablê up b tlre poh oÍ eate as Íegsrds 6oursê and ty!s.

E.5 lneper{on and test

tI\ - -'l E5.1 Ganeral

The PÍoducEr §hall maka av"[able all üe necessary íadllü€s, eqldpment aÍd fahed pereonnd b caÍry out lhe
rgqulred h+êcüons and tests.

E52 Eqdpmênt

The- producer slral be responslble Íor thê coflh, calibraüon and malntemnce of lispedon measurlng and test
equlpmeÍú

Accuracy and frequency ot callbraüon shal bs h accordancê \rlth EN 992-5.

Equlpmed shall be used ln accordance úth documêÍtted pÍocêdures.

Equlpmffit úall be unlquely ldenüíed.

Calibrafon reoÍds shâll bo retalnêtl.

{

{
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E 5.3 Frequency and locaüon oÍ lnspscüonr sampfing and tests

The pÍoduclion confol docunent shall describe the Írêquêncy and natjrE oÍ lnspecüons. The fÍequency oÍ
samPlhg and the tests when requiÍed shall be caniEd oirt tor lhe relevant dmraiurlstcs as speafiEA fn-Tabte Éí.
NOTE I Te$ ÍrequErde are geneÍa[y íeld to psílods ol pÍoducüon A p€rlod ot producüon b dE&êd as a fufl $€€lq
morúh or year oÍ Bglug§g undürg daye

NoTE2 Ths reqdremellt3 br &ctory producdcr codrot can hroduco vlsual hrspec{on Any deüdons hdcàbd by üêBe
lnspecüoru may lead to klcreasad bsl íÍe$Jendes.

NOIE 3 when hE measned value ls doso to e spedfied liml tre frequerry ray n€sd to bs hcrEased.

NOIE 4 Under §pochl cqldtoos tE cst ftEquondês may be decreased below th@ gÍven h Tablo El, Ttr@o €oIdlüons
could be

4 rugilrautsned píotuüút êqrjpmêÍü
b) long-lerm egsdênaB wffi cqlsls&rEy o, sp€dal propoÍü€s;

c) sÍc€s ot tdgh conÍomüy;

O ntnnhg a Alafity iilanagêmêrü Sy8ilem írth orcêpüonal measlrBs Íor HlrvEnlarEê and mcrfbúrg oí üre prcdtrüon
PÍ@88.

The.pÍoducêr slrall pr@are a s.freduls oí H fr€queÍldes hklng lnto accouÍtt lho mhrtnum rcqr&emênls o,
Table Éí.

Reasns íoÍ decreaslry the bet Írequerde ehall bs stated h lhê íaútory produdon conüd dodÍnêflL

E6 Records

E 7 Control ot non-coníormlng product

Folowlng ân hsp€tüon or têt thal lndcates that a produc{ do€s not conÍorm, lhe aÍÍected matgrlal úalt bê:

a) rêprocêssed; oÍ

b) dtverted to another applicaüon íor whldr Ít ls suitabte; or
c) ÍelectEd and marked as non-confonnlng.

The Íe§.ilts oíÍactory pÍodrrcüon contol srnll be Íêcordêd hdu{üE samdhg bcaü.om, dale ard üme ard
pÍoduci bstEd wlth any othq rêlevant lÍúoÍmaüon, e.g., weeher càndfons.

NOÍE I Sdlta ctEraer&ücs can bs shaíEd bf eevoral producs tr wtdctr cess th€ púod&sr, bâsed m túe €rperlêÍlae, oanffi UPoÊ@e-to aPdyth€ ÍesdtÊ ol orê bc( b ÍúÍe üsn àne prodüd. rusf partattfuty Ure àirse yltren à eroOira g me
cooühd{ti ot tm ot ,lEÍ€ dffBtElt d-ê4. The parüde ee düdhlüon or ths d:eanfin€ss'droutd be orredoá hr oas ttuihüNo úara.{ethücs may tur,s dunged.

WBrg th9 Ptoduct h§Pe{rod oÍ t€6Êed doss not saüsÍy fte Íêqulrêmerü lald dowÍt h the S€cfficdoÍt, or lt ft€re b
an Hloaüon thd lt úlall not do so,.a notg shall bo made ln thá reords oÍ the e{ep Aferr'to OEat ulttr the dtrdc
(ê.9. caÍÍylng out c,Í â n€w t€d anúoÍ mea§rÍês b con€.t ftê producüon pr;cêõi.

The recods reqldÍ€d by a[ thê clauses o, ttús annox 6hall b brduded.

ThE rBcords shall bê kept íoÍ d lêast tho staüÍoÍy p€tiod.

NoIE 2 -'Statrbr, perlod b tre Psrlod ot ürre ÍEcords aÍe l€qLdrod to bo kept h ÊÊcoÍdaÍÉs wtül Roguldoro applyhg al
tho plâcg o, pÍoducdoÍL

A
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All case of norr'corÚormfty shall bo recorded by the producêÍ, inv$ligated and il necessary conecüve acüon shall
be taken.

NOTE Conecüve actors can krdude:

d fn estgatlon o, thq causs oí noÍrconÍoÍmfy hdudlng an eEmlnaüon ol th€ te*€ pÍGdúB and mâHng aÍry necossaÍy
adLÉürcÍÍ8;

b) anabÉs ol processee, oPeÍdcns, quaüty rccoÍde, sêÍvicE ÍaporG and custoÍÍEr condafrts to dE@ and dlmlndE
pote'lüal oaus@ o, non-oúmiy;

c) lniüúrg prevent!ís acffons b dêal wlth prouems b a t6vsl congspondlng to th€ dsks encounbrpd;

O epdytE confds b ens.ro ltd efÍe.üvB corÍecüvs acüoÍre are takerq

s) ürplsÍrÉnthg and recoúq úatges h prcduBs E§.düng íroat conEcffva acüqr.

.,. H Handllng, etorage and corrdlüonÍng ln producüon areas
)

- ' . The producer sha[ make the necessary arÍarEemerús to matÍÍaln the quallty o.Í the pÍoduct duÍhg handlng aÍd' .' §torage.
NOTE Th€so ürangemsnb $f,dd tqke ac6ot0t ol the Íolonvlng:

a) conhÍnlnaüon ol pÍoduct

b) sagregaü@[

c) deanlhes d hard[ng ô$&ÍErlt E d slockt|g arsaâ.

Eg TÍEÍrsport and packaghg

E3.1 Transpon

The producefs Íactty producüon conüd systeni shall ldenrüty the oagÍtt oÍ tüs r6?on6frfifry h rddon to stoÍagê
and ddlvêry.

{

t:-)
.

NOTE 
. 
Wlen aggregales an tsonspocbd ln badk il can bê nocêssary to co!íÊÍ oÍ cúh6 aggÍ€gEú6 b ,êducE

csüamlnaüon.

É92 Packaglng

lÍ ag,gregales are padoged üe mdEds and mdeÍials used shal not conErnlÍEtE or d€grads ths aggrggaie to tho
axtent tM the properües are @fficardy cftanged berore thE aggÍegate ls rsnoved íronr rhe md<aghg.- Any
precauüons necE§sary to achlere ttüs duing handúq and aorage d the pac«aged aggÍegEúã shall be-markà on
the pacJ(8gf€ or accompaÍ!,lng doclunênts.

ElO TElnlng ot F€ÍEonnel

Tho_pÍoducêr shall estsb[$ and malntsln pÍocedurês Íor thê talnlng of aI p€rsonnêl lnvotved h the tacbry
pÍoducüon qí§Ê€Ín. ApÊopdate Íêcord§ oÍ tralrÍng Güall bê malntainêd.

at



Table É1 - Mlnlmum test írequEncles

EN 131392002(E)

'l per 2 yeaÍs
I per week

I per pr and hr
case oÍ doutÊ

ln cass o, doút
Í per wedr

h casE of dobE
1 pêr wêd(

When necessary
1 Fêr w€sk

VVhen rcqúed íor a
paÍücdaÍ end use

Whannecerp
í pêr ruêêk

I

PÍopêrty Clausa lnlüal
tesüng

Tetmethod Mlntnum test
ftequency

Aggregate slzs ard gradhg 5.3 x EN SÍl&t í per wesk
Shell onbnt 5.42 EN StS.7 í per year
Flne§
- ffne contenUquatty.
- saÍtd eqrilralent

meüylenê UUE ]

55

annêrC
x
x
x

ENg]91
ENqBS
EN ss.g

Whennecery
Í peÍ uíeek

Padde density 421 I EN 1097€ WtrenÍqrÍedúd
h caso d douH

t{&absomüon 622 x EN 1097€ Whsn Í€qdÍEd aÍrd
h cass oÍ dd.rbt

Gúodde contmt
-fur núHnafu€ aggÍÊgates
-fur mgr&o aggregdes

72
x
x

EN 1 744-l :Í 998, dâuse 7

Sutrde cofltefit 7.3.1 x EN í71+í:1998, dal6e 12

7 Suh.r coddrfig
compoulds

7,3,2 x Et{ 1714-1:í S98, dau8e 1í l perFÍaml h
case of dor.üt

I Oorsütrents vúhh alter úre
raúe oÍ seühg and füaÍd€ntrg
ol morbr

- eodum tqÉrordde

- fuhro add (wh€ír Bodun
tq io:ddo hls)

- qnfaüvg6irsrgthted
-dffirgttmE
- [gttwdgtü oryaÍüo

conbrÍllndoís

7.4

x

x

x

I

EN 1744.1119S, 15.1

EN 174+1:1998, í5-z

EN 17[+1:í9S8, í5.9

EN í7lzt-ír1S$, 142

Wabrsddíemdq 75,.1 x EN í71+í:1Sffi, darsE Í6

L§{rrlgÍdüct 752 x EN 174+tií9S8. dause í7 When necessary
I per wed<

Res&nce to Íreozhg and
üawlng

623.í EN 136/-Í
EN 136/-2

WhmÍeqrüdard
h case d dor.d,

Alkal.§ülcâ Íêac[W 7.ô.1 e Unraní€quMand
h case oÍ douht

í3 Dargerous subotancao b

ln parüculal:

Emlsslon oí radloac{vlty
Release ol hEarry mEEls
Rdease oÍ polyaromaüc
carbons

E3.3
É4

b b
Víh€n reqrdíed aÍrd
h casa oÍ doubt

" ln acoordarrE úh tro pÍoüdons yand h he place of use.
b Unless otherwlsa spedfiêd, ordy wh6n neoeseary íor CE marldng purposeo (see annex ZA).

EE

I
E
EI
E

Eg
E
E

)
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Annex F
(nÍormaüve)

Spocllla lnlormaüon wftlch can bB íêqulred íoÍ ths desêÍlpüon oí an aggregate lor parücular end uses

F.í EssenüallnlormEüon

a) Soure lí the matethl has bea rchardled ln a depot, boúr $urce and depot süBuld be glven

b) TlFo oÍ aggiregate.

c) A e&rple hdlcallon oÍ rhe pefographlc ty?a

d) Aggregate slzer

F2 OtheÍ lníormaton

a) Codê (whso spcme{.
b) GÍadfrgr

c) Flnes coÍüBnl

O Fln6 qua[ty (urh€re frnês conlênl êxceeds sp€clfred [mlts),

e) Peúographlcdeuipüon

0 Paíide dslsity.

g) WatBr ahsoIpdon

h) Bulkdasfty.

l) Ctúoffe content

D SulúâtE content

k) SulftÍcoÍüeÍit

I CmsnhrcrUs üut can dê{tüte rdE ol dng and hardsrtrg or surÍacg flrdsh oÍ mortsÍ.

m) FÍBedom gí ah-cooled UaÉí Íurnaco slag íÍün dlcaldlrn sl[calE dlshtegrdon or bon dsffiegÍdoÍL
n) Wdc eotuble m&r (manrdacürsd aggÍ€ge!ês oÍrly).

o) Le on lgnlüon (manÍacttned aggÍegiah only).

Only hE htoÍÍndon [sbd h F.l sfrotdd be supptlêd lor every oorc§rrnenü ThE necslty ÍoÍ tuüeÍ d€hlls on
poped* gtuen h FP aÍd the fequency d tesüng dep€nds on thê dtuaüon aÍd r§e. Ttds orfa hhrmdon shouH
be niadE avallabla on Ísqud.

(

(_J
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Annex ZA
(lnformatlve)

clâusos o, thls European standard addresslng esenüal requlrements oÍ otheÍ provtslons of EU DlÍEc{tves

7j.1 Sclp€ and Íelgvant úaracterlsücs

liÍ
)

Ttüs EuoFan sandard and ütli anryx ntave teen prepared under a mandatai gtuên b cEN by thê EuropeanCommisdm and Úle European Free Trade Assodadon'

lh9^"h§* Í Ú,§ Euopean Stardard strown h ttrls annq meet ths ÍêqúEÍÍtênts ot ths Mandate gtven 111der thezu Constucdon Products D{recüve (8S/í0dEEC).

compnance wlÚt these clauses conÍerc a presunpüon ot frtrts o, ths aggr€gales and mêÍs covaÍed by tfibEuropêan s'hndad Íor treh lÍüended ustá tnOcaiea ner*u reterercs siã[ te mads b the Hormafon
accornpanylng the CE markhg.

WAFNING: oÚrer têq$rcme$, aÍtd- g$eÍ EU Dlrec#ves, not aÍÍecllrq the fiÜress íor mendEd u§g6, can brapp[cabte b aggrEgates and tr€Ís íEütÍ.g withtn tre scoÉe à triõ arúii
NoTE .ln addlbnlo aÍy sPedffo dauses Í€hthg b-dangêrans c!.üsraÍlcos contalned ln thls siardaÍd üteÍe Ínay be oüsrffiqT,ms"m,g*Xm*ffi*,Jffi,ffisffim
nagdBt ptot wB on c,arl9etdÃ srüsrüc6e b a@fla& d fp ffifut aú db @, EURopA pf,arE'ac@"red
ürongú h§J/euopa-euJrt).

Table ZÀla - Scopo and rElen ant Í€qulrement ctauses . AggÍWat€

{ )

PÍoduêt

lntendãd us{s):

AggÍ€gat6 obUhed by prccesfrg rdnat, manufadured or íqded md€Ílals aÍd mbüres
oÍthese aggÍegEles 6 covrÍ€d bylhe scope oÍ ttrh sÉandard
MoÊrtôrh-dlrthgs, Íoads and dlrü engteeügwo*s

Notês

Dedgndon dD
Pass,lall thresfiolC
valug
Dedared ralue
DdardtatuE -

DedaÍ€d value
Pars/Iall Íor
Calegory

Dedared mlúe
Calegory
Pass/Iall threshold
value
Pass/Iafl threehold
value

Pâss/Íal ülr*hold
value

Esselüal Characterlsdcs Requt'ornsnt clausso ln lhtls and/or
anoftêr Btandard(B)

Levd(e)
andlor

clase(ee):
Paficls stlaps, sEê and dsl§tty 5, Aggregals ske§

5.3 Graftg

5,4 PaÍüdo shapê
62í Padde deÍdty

None
None

Nons
Núls

Oeanlhe 5.42 SleI content
5.5 Flnes

None

Compodüorúoontent 72 Chlorldê
7.3.1 Add sdúle sufate
7.32 ToEl srlftrr

7.4 Consütuênb rútch atter thê rds oÍ
seüng and hardenlng o, moÍtar

None
None
NoÍE

Nme

Volura shHll§ (appllcabte to
manlúactrcd aggrêgatês ofl M

75.1 Water solôle maüeÍ None

Water absoÍpüon 6.22 Wabr absorpüon None

sE§IÊü IEFA&ffi & mÂ!ffiÀ re m§
§rvip &onart'ofro s lotoeqÉo

_*t_-t*_

1 M125'Âg€Íêqdos" 'as amênd€d.

Dêclared Yalue

?Ã
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Table ZÀ1 a - Scope and relevant r€qulÍement dauses - Aggrsgatês (conünued)

)

PÍduct:

lntended use(s):

AggÍegates obtalned by pÍoc€sslng naüral, manlúacturgd or rcqíded materials and mbd.res
oí hesa aggregates as covered by he scope oÍ úús standard
MorhÍ Íor hildngs, roads End dul glglneeÍlng sort6

Dangerous subsiances:

Emlsslon oÍ radoacüüty (for
aggÍegal6 lÍom radoacüvs sourcês
ffiendEd Íor use ln concrEte h
htldlng§)
Heleaso of heavy metals
Release oí polyaromatlc caràons
Rdeasê oí drer dangetou§
slÉstances

tâst pangÍaph ol
73

NOTE ln ZÀ1 above
E 3.g lftowlêdgê oÍ the raw materlal
É4 Managêment oÍ tre producüon

None

Durablllty agalnst lreeze-thaw 623.í Redshnca to fregárg and
tuwtrg

Nonê Declared value

Durabnity agalnst alkalldlica reacüvity 7.6.1 Aksn-§lllca. reacüdty None Dadared value

Tablê ZÀ1 b - Scope and reloyant Íêqulrement clauaes - m!€Ís

( 
-.)

Product FlllgÍs útalnsd by pÍoc6dng naüÍal, mandactured or r€cFled mateÍlals ard mMnes
oÍ lhese aqgÍegatB as covered by lhe scop€ oÍ ftls scardaÍd

lntênded use(B): MoÍtaÍ fo. h.üÍ[ngs, Íoads and dvl €nglneeÍiÍE vo*s
Esssnüal Gharacterlsücs Reguhement clauses h lhls anúor

anôther standard(e)
I-eve(a)
and/or

class(€):

Note

Flnql6s/par0clo slzo and densfty 62 Aggregalê dz€s
5.3 Oradhg

5.4 Parüde sÍrape
621 Partldg dênslty

None
Nqla

Nons
Nons

Delgnaüon dD
Pass/hn üúeshold
value
Dsclaíêd valuê
Dedared value

Com@üoÍy'content 72 Chloddes
7.&1 Add eolublE sulfdB
7.32 Tohl §dIú

7.4 CoÍEüürgÍrts whlú altgr the ÍdE ot
scÊ&E and haÍdenlng oÍ moÍtaÍ

None
NonE
None

None

Declared value
Category
Passâan ür€shdd
lralue
Passrtall üúesttold
wlue

Cleanlhess 5.42 Sh€ll content
5.5 Flnas N6rê

Dedared valuo
Category

Loss on lgnÍüon (Íor *hu only)
(Applcabl€ lo manutactuÍed
aggrêgates orúy)

752 Ls on lgnlüon
Nonê

Pass/Íafl threshold
nlue

Releasa oÍ dangerous subshnces NOTEIn ZÀí úovE
E 3.3 l«rcvrl€dge oÍ fle rary materlal
É4 ManagemÊnt oÍ the producüon

Lâst paragraph oÍ
7AA

Durablltty agalnst Íroeze.tha,o ôâ3.í Reslstance b Íroszing and
thâwlng

None Declared value

The reqdreÍnerfi on a celEh dEm(ieÍlsüc ls rot appllcabte h thce Mernbq S.hbs (M§e) lvtleÍe thêrB aÍs no regulabry
reqJrunents on ttat charadabtc íor üre furded tse oí the product ln tris case, producera placfurg trelr producE on
ths maÍket oÍ tusê MSs are not obngod b dstsfinh€ nor dedaÍê tho perlormance of üref prd'ucts rlr'h rqârU to trts
26
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cflarac'ted§ic and üle opüon T'lo EÍlormarEo ddeÍÍÍüred (NPD) h Ére lnfqrrdion amnpanyirq th6 cE maildng (6êezA"3) may be used rhe NPD ofoon may nd b€ usê4 hod;;j"i.,o" t . .t 
"rra",r"t" 

ls súlect b a tftreshold lsvel
ZÀ2 ProcedurÊs íor atteslatton oí conÍormlty oÍ aggrsgat6 and ,IlleÍs

ZÀZl System(s) oí atGstadon ol coríorml§
The sletars oÍ dehüon oÍ coníormityíor he aggregates and ffllor§indlcated In Tabl6 zA.ía snd rablê ZÀíb, lnaccoÍdaÍlcs wlü the deddon of tre.coinmuston óÜeõacc oi-s ôdobor t ggg a8 glven ln ÂírÍrêx g oÍ the mandateMÍ2s 'Agsregdês' 'as amended', u *purn rn iatreoãá-u.u'za..zo roúà rnõin o ú,tãiiàã-*t"1,

Tablo ZÂ2a - WeÍtl(e) oÍ attestaüon oí corúormlty íor aggÍegates and frllêÍ§Íor uses wrrh hrgh saíotvrequrÍemonrs3 &rrere úrra r;"rtv ÉtdiúiG dii,rào

'*f'ffiff §H"Hlffi 3".3'.9"'fi i[1'#ffi ;If ,ffi,Hü*

The. d€crtEüon d. csÚoímity ot the aggÍ€gdes and fllêr§ tn Table ZÀÍ a and Tabte zÀlb §haII b€ ba§ed on thsevaruaüon oí coildoÍmnv prreoure tnfoáea h i"ub(") zr3"'àa iú" ãou ;-ffi firr, õpü.don oÍ rh.clause of thls European Standard lndlcdEd t áràfr, 
- -' - -- -

EN 1313s2002 (E)

i\

Produc(s) lntendêd usqs) l,'wel(s) or
class(es)

Attestadon oí
corlÍormlty
etdon(e)

Aggregd6 ÍoÍ moÊar ln bulldlqgs, reds and oüIer dül
eÍtglnsqlÍE nro*B 2+

Fl[ers Íor m6ta, ln buldlngs, aÍU roads and oher
cívll englneedng rvorks 2+

2+ Sêe DrccülrsSystart 8S/1 (HEEC Annex 2.il(cPD) Flrsf(B) oÍcerüncafonposdblllty thelÍrclrrdÍrgcontolptoduoüon anÍaciory w on thêapproved basbbody hlüalcf oÍ erdlnspecüqr clÊcbíy tacbryasconHprcducüoÍt âawel oÍ corünuous alEessmêÍdsuÍveilerEE, end otapPÍolral ÍactoÍy ptodmflonconH

Produc(s) lntsnd€d usq§) leve(e) or
c{a{6s)

Altestâtlon oÍ
codonn§
8!'§têtn(s)

Ag,gÍEgabs lor moíhr ln bu[dhgs, roads ard olhEr dvll
sEülserfulgwork8 4

F erê Íor mortrr ln fu[&Es and Íoads aÍd otheÍ
dvll engheedng worl(§ 4

4i S€€Slrstem DlÍeú.üw 89/í06/EEC Ânnex(cPD) Tttu[!2(ü), peslbll§

2 saÍety reqraremens aÍ€ to be deÍin€d by Member slales in tteh nalional lairE, Íegulaüofls ard aúflirisúrêüvs provlslons.
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Table ZÀ3a - Ásslgnaüon oí evaluaüon oí conÍormtty tasks
(íor aggregales and flllers under system 2+)

Tasks Coverage oÍ ths task Glauses to apply

Tasks íor thE
produceÍ

Factory produc on contol
(F.P.c)

Paramerters relded to all
rêle\rar charactErls{cs d
Table ZÀí a or Table ZÀí b

8.3

lnlüal §mE tEstng All relevanl cturaciêrlsdcs ol
Tabla ZÀ1a or Tâble ZÀ1b 8.2

Tasb Íor tlg
noüflsd body

CêÍüffcaüon ol
F.P.C on the
basls cí

lnlüal
lrepecton oÍ
Íactory and of
F.P.C

ParamdeÍs Íêhtêd b an
rdevant duractefietcs oÍ
Tabte ZA.l a or Table ZÀíb

0.3

Conthuons
sJ,Ydllarre,
a8sêssment
and approval
oÍ F.P.C.

PaÍarngiErs rêlded b all
rdqrant úaÍaríerisücs o,
Table ZÀía or Table ZÀ1b

8.9

Tabh ZASb - Asslgnaüon oí evaluaüon oí coníoÍmlty tasko
(íor aggÍêgatss and í[êlB under system 4)

Tasks Coverags oí tho lask Clausss to apply

Tasks for thE
producer

FadoÍy producüdl coflfol
(F.P.c)

PalaÍngGrs Íelâted to all
rclevant úaractedsücs oÍ
Túle ZÀla or Tabte ZÀlb

8.3

ldüat §pe tesüng Âll Ídarant charactêíisücs o,
Tabls ZÀÍa oÍ Íable ZÀ1b 82

- nams and addrrc of the goducer, or tús authorlsEd represenh$ve esüb[ú6d ln the EEÀ and the place' o, produc{on;

- desalpüon ol the producr 0ypo, ldêÍüficaüon, uss, ...), and a copy oÍ the tdormdon ammpnylng lhe
CEma*lngr;

- prwlslons b whkfi th€ pÍoduct conloÍm§ (annex ZA oÍ trts European SEndard);

- parücr.rhr condüons apPllcablê b the uso oÍ the Eoducâ (e.g. irroúslons Íor use under cerhln mndlüors, etc);

- the nurnber d the accunpanylng íactory produc{on confot cgrtffcab;

- n{," $' Td Postüon held by, the pen on emporlerd to slgn the dedardon on bdlalÍ oí üe producêr or hls
authoÍ16€d rgpresontatlva.

T|t9 !{araüon s.na[ be accompanled by a Íactory producdm contol caÍüflcate, drawn up by ún notffêd body,
whlú shall contaln, In addmon to tha trúfumdon aliove, úre íollowlng:

- name and address oÍ üe noüfred body;

- the nunber oÍ the Íaciory producüon coniol csrülicate;

- condl[ors and period oí valid§ oÍ tre certiffcate, wherê appllcable;

- name oÍ, and postüon held by, thê psrson ompowerêd to slgn the cêrüflcêto.
2A

q

ZÂr2 EC DeclaÍaüon oÍ coníoÍmlty

Fot aggregiw and frtlete under systa n2+: Wh3n cúnp[ancê wlth the cordldons oÍ lld8 annêx ls achlev€d,
gnd onge $e_noüned body hasdÍauín W ftE cêÍüfrcalê mendoned betow, the pÍoducaÍ or hts agBnt establlshed ln

ffirffimffii,androtdn 
a dedardon oÍ coníoÍmlty, ritúú enüües thà produero aÍdüre Ce marlúrg. q



EN 13Í392002 (E)

{b

ü

Thê above menüon€d dedardon shafl bE prs€flted ln the ofndd hnguage or languages oÍ the Member Srele ln
which thê product ís to b€ used.

F.t aggtegata and frlleÍ§ udder aystem 4),' When complianco wlth thls annex ls adrleved, Úre producer or his
agent ebHlshed h Úle EEA strall prapare and retaln a dáaraüon oÍ conÍormtty (EC OecfaÉUon àt cortormtry;
wtüch erüüEs the producer to dix the CE marktrg. Thls dectaraüon stra[ lndudà:'

- name ard adüess of t|s píoducêr, oÍ tís auürorlsed repressnhüve estaulshed h Ú|e EEÁ, and place oÍ
producdon;

- desalpüon of úte product (tlpê, ldenüficaüoíL use,...), and a copy oÍ ths ffionnaüon accomparny'ng the
CE maÍkhgt

- provlslons b wtdú ths produr* corúorms.(annex ZA cí thls European Standard);

- padadar condbns appllcaHe to üte tne oí the produ* (ag. prordslons Íor üss undsr csÍtsh condiüons, €tc.);

- 1r3.".$ gd pelüon held by. the peÍson eínpowêí€d b s§n tha dedardon on behalf oÍ üre producsr or oí
hls auhoÍlsed Íêplssefitnüye.

The above mendoned dêdaÍaüon shafl be pÍssented h the offldal languagB or lan$rages oÍ the Member SIde ln
whlú the pÍoduct ls to bs l§ed.

ZA.3 CE mâÍlúrg and lúelllng

The.Prcduger ojjlls suthodsed repre§E úatvs 6hbli§h€d wlúrln tre EEA b respmsbts Íor tho affitg oÍ üio CE
madÚ€. Ths cE ma*hg symbd to dx shall be h accordance wlür Dlr€cüt e bg/64/Ec and shall be-shonn qr
F: "f"qryt VtrC labsl. the pad(Eghg or on ttre accomparrylng cornmerdal doonnents e.g. a d€ttv€ry noel fne
lofloyrhg lÍrÍomdon súnfl accunpanythe CE marlúrg s:/mti*-

- .Herdfrcaüm nunberoÍ üre cerüffcadm body(onlyforpÍducts mder§'§tsn 2+);

- namo oí ldenüfylÍtg ma* and regHered addre oÍ the produceç

- tlE last two dlglb cífte yar ln wtrlú the marlúq b dftd;
- nurnbâÍ oÍ lhe cerüflcale ot ÍacioÍy producton conrol (only Íor producB under systêm z+);

- relererrce b thls European Sta«brd;

- desqtpüm d úte pioduct g€n€Ílo ruüne, máerhl, dmsdonq ... and hffied rrse;

- tdormdqr on the ÍelavaÍn.esss hl ctrara#eücs kr Tatrtes zÀía or zA..lb as blloulB:
- deddrad wtues ard, wte o rdeyan! twet or oassúcd€gú Grctldng-?À"s friipãssiaÍ Í€quhemanÉ,

whero necessary) to dodaÍo Íor Eaá essenüa eraraceitstíc'as rrOcãrà n rUom. h Tabteà zÀia or'
ZÀ'lb; and
-ho perÍormance d&mlnêd..tor cfiaÍacteÍisücs whers thb ls rdêvaÍü

. The5''lo.peilomance-$ry!Ítêd (NlD) opü9 n may not bê rrsêd whgrs thê chaÍar*€risda ls a.d{€cl to a thÍe$old
levd. Otharulse, the NPD oPüon-may bê used whsi ând wh€ÍE Úte cturacÍer6c, Íor a gfuan krÉnd€d use, ts not. suqed b Í€gulalory r€qliÍsrefiE

ln addüol.to. any spacffio HoÍmdon rB.laltE b dangerous eubsancas shorvn abovo, th€ píoduct shcn dd abo be
acounpanled when and srhere reqldÍBd aÍd ln he aFÍoplab íorm, I doo.unendm'lstLr! an], o&Er legtdd(,n on
dargetorc aÉsünces for wtrlú comilarre S aatnâà, ti{ettrêr rvtúr any tntormdorr reqrÉà fíV tg feg-fshnoc

NOTE Erxopcan hgHasd| vrtrrort rdorral derqattns n€ed ncÊ be Ínenüoíred.

Hgtn6zA'f'ZÀ2,ZA"3ardZA.4glw*ampeclteffimdonbbeglrr«rmheprodrm,hbd,p@hgafit/o1
cfimeÍdal dc.rnêÍú&

a
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CE @ío.nfry nbrtd@ úE&úq ol ilB'(E-syÍM gtut
húrdngYalEfi.

l@MqanbüdúB@1dy

t&,no orWytzg ttwkand @fíüed a&@ dúB
Fawr

tllntudrrgÉc@M

ttdúÉtwnW

WndFdu
ad

fMaagúd ordú íe4zlalrddrar&t&

G

((_.,

ffiffiH-+Effiil

ffiffiffiH
x
:t

E

*F

ffiH
E

Effig+

ffi
07n4

Ahy Co Ltd, FO Bor 2t, 8.t050

0123-CPt +156

q2

EN t3í39

Aggregates íor morlaÍs

Yot&lo ebüty
Walar absoçüon

eúslood radlodvüy
Rêkâsa or lÊtí, El€nâb

RêbasE d potfáÍündo
GeüoÍr8

Reteasc d drr dang€íors
Guh6 alÊâs

Drabllty agúst Aecae
ttar
&lrâblüV agetlsl slhll.
alÍca reacdüty

egSrersX02UÍf

t edaÍBd t/ElnÉ (FürUs1

DedaÍ€d yalus as Íequested

)

(F)

ldDt
(lágtn)

Declar€d Yânr6

D€dgtdon

D€!&ÍEd vôlu€

PaÍdclc ohspo

Hcl6&
Mda d€ísfty

Chídtl§
Sh€t ooÍüÉíü

tu€3qa[y
D€daÍêd Etue
Psssrhl t rBfdd ãrd
Cdsgoí,

(§cl
(z,r,tB.E)

AonpodoÍt oqülrt
Gfi@
Ádd sddls srídes
Totrlsnfrr
@ns&r€ntB rhdr sttsítho
ralo d 6€üfrg ard
hsdoúE d moÍhÍ

Dêolald lduo
eSoN,
Pas§/H ürrsMd liú.E
PEr§rHl ltrEhdd !íâlJs

l%q
(o.s áscr)

(!â s)
l Mglos
,,Búa.tuÊrd

oarp€ssiD
siErrgit S%l

PÁ 1145,

(wâ
Ps8sâdl ltr€dEE t úIe
DsdaEd !/aü.€

D€dar€d t aXE as lêÍlü6t€d

IHrdd value8 vtrnd h ülo
pkdüse
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re ffi
ffi

*t

ffiffi gffi

ffi ffiFÉ#
IfFffi

ffi

01?8,4

Any Co Ltd, PO Box 21, B-íG0

ü2

0Í284PD{458

EN í3139

Flllers íor mortarc

FhonÊôslHCô sE!

Mbdcldt,
osdg'rdon

tEr€d yEltrg
lds,

(t gin'l
Ccanoonodcomea
CtdoüE§
âdd 6ú/tI6 sílr€i
TdeüÍ
Cmsfrr6ds rtEr slEttE
,a!â ds€ühg snd
haúútgdÍnqrar

Dec&aÍêdtrhE &C)CdsgoÍy (aSÁsiq,
Pass/ianffivalúê : t% S)
Parlant|rr#dtzlqs lffitg úrÉ

hnúarÉ ad
@rF?§§,re

6rBíEâ S % )
Cl@úncâs
she0 cúrül
l&ê3 $Eny

O6chr€d vEluê
Pa3gãaü thÍêhou ard
Cdegory

PâÉs/bI thrEaho6 valuo

(sc,
(7", rG.§E)

Lcqtlg!&h(qshGs
úlr,
Rdca8a ot&ng€íors
8l&slmc€â

Àralilütt âgatrcú lÍêszê-
üÊvt

fÁ)

a.g9,M.€XO.2tlrf

D€clarEd !/elue (Fcr,íq

Duraumy rgEhÉf !&a[-
dlca Í€â.ür*,

DoolaI€d yolua as Íequestêd

EN 13í399002 (E!

CE affiy |,,Edeg, @eg d ho E-sy.tM dva
hMvagBlEEe

l@Wt,wí@díE@tdy

NãíE ú lMyüg a7árr( eú q@ út"5§ d úe
gúÉ

Ld t@ dgb d üE fs h vttHt lB t wt&q dÉ M

t&artudlÉECaM

t!o.dÉtwtWrd
. DewrdFúnl

.aú
MtdrFúuleúqíWMffi

Çr

{'r

Flgüro ZAr- Eramplo oí CE rnarldng lntormaüon íor frllgrê tor mortaF mder sFtem 2+

31



EN 13139:an2 (E)

CE @tloítry Mfáq, ffiffirg d Êts Tg8ytÍd giyen
ht dltútte gúaglÉtu

lÊ,tro u lffiyhq der* dú Í€g&€d aüre§§ d úe
edt@

L6Eítt/la úgisúlÊyÉãffí,/lü, ptEdúqí!8 M

l,i@,.dArq€etW

Wldp!ú!.d
'afi

Mstdt FúsrerúútqL@eddlerrrírldsdce

€

\: ) I

'l+

FH

+1
rfllít+u ,l++FIffiFt+HiF EH+
tGffiifl++m B+W

ffitlHltrFH FffiffiffiE{fl+f}í+E ã#

Any Co lJd, PO Bor ã, 8.Í050

g:t

EN í3139

Aggrogates Íor mortare

Voà.Gl3 cía$tt
WsfaÍâtseífddl

EmbdoÍr d rrdoacilrty

Fd@dlEalrrnttrb
nâbasê d Ddyúlrüâib
caatqs

Rd€asâ d dÉÍ daflgoÍq§
rrlhiancêa

DuraHlEy agafuift€rEs.
üra

Elrabüly agaltrsÊ âltBll-
8{ba Í€aeúíüy

DsdsrsdYaluo §6c)Cdagry (e.g rsor)
PassrE! ttÍB3üd vdlüo (X §)
P§,H ltÍ€.úEts lr€t.E lsffia eÉ

ht nttri@ ard
êaapíessfr€

súr6í€drs %)
P8ss/Hflrr#valle (9â lt§,
t eclaÍEdndue (W4

D€darsd Yah€6 8s ]€$€sfsd

-t thÍe6úEH lr€luÉ YEIH h lho
l, uo a,r"n.)'

e.g StôstíEa X 0,2 |lmt

D€dared vâlus (FúÂrq

t schrEd !íâfue as ÍE$oded

t sdar€d yahlo

Mgret
Ded8Íêat !ídug

Mêloú@
Parüala &!
ffid!ísü,
cl€an&tlss
§Mcfil€nt
F!l€3 qld[y

(o
ldD,

(lrsfnl

DêdúEd válu€
Pass/hl ttr€8lBld af
Cdegoíy

(§6)

0q rrg.§g

Cqnpo€üqJconbnt
Otrlsldes
Âdd EoürüIE É,l-rÊ§
Totd dlnr
CoírsüúEnt úrEh 8ü€r Úla

ra!ê d súE aÍd
hsrd6ltE ormehr
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Blbllography

EN'197-1, cen,€il - Part 1: co,nrE§ilioa qeffiá,rorc aN anfomtv otda for @tutwt @nqrlg
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Aruílise tennogra.vimétrica (TG)) da amostra RJF
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Aruilise calorimétrica diferencial (DSC) da amostra RJF
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Aniflise termograümétrica (TG),) da amostra RMA
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Anrá'lise calorimétrica diferencial (DSC) da amostra RMA
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